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O DIÁRIO DE COSTIA RIABTSEV 
é a n a r r a ç ã o da v ida escolar na URSS 
nos anos de 23 e 24, no início quasi 
da grande exper iênc ia . S ã o as r e a ç õ e s 

de u m a c r i a n ç a sov ié t i ca ante a v i d a 
nova que se c o m e ç a v a a viver . A t ra ­
vés o d iá r io vemos as figuras dos mes­
tres, de outros colegas, vemos as per i ­
gosas sendas que se abriram nos restos 
apodrecidos da burguesia tentando as 
c r i anças p ro le tá r i a s , vemos a luta dos 
mestres contra esses desvios, vemos o 
d i f íc i l caminho da r evo lução educando 
as ge rações . É um l i v ro por vêzes do­
loroso, por vezes emocionante, mas u m 
l iv ro de c o n f i a n ç a no destino do 
homem, de c o n f i a n ç a na r e v o l u ç ã o so­
cialista. Costia Riabtsev vence as d i ­
ficuldades do seu caminho e marcha 
para ser um homem út i l à coletividade. 

(Trecho do prefácio de Jorge Amado) 
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P r e f á c i o 

"O Diário de Costüi Riabtsev", de N. Ognev, é 
um dos mais celebres e discutidos romances soviéticos 
dos anos que medearam entre 20 e 30, anos da constru­
ção socialista, antes da constituição stalinista que marca 
o fim daquela época e o assentamento do estado socia­
lista. Foi uma época de construção, de pesquiza, de tra­
balho ardente, de marchas e também de recuos quando 
a realidade provava que certas experiências não se adap­
tavam ás necessidades do meio-ambiente. 

Uma das coisas mais levadas a serio, mais penosa­
mente experimentadas na União Soviética, foi a pedago­
gia. Os professores e as professoras se atiraram á tarefa 
de educar as novas gerações com métodos novos. Muito 
fracasso existiu, sem duvida, muito pequeno erro, imen­
sas dificuldades. As creanças deante de um tempo novo 
reagiam das mais diversas maneiras. Mas os pedagogos 
da União Soviética venceram a batalha e as novas gera­
ções russas são frutos deste esforço colossal, são resul­
tantes da vitoria da nova pedagogia, são gerações creadas 
no humanismo socialista, com uma visão da vida e das 
relações entre os homens mais bela e mais nobre do que 

a de antes. 

O "Diário de Costia Riabtsev' é a narração da vida 
escolar na URSS nos anos de 23 e 24, no inicio quasi 
da grande experiência. São as reações de uma creança 
soviética ante a vida nova que se começava a viver. 
Através o diário vemos as figuras dos mestres, de outros 
colegas, vemos as perigosas sendas que se abriram nos 



restos apodrecidos da burguesia tentando as creanças 
proletárias, vemos a luta dos mestres contra esses des­
vios, vemos o dificil caminho da revolução educando as 
gerações. E' um livro por vezes doloroso, por vezes emo­
cionante, mas um livro de confiança no destino do ho­
mem, de confiança na revolução socialista. Costia Riab­
tsev vence as dificuldades do seu caminho e marcha para 
ser um homem util á coletividade. 

Creio que este Uvro é bem um espelho daqueles 
anos da vida russa, daquele tempo dificil em que se 
começava a construir um novo mundo, quando tudo era 
barro informe para ser trabalhado pelas mãos dos comu­
nistas saidos da guerra civil. 

A coragem com que N. Ognev enfrenta o problema, 
como o encara em todos os ângulos, e mais a sua rara 
penetração psicológica, a capacidade de levantar os tipos, 
a suavidade juvenil com que marca certas cenas e seu 
profundo conhecimento da alma dos jovens, tornam o 
''Diário de Costia RiabtsevM um dos romances mais ad­
miráveis da literatura soviética. Livro que não esconde 
as dificuldades mas que abre magníficas perspectivas. 

JORGE AMADO 

São Paulo, junho de 1945. 
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P R I M E I R O T R I M E S T R E 

P R I M E I R O C A D E R N O 

Setembro 13, 1923. 

E s t a m o s n a m e t a d e de S e t e m b r o , m a s as a u l a s a i n d a 

n ã o c o m e ç a r a m n e m n i n g u é m sabe q u a n d o v ã o c o m e ç a r . 

E u t i n b a o u v i d o d i z e r q u e i a m f a z e r u n s c o n c e r t o s na 

e sco la , m a s h o j e d e i u m p u l o a t é l á , e n ã o v í n a d a d i s so . 
A o c o n t r á r i o , n ã o h a v i a n i n g u é m e n i n g u é m s o u b e m e 
d i z e r c o u s a a l g u m a . A s p o r t a s e s t ã o c o m p l e t a m e n t e 
a b e r t a s . A e sco la é u m d e s e r t o . . . Q u a n d o v o l t e i p a r a 
casa c o m p r e i o c a d e r n o d e u m m e n i n o p o r t r ê s l i m õ e s . 

J á a q u i e m casa f i q u e i p e n s a n d o n u m j e i t o de m a t a r 

o t e m p o e r e s o l v i e s c r e v e r u m d i á r i o . V o u a n o t a r t o d o s 

os a c o n t e c i m e n t o s d e m i n h a v i d a . 
I 

E u g o s t a r i a m u i t o d e m u d a r m e u n o m e C o n s t a n t i n o 
p e l o d e V l a d l e n ^ p o r q u e C o s t i a é u m n o m e m u i t o 
v u l g a r . A l e m d i s so , h o u v e u m t z a r t u r c o , C o n s t a n t i n o , 
q u e t o m o u C o n s t a n t i n o p l a ; e, a p e s a r d e ser u m t z a r m e 

(1) Abreviatura de V l a d i m l r Lenine. 
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d e i x a i n t e i r a m e n t e i n d i f e r e n t e . O n t e m f u i a C o m i s s á r i a 
e m e d i s s e r a m q u e e r a i m p o s s í v e l an t e s d o s d e z o i t o anos . 

V o u t e r de e s p e r a r d o i s anos e m e i o . Q u e p e n a ! 

Setembro 16, 1923. 

Eu pensei que ía ter de inventar cousas para escre­

v e r n o d i á r i o m a s h á cousas d e s o b r a . 

H o j e , d e m a n h ã , f u i v e r S e r i o g a B l i n o v . S e r i o g a 

m e d isse q u e as a u l a s v ã o c o m e ç a r n o d i a 2 0 ; m a s , o 

m a i s i m p o r t a n t e , f o i m e u d i á l o g o a r e s p e i t o d e L i n a A . 

S e r i o g a m c d isse q u e e u n ã o d e v i a p e r d e r t e m p o c o m 

e l a , p o r q u e e l a é f i l h a de u m s e r v i d o r d o c u l t o , e é 

v e r g o n h o s o q u e c u , f i l h o d a c lasse o p e r á r i a , c h a m e a 

a t e n ç ã o d e t o d o s c o m essa a m i z a d e . R e s p o n d i q u e , e m 

p r i m e i r o l u g a r , n u n c a t i v e i n t e n ç õ e s d e c h a m a r a a t e n ç ã o 

de" q u e m q u e r q u e s e j a p a r a a m i n h a pessoa , e q u e L i n a 

e r a d o m e s m o g r u p o e s c o l a r q u e e u ; q u e s e n t á v a m o s n a 

m e s m a c a r t e i r a n a classe e p o r i s so , e r a m u i t o n a t u r a l 

q u e m e desse c o m e l a . M a s S e r i o g a r e s p o n d e u q u e a 

c o n s c i ê n c i a p r o l e t á r i a o p r o i b i a * c q u e , a l e m d i s s o , a 

j u l g a r p e l a o p i n i ã o d o s m a e s c < 2> e d e * t o d o s os C o m e s c 

d o a n o a n t e r i o r , e u e x e r c i a u m a i n f l u ê n c i a n e f a s t a so­

b r e L i n a — q u e o p i n i ã o ! — Q u e e l a , e m v e z d e e s t u d a r 

í a passea r c o m i g o n a r u a e, e n f i m , se a c o u s a c o n t i n u a , 

e l a p o d e r á se c o r r o m p e r n o s e n t i d o das i d é i a s . A l e m 

d i s s o , S e r i o g a m e a d v e r t i u q u e sc c u quisesse ser a d m i t i ­

d o n o C o m s o m o l í 4 ) , t i n h a de, p a r a r d e m e i n t e r e s s a r p o r 

m o ç a s . 

(2) Abreviatura de mewtre-escola. 
(3) Abrevia tura de C o m i t ê s escolares. 
(4) U n i ã o da juventude comunista. 
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B r i g u e i c o m S e r i o g a , v o l t e i p a r a casa e v i m e s c r e v e r 
n o d i á r i o o q u e n ã o t i n h a t e m p o d e d i z e r a S e r i o g a . 

L i n a p a r a m i m n ã o é u m a f ê m e a , m a s a p e n a s u m a c a m a ­
r a d a ; e, e m g e r a l , t e n h o u m c e r t o d e s p r e z o p e l a s nossas 

j o v e n s . E l a s g o s t a m d e m a i s das r o u p a s , d o s c i n t o s e — 
a l e m d i s s o — d o s b a i l e s ; m a s , s o b r e t u d o , d o s m e x e r i c o s . 

Sc a l g u é m fosse p r e s o p o r c a u s a d e t a g a r e l i c e , n e n h u m a 
m e n i n a d e nosso g r u p o f i c a r i a e m l i b e r d a d e . É v e r d a d e 

q u e f u i ao c i n e m a c o m e l a n o a n o p a s s a d o , m a s f o i p o r ­
q u e n ã o t i n h a c o m q u e m i r . N ó s d o i s g o s t a m o s de c i n e ­

m a . S ó i s so . 

E s p e r o a n s i o s a m e n t e o c o m e ç o das a t i l a s . A e sco la 

é p a r a m i m c o m o m i n h a casa, t a l v e z m a i s i n t e r e s s a n t e 

a t é . 
Setembro 20, 1923. 

E n f i m c o m e ç a r a m as a u l a s . F o i u m t u m u l t o , u m a 

b a r a f u n d a e s p a n t o s a ; n o nosso g r u p o t o d o s os m e n i n o s 
s ã o os m e s m o s d o a n o pas sado . E , e n t r e as m e n i n a s , 
h á d u a s n o v a s : u m a d e l a s é A l b i n a , usa u m a t r a n ç a e u m 

l a ç o e m f o r m a d e h é l i c e de a v i ã o . 0 n o m e d e l a é S i l -
f i d a , e m b o r a s e j a russa e n ã o e s t r a n g e i r a . A s m e n i n a s 

c o m e ç a r a m l o g o a c h a m á - l a S i l v a . O s o b r e n o m e é 

D u b i n i n a . 
A o u t r a é m o r e n a , d e c a b e l o s c u r t o s . E s t á d e l u t o . 

E m g e r a l t o d a e l a é l ú g u b r e e n u n c a r í . Q u a n d o a g e n t e 
l h e d i z a l g u m a cousa , c o m e ç a a r c s f o l e g a r c o m o u m a 
l o c o m o t i v a : f u ! f u u ! f u u u ! , e s t á s e m p r e c u r v a d a . 

P a r e c e a p r ó p r i a s o m b r a . O n o m e d e l a é Z o i a 

T r a v n i k o v a . 

Setembro 27, 1923. 

V ã o i n t r o d u z i r o p l a n o d e D a l t o n na nossa esco la . 
É u m s i s t e m a d e e n s i n o n o q u a l os maesc n ã o f a z e m n a d a 
e os a l u n o s t ê m de t o m a r c o n h e c i m e n t o das cousas p o r 
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s i m e s m o s . A s s i m , p e l o m e n o s , é o q n e e u e n t e n d i . N ã o 
t e r e m o s a u l a s , c o m o a g o r a . O s a l u n o s t e r ã o m a t e r i a l 
n o q u a l t r a b a l h a r , p r e p a r a r - s e n a e sco la o u e m casa 
d u r a n t e u m m ê s , e, u m a v e z p r e p a r a d o , l e v a r o q u e t i v e r 

f e i t o ao e x a n x i n a d o r , n o l a b o r a t ó r i o . E m l u g a r d e clas­
ses v a i h a v e r l a b o r a t ó r i o s . E m c a d a l a b o r a t ó r i o , u m 
rnaesc e s p e c i a l i s t a n a m a t é r i a : p o r e x e m p l o , n o de 

m a t e m á t i c a , A l m a k f i s c h ; n o d e s o c i o l o g i a , N i c p e t o j . . . , 
e tc . E l e s , a r a n h a s ; n ó s , m o s c a s . 

R e s o l v e m o s , este a n o , a b r e v i a r os n o m e s d e t o d o s 
os rnaesc p a r a g a n h a r t e m p o . A l e j o M a k s i m i c h F i s c h e r 
s e r á A l m a k f i s c h , N i c o l a s P e t r o v i c h O j e g o v , N i c p e t o j . 

N ã o f a l e i m a i s c o m L i n a . E l a q u e r m u d a r de 
c a r t e i r a . 

Outubro I o , 1923. 

C o m e ç a m o s a t r a b a l h a r n o p l a n o D a l t o n . E m t o d a s 
as classes, m e n o s n u m a , as c a r t e i r a s d e s a p a r e c e r a m . E m 

vez d e l a s , t e m o s mesas g r a n d e s e b a n c o s . C o m V a n k a 
P c t u j o v , v i s i t e i os l a b o r a t ó r i o s e m e s e n t i n u m a s i t u a ç ã o 
d e i d i o t a . O s rnaesc t a m b é m a i n d a n ã o s a b e m d i r e i t o 

c o m o a p l i c a r o D a l t o n . N i c p e t o j , c o m o s e m p r e , f o i o 
m a i s a s t u t o d e t o d o s . V e i o e n o s d e u a u l a . N ã o n o t a ­

m o s d i f e r e n ç a a l g u m a a l e m d o f a t o d e e s t a r m o s s e n t a d o s 
e m b a n c o s , e m vez d e c a r t e i r a s . 

S i l f i d a D u b i n i n a sen tou-se ao m e u l a d o ; L i n a , sen­
tou-se d o l a d o o p o s t o . Q u e v á p r o D i a b o ! N ã o m e f a z 

f a l t a n e n h u m a . 

Outubro 2, 1923. 

Z o i a T r a v n i k o v a n o s f e z d a r b o a s g a r g a l h a d a s . 

C o m e ç o u a c o n t a r p a r a as m e n i n a s q u e os m o r t o s res­

s u s c i t a m de n o i t e e se a p r e s e n t a m à s pessoas e n q u a n t o 
estas d o r m e m . U n s r a p a z e s se a p r o x i m a r a m e o u v i r a m 

a h i s t ó r i a . D e p o i s , V a n k a P e t u j o v p e r g u n t o u a Z o i a : 
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— B o m , c v o c ê v i u os m o r t o s ? 

— C l a r o q u e s i m . 
— E c o m o é q u e e les s ã o ? — p e r g u n t o u V a n k a . 

— P o i s s ã o azues , e p á l i d o s , c o m o se e s t i v e s s e m l i a 
m u i t o t e m p o s e m c o m e r . E u i v a m . 

A o p r o f e r i r estas p a l a v r a s Z o i a f e z u m a c a r a h o r r í v e l 

e c o m e ç o u a m o v e r os b r a ç o s . V a n k a e n t ã o d i s s e : 
— I n v e n ç õ e s suas. O s m o r t o s s ã o c i n z e n t o s , p a r d o s 

e a v e r m e l h a d o s . . . e g r u n h e r a a s s i m : U h ! U u h ! U u u h l 
E g r u n h i u c o m o u m b a r o q u i n h o . 

Z o i a f i c o u m u i t o a b o r r e c i d a e c o m e ç o u a r e s f o l e g a r 
c o m o u m a l o c o m o t i v a e n q u a n t o os r a p a z e s se p u n h a m 
a r i r . 

Outubro 3, 1923. 

0 D a l t o n n ã o l e v a a p a r t e a l g u m a . N i n g u é m c o m ­
p r e e n d e n a d a : n e m os rnaesc n e m n ó s . Os rnaesc 
p a s s a m as n o i t e s d i s c u t i n d o . 

A ú n i c a i n o v a ç ã o s ã o os b a n c o s n o l u g a r d e c a r t e i r a s , 
s e m t e r o n d e g u a r d a r os l i v r o s . N i c p e t o j n o s d isse q u e 
j á n ã o n o s f a r ã o f a l t a . T o d o s os l i v r o s e s t a r ã o n o 
a r m á r i o e s p e c i a l , n o r e s p e c t i v o l a b o r a t ó r i o . E c a d a u m 
p e g a r á o q u e p r e c i s a r . M a s , e n q u a n t o n ã o h á a r m á r i o s ? 

O s r a p a z e s e s t i v e r a m d i z e n d o q u e h o u v e u m c e r t o 
l o r d D a l t o n , u m b u r g u ê s , q u e f o i o i n v e n t o r d o p l a n o . 
E e u d i g o : p a r a q u e q u e r e m o s n ó s esse p l a n o b u r g u ê s ? 
E l e s t a m b é m e s t i v e r a m d i z e n d o q u e e n q u a n t o e l e i n v e n ­
t a v a o p l a n o a l i m e n t a v a - s e a p e n a s c o m f i g a d o d e g a n s o e 
g e l a t i n a . Q u e r i a v e r se e l e , c o m o n ó s , se a l i m e n t a s s e 

c o m u m o i t a v o de p ã o e u m vobla. O u se t ivesse d e i r 
p e d i r e s m o l a s na s a l d e i a s c o m o n ó s na s c o l ô n i a s . P o r ­
q u e c o m e n d o f i g a d o d e ganso q u a l q u e r u m i n v e n t a r i a 

p l a n o s ! 
S i l f i d a se m e x e m u i t o e é m u i t o i n c o m o d o s e n t a r 

n o m e s m o b a n c o q u e e l a . J á m a n d e i - a passear m u i t a s 
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vezes m a s e l a m e c h a m o u de c a s m u r r ã o . P e r g u n t e i à s 
m e n i n a s s u a o r i g e m s o c i a l e e las m e d i s s e r a m q u e e l a é 
f i l h a d e t i p ó g r a f o . Q u e p e n a q u e c i a n ã o é u m a b u r ­
guesa p o r q u e a í e l a í a v e r q u e m e u s o u ! 

Outubro 4, 1923. 

- i u u v e u m a a s s e m b l é i a g e r a l p a r a d e c i d i r o caso d a 
a u t o n o m i a . F a l o u - s e d o s d e f e i t o s d o a n o a n t e r i o r e d a 
m e l h o r m a n e i r a d e e x t e r m i n á - l o s . 

O p r i n c i p a l d e f e i t o é o d o r e g i s t r o d e f a l t a s . T o d o s 
os Comesc, m e s m o s os m e l h o r e s , a m e a ç a m c o m o r e g i s t r o 

de_ f a l t a s . M a s i sso n ã o a d i a n t a n a d a . P o r f i m , f i c o u 
d e c i d i d o s u p r i m i r o r e g i s t r o p o r u m m ê s p a r a v e r o 
q u e a c o n t e c e . T o d o s g o s t a r a m m u i t o d a i d é i a e g r i t a ­
v a m : V i v a ! v i v a ! Z o i a T r a v n i k o v a a r m o u u m a cena , 
q u a n d o se l e v a n t o u e d i s se c o m v o z s e p u l c r a l : 

— S o b r e t u d o , s e g u n d o a m i n h a o p i n i ã o , p r i n c i p a l ­
m e n t e os m e n i n o s d e v e m ser c a s t i g a d o s c o m p r i s ã o . D e 

o u t r a m a n e i r a , n i n g u é m p o d e r á s u p o r t á - l o s . 

A í é q u e f o i ! T o d o s c o m e ç a r a m a a s s o b i a r e a 
g r i t a r . N o p r i n c í p i o h o u v e u m a i n d i g n a ç ã o g e r a l , m a s , 
d e p o i s , Z o i a p e d i u p e r d ã o , d i z e n d o q u e e r a b r i n c a d e i r a . 

T e m g r a ç a ! C o m o e l a é n e g r a d o s p é s à c a b e ç a n ó s 

a c h a m a m o s a " n e g r a Z o i a " . 
D e p o i s d a a s s e m b l é i a g e r a l h o u v e a d o Comesc, q u e 

f o i e l e i t o p o r u m m ê s . 

Outubro 5 , 1923. 

H o j e , a i n d i g n a ç ã o f o i g e r a l n o n o s s o g r u p o . A c o n ­
t e c e u o s e g u i n t e : A n o v a rnaesc d e h i s t ó r i a n a t u r a l 
a p a r e c e u , E l e n a N i k i t i e h n a K a u r o v a — o u , c o m o n ó s a 

c h a m a m o s : E l n i k i t k a — , e c o m e ç o u a f a l a r a r e s p e i t o 
d o s t r a b a l h o s q u e v a m o s f a z e r . D i r i g i n d o - s e a t o d o o 

n o s s o g r u p o , d i s s e : 
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— C r i a n ç a s ! 
E u m e l e v a n t e i e r e t r u q u e i : 

— N ó s n ã o s o m o s c r i a n ç a s . 
E l a : — É c l a r o q u e s ã o e l h e s f a l a r e i c o m o s e n d o 

t a i s . 
R e p l i q u e i : — Q u e i r a se r m a i s c o r t ê s , p o r q u e n o s 

s e r á f a c í l i m o m a n d á - l a p r o d i a b o l 
F o i t u d o . T o d o o g r u p o ' f i c o u d o m e u l a d o , m a s 

E l n i k i t k a e n r u b e s c e u c o m o u m t o m a t e e d i s s e : 
— Nesse caso, f a ç a o f a v o r d e se r e t i r a r d a c lasse . 

R e s p o n d i - l h e : — E m p r i m e i r o l u g a r i s t o é u m 

l a b o r a t ó r i o , n ã o u m a classe . E m s e g u n d o , n ã o é c o s t u m e 

m a n d a r n i n g u é m e m b o r a . 
E e l a : — V o c ê é u m g r o s s e i r o 1 
E u : V o c ê p a r e c e u m a p r o f e s s o r a d o a n t i g o r e g i m e . 

S ó e las se a t r e v i a m a t a n t o . 
N a d a m a i s . T o d o o g r u p o a p r o v a m i n h a c o n d u t a . 

E l n i k i t k a s a i u v o a n d o , c o m o se n ó s t i v é s s e m o s a t i r a d o 

á g u a q u e n t e n a c a r a d e l a . 
A g o r a v a m o s v e r n o q u e v a i d a r ! . . . O caso s e r á 

d i s c u t i d o an t e s n o Comesc, d e p o i s n a Junmaesc — j u n t a 
d o s m e s t r e - e s c o l a — , e d e p o i s n o C o n s e l h o d a e sco l a . 

T u d o i sso m e p a r e c e u m a g r a n d e b o b a g e m e E l n i k i t k a 
u m a t o n t a . N a e sco la a n t i g a , os rnaesc f a z i a m o q u e 
q u e r i a m c o m os a l u n o s ; m a s a g o r a n ã o p o d e m o s p e r -

m i t í - l o . 
N i c p e t o j n o s l e u u n s f r a g m e n t o s d e " A n o t a ç õ e s de 

S e m i n á r i o " , o n d e se c o n t a c o m o , n a p r ó p r i a classe, 
a ç o i t a v a m os s e m i n a r i s t a s , m e s m o os m a i s v e l h o s . L í , 
t a m b é m , e m o u t r o s l i v r o s c o m o o b r i g a v a m a d e c o r a r t u d o 

e p u n h a m n o s a l u n o s a p e l i d o s e q u a l i f i c a t i v o s r i d í c u l o s . 
M a s as c r i a n ç a s dessa é p o c a n ã o t i n h a m i d é i a dos t e m ­
p o s e m q u e t e m o s de v i v e r a g o r a . P a s s a m o s f o m e , f r i o , 
p a s samos p e l a c a t á s t r o f e . T i v e m o s q u e m a n t e r nossas 

8 
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f a m í l i a s e p e r c o r r e r m i l h a r e s d e ve r s t a s p a r a c o m p r a r 
p ã o <5K A l g u n s t o m a r a m p a r t e n a g u e r r a c i v i l . A i n d a 
n ã o f a z t r ê s a n o s q u e a g u e r r a a c a b o u . 

D e p o i s d o e s c â n d a l o c o m E l n i k i t k a , p e n s e i e m t u d o 
i s t o , e f u i f a l a r c o m N i c p e t o j , p a r a v e r se e u t i n h a 011 
n ã o t i n h a r a z ã o ; m a s e l e e s t ava o c u p a d o c o m seu l a b o ­

r a t ó r i o c h e i o d e e s t u d a n t e s . F u i , e n t ã o , p a r a o l a b o r a ­
t ó r i o de m a t e m á t i c a , p a r a v e r A l m a k f i s c h c c o n t e i - l h e 
t u d o o q u e e u a c h o a r e s p e i t o d e nossa v i d a . A l m a k f i s c h 

m e r e s p o n d e u d e um m o d o i n c o m p r e e n s í v e l . D i s s e q u e 
t u d o a q u i l o p o r q u e t e m o s p a s s a d o d e m o n s t r a q u a n t i t a ­
t i v a m e n t e a a b u n d â n c i a d a é p o c a e, q u a l i t a t i v a m e n t e , 
e s t á a l e m d o b e m e d o m a l . 

E u n u n c a t i n h a p e n s a d o n i s s o . Q u e r i a a p e n a s 
d e m o n s t r a r q u e n i n g u é m t e m d i r e i t o d c n o s t r a t a r c o m o 

c r i a n ç a s o u c o m o p e õ e s d e x a d r ê s . M a s n ã o h o u v e 
t e m p o , p o r q u e os r a p a z e s v i e r a m f a z e r - l h e p e r g u n t a s a 
r e s p e i t o d e m a t e m á t i c a . 

Q u e h i s t ó r i a é essa d e b e m e d e m a l ? A c h o q u e 

n e m o b e m n e m o m a l e x i s t e m : i s t o é , o q u e é m a l 
p a r a u m , p o d e ser b e m p a r a o u t r o . Se o v e n d e i r o 

t i r a c e m p o r c e n t o d e l u c r o na s v e n d a s , é u m b e m p a r a 
e l e , m a s u m m a l p a r a os q u e c o m p r a m . I s s o , p e l o 
m e n o s , é o q u e d i z o Aljpolit <*). 

Outubro 6> 1923. 

Q u e t r a b a l h e i r a ! . . . E m u m mèa — i s t o é , e m 

m e n o s , p a r a 1.° d e n o v e m b r o — t e m o s d e l e r u m m o n t e 
d c l i v r o s , e s c r e v e r dez e x p o s i ç õ e s , d e s e n h a r u n s o i t o 

d i a g r a m a s e, a l e m d i s s o , s a b e r r e s p o n d e r v e r b a l m e n t e , 

(5) Ve r " A Cidade da A b u n d â n c i a " ( E p o p é i a de u m menino 
russo) de A . Nevicrof ,—. 

(6) Alfabeto p o l í t i c o . 
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i s t o é , n ã o r e s p o n d e r , m a s f a l a r a r e s p e i t o d o q u e a p r e n ­
d e m o s . C a d a a l u n o t e m o seu m a t e r i a l . A l e m d i s s o , é 

p r e c i s o p r e p a r a r - s e , d e u m a m a n e i r a p r á t i c a , e m f í s i c a , 
q u í m i c a e c l t r c t é c n i c a . I s t o s i g n i f i c a f i c a r e n c e r r a d o n o 

l a b o r a t ó r i o d e f í s i c a d u r a n t e u m a s e m a n a . 

S i l f i d a e e u f o m o s c h a m a d o s p e l o C o m e s c , o n d e 
e s t a v a m S e r i o g a B l i n o v e a l g u n s o u t r o s . E l a t i n h a s_ 
q u e i x a d o q u e e u a i n s u l t a r a c o m p a l a v r a s r u d e s c o m o 

nas f i l a s . M e n t i r o s a ! Q u a n d o s a i m o s , p u x e i - l h e o l a ç o 
da s t r a n c a s e e l a f u g i u c h o r a r . 

N ã o , essa h i s t ó r i a d e se s e n t a r c o m m e n i n a s n a 

m e s m a c a r t e i r a é b e s t e i r a . A m a n h ã e u m u d o . 

Outubro 7, 1923. 

A r e u n i ã o d o s p r o f e s s o r e s d e l i b e r o u q u e o caso c o m 
E l n i k i t k a f o s s e e n t r e g u e ao C o n s e l h o d a e sco la , e p r o ­
p u s e r a m u m a a s s e m b l é i a g e r a l p a r a e x a m i n a r o a s s u n t o . 

S e r á a m a n h ã . N ã o s a b e m o s o q u e v a i a c o n t e c e r , maa 

n ã o p e r m i t i r e m o s q u e n o s c h a m e m d e " c r i a n ç a s " . 
A p a r e c e u h o j e o p r i m e i r o n ú m e r o d o j o r n a l m u r a l : 

" 0 a l u n o v e r m e l h o " . N o p r i n c i p i o t o d o s f i c a r a m i n t e ­
ressados , m a s é u m a b o b a g e m : os a r t i g o s s ã o cace t e s ; 
s ó f a l a m d e e s t u d o , q u e é p r e c i s o p o r t a r - s e b e m . . . Os 

r e d a t o r e s s ã o S e r i o g a B l i n o v e o u t r o s . 

R e c e b i u m b i l h e t e . " É i n ú t i l — d i z — q u e v o c ê 
se f a ç a d e s u p e r i o r . N e n h u m a m e n i n a q u e r s a b e r de 

v o c e . 
N e m s e i c o m o é q u e se f a z p a r a se r " o s u p e r i o r " . 

É L i n a c o m c e r t e z a . A n d a m u i t o a m i g a d a m e n i n a n o v a , 
a Z o i a . E s t ã o s e m p r e j u n t a s , p e r t o d a e s t u f a , f a l a n d o 
e m v o z b a i x a . Q u a n d o t o d o s e s t ã o b r i n c a n d o , elas c o n ­
t i n u a m n o seu c a n t o , p e r t o da e s t u f a . N a t u r a l m e n t e , o 

q u e e las g o s t a r i a m e r a q u e a l g u é m fosse p a r a p e r t o d e l a s , 
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m a s os r a p a z e s n e m s i q u e r as o l h a m . C o m o se f i z e s s e m 
m u i t a f a l t a ! 

C h a m a m a n e g r a Z o i a de f a s c i s t a p o r q u e os f a s c i s t a s 

se v e s t e m d e p r e t o . M a s e l a n ã o c o m p r e e n d e e m b o r a 
f i n j a s a b e r d o q u e se t r a t a . Nossas m e n i n a s , e m g e r a l , 
e n t e n d e m m e n o s de p o l í t i c a d o q u e os m e n i n o s . 

Outubro 8, 1923. 

A c a b o de s a i r d a e sco l a . H e u v e a a s s e m b l é i a g e r a l 

n a q u a l e x a m i n a r a m a q u e s t ã o E l n i k i t k a . N i c p e t o j f o i 
o q u e f a l o u c o m m a i s a c e r t o . A c h o u q u e e r a u m a b o b a ­
g e m , q u e c a d a o p e r á r i o d a e sco la d e v i a p r o c u r a r u r n 

p o n t o de c o n t a c t o c o m os a l u n o s ; q u e E l e n a N i k i t i c h n a 
a i n d a n ã o o t i n h a e n c o n t r a d o , m a s , c o m o t e m p o , o 
e n c o n t r a r i a . 

Q u a n d o f a l a r a m d e m i m , os rnaesc d i s s e r a m q u e e u 

e r a u m m e n i n o g r o s s e i r o e q u e n e c e s s i t a v a d e c e r t a i n f l u ­
ê n c i a m o r a l . E Z i n - P a h i a — a a d m i n i s t r a d o r a d a nossa 

e sco la — disse q u e e u e r a u m r a p a z p r o f u n d o , m a s q u e 

n ã o ^ g a h i a d o m i n a r os m e u s i n s t i n t o s . N ã o se i d e f a i o 

c o m o d o m i n á - l o s , m a s se i m u i t o b e m , q u e n ã o m e é 
p o s s í v e l o u v i r a l g u é m m e c h a m a r d e c r i a n ç a . 

M a s é d i f i c i l d i s c u t i r c o m Z i n - P a l n a , p o r q u e p o d e 
o c o r r e r - l h e l e v a r a g e n t e p a r a o q u a r t o d o s p r o f e s s o r e s 

e pa s sa r u m s e r m ã o . . . E d e p o i s d e t a n t o s e r m ã o a 
g e n t e b o b e i a c o m p l e t a m e n t e . 

C o n t i n u a n d o a f a l a r d a a s s e m b l é i a : s e m s a b e r p o r ­
q u e , a f a s c i s t a l e v a n t o u - s e — Z o i a T r a v n i k o v a — e d isse 

q u e e u n ã o t i n h a f u t u r o , p o i s s e m p r e t i n h a h i s t ó r i a s c o m 
as m e n i n a s , e tc . A í e u m e e n c o l e i " izeL E m p r i m e i r o 

l u g a r , n u n c a t r o q u e i u m a p a l a v r a c o m e l a ; e, e m 
s e g u n d o , e l a n ã o p o d e d e m o n s t r a r n a d a , p o r q u e n ã o t e m 
p r o v a s . 
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P e r p a s s o u u m m u r m ú r i o p e l o nosso g r u p o , p o r q u e 
a c u s a r u m c a m a r a d a e m a s s e m b l é i a g e r a l e s t á f o r a das 

n o r m a s d o g r u p o . A s o l u ç ã o a c e i t e f o i a q u e m e f a z i a 
p e d i r p e r d ã o a E l n i k i t k a , m a s e u e x i g i q u e e l a o f i z e s se 

a n t e s p o r t e r - n o s c h a m a d o d e " c r i a n ç a s " . O a s s u n t o e s t á 

a g o r a na s m ã o s d o C o n s e l h o da E s c o l a . A c h o q u e E l n i ­

k i t k a m e s u s p e n d e r á das a u l a s de h i s t ó r i a n a t u r a l . 

V o l t e i p a r a casa c o m V a n k a P e t u j o v c V a n k a i n s i s ­

t i a e m q u e e u n ã o d e v o c e d e r p o r q u e se o f i z e r e u 
p e r d e r e i . V a n k a v e n d e c i g a r r o s s em t e r p a t e n t e — . O 

g u a r d a e x p u l s o u - o , u m a v e z d a e s q u i n a , m a s V a n k a n ã o 
c e d e u , o g u a r d a t e r m i n o u d e s i s t i n d o , e h o j e V a n k a v e n d e 

o q u e q u e r . N ã o p o d e v i v e r s e m se d e d i c a r a v e n d e r 
a l g u m a cousa p o r q u e t e m u m a t i a d o e n t e e u m a i r m ã , 
e e l e é o ú n i c o n a f a m í l i a q u e p o d e t r a b a l h a r . A l e m 

d i s so t e m d e e s t u d a r . T e n h o s o r t e d e m e u p a i se r 
a l f a i a t e e e u f i l h o ú n i c o , p o r q u e s e n ã o e u t a m b é m t e r i a 

d e v e n d e r p e l a r u a . 

Outubro 10, 1923. 

Hoje, na conferência, Elnikitka nos explicou o que 
d e v í a m o s f a z e r . S i l v a es tava p e r t o d e m i m , n a c a r t e i r a , 
e n ã o p o d i a f i c a r q u i e t a . E u , s e m q u e r e r , t o q u e i seu 
b r a ç o e e l a s o l t o u u m g r i t i n h o . E l n i k i t k a p e r g u n t o u 

o q u e t i n h a a c o n t e c i d o , e S i l v a , n a t u r a l m e n t e , c o n t o u 

t u d o . 

E l n i k i t k a m e d isse e n t ã o q u e e u e r a u m " k o o l i g a n " . 
E u p e r g u n t e i o q u e q u e r i a d i z e r c o m essa p a l a v r a e c o m o 
d e v i a t o m á - l a m a s e l a n ã o m e s o u b e e x p l i c a r . M a i s 

t a r d e i n d a g u e i d e N i c p e t o j o s i g n i f i c a d o d e " k o o l i g a n " 
è s o u b e q u e " k o o l i g a n " é o h o m e m q u e p r e j u d i c a o u t r o 

s e m p r o v e i t o p r ó p r i o . 
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Mas que foi que eu fiz para Silva? Cuspi no seu 

p r a t o d e s o p a ? 

Outubro 11, 1923. 

Hoje apareceu, não se sabe donde, um jornal de 
p a r e d e n o v o , c o m o t í t u l o X . F a l a d e t o d o s : d o s rnaesc, 
d e D a l t o n , das m e n i n a s q u e d a n s a m e s c o n d i d a s . . . , e, 
s o b r e t u d o , d e " O A l u n o V e r m e l h o " . 

Os l a b o r a t ó r i o s c o n t i n u a m v a z i o s . É v e r d a d e q u e 

p a r a o d e s o c i o l o g i a j á f o r a m t o d o s os l i v r o s q u e t r a t a m 

d o alf polit e q u e p a r a o d e h i s t ó r i a n a t u r a l c a r r e g a r a m 

o a r m á r i o e as c o l e ç õ e s . M a s t a m b é m , é s ó i sso . £ 

d e v i a ser a s s i m : e m c a d a l a b o r a t ó r i o t o d o s os l i v r o s 
e m a n u a i s q u e l h e c o r r e s p o n d e m . S ó a s s i m os a l u n o s 
p o d e r i a m e s c o l h e r l i v r e m e B t e e p r e p a r a r d e v i d a m e n t e 

seus q u e s t i o n á r i o s . 

Outubro 12, 1923. 

Estávamos jogando lapot *7> no recreio. Nós guar­

d a m o s o lapot e m b a i x o d a e scada e o u s a m o s q u a n d o 
v a m o s j o g a r . T o d o s se j u n t a m e c o m e ç a m a c h u t a r o 

lapot. N o m e i o f i c a q u e m d e v e p e g á - l o . Se p e g a , o 

lapot v a i f i c a r n o l u g a r o n d e e s t ava a ú l t i m a pes soa q u e 
o a r r e m e s s o u . 

P o i s b e m : e s t á v a m o s j o g a n d o , o lapot v o a v a c o m o 
u m a v i ã o , q u a n d o , d e r e p e n t e , d e i u m c h u t e , o lapot s a i u 

d o q u a d r o e z a s ! f o i p a r a r n a c a r a d e Z i n - P a l n a , q u e 
e n t r a v a n a sa la n a q u e l e m o m e n t o . P u x a ! C o m o f i c o u 

(7) Jogo de inverno parecido com o fu t ebo l . Lapot é uma 
espécie de c a l ç a d o fabricado com cor t iça . 
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fera! Bateu com os pés no chão — é um costume lá 

d e l a — , e g r i t o u : 
— Q u e i r a m p a r a r ! Q u e m f e z i s so? 
T o d o s f i c a r a m q u i e t o s . C o m e ç o u e n t ã o a p r o f e r i r 

f r a s e s l a s t i m o s a s : " P e n s e i q u e n a nossa escola conse r ­

vava-se a t r a d i ç ã o d e q u e o c u l p a d o d e u m a f a l t a a 
confessasse , e, caso c o n t r á r i o , f o s s e c o n s i d e r a d o u m 

c o v a r d e ! . . . " E cousas s e m e l h a n t e s . 

N ã o p u d e r e s i s t i r m a i s e p e r g u n t e i : 

— E s t á c l a r o q u e o c u l p a d o d e v e c o n f e s s a r sua 

f a l t a , m a s , se n ã o h á f a l t a ? 
— M a s h á — r e p l i c o u Z i n - P a l n a — p o r se p e r m i ­

t i r m o v i m e n t o s d e m a s i a d o b r u s c o s , s em p e n s a r na s pos­

s í v e i s c o n s e q ü ê n c i a s . 
D i s s e e n t ã o q u e t i n h a s i d o e u . Z i n - P a l n a v e i o p a r a 

p e r t o d e m i m , t o m o u - m e a m ã o e d i s s e : 

— V e n h a . 
S e n t í - m e a t u r d i d o e f u i a t r á s d e l a p a r a a sa la dos 

rnaesc. E l á v i e r a m os s e r m õ e s ! I s so s i m q u e e u n ã o 

p o d i a s u p o r t a r . E u d i s s e : 
— P a r a q u e se rve a a u t o n o m i a se os rnaesc se m e t e m 

e m t u d o e n o s c h a m a m a a t e n ç ã o a t o d o o i n s t a n t e ? 

D e v i a m d a r q u e i x a ao Comesc e e l e q u e se e n c a r r e g u e . 
M a s e l a r e s p o n d e u : 
— V o c ê n ã o p o d e e s q u e c e r d e u m a cousa . V o c ê 

a i n d a n ã o é u m h o m e m , m a s u m a l a r v a . N ã o p o d e ser 

r e s p o n s á v e l p e l o s seus a tos . 
E os s e r m õ e s c o n t i n u a r a m . 
Q u a n d o m e v í l i v r e , o lapot t i n h a t e r m i n a d o e o 

r e c r e i o t a m b é m . Se S e r i o g a B l i n o v fosse m e u a m i g o , 

c o m o a n t e s , e u t e r i a i d o t e r c o m e l e e f a l a d o s o b r e a 
a u t o n o m i a e os rnaesc. M a s a g o r a n ã o t e n h o m a i s c o m 
q u e m f a l a r . T a l v e z c o m V a n k a P e t u j o v . F a z t e m p o 

q u e q u e r i a e n t r a r n o a l v é o l o , m a s o nosso é m u i t o i n a -
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t i v o : b e m q u e p o d i a p o r os rnaesc n o seu l u g a r ! m a s n ã o 

q u e r se o c u p a r das cousas d a e sco l a . A s s e ç õ e s d o a l -
v é o l o e s t ã o a b e r t a s , m a s s ã o t ã o t e n d e n c i o s a s q u e n i n ­

g u é m s e m p a r t i d o as assis te . S ó se f a l a o u d e p o l í t i c a 
o u de i n d u s t r i a . P a r e c e u m a a u l a b e m cace t e . E q u a n d o 
a l g u c m r e s o l v e d a r i n f o r m a ç õ e s , e n t ã o a g e n t e a c a b a 
m e s m o c o m s o n o . 

Outubro 13, 1923. 
# 

H o u v e r e u n i ã o d o C o n s e l h o d a e sco l a . E s t a v a m 
e x a m i n a n d o m e u caso c o m E l n i k i t k a e Z i n - P a l n a a c h o u 
o p o r t u n o c o n t a r o caso d o lapot. F i c o u d e c r e t a d o q u e 

e r a p r e c i s o e x e r c e r s o b r e m i m u m a i n f l u ê n c i a m o r a l . 
N i c p e t o j l e v o u - m e p a r a u m l a b o r a t ó r i o v a z i o e c o m e ç o u 

a f a l a r c o m i g o . M a s n a d a s o b r e o m e u c a r á t e r : s ó 
f a l o u d o m é t o d o D a l t o n . D i s s e q u e os p r o f e s s o r e s de 

a g o r a t i n h a m u m c o n c e i t o d i f e r e n t e d o e n s i n o . A n t i g a ­
m e n t e p r o c u r a v a m , n o m e n o r p r a z o q u e l h e s fosse p o s -
s i v e l , e n c h e r a c a b e ç a d o s a l u n o s d e t o d a e s p é c i e d e 

c o n h e c i m e n t o s ; m a s , q u a n d o t e r m i n a v a o c u r s o , essea 

c o n h e c i m e n t o s se e v a p o r a v a m n u m a b r i r e f e c h a r de 
o l h o s . N u m a p a l a v r a : e r a p r e c i s o e n c h e r o r e c i p i e n t e 
v a z i o ; o c o n t e ú d o n ã o os p r e o c u p a v a . A g o r a , p o r e m , o 

a l u n o e r a c o n s i d e r a d o c ó m o u m a t o c h a p o r a c e n d e r , p a r a 

q u e e m s e g u i d a c o n t i n u e a r d e n d o p o r s i m e s m a . P a r a 
isso é q u e , p r e c i s a m e n t e , f o i i n t r o d u z i d o o m é t o d o D a l ­

t o n ; i s t o é , p a r a f a z e r os a l u n o s p e n s a r e t r a b a l h a r o m a i s 
p o s s í v e l . 

E u d isse q u e isso e r a m u i t o d i f i c i l , e q u e , n a t u r a l ­
m e n t e n i n g u é m es tava p r e p a r a d o p a r a o 1 . ° d e n o v e m b r o . 
M a s N i c p e t o j r e s p o n d e u q u e i sso n ã o t i n h a i m p o r t â n c i a ; 

e q u e t o d o s c o m p r e e n d e r ã o , p o r f i m , o v a l o r d o p l a n o 
D a l t o n . 
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Eu, confesso, não compreendi até hoje. Perguntei 

d e p o i s a e l e se e l e a c h a v a q u e e u e r a u m " k o o l i g a n ' ' . 

E e l e r e s p o n d e u q u e n ã o , m a s q u e , e u r e v e l a v a j á a g o r a 
u m a a s p e r e z a d e c a r á t e r q u e se s u a v i z a r i a c o m os a n o s . 

Q u a n d o m e d e s p e d i , e u e s t ava m u i t o a l e g r e e f u i 

c a n t a n d o p e d i r d e s c u l p a s a E l n i k i t k a . C h e g u e i n o 
l a b o r a t ó r i o de h i s t ó r i a n a t u r a l q u a n d o e l a s a í a g r i t a n d o 

p a r a m i m q u e e u n e m t r a b a l h a v a n e m d e i x a v a os o u t r o s 

t r a b a l h a r e m . E o u t r a s cousas d o g ê n e r o . F i q u e i f u r i o s o 
e p ó s a l i n g u a . A g o r a ' e l a v a i t o r n a r a se q u e i x a r ao 
C o n s e l h o e s c o l a r ; f a r ã o m e u p a i c o m p a r e c e r d e n o v o . . . 

C o m os d i a b o s ! 

A m e u v e r , E l n i k i t k a , n ã o a j u d a d e j e i t o n e n h u m 

a a c e n d e r a t o c h a . E l a a a p a g a , i s so s i m . 

R e c e b i o u t r o b i l h e t e : 

" E m b o r a u m a s. e s t e j a a p a i x o n a d a p o r v o c ê n ã o 

p e n s e q u e v o c ê é m u i t o i n t e r e s s a n t e . V o c ê d e v i a d e i x a r 

d e u s a r u m v o c a b u l á r i o t ã o g r o s s e i r o p o r q u e n i n g u é m 

q u e r se d a r c o m v o c ê . " 

D e v e m ser cousas d e L i n a . 

Outubro 15, 1923. 

Ontem era domingo e fui com Silva ao cinema. 

P o r q u e p r e c i s a m e n t e c o m e l a ? P o r q u e a c o n t e c e q u e e l a 

t e m f a c i l i d a d e e m c o n s e g u i r v a l e s p a r a o c i n e m a . A 

f i t a e r a " A i l h a d o s n a v i o s n á u f r a g o s " . N o v e s t i b u l o 

e u v i L i n a e a n e g r a Z o i a . S ã o m u i t o a m i g a s e e s t ã o 

s e m p r e f a l a n d o e m v o z b a i x a . D e p o i s d a f i t a L i n a v e i o 

p e r t o de m i m e d isse . 

— V e n h a c á u m a p o u c o . 
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F u i , m a s S i l v a f o i l o g o p a r a casa. L i n a , e n t ã o , m e 

d i s s e : 

— E m b o r a v o c ê n ã o q u e i r a f a l a r c o m i g o q u e r o d i -

z e r - t e q u e t a l v e z n u n c a m a i s m e v e j a . E . . . d i g a à 

S i l v a q u e e u a o d e i o . 

V i r e i as cos tas e pas se i n a f r e n t e d a n e g r a Z o i a . 
E s t a v a r í g i d a , c o m o u m a e s t a t u a . P o r q u e d i a b o essas 

m e n i n a s t ê m d e se m e t e r n a m i n h a v i d a ! 

Outubro 20, 1923. 

Passamos o dia numa excursão. Hoje fomos às fá­
b r i c a s , a m a n h ã i r e m o s a o m u s e u . A s s i m s e m p r e . N ã o 
s o b r a t e m p o p a r a e s c r e v e r . 

Outubro 22, 1923. 

O "X" continua aparecendo, mas ninguém conse­
g u i u s a b e r q u e m é q u e o esc reve . D e v e ser o g r u p o d o s 

m a i o r e s . A p a r e c e u u m j o r n a l n o v o " A a x , " q u e c i r c u l a 

e n t r e os a l u n o s ; m a s c o m u m a a d v e r t ê n c i a p a r a q u e 
n ã o se d e i x e s u r p r e e n d e r p e l o s rnaesc. 

" A a x " s i g n i f i c a : " A n e x o a o X " . V e m c h e i o de 

o b c e n i d a d e s d e t o d o j e i t o e m u i t o d i v e r t i d a s . 

Outubro 23, 1923. 

Não sei como foi mas o Aax caiu na mão de Nic­

p e t o j . N i c p e t o j e n t ã o c o m e ç o u a f a l a r l o n g a m e n t e so­

b r e o a m o r e as r e l a ç õ e s e n t r e o h o m e m e a m u l h e r 

c o m o se fosse u m a g r a n d e n o v i d a d e . A p e s a r d i s s o , e l e 
m e s u r p r e e n d e u q u a n d o d i s se q u e o a m o r é u m j a r d i m 
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f l o r i d o ; q u e q u e m se e n t r e g a a cousas o b c e n a s m a n c h a 

esse j a r d i m . V o l o d i a S c h m e r z p e r g u n t o u e n t ã o : 
— 0 a m o r é m e s m o u m j a r d i m f l o r i d o ? 

N i c p e t o j r e s p o n d e u q u e s i m , e q u e , a l e m d i s s o , e r a 
r e s p l a n d e c e n t e , l u m i n o s o , e o u r o e p r a t a . Os m e n i n o s 

r i a m e as m e n i n a s c o c h i c h a v a m e n t r e s i , e a n e g r a Z o i a , 

a " f a s c i s t a " l e v a n t o u - s e e d i s s e : 
— E , a l e m d o m a i s , o a m o r d u r a a t é o t ú m u l o . 

N i c p e t o j p e r g u n t o u - l h e : 

— P o r q u e a t é o t ú m u l o ? 

E e l a : 
— E n ã o s ó a t é o t ú m u l o , m a s a l e m d e l e . E u co­

n h e c i u m j o v e m q u e a m a v a u m a m o ç a m o r t a . 

E , ao d i z ê - l o , f e z u m a e n c e n a ç ã o t a l q u e p o d e r i a 
assus ta r q u a l q u e r u m , c o m o se e l a fosse a d e f u n t a . A t é 
os m e n i n o s p a r a r a m d e r i r . M a s N i c p e t o j d i s se q u e 
i sso n ã o e r a n a t u r a l , q u e o c o r p o m o r t o se d e c o m p u n h a 

e se c o n v e r t i a c m p ó c o m t a n t a r a p i d e z q u e e r a i n ú t i l 

f a l a r de a m o r aos m o r t o s . 

Outubro 24, 1923. 

Daqui a pouco vamos ter de entregar os trabalhos 

d o m ê s de o u t u b r o e e u n ã o f i z n a d a . M a l d i t o D a l t o n ! 
M i n h a c a b e ç a e s t á ô c a . N u n c a p e n s e i q u e fosse t ã o d i ­

f i c i l e s t u d a r p o r s i m e s m o . 

Outubro 25, 1923. 

Apareceu outro jornal de parede, da coletividade 

u n i d a d o s g r u p o s m e n o r e s , " A B o b i n a " . D e s p e r t o u u m 
i n t e r e s s e g e r a l p o i s a n u n c i a u m a p e s q u i s a : " P o d e h a ­

v e r n a nossa escola a m i z a d e e n t r e j o v e n s de sexo d i ­

f e r e n t e ? " 
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C o p i e i as r e spos t a s e x p o s t a s n a p a r e d e p e r t o do 

j o r n a l . 

1. Pode, havendo compatibilidade de caracteres. 
2 . Uma menina ii5o pode ser umiga de uni menino 

porque suas op in iõe s e interesses síio diferentes 
(Escrito pe ía " fasc is ta") . 

3. Creio que s im, mas n ã o entre todos. Na nossa 
escola n ã o é poss íve l porque logo que uma amizade 
se iniciava e era conhecida, c o m e ç a v a m a chover de 
todo3 os lados brincadeiras e caçoadas e a amizade 
tinha de acabar. Tudo era interpretado n u m sentido 
diferente. 

4 . N ã o . As meninas são o espiri to de c o n t r a d i ç ã o . 
(Escrito por m i m . ) 

5. Poderia haver se algumas meninas tratassem com 
menos desprezo os rapazes. Isso i n f l u e nas outras. 

6. É d i f i c i l responder. Tenho dois conceitos de ami ­
zade: a) Entre meminos e meninas deve haver 
uma amizade coletiva e comum. E, segundo meu 
modo de pensar, asto é poss íve l , b) Mas h á oulra 
e spéc ie de amizade, aqnebi que se produz entre 
pessoas isoladas, que sentem uma simpatia m ú t u a . 
Esta espéc ie de amizade pode existir entre u m meni­
no e uma menina ; mas, note-se bem, n ã o entre 
cada menino e cada menina. E m geral, a amizade 
é algo de bom, de fundamental , que n ã o podemos 
renegar. 

7. Na minha o p i n i ã o , n ã o pode haver, atualmente, 
porque a amizade se transforma, no f i m das contas 
em algo mais for te por parte de u m dos dois. 
(Isto f o i escrito por L i n a . E u bem que v i . ) 

Outubro 269 1923. 

Aconteceu uma cousa grave. 

A Z o i a T r a v n i k o v a t i n h a s i d o h a t i s a d a d e " N e g r a 
Z o i a " e " f a s c i s t a " . N i n g u é m d a v a m a i o r a t e n ç ã o a o ca­

so , a n ã o ser e l a q u e se s e n t i a o f e n d i d a . M a s h o j e , n a 

a u l a , N i c p e t o j n o s e x p l i c o u c o m d e t a l h e s o q u e v i n h a 
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ser a o b r a d e M u s s o l i n i e do9 f a s c i s t a s ; c o m o as c a m i s a s 

n e g r a s se a p o d e r a r a m d e R o m a e c o m o t r a t a r a m os co ­
m u n i s t a s . 

Durante o recreio do meio-dia, os meninos se puse­
r a m d e a c o r d o , r o d e a r a m Z o i a c c o m e ç a r a m a c a n t a r : 

" O s f a s c i s t a s n ã o n o s a s s u s t a m . N ã o t e m o s m e d o 
das b a i o n e t a s . . . " 

No principio Zoia chorou, depois começou a ?e 
q u e i x a r , m a s s ó c o n s e g u i a p r o v o c a r g a r g a l h a d a s . 

D e r e p e n t e , Z o i a c a i u n o c h ã o . P a r a m o s i m e d i a ­
t a m e n t e d e c a n t a r , c h e g a m o s p e r t o e v i m o s q u e e l a es­
t a v a m u i t o p á l i d a , c o m o u m c a d á v e r , c o m os d e n t e s a-

p e r t a d o s . F i c a m o s a s s u s t a d í s s i m o s . F o r a m b u s c a r a-
g u a p a r a j o g a r n e l a , m a s e l a c o n t i n u a v a s e m s e n t i d o s . 
E n t ã o a p a r e c e u E l n i k i t k a — es t ava d e p l a n t ã o — e co­

m e ç o u a n o s r e p r e e n d e r ; m a n d o u t r a z e r a m o n í a c o da 
f a r m á c i a e s c o l a r , n ó s o t r o u x e m o s , E l n i k i t k a a p r o x í -

m o ü - o da s n a r i n a s d c Z o i a e es ta c o m e ç o u a r e a g i r . 
E l n i k i t k a t o r n o u a r e p r e e n d e r - n o s e n o s d e s p e d i u . 

N i c p e t o j , c o m o g u i a d o nosso g r u p o , l e v o u - n o s ao 
a u d i t ó r i o c t i v e m o s u m a d i s c u s s ã o a r e s p e i t o de a p e l i ­
d o s . P r i m e i r o c o n t a m o s q u a l e r a o d e c a d a u m . V e ­
r i f i c a m o s q u e cada m e n i n a t i n h a v á r i o s , ao passo q u e 
os d o s m e n i n o s e r a m m a i s r e d u z i d o s e m n u m e r o . U m a 
s ó m e n i n a e r a c h a m a d a d e : " C a d e l a " , " T r i p a " , " P a ­
l i t o " , " L i n g ü i ç a " . 

A d i s c u s s ã o d e m o r o u m u i t o . P o r f i m d e l i b e r o u -
se q u e se a l g u é m p r o t e s t a s s e c o n t r a o a p e l i d o e r a p r e ­
c i s o p a r a r de c h a m a - l o d a q u e l a m a n e i r a . A s m e n i n a s 

e n t ã o c o m e ç a r a m a f a z e r u m e s t a r d a l h a ç o d i z e n d o q u e 
n ã o q u e r i a m ser c h a m a d a s p e l o s a p e l i d o s . T u d o i s t o 
f o i t e m a p a r a d i s c u s s õ e s . 
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T u d o i s t o p a r a m i m é u m a b o b a g e m m u i t o g r a n ­
d e . E l e s m e c h a m a m d e " C a b r ã o " m a s e u n e m l i g o . 

Outubro 22, 1923 

Organizou-se na nossa escola um destacamento de 

j o v e n s c o l o n o s . E ' p r e c i s o f a z e r u m j u r a m e n t o s o l e n e , 
a n d a r e m v o l t a da sa la c o m passo m i l i t a r , d e i x a r d e 

f u m a r e o u t r a s cousas d o g ê n e r o . T o d o s a q u e l e s q u e 

g o s t a m de se e x i b i r se a l i s t a r a m l o g o , m a s a c o u s á m e 
soa a b r i n c a d e i r a c u j o ú n i c o f i m é u s a r g r a v a t a v e r m e ­
l h a . E ' m e l h o r e s p e r a r m i n h a a d m i s s ã o n o Comsojnol. 
S o u c o m u n i s t a p o r c o n v i c ç ã o . 

Z o i a e L i n a n ã o se a l i s t a r a m p o r q u e essa h i s t ó r i a 

d e " c o l o n o s " t e m " a l g u m a c o u s a c o n t r a D e u s " . E ' l i n ­
g u a g e m de la s . A s d u a s s ã o i n c o n c i e n t e s e t o n t a s , p o r ­
q u e o m u n d o p r o c e d e d a c é l u l a — i s t o é f a c i l m e n t e d e -

n i o n s t r a v e l — e n ã o de D e u s . 

D u r a n t e a e x p l i c a ç ã o d o s t e m a s d e n o v e m b r o , v o u 
f a z e r u m a s p e r g u n t a s a E l n i k i t k a a r e s p e i t o d e D e u s . 

E l a , q u e é e s p e c i a l i s t a e m h i s t ó r i a n a t u r a l , d e v e e n t e n ­

d e r d o a s s u n t o c o m t o d o s os d e t a l h e s . 

Outubro 29, 1923. 

Tive uma conversa com Serioga Blinov. Ele me 

disse o s e g u i n t e : 

— A p e s a r d e p e r t e n c e r a o Comesc, c o n s i d e r o nossa 

a u t o n o m i a m u i t o d e f i c i e n t e . Q u e e s p é c i e d e a u t o n o ­
m i a é essa q u e se v ê t u t e l a d a p e l a s o r d e n s d o s "rnaesc"? 
T e m o s a i n d a m u i t a c o u s a d a e s c o l a a n t i g a : p o r e x e m ­
p l o : o c u m p r i m e n t o o b r i g a t ó r i o . T o d o a l u n o , q u a n d o 

v ê o rnaesc a p r i m e i r a v e z n a q u e l e d i a t e m d e d e s e j a r -
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l h e " b o n s d i a s " . I s s o n ã o é> j u s t o . E se o a l u n o n ã o 
q u i s e r c u m p r i m e n t a r ? A l e m d i s so essa h i s t ó r i a d o s a l u ­

n o s se l e v a n t a r e m q u a n d o o rnaesc e n t r a n a s a l a . . . 

E ' v e r d a d e q u e i sso n ã o t e m i m p o r t â n c i a , p o r q u e n ã o 
h á m a i s classes e a g e n t e se r e ú n e p o u c a s vezes n o a u ­
d i t ó r i o . 

C o n c o r d e i c o m e le . S e r i o g a e n t ã o m e p e r g u n t o u 
se o a p o i a r i a se e l e f a l a s se c o n t r a essa f o r m a de a u t o ­
n o m i a . R e s p o n d i q u e s i m . 

Outubro 30, 1923. 

Hoje Zoia tornou a desmaiar. Estava, como de 
c o s t u m e , s e n t a d a c o m L i n a p e r t o d a e s t u f a . B r i g a r a m , 
p a r e c e , e Z o i a c a i u d e s m a i a d a . T o r n o u - s e a t r a z e r ã-
g u a e a m o n í a c o . C u s t o u m u i t o f a z ê - l a v o l t a r a s i . Z i u -

P a l n a c h a m o u Z o i a p a r a a sa la d o s p r o f e s s o r e s e f a l o u 
d u r a n t e m u i t o t e m p o c o m e l a . 

Z o i a é e s t r a n h a . A c h o q u e e l a p e n s a m u i t o n o s 
m o r t o s e p o r isso é q u e d e s m a i a desse j e i t o . 

Outubro 31, 1923. 

Amanhã começa o prazo da entrega dos trabalhos. 
O n t e m pas se i a n o i t e e s t u d a n d o e t e r e i d e f a z e r o mes­
m o h o j e . 

O p i o r d e t u d o é q u e n ã o h á l i v r o s . 0 pes soa l t i ­
r o u t o d o s d o s l a b o r a t ó r i o s e das b i b l i o t e c a s . E ' c l a r o 
q u e e s t ã o se p r e p a r a n d o . O n d e é q u e v o u a r r a n j á - l o s ? 
I N ã o t e n h o d i n h e i r o p a r a c o m p r á - l o s . V o u f a z e r h o j e 
os d i a g r a m a s d e s o c i o l o g i a . 

D e q u a l q u e r m a n e i r a esse p l a n o D a l t o n , é a cousa 
m a i s cace te q u e j á se i n v e n t o u . 



S E G U N D O C A D E R N O 

Novembro 2 , 1 9 2 3 . 

É claro. Fui reprovado em matemática e fisica. 

E , e m h i s t ó r i a n a t u r a l n e m s e q u e r m e a t r e v i a m e a-

p r e s e n t a r . P a r e c e q u e a i s so se c h a m a " e s t a r e m 

d í v i d a " . 

D á n o m e s m o . Q u a n d o e n t r e g a r os t r a b a l h o s t e ­

n h o d e d a r u m j e i t o . M a s a t é l á , n ã o p o r ã o u m a c r u -

z i n h a n a f r e n t e d e m e u n o m e . D e q u a l q u e r m a n e i r a 

è s t o u e n v e r g o n h a d o ; a m a i o r p a r t e d e nosso g r u p o a-

p r e s e n t o u t o d o s os t r a b a l h o s . C o m N i c p e t o j , n a t u r a l ­

m e n t e , f i z t u d o ; j á e n t r e g u e i os d i a g r a m a s . 

C o m e ç a m os p r e p a r a t i v o s p a r a os f e s t e j o s d e o u t u ­

b r o . E u e S i l v a D . f o m o s e l e i t o s m e m b r o s d a c o m i s ­

s ã o d e n o s s o g r u p o . 

iVovemoro 39 1923. 

Decidimos enfeitar todo o edifício da escola com 

b a n d e i r a s e f o l h a g e n s v e r d e s . O s rnaesc d i s s e r a m q u e 

n ã o i n t e r f e r i r i a m e q u e n ó s d e v e r í a m o s f a z e r t u d o p o r 

n ó s m e s m o s . S e m os rnaesc é m u i t o m e l h o r . P a r e c e 

q u e S i l v a n ã o é t ã o b o b a n e m t ã o b u r g u e s a q u a n t o e u 

p e n s e i . N ã o gos ta d e b a i l e s e q u a n t o ao l a ç o e m f o r ­

m a d e h é l i c e é o r d e m d a m ã e . E u d isse q u e e l a n ã o 

d e v i a f a z e r caso d e t a l o r d e m , m a s e l a r e s p o n d e u q u e 

gos ta d e s u a m ã e e p o r isso o b e d e c e . 
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N ã o c o m p r e e n d o i s s o : u s a r u m l a ç o c o n t r a as c o n ­

v i c ç õ e s . E u n u n c a c o n s e n t i r i a e m u s a r u m l a ç o , e m ­

b o r a gos te e r e s p e i t e m u i t o o m e u p a i . 
A m a n h ã v a m o s p r o c u r a r r a m o s d e a b e t o f o r a da 

c i d a d e . V i v a ! 

Novembro 5, 1923. 

Já está quasi terminado. Em cima da entrada puse­
m o s u m a e s t r e l a v e r m e l h a q u e s e r á i l u m i n a d a . T o d o s 
o s l a b o r a t ó r i o s e a sa la e s t ã o e n f e i t a d o s c o m b a n d e i r a s 

e a b e t o . T o d o s e l o g i a r a m nosso b o m g o s t o e e s t o u m u i ­

t o s a t i s f e i t o . 

Novembro 7, 1923. 

Todos compareceram à manifestação, meu pai tam­
b é m ; m a s e u f i q u e i e m casa. E s t o u d e c a m a c a p e n a s 
p o s s o a n d a r . S u b i o n t e m n o a r c o d a e n c r a d a p a r a p r e n ­
d e r u r a r ó t u l o , m a s e s c o r r e g u e i e c a í , f i c a n d o c o m u m a 
d i s t e n s ã o n o n e r v o d o t o r n o z e l o . D o e u f e i t o n ã o se i 

o q u e . A g o r a n ã o t a n t o m a s n ã o posso e n c o s t a r o p é 
n o c h ã o . S i l v a , n a m e s m a h o r a , n a c a l ç a d a , t i r o u o m e u 
s a p a t o e c o m e ç o u a m e f a z e r m a s s a g e m . R e s i s t i n o co ­
m e ç o , m a s d e p o i s d e i x e i e l o g o a q u i l o se t o r n o u ag ra ­
d á v e l . D e p o i s S i l v a c h a m o u V a n k a P e t u j o v e o u t r a ; 
p r o c u r a r a m u m a m a c a e m e t r o u x e r a m p a r a casa. 

E n t ã o as m e n i n a s t a m b é m p o d e m ser b o a s c o m p a ­

n h e i r a s ? P r e c i s o f a l a r a este r e s p e i t o c o m V a n k a P e ­
t u j o v . A g o r a , c o m o n ã o t e n h o n a d a a f a z e r v o u escre­
v e r u m p o u q u i n h o a r e s p e i t o d e t o d o s . 

V a n k a P e t u j o v é m u i t o a s t u t o . N o d i a p r i m e i r o 
de N o v e m b r o f i z e m o s e x a m e de m a t e m á t i c a c o m A l ­
m a k f i s c h — pode - se ser e x a m i n a d o q u a n d o se q u e i r a . 
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V a n k a n ã o f o i . M a s q u a n d o s o u b e os t e o r e m a s q u e A l ­
m a k f i s c h p e r g u n t a v a d e p r e f e r ê n c i a a p r e s e n t o u - 9 e p a r a 

se r e x a m i n a d o e f o i a p r o v a d o . E a s s i m n o s o u t r o s e x a ­
m e s . A g o r a V a n k a e s t á l i v r e da s o b r i g a ç õ e s . M a s e u 
n ã o posso f a z e r isso. E u a c h o q u e u m t a l p r o c e d i m e n ­
t o n ã o d á c o n i b u s t i v c l p a r a a c e n d e r a t o c h a . E ' p r e ­
c i s o e s t u d a r as cousas d i r e i t o p a r a c o n s e r v á - l a s n o c é ­

r e b r o . E m g e r a l , t o d o s f i c a m n a p o r t a d o s l a b o r a t ó ­
r i o s i n d a g a n d o : Q u e f o i q u e e l e p e r g u n t o u ? Q u e 
p e r g u n t a ? T a l q u a l a n t i g a m e n t e . U m a v e r d a d e i r a 

e sco la a n t i g a . 
V o u m a r c a r q u a i s os rnaesc q u e p e r s e g u e m os a l u ­

n o s e q u a i s os a l u n o s p e r s e g u i d o s . 
E l n i k i t k a n ã o m e s u p o r t a e o m e s m o a c o u t e c e e n ­

t r e A l m a k f i s c h e S i l v a . S u s p e n d e u - a e m f í s i c a e m a ­
t e m á t i c a e c i a c o m e ç o u a c h o r a r . O A l m a k f i s c h é m u i ­

t o e n g r a ç a d o . S i l v a m e d i s se q u e s e g u r o u - l h e os cabe­
l o s p e l o l a ç o . " V o c ê sabe u s a r l a ç o s m a s n ã o m a t e ­

m á t i c a n e m f í s i c a . " C r e i o q u e e l e n ã o t e m o d i r e i t o 
d e d i z e r cousas a s s i m . S ó n a e s c o l a a n t i g a o s rnaesc 

t i n h a m esse d i r e i t o . 
Z i n P a l n a p e r s e g u e V a n k a P e t u j o v . N ó s a c h a m a ­

m o s a s s i m p o r q u e e l a é m u i t o a l t a . Q u a n d o a t r a v e s s a 
a sa la p a r e c e a t o r r e d e S u j a r e v e n ó s , os m e r c a d o r e s . 

E s t a m o s b r i n c a n d o . Q u a n d o a p a r e c e Z i n - P a l n a c o m e ­

ç a m o s a b e r r a r : 
— E m p a d i n h a s ! E m p a d i n h a s q u e n t e s ! 

— T e c i d o s ó t i m o s ! C o m p r a , m o ç a b o n i t a ! 

— R o u p a , r o u p a v e l h a ! 

M a s Z i n - P a l n a a t r a v e s s a a sa la m u i t o a l e g r e , sor ­

r i n d o , p o r q u e n ã o p e r c e b e a f a r s a . A b r e a b o c a e n o r ­
m e de u m s ó d e n t e , e a m a r e l o . C o m c e r t e z a e s t á p e n ­

s a n d o : C o m o b r i n c a m estas c r i a n ç a s ! Se a p a r e c e r a l ­

g u é m d o C e n t r o e os v ê c o m es tas b r i n c a d e i r a s v a i f i -
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c a r s a t i s f e i t o . . . " E n e m s u s p e i t a q u e e l a é q u e é a 
t o r r e d e S u j a r e v . A g e n t e t e m u m p o u c o de m e d o de­
l a p o r q u e q u a n d o n o s q u e r d i z e r a l g u m a cousa b a t e 

c o m os p é s n o c h ã o e g r i t a : " S i l ê n c i o ! " T o d o s se ca­
l a m i m e d i a t a m e n t e , a p e s a r d e n ó s n ã o s e r m o s s o l d a d o s 

e n i n g u é m t e r o d i r e i t o d e n o s d a r o r d e n s . 

N ã o gos ta d c V a n k a P e t u j o v p o r q u e e l e v e n d e c i ­
g a r r o s n a r u a . E l a o c o n s i d e r a u m d e s a m p a r a d o e a c r e ­

d i t a q u e t u d o o q u e e l e f a z é p a r a se e m b r i a g a r 
c o m s a m o g o n , j o g a r c a r t a s , t o m a r c o c a í n a , d e i t a r - s e c o m 

m u l h e r e s . . . E d i z s e m p r e " P o d e c o n t a g i a r a e sco la 
i n t e i r a " . M a s se V a n k a f u m a , e l e f u r n a c o m o e u , c o m o 

S e r i o g a B l i n o v , q u e p a r a Z i n - P a l n a é o a l u n o m o d e l o . 
O r e s t o é b o a t o . E ' v e r d a d e q u e t o d o s os d e s a m p a r a ­
d o s c o n h e c e m V a n k a , m a s é p o r q u e e l e os a j u d a l e n -
d o - l h e s l i v r o s — p o r q u e eles s ã o a n a l f a b e t o s — e e s t o u 

r e s o l v i d o a i r c o m e l e u m d i a destes p a r a v e r q u e es­
p é c i e de g e n t e é essa. V i v e m n o p o r ã o , nos f u n d o s d e 
u m a ca sa ; a casa d e s a p a r e c e n o m e i o d e u m m o n t ã o d e 
e s c o m b r o s . E l e s v i v e m a l i e V a n k a n ã o t e m m e d o de­
les . D i z q u e e n t r e eles h á ó t i m o s r a p a z e s , a p e n a s s ã o 
a n a l f a b e t o s . N o p r i n c í p i o f a z i a m g u e r r a c o n t r a V a n k a , 
a s s a l t a v a m - n o , j o g a v a m - n o ao c h ã o c o m seu t a b o l e i r o e 

t u d o , r e p a r t i a m e n t r e s i as m e r c a d o r i a s q u e e l e v e n d e 
e a t é p r o c u r a r a m d a r - l h e u n s b o f e t Õ e s . E n t ã o V a n k a 

f o i ao p o r ã o , I c v o u - l h c s l i v r o s , d e u - l h e s c i g a r r o s d c p r e ­
s e n t e e l e u p a r a e les . E eles g o s t a m de h i s t ó r i a s c o m o 
c r i a n ç a s . D e s d e e n t ã o d e i x a r a m V a n k a e m p a z . M a s 
Z i n - P a l n a n ã o e s t á ao p a r dessas cousas e s e m p r e passa 
p i t o s e m V a n k a , P a r a d i z e r a v e r d a d e , u m d i a V a n k a 
e e u e x p e r i m e n t a m o s c h e i r a r o marafet — c o c a í n a — 
m a s n ã o c o n s e g u i m o s n a d a d e b o m . P r i m e i r o t i v e m o s 
u m a d o r d e c a b e ç a e d e p o i s c o m e ç a m o s a v o m i t a r . É 

u m a c o u s a n o j e n t a e n a d a m a i s . M a s os d e s a m p a r a -
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dos, se é verdade o que Vanka contou, não podem viver 

s e m marafet. 
N i c p e t o j n ã o p e r s e g u e n i n g u é m e p o r i s so t o d o s t e ­

m o s c o n f i a n ç a n e l e . A l e m d i s s o , d i z q u e e s t á o r g u l h o ­
so d o g r u p o , p o r q u e v ê n e l e d e s e n v o l v i d a a c o n c i e n c i a 
c o l e t i v a . E m b o r a e u n ã o e s t e j a d e a c o r d o c o m e l e , e 
v e r d a d e q u e t a l v e z e n t r e os m e n i n o s e x i s t a a c o n c i e n ­

c i a c o l e t i v a , m a s e n t r e as m e n i n a s . . . q u e s e i e u ! 

T a l v e z . . . , , 
B o m , é p r e c i s o e s t u d a r . V o u r e s o l v e r os p r o b l e ­

m a s p a r a A l m a k f i s c h . 

Novembro 10, 1923. 

Saí hoje pela primeira vez e fui diretamente para 

a e s co l a . D i z e m q u e a m a n i f e s t a ç ã o e s t eve ó t i m a e q u e 
a g o r a é m o d a a n d a r p e l a r u a de p e r n a s d e f o r a , c m t r a -

j e de f i s c u l t u r a . . T o d o s a n d a m a s s i m , m e s m o as m e n i ­
nas . A c h o i sso ó t i m o p o r q u e as sa ias l e v a n t a v a m m u i ­
t o p ó e g a s t a m m u i t a f a z e n d a . D e q u a l q u e r m a n e i r a 
as m u l h e r e s u s a m t a m b é m c a l ç a s c o m p r i d a s . D i z e m 

q u e as m e n i n a s d o C o m s o m o l , q u e t o m a r a m p a r t e n a 
m a n i f e s t a ç ã o , u s a v a m t o d a s c a l ç a s c o m p r i d a s . 

L o g o q u e e n t r e i n a e sco la r e c e b i u m b ü h e t i n h o : 

" A l g u c m es teve m u i t o t r i s t e p o r n ã o v ê - l o a q u i . 

S a b e q u e m ? " 
N ã o q u e r o a d i v i n h a r . 
E n t r e g u e i a A l m a k f i s c h os t r a b a l h o s d e m a t e m á -

t i c a . É a ° v a n t a g e m d e t e r p a s s a d o u n s d i a s e m casa . 

Novembro U , 1923. 

H o j e é d o m i n g o . H o u v e u m a r e u n i ã o g e r a l q u e 

l e v o u u m t e m p o e n o r m e . N o c o m e ç o , o a n t i g o Comesc 
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prestou contas de sua atividade. Tudo continuava co­
m o s e m p r e , m a s d e r e p e n t e o p r e s i d e n t e d o Comesc — 

S e r i o g a B l i n o v — d e c l a r o u q u e é r a a ú l t i m a v e z q u e 
f a r i a p a r t e d o Comesc, q u e n u n c a m a i s o f a r i a , e q u e 

r e t i r a v a sua c a n d i d a t u r a p a r a s e m p r e Os m o t i v o s d c 
t a l r e s o l u ç ã o s ã o os s e g u i n t e s : q u e o Comesc é u m i n ­
v á l i d o a p o i a d o na s m u l e t a s d o rnaesc. I s t o é , q u e n ã o 

p o d e f a z e r n a d a p o r s i , e e s t á s e m p r e o b r i g a d o a a t e n ­
d e r à s v o n t a d e s d o rnaesc. 

C o m o S e r i o g a e m vez d e d i z e r " m e s t r e s - e s e o l a " d i s ­
sesse "rnaesc** u m g r u p o de l e s a p r e s e n t o u i m e d i a t a m e n ­
t e u m p r o t e s t o . 

Z i n - P a l n a t o m o u a l a v r a e p e r g u n t o u a S e r i o g a a 

o p i n i ã o a r e s p e i t o d o f a t o d o s a l u n o s n ã o d a r e m a t e n ­
ç ã o a l g u m a aos m e s t r e s e t r a t a r e m - n o s a p e n a s C o m o h o ­
m e n s . S e r i o g a B l i n o v o f e i u l e u - s c c negou-se a c o n t i n u a r 
f a l a n d o , m a s os r a p a z e s c o n s e g u i r a m c o n v e n c ê - l o . E n ­
t ã o d isse q u e c o n s i d e r a v a u m p r e c o n c e i t o essa m a n i a de 
c u m p r i m e n t a r os p r o f e s s o r e s , e q u e e l e , d e seu l a d o . n ã o 
p o d e s u b m e t e r - s e a isso. Z i n - P a l n a , c m r e spos t a , d isse-

l h e q u e o c o n s i d e r a v a s e m p r e u m a l u n o m o d e l a r e n ã o 
p o d i a c o m p r e e n d e r q u e m o s c a o t i n h a p i c a d o . Q u i s 
t a m b é m sabe r sc 1avar . se e p e n t e a r - s e t a m b é m e r a m 
p r e c o n c e i t o s . S e r i o g a t o r n o u a f i c a r z a n g a d o c r e c u s o u -
se a r e s p o n d e r . 

A l m a k f i s c h a f i r m o u " q u e n ã o es tava s u r p r e e n d i d o 
e q u e , q u a n t i t a t i v a m e n t e , e ra u m s i n a l de r i q u e z a da 
é p o c a , e n q u a n t o q u e , q u a l i t a t i v a m e n t e , a q u e s t ã o es­

t a v a a l e m d o b e m e d o m a l . " E r a m a i s o u m e n o s o 
q u e e l e d i s se ra p o r o c a s i ã o d o m e u c o n f l i t o c o m 
E l n i k i t k a . 

A p e s a r d o s p e d i d o s d o s rnaesc, S e r i o g a B r i n o v n ã o 
se d e i x o u c o n v e n c e r e a m a i o r i a d o s a l u n o s co locou - se 
d o seu l a d o . A p e n a s u m a s m e n i n a s a p o i a v a m os 

http://1avar.se
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maesc; e n t r e e las L i n a e a n e g r a Z o i a . P e l o m e n o s , 
c a d a v e z q u e S e r i o g a se p u n h a a f a l a r , Z o i a r e s f o l e g a -

v a c o m o u m a l o c o m o t i v a : f u ! f u ! f u ! 
H o u v e d e p o i s as e l e i ç õ e s d o n o v o Comesc. C o m 

g r a n d e a s s o m h r o , e c o n t r a m i n h a v o n t a d e , f u i e l e i t o 
m e m b r o d o Comesc. A l e m d e m i m , d o n o s s o g r u p o , 

S i l v a D u b i n i n a . Essa m e n i n a t e m s o r t e ! A t é e m ser 
e l e i t a c o m i g o . I s so n ã o . t e m i m p o r t â n c i a : c o m e l a e 
p o s s í v e l t r a b a l h a r , n ã o é c o m o c o m as . o u t r a s m e n i n a s . 

O Comesc é c o n s i d e r a d o c o m o u m ó r g ã o s u p e r i o r 
de a u t o n o m i a . 0 comsan <8> o Comcult <» e o u t r o s es-

t ã o s u b m e t i d o s a e l e . I s t o é : p a r e c e q u e e s t ã o s u b m e -

t i d o s , m a s , r e a l m e n t e , f a z e m o q u e l h e s c o n v é m . 
E l n i k i t k a m e e n c o n t r o u n o c o r r e d o r e p e r g u n t o u : 

Q u a n d o se m o s t r a r á d i s p o s t o a r e v e l a r o q u e a-

p r e n d e u , c i d a d ã o R i a b t s e v ? 
R e s p o n d i : 
— Q u a n d o o t i v e r a p r e n d i d o , c i d a d ã o K a u z o v a . 
R e p l i c o u : — T o d o s j á r e c e b e r a m m a t e r i a l n o v o . 

V o c ê e s t á a t r a s a d o . 
— T e r e i t e m p o p a r a a l c a n ç a - l o s , — r e t r u q u e i . 

E f u g i d e l a . N ã o p o s s o c o m e l a . 

Novembro 13, 1923. 

Mal fui eleito membro do Comesc e já surgiu um 

a s s u n t o i m p o r t a n t e . D e s d e o i n í c i o das a u l a s t e m h a ­
v i d o r o u b o s n a e sco l a . H á u m m ê s a t r á s , r o u b a r a m 
u m a c a i x a d e d e s e n h o d e u m r a p a z d o g r u p o d o s "ma io ­
r e s . D e p o i s d e s a p a r e c e r a m d i n h e i r o , a l m o c e s , e i s so 

v á r i a s vezes . R o u b a r a m d e V a n k a P e t u j o v seis Umar-
dos. D e i x o u d e n t r o d o casaco , n o g u a r d a r o u p a e q u a n -

(8) C o m i l ê S a n i t á r i o . 
(9) C o m i t ê de Cultura. 
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do voltou o dinheiro tinha desaparecido. Acontece que 
S e r i o g a B l i n o v , p a s s a n d o d i a n t e d o g u a r d a r o u p a , v i u 

A l i o j a C h i k i n m e x e n d o p o r a l i . N a t u r a l m e n t e , q u i s e ­
m o s i n t e r r o g a r A l i o j a C h i k i n , m a s este j á t i n h a desapa ­

r e c i d o . S i l f i d a D u h i n i n a e e u t i v e m o s q u e i r , n a q u a ­
l i d a d e d e m e m b r o s d o Comesc d o t e r c e i r o g r u p o , à ca­

sa d e C h i k i n . C h e g a m o s , e n t r a m o s n o l u g a r ; A l i o j a 
n ã o e s t a v a , seu p a i n o s r e c e b e u — u m s a p a t e i r o : 

— Q u e é q u e v o c ê s q u e r e m ? 
D i s s e m o s o q u e e r a . E e l e d i s s e : 

— E* e l e ! f i l h o d a p u t a ! E u s e i . E ' u m l a d r ã o . 
E u a i n d a a r r a n c o a p e l e d a q u e l e m a l d i t o ! 

F i c a m o s a r r e p e n d i d o s d e t e r f a l a d o . 0 p a i í a b a ­
t e r n e l e ; m a s , q u e m s a b e ! p o d i a t e r s i d o u m o u t r o ! F i ­

c a m o s n o p á t i o c o m S i l v a , e s p e r a n d o A l i o j a , a t é 
a n o i t e c e r . 

E l e c h e g o u e n t ã o e e u a p r o x i m e i - m e d e l e : 
— P o r q u e v o c ê s a i u d a escola an t e s d a h o r a ? 
— N ã o é d a sua c o n t a ! 

— M a s é . P o r q u e r o u b a r a m o d i n h e i r o de u m 
m e n i n o ! 

A l i o j a m e d e u u m e m p u r r ã o , p a r a q u e o de ixasse 
pas sa r , d i z e n d o : 

— S a i a ! V o u p a r a casa . 
R e s p o n d i : E ' m e l h o r v o c ê n ã o i r a t é d e i x a r este 

a s s u n t o p e r f e i t a m e n t e c l a r o ; p o r q u e t e u p a i q u e r t e 
b a t e r . 

A l i o j a g r i f o u : 

— A h ! E n t ã o v o c ê s c o n t a r a m ? E u n ã o t i r e i oa 
seis l i m a r d o s co i sa n e n h u m a ! 

A t i r o u - s e c o n t r a m i m e d e u - m e u n s socos n a c a r a , 
m a s S i l f i d a s e g u r o u - o p o r d e t r á a e o c o l o c a m o s c o n t r a 
a p a r e d e . P e r g u n t a m o s : 

— C o m o é q u e v o c ê sabe q u e s ã o seis l i m a r d o s ? 
N ó s n ã o d i s s e m o s ! 

4 
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E m v e z d e r e s p o n d e r c o m e ç o u a c h o r a r e d x z e r p a ­

l a v r õ e s , c u s p i n d o n o s nossos r o s t o s . V i m o s q u e A l i o j a 
t r a n s c e n d i a a samogon. C o n s e g u i u l i v r a r - s e d e n o s e f u ­

g i u . C o m o j á e r a n o i t e , n ã o p u d e m o s a l c a n ç a - l o e v o l -
t a m o s p a r a a esco la . O s m e m b r o s d o Comesc n o s espe­

r a v a m e c o n t a m o s t u d o . N a t u r a l m e n t e as s u s p e i t a s a u ­

m e n t a v a m , m a s n ã o e x i s t i a m p r o v a s d i r e t a s . E l n i k i ­

t k a e s t ava de p l a n t ã o e n o s p e r g u n t o u : 
P o r q u e n ã o o r e v i s t a r a m ? 

E x p l i c a m o s a r a z ã o , e m b o r a , s i n c e r a m e n t e , i s so n a o 

n o s t i ve s se o c o r r i d o . F i c o u r e s o l v i d o d e i x a r a d i s c o s -

s ã o d o a s s u n t o p a r a a m a n h ã s e g u i n t e . 

Novembro 14, 1923. 

Alioja apareceu como se nada tivesse acontecido. 

F o i c h a m a d o p a r a o Comesc. 
— Q u e é q u e v o c ê e s t ava f a z e n d o n o g u a r d a r o u p a . ' 

— E s t a v a p r o c u r a n d o p ã o n o b o l s o d o casaco — 

disse . , , 
P o r q u e f o i q u e v o c ê s a i u d a e sco la a n t e s d a 

h o r a ? 
E u t i n h a d e v o l t a r p a r a casa. 

— M a s R i a b t s e v e D u b i n i n a n ã o e n c o n t r a r a m 

v o c ê l á . 
— T i n h a s a í d o . 9 

— P o r q u e é q u e v o c ê e s t ava c h e i r a n d o samogonC 

— E ' m e n t i r a ! 
— C o m o é q u e v o c ê s a b i a q u e e r a m se is l i m a r d o s 

p r e c i s a m e n t e ? 
— N e m s a b i a n e m s e i . 
E r a u m a m e n t i r a m a s n ó s n ã o d i s s e m o s n a d a . T i ­

n h a s i d o e l e o p r i m e i r o a g r i t a r q u e f o r a e l e q u e n ã o 

r o u b a r a os seis l i m a r d o s . Des sa m a n e i r a , n i n g u é m 

m a i s t i n h a d ú v i d a s d e q u e e l e e r a o l a d r ã o , e n ã o h a -



O D I Á R I O D E COSTIA R I A B T S E V 3 7 

v i a m a i s n a d a o q u e d i z e r . P r o b l e m a : c o m o r e s o l v e r 

o a s s u n t o ? O s rnaesc n ã o d i z e m n a d a . M e l h o r ; m u i ­
t o m e l h o r q u e n ã o se m e t a m . M a s n ã o p o d í a m o s d e i ­

x a r o caso a s s i m . F a l a m o s l o n g a m e n t e e n o s s e p a r a ­
m o s s e m t e r t o m a d o r e s o l u ç ã o a l g u m a . 

Sc a m a n h ã t a m b é m n ã o r e s o l v e r n a d a , a j u n t a ge­

r a l t e r á d e e x a m i n a r a q u e s t ã o . S e r i o g a B l i n o v m e d i s ­
se q u e , a o q u e p a r e c e , n ã o h a v i a s o l u ç ã o , e q u e V a n k a 
P e t u j o v é o c u l p a d o p o r t e r d e i x a d o o d i n h e i r o n o b o l ­

so d o c a p o t e . E s t á c e r t o , m a s é i n t o l e r á v e l q u e se r o u ­
b e n a e sco l a . A l e m d i s s o , p a r a q u e e x i s t e o Comesc, 
d e t o d o s a s sun tos a c a b a m d e s t a m a n e i r a ? 

Novembro 15, 1923. 

Zin-Palna resolveu interferir no caso de Chikin. 

P a s s o u - l h e u m s e r m ã o d e d u a s h o r a s . C h i k i n s a i u d a 
sa la d o s p r o f e s s o r e s c o m o r o s t o i n c h a d o d e t a n t o c h o ­
r a r e f u g i u d a esco la . N ó s , m e m b r o s d o Comesc, f o ­
m o s f a l a r c o m Z i n - P a l n a e p e d i r s a t i s f a ç ã o d a q u e l a i n ­
t r o m i s s ã o e m as sun tos q u e s ó a n ó s d i z i a r e s p e i t o . Z r n -
P a l n a d isse q u e , e m p r i m e i r o 1 l u g a r , e r a seu d e v e r ze­

l a r p e l a o r d e m e s c o l a r ; e, e m s e g u n d o , q u e n ã o t i n h a 
se e n v o l v i d o de m a n e i r a a l g u m a n o s nossos a s sun tos , t i ­
n h a , a p e n a s , q u e r i d o e x e r c e r u m a i n f l u ê n c i a m o r a l so­

b r e A l i o j a . O a s s u n t o s e r á d e b a t i d o n a r e u n i ã o g e r a l . 
E l n i k i t k a r e u n i u - n o s n o seu l a b o r a t ó r i o p a r a e x ­

p l i c a r - n o s a m u l t i p l i c a ç ã o dos f e t o s . A p r o v e i t a n d o a 

o c a s i ã o , p e r g u n t e i : 
— Q u a l é a sua o p i n i ã o s o b r e a o r i g e m d o h o m e m 

e, e m g e r a l , d o U n i v e r s o ? 
E l a r u b o r i z o u - s e , e r e s p o n d e u : 

— A o r i g e m , é , n a t u r a l m e n t e , d e c a r á t e r b i o l ó g i c o . 

— Q u e q u e r d i z e r c o m i s so? 
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E l n i k i t k a c o m e ç o u a d a r - m e u m a e x p l i c a ç ã o a r e s ­
p e i t o d e c é l u l a s . M a s isso n ã o m e i m p o r t a v a e p e r g u n ­

t e i d e n o v o : 
— H á o u n ã o h á D e u s ? 
E n m h e c c u n o v a m e n t e e d i s s e : 

P a r a u n s , s i m , p a r a o u t r o s , n ã o . E ' u m a q u e s ­

t ã o i n d i v i d u a l . 
E n t ã o a n e g r a Z o i a g r i t o u , r a i v o s a r 

N ã o sei p o r q u e p e r g u n t a . S e r á p a r a d e m o n s ­

t r a r q u e n ã o h á ? P o i s e u c r e i o e m D e u s e n a d a p o d e ­

r á m e p r o i b i r d e f a z ê - l o . 
Q u i s r e s p o n d e r q u e n i n g u é m p e n s a v a f a z e r t a l p r o i ­

b i ç ã o , e q u e essa q u e s t ã o d e v i a se r e s t u d a d a d e o u t r o 

p o n t o d e v i s t a , m a i s a l t a . M a s e l a n ã o d e u o u v i d o s 

e p e n s e i q u e fosse d e s m a i a r de n o v o . 
E l n i k i t k a c o n t i n u o u n o s e x p l i c a n d o a q u e s t ã o d o s 

f e t o s . Z o i a a c a l m o u - s e e e u d e c i d i e s p e r a r . 
Q u a n d o t e r m i n o u a a u l a , S i l v a c h e g o u p e r t o d e 

m i m e d i s s e : 
— V o c ê s a b i a q u e e las v ã o h m i s s a ? 

— Q u e m , e l a s? 

— Z o i a e L i n a . 

-— E v o c ê n ã o ? 
— N ã o . N ã o c r e i o e m D e u 9 ; e m b o r a m i n h a m ã e 

i n s i s t a m u i t o n i s s o — r e s p o n d e u S i l v a . M i n h a m ã e é 
a n t i q u a d a e m e u p a i é m o d e r n o . Q u e r o m u i t o aos d o i s , 

m a s e s t ã o s e m p r e b r i g a n d o e a t é se a g r i d e m as vezes . 
M e u p a i t i r o u as i m a g e n s , m a s m i n h a m ã e t o r n o u a co ­

l o c a - l a s l á e m casa . N o p r i n c í p i o e u e s t ava d o l a d o de 
m a m ã e , m a s m e u p a i c o n s e g u i u m e c o n v e n c e r . 

— S e u p a i o q u e é ? 
— C a i x e i r o . I m a g i n e q u e a n t e s e l e e r a t a m b é m 

d a o p o s i ç ã o , e s t ava c o m os g r e v i s t a s e c h e g o u a l u t a r 

c o m os s o v i e t s ; m a s a g o r a é u m b o m v e r m e l h o . M i -
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nha mãe sempre briga com ele por isso. Na nossa ca­
sa t o d a s as m u l h e r e s s ã o c o n t r a e l e . Q u a n d o e s t o u es­

t e n d e n d o r o u p a n o p á t i o , c o m e ç a u m a b a t a l h a d o s 
d i a b o s . 

— M a s a n t e s , v o c ê t a m b é m í a à m i s s a ? 

— S i m ; q u a n d o m e c h a m a v a m D u n i a , e u í a . D e ­
p o i s m e u p a i e e u d e c i d i m o s p e l o n o m e S i l f i d a e, des­
d e e n t ã o , d e i x e i d e i r à m i s s a . M i n h a m ã e n ã o q u e r 
o u v i r f a l a r d e S i l f i d a . D i z q u e é n o m e d e b r u x a . 

R e f l e t i u m p o u c o e p e d i a S i l v a q u e m e c h a m a s s e 

V l a d l e n . E l a d isse q u e s i m . 

Novembro 16, 1923. 

Hoje a negra Zoia estava entregando o material de 

o u t u b r o p a r a A l m a k f i s c h e d e r e p e n t e t o r n o u a c a i r n o 
c h ã o n u m d e s m a i o . M a s a g o r a , n i n g u é m se i m p r e s s i o ­
na m a i s . J o g a m o s a g u a e d e m o s a m o n í a c o p a r a e l a res­

p i r a r e e l a f i c o u b o a . 
M a s n a r e u n i ã o d o Comesc r e s o l v e m o s d a r u m j e i ­

t o d e a c a b a r c o m essa m a n i a d e d e s m a i a r e e u m e e n ­
c a r r e g u e i d c c o n s c g n í - l o . E s t a b e l e c e r a m u m a c o n d i ç ã o : 
e v i t a r t o d o m e i o p r e j u d i c i a l à s a ú d e . E u t a m b é m a c h o 

q u e isso é l ó g i c o . 

Novembro 17, 1923. 

Reunião do Comesc para tratar do caso de Alioja 
C h i k i n q u e n ã o v e i o m a i s p a r a a e sco la , f u g i u d e casa, 

s e m d e i x a r r a s t r o . 
D c l i b e r o u - s e c o m u n i c a r ao C o n s e l h o d a e sco la q u e 

o Comesc n ã o t e m o b j e ç ã o a q u e se p r o c u r e C h i k i n p o r 
i n t e r m é d i o da p o l í c i a ; e s t a b e l e c e n d o a c o n d i ç ã o d e n ã o 

d e n u n c i a r o r o u b o . 
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Novembro 23> 1923. 

Disse a Necpetoj que eu queria entrar no Comso-
mol e e l e a p r o v o u a i d é i a . A f i r m o u q u e se f o s s e da 

m i n h a i d a d e f a r i a o m e s m o . 

Novembro 24, 1923. 

Logo que ouvi as meninas gritarem que Zoia tinha 

d e s m a i a d o , s a í c o r r e n d o d o p á t i o , p e g u e i u m a c o u s a e 
s e m p r e c o r r e n d o p e r g u n t e i o n d e c i a e s t ava . F u i a t é 
e l a e s t ava n o a u d i t ó r i o — c a v í . E s t a v a e s t e n d i d a , 
c o m o s e m p r e , m u i t o p á l i d a , c o m os d e n t e s a p e r t a d o s . 

O r d e n e i : 
— L e v a n t e m u m p o u c o . 
O s m e n i n o s l e v a n t a r a m - n a e e u p a s s e i - l h e n a n u c a 

u m p u n h a d o d e n e v e . E l a se l e v a n t o u i m e d i a t a m e n ­

t e g r i t a n d o c o m o u m a l o u c a . O s m e n i n o s se p u s e r a m 
a r i r e e n t ã o c h e g o u E l n i k i t k a c o r r e n d o c o m o a m o n í a c o . 

— Q u e f o i ? 
— Z o i a d e s m a i o u e C o s t i a R i a b t s e v c u r o u - a . . . 

— Q u e h i s t ó r i a é essa? 
— C o m n e v e . . . 
E l n i k i t k a v e i o p a r a m i m , d i z e n d o q u e e r a u m a c r u e l ­

d a d e a g i r d a q u e l e m o d o , q u e e u s o u u m c o m p a n h e i r o 

m a u e q u e í a se q u e i x a r d e m i m n a r e u n i ã o g e r a l . M a s 
Z i n - P a l n a a p r o x i m o u - s e , o l h o u - n o s a Z o i a e a m i m , 

e d i s s e : 
— E l e n a N i k i t c h a n a , a c a l m a - t e ! Z o i a n ã o t o r n a ­

r á a d e s m a i a r . 

Z o i a es tava c o m os o l h o s b r i l h a n t e s d e c ó l e r a e res-

f o l e g a v a c o m o u m a l o c o m o t i v a . S a i u c o r r e n d o e Z i n -

P a l n a m e d i s s e ; 
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M a s d e o u t r a v e z n ã o f a ç a n a d a s e m m i n h a p e r ­
m i s s ã o . 

E f o i e m b o r a . E essa h i s t ó r i a d e p e r m i s s ã o . . . 
D e s d e q u e s o u m e m b r o d o Comesc e r a o m e u d e v e r f a ­

z e r o q u e e u h a v i a f e i t o . 
E s t á c h e g a n d o a h o r a d e e n t r e g a r os t r a b a l h o s d e 

n o v e m b r o e a i n d a n ã o e n t r e g u e i os d e o u t u b r o . Pe r ­
t e n c e r a o Comesc r o u b a m u i t o t e m p o da g e n t e . A l e m 

d i s so t e n h o d e e s c r e v e r p a r a " O a l u n o v e r m e l h o " e n ã o 
t e n h o t e m p o p a r a n a d a . 

Novembro 26, 1923. 

Abriram-se as inscrições para o Comsomol. Silva 

e e u a p r e s e n t a m o s nossas p r o p o s t a s p a r a o a l v é o l o . D i ^ 
z e m q u e o nosso a l v é o l o s e r á l o g o i n c o r p o r a d o ao i n ­
d u s t r i a l . I s so é i n t e r e s s a n t e , p o r q u e nossas r e u n i õ e s 

t ê m s i d o m u i t o cacetes . 

Novembro 27, 1923. 

Vanka e eu fomos visitar os meninos desampara­
dos e e i s o q u e a c o n t e c e u : 

E u g o s t o m u i t o de cousas m i s t e r i o s a s e isso p r e c i ­
sava ser f e i t o e s c o n d i d o p o r q u e se os rnaesc s o u b e s s e m 

p o d e r í a m o s d a r m a r g e m a u m " p r e c e d e n t e " . F o i as­
s i m . V a n k a v e i o m e b u s c a r à s n o v e , c o m o 9e fosse pa ­
r a i r ao c i n e m a , c f o m o s . F a z i a m u i t o f r i o — u n s 2 0 
g r a u s a b a i x o d e 0 — . C h e g a m o s a o p o r ã o c e r c a d o de 
e s c o m b r o s . D e i n í c i o n ã o q u e r i a m n o s d e i x a r e n t r a r 

m a s p o r f i m e n t r a m o s . O p o r ã o é e n o r m e ; f a z f r i o 
c o m o n a r u a , e e m b o r a h a j a f o g u e i r a s acesas a q u i e a l i , 
f i c a m d i s s i m u l a d a s a t r á s de a l g u m t r a s t e v e l h o p a r a 

n ã o s e r e m v i s t a s d a r u a . — A o a v a n ç a r p o r e n t r e as 
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p e d r a s a m o n t o a d a s , s e n t i m o s u m l i g e i r o t r e m o r , c o m o 
n u m f i l m e p o l i c i a l . O s d e s a m p a r a d o s n a o n o s a g r e d i ­

r a m p o r q u e c o n h e c e m V a n k a e c o n s i d e r a m - n o c o m o 
u m d o s seus. E s t a v a m t o d o s v e s t i d o s d e f a r r a p o s e, a-
p e s a r d o f r i o , r e c e n d e m à s c loacas . S ã o m u i t o n u m e ­
r o s o s e se a q u e c e m nas f o g u e i r i n h a s . S e f o s s e u m a so 

n ã o s e r i a s u f i c i e n t e p a r a t o d o s . 
L o g o q u e V a n k a e n t r o u t o d o s v i e r a m p a r a p e r t o 

d i z e n d o : 
— Q u e r e m o s u m a h i s t ó r i a ! 
V a n k a sentou-se p e r t o d e u m a f o g u e i r a e l e u p a r a 

e les a h i s t ó r i a d o p r a t i n h o de p r a t a e d a m a ç ã d e o u r o . 
U m a i d i o t i c e ! N u n c a s u s p e i t e i s e q u e r q u e u m a c o u s a 

a s s i m p u d e s s e e s t a r e s c r i t a n u m l i v r o . D e p o i s os de ­
s a m p a r a d o s p e d i r a m m a i s m a s V a n k a r e c u s o u . Pega ­
r a m e n t ã o o s a m o g o n e n o s o f e r e c e r a m . V a n k a b e b e u 
u m p o u c o , m a s e u r e c u s e i . J o g a r a m c a r t a s e p e n s á ­
v a m o s j á e m i r p a r a casa , q u a n d o , d e r e p e n t e , a l g u é m 

m e a g a r r o u e q u i s m e a r r a s t a r p a r a a f o g u e i r a . R e ­
s i s t i , m a s e l e c o n s e g u i u a p r o x i m a r - m e d a l u z e g r i t o u : 

— O l h e m ! E ' u m e s p i ã o ! 
V í e n t ã o q u e e r a A l i o j a C h i k i n , t o d o s u j o e f a r r a -

p e n t o . E r a d i f i c i l r e c o n h e c ê - l o l o g o . E l e d i s s e : 

— Q u e f o i q u e v o c ê v e i o f a z e r ? E s p i o n a r ? 
— O r a v á p r o d i a b o ! r e s p o n d i m e r e c o m p o n d o . 

V a n k a , c o m o e r a n a t u r a l v e i o e m m e u a u x i l i o . 
F u j i m o s . C o r r e r a m a t r á s d e n ó s . D e f e n d e m o - n o s . 

S e n t i u m t r e m e n d o g o l p e n o r o s t o . G r i l e i s e m q u e r e r , 
p o r q u e o g o l p e f o i m e s m o m u i t o d o l o r o s o . N a r u a , 
a p e r t a m o s o passo , s e g u i d o s p e l o s p e r s e g u i d o r e s , m a s 

c h e g a m o s a u m a r u a b e m i l u m i n a d a , o n d e h a v i a u m 

g u a r d a , e e les f i c a r a m p a r a t r á s . . 
M e u o l h o i n c h a d o d o í a m u i t o . D i s c u t i m o s s o b r e 

o q u e f a z e r e se v a l i a a p e n a c o n t a r a v e r d a d e » p o r -
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q u e a c a r r e t a r i a c o n s e q ü ê n c i a s g r aves p a r a A l i o j a . A l e m 
d i s s o , e r a p r e f e r í v e l q u e e l e n ã o f o s s e p a r a casa , p o r ­

q u e o p a i d e p o i s das o c o r r ê n c i a s p o d e r i a m a t á - l o . V a n ­
k a m e c o n t o u q u e n o p o r ã o m o r a r a os b a t e d o r e s de 
c a r t e i r a . A m a n e i r a de a g i r é a s e g u i n t e : u m se es­

c o n d e n a p o r t a d e t r a s e o o u t r o passe ia p e l a r u a c o m o 
u m n a m o r a d o . Q u a n d o passa u m a s e n h o r a c o m u m a 
b o l s a , o " n a m o r a d o " se a t i r a aos seus p é s e o d a p o r t a 

d e t r á s s a i d e p r e s s a , p e g a a b o l s a e os d o i s se p õ e m 

a c o r r e r . H á t a m b e m os q u e r o u b a m c a r t e i r a s de h o ­

m e n s . A l g u n s a p e n a s s a b e m f a l a r r u s s o ; f a l a m t ã r -
t a r o , m a s r o u b a r , r O u b a m m u i t o b e m . 

Q u a n d o v o l t e i p a r a casa , a e n t u m e c ê n c i a n o r o s t o 
es tava e n o r m e . M e u p a i r e p a r o u l o g o e p e r g u n t o u o 
q u e t i n h a a c o n t e c i d o . M e n t i . D i s s e q u e c a i r á q u a n d o 

e s t ava d e s l i z a n d o na n e v e . M e u p a i a p l i c o u à e n t u m e ­

c ê n c i a u m a v e l h a m o e d a d e c o b r e e o i n c h a ç o b a i x o u 
u m p o u c o ; m a s , d e q u a l q u e r m a n e i r a , a m a n h ã a p a r e ­
c e r e i n a e sco la c o m u m l i n d o o l h o ! 

-

Novembro 28, 1923. 

Naturalmente todos vieram me perguntar o que ti­
n h a a c o n t e c i d o n o m e u o l h o . S i l v a f o i t ã o i n s i s t e n t e 
q u e t i v e d e m a n d á - l a l a m b e r s a b ã o . E l n i k i t k a o l h o u -
m e r e c e o s a ; s e n t i n e l a u m a g r a n d e i r o n i a , m a s n ã o q u i s 
m a i s h i s t ó r i a s e f i q u e i q u i e t o . 

N o " O A l u n o V e r m e l h o " h á u m a r t i g o m u i t o sen­
sa to s o b r e o t r a b a l h o s o c i a l . C o p i e i - o : 

" N a nossa e sco la se t r a b a l h a p e l o s i s t e m a D a l t o n . 
D i v i d e - s e o m a t e r i a l p a r a os t r a b a l h o s d o m ê s e t e m o s 

de f a z e - l o s s o z i n h o s . O p r o f e s s o r d e c l a r a q u e p a r a u m 

t a l t r a b a l h o é p r e c i s o u m t a l l i v r o , m a s a c o n t e c e q u e é 
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impossível adquiri-lo e comprar livros para cada tra-

b a l h o é i m p o s s í v e l ! „ 
" A l e m d o s t r a b a l h o s c i e n t í f i c o s t e m o s os t r a b a l h o s 

s o c i a i s . M a s p a r a estes s ã o e l e i t o s os a l u n o s m a i s ca­
p a c i t a d o s e, a c o n t e c e q u e , a s s i m f i c a m s o b r e c a r r e g a d o s 
d e l a b o r s o c i a l , e n q u a n t o os o u t r o s se d e s i n t e r e s s a m d e l e . 

" E ' p r e c i s o d i z e r q u e n o s nossos l a b o r a t ó r i o s c i e n ­
t í f i c o s h á c o n s t a n t e m e n t e m u i t o b a r u l h o , t a n t o q u e e d i ­

f i c i l c o n c e n i r a r a a t e n ç ã o , e, p o r i s so , os a l u n o s sao o b r i -
« a d o s a e s t u d a r e m casa. T e r m i n a r as a u l a s as se te , 
e os q u e n ã o d e s e m p e n h a m c a r g o s s o c i a i s , v a o m u i t o 
t r a n q ü i l o s , e n q u a n t o q u e os q u e e s t ã o s o b r e c a r r e g a d o s 

d e t r a b a l h o , t ê m d e f i c a r a t é q u e es te s e j a t e r m i n a d o . 
A s s i m é q u e , d e n o i t e , n ã o t e m o s t e m p o p a r a n a d a , 

e, de m a n h ã , t e m o s n o v a m e n t e d e n o s r e u n i r p a r a o 
t r a b a l h o s o c i a l . Q u a n d o t r a b a l h a o p r i m e i r o q u a d r o , 
q u a n d o sc r e ú n e o s e g u n d o , a i n d a a q u i é i m p o s s í v e l 

a l g o n o s l a b o r a t ó r i o s p o r causa d o b a r u l h o c o n s t a n t e . 
E a s s i m t o d o s os d i a s . O m ê s f i n d a , c h e g a a h o r a d e 

e n t r e g a r os t r a b a l h o s c n ã o h á n a d a f e i t o . A o c o n t r a -

r i o , os q u e e s t ã o l i v r e s d o t r a b a l h o s o c i a l , p o d e m f a z e r 
suas cousas e m casa, t r a n q ü i l a m e n t e , e e n t r e g a Ias n o 

p r a z o c o n v e n c i o n a d o . " 
H á o u t r a s cousas n o j o r n a l , m a s c o p i e i o s u t i c i e n -

t e p a r a m o s t r a r q u e os m e m b r o s d o s C o m i t ê s e s co l a r e s 

n ã o t ê m t e m p o n e m p a r a r e s p i r a r . H á , a l e m d i s s o u m a 
c o m i s s ã o o r g a n i z a d o r a d o s f e s t e j o s de o u t u b r o , p a r a ce­

l e b r a r o a n i v e r s á r i o da r e v o l u ç ã o . E as c o n f e r ê n c i a » 

d o s p r o f e s s o r e s , as r e p r e s e n t a ç õ e s d o g r u p o . 
A o d i a b o c o m D a l t o n ! Q u e a t e r r a o t r a g u e ! 

Novembro 30, 1923. 

A m a n h ã é o d i a da e n t r e g a d o s t r a b a l h o s d e n o ­

v e m b r o ; m a s e u , n a t u r a l m e n t e , n ã o e n t r e g a r e i n a d a . 
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Q u a n d o f a r e i ? N ã o s e i t a m b é m . . . A l g u n s d o s r a p a ­
zes e s t ã o n a m e s m a s i t u a ç ã o . A i n d a b e m q u e e s t a m o s 

n o f i m d o m a n d a t o d o C o m i t ê d e q u e f a ç o p a r t e . D o 
c o n t r á r i o n ã o s a b e r i a c o m o s a i r d o a t o l e i r o . M i n h a 
ú n i c a e s p e r a n ç a e s t á c o n c e n t r a d a na s f é r i a s d o i n v e r n o . 

S i l v a t a m b é m a c h a q u e n ã o v a i p o d e r e n t r e g a r os t r a ­
b a l h o s p o r c a u s a d o C o m i t ê . B o l a s p a r a D a l t o n ! 

T o d a s as n o i t e 3 , d e p o i s da s a u l a s , pa s se io c o m S i l ­
v a p e l a r u a . E l a m e c o n t o u u m a p o r ç ã o d e cousas 
s o b r e a v i d a d e l a . P a r e c e q u e seu p a i q u e r se d i v o r ­

c i a r d a m ã e e S i l v a n ã o sabe c o m q u e m v a i v i v e r . 
N a sua casa s e m p r e h á b r i g a s e e s c â n d a l o s . 

D e p o i s e l a m e p e r g u n t o u q u a i s os m e u s p r o j e t o s . 
D e c l a r e i q u e p a r a m i m , o f i m d a v i d a e r a v i v e r n o 

p r ó p r i o p r o v e i t o e p a r a os o u t r o s e, p o r f i m l u t a r p e l o 
c o m u n i s m o m u n d i a l . E l a e n t ã o m e c o n f e s s o u q u e a v i ­
d a e r a t ã o a m a r g a q u e c h e g o u a q u e r e r se s u i c i d a r . 
R e s p o n d i d i z e n d o q u e t i n h a s i d o u m a b o b a g e m e q u e 
h a v i a g e n t e q u e v i v e m u i t o p i o r q u e n ó s , p o r e x e m p l o : 
os g o l f o s . A l e m d o m a i s , essa h i s t ó r i a d e q u e r e r s u i ­

c i d a r é cousa d e intelectuais. N a escola a n t i g a os a l u ­
n o s se s u i c i d a v a m d e v i d o aos m e s t r e s , m a s n ó s v i v e m o s 
n u m a o r d e m d e cousas e p o d e m o s l u t a r c o m os rnaesc. 
E , s o b r e t u d o , t e m o s o Comsomol, o n d e s e g u r a m e n t e se­
r e m o s a d m i t i d o s , s e n d o os d o i s d a m e s m a o r i g e m p r o ­
l e t á r i a . 

Silva se tranqüilizou então e eu a acompanhei a 
s u a casa. 
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Dezembro 3, 1923. 

S i l v a e e u f o m o s d e s i g n a d o s c a n d i d a t o s p a r a d o 

C o m s o m o l . B o m . O m a u é q u e o b r i g a m a g e n t e a 

f r e q ü e n t a r as r e u n i õ e s d o a l v é o l o e n ã o h a t e m p o 

p a r a i s so . 
D a r e i u m j e i t o n i s s o . 

Dezembro 49 1923. 

H o j e , d u r a n t e as a u l a s , a M i l i c i a se a p r e s e n t o u n a 

e sco la p e r g u n t a n d o p o r Z i n - P a l n a . P e r g u n t a r a m : 

— A l i o j a C h i k i n é seu a l u n o ? 

E l a d isse q u e s i m . 
— E n t ã o , q u e i r a a c e i t á - l o m e d i a n t e r e c i b o , p o r q u e 

n ã o n o s q u e r d a r o e n d e r e ç o e n ó s n ã o t e m o s o n d e 

a l o j á - l o . , , . . . . - ' 
— P o r q u e é q u e e l e f o i p a r a r e n t r e os m i l i c i a n o s . ' 

— p e r g u n t o u Z i n - P a l n a . 
— F o i d e t i d o n u m a b a t i d a c o n t r a os golfos. 

Z i n - P a l n a d i s s e : 
— N ã o . N ã o p o s s o a c e i t á - l o . L e v e m - n o p a r a o 

c o l e t o r d e d e s a m p a r a d o s . 
A l g u n s m e n i n o s o u v i r a m i sso e i m e d i a t a m e n t e a 

e sco la i n t e i r a s a b i a d o ca so . A c a m p a i n h a s o o u c o n ­

v o c a n d o u m a r e u n i ã o g e r a l . D e t o d o s os l a d o s v i n h a m 
m e n i n o s d e p o i s d e t e r e m a b a n d o n a d o os l i v r o s ; os q u e 
e s t a v a m n o l a b o r a t ó r i o , d a n d o a l i ç ã o se p u s e r a m a 

c o r r e r s e m t e r m i n a r a f r a s e . . . 
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O s rnaesc a b r i r a m 03 o l h o s s u r p r e e n d i d o s . P o r q u e , 

n o r m a l m e n t e , sabe-se d a r e u n i ã o c o m a n t e c e d ê n c i a e 
a g o r a , a q u i l o d e i m p r o v i s o , n o m e i o d a a u l a . O s j o ­
v e n s r e u n i r a m - s e n a sa l a . H a v i a u m m u r m ú r i o i n t e n ­

so. Z i n - P a l n a a p a r e c e u t o d a p á l i d a . O s o u t r o s rnaesc 
e s t a v a m t a m b é m m u i t o t r ê m u l o s . 

— Q u e m t o c o u a c a m p a i n h a c o n v o c a n d o r e u n i ã o 
g e r a l ? — p e r g u n t o u Z i n - P a l n a . 

— E u — r e s p o n d e u S e r i o g a B l i n o v . 

— P o r q u e , d u r a n t e as a u l a s ? 

— P o i s , p o r q u e t o d a a e s c o l a e s t á ao p a r d a g r a n ­
de i n j u s t i ç a . E t o d o s q u e r e m p r o t e s t a r . 

S e r i o g a f a l a v a aos a r r a n c o s , m u i t o p á l i d o . 

— D e q u e i n j u s t i ç a v o c ê e s t á f a l a n d o ? — p e r g u n ­
t o u Z i n - P a l n a . 

— A esco la n ã o a c o l h e u C h i k i n . E ' n o s s o c o m p a ­

n h e i r o e e r a c l a r o q u e n ó s d e v e r í a m o s se r c o n s u l t a d o s . 
• T o d o s v o c i f e r a v a m ; 

— M u i t o b e m , B l i n o v ! A b a i x o os rnaesc! 
Z i n - P a l n a l e v a n t o u a m ã o e f i c o u a s s i m m u i t o t e m ­

p o , p o r q u e h a v i a u m b a r u l h o i n f e r n a l . 

— O a s s u n t o d e v e ser e s t u d a d o d e t a l h a d a m e n t e . 
V o c ê s d i z e m q u e é u m a i n j u s t i ç a , m a s n ã o posso a c e i t á -
l o . P r i m e i r o , p o r q u e i s t o n ã o é u m p e n s i o n a t o e n ã o 
t e m o s l u g a r p a r a e l e v i v e r . D e p o i s , v i v e u c o m os de­
s a m p a r a d o s e s e g u r a m e n t e s o f r e u a l g u m c o n t á g i o q u e 
p o d e r i a se r p o r d e m a i s n o c i v o . D e p o i s de t u d o , t e m 
u m p a i . A s s i m s e n d o d e v e ser l e v a d o à casa d o p a i 
e n ã o à e s co l a . 

L e v a n t e i - m e e p r o t e s t e i : 

— L e v á - l o p a r a o p a i é i m p o s s í v e l p o r q u e seu p a i 
v a i m a t á - l o . E ' u m h o m e m f e r o z e se v ê q u e a v i d a 

f a m i l i a r d e A l i o j a n ã o é n a d a a g r a d á v e l , desde q u e 
f u g i u p a r a u m p o r ã o e n t r e e s c o m b r o s . 
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— Q u e p o r ã o ? 
O m a i s c o n h e c i d o — r e s p o n d i . 

— E c o m o é q u e v o c ê sabe? R i a b t s e v ? 

P o r q u e e s t i v e l á e v í C h i k i n . 

O s r a p a z e s g r i t a r a m : 

— M u i t o b e m ! B r a v o ! 

M a s e u c o n t i n u e i : 
— P e ç o q u e n ã o g r i t e m . S o u m e m b r o d o C o m i t ê 

e s o u o b r i g a d o a i s so . 
— B o m — disse S e r i o g a B l i n o v — A esco la p r o ­

tes ta c o n t r a a a d m i n i s t r a d o r a q u e , s e m c o n s u l t a r os a l u ­
n o s , e n v i o u C h i k i n ao c o l e t o r . A l e m d i s s o , p o d í a m o s 

t e r e n v i a d o a M i l i c i a ao p o r ã o p a r a t r a z e r C h i k i n p a r a 

a esco la . 
— M a s , q u e f a r e m o s c o m ê l e ? p e r g u n t o u Z m - F a l n a . 

I r e m o s à sua casa c e x i g i r e m o s d o p a i q u e n ã o 

o m a l t r a t e . , A A 

— E e l e v a i o b e d e c e r . — d i s se E l n i k i t k a i r ô n i c a . 
— N o s o b e d e c e r á m e l h o r q u e a v o c ê s — r e s p o n d e u 

S e r i o g a — . E e m t o d o o caso , p e d i m o s o p a r e c e r d o s 
p r o f e s s o r e s . T e m a a u t o n o m i a s u a s i g n i f i c a ç ã o n e s t a 

e sco la o u n ã o ? 
S i m , s i m ! — g r i t a r a m t o d o s os r a p a z e s . 

— E s t o u s u r p r e e n d i d a c o m a m á o r g a n i z a ç ã o r e ­

v e l a d a n e s t e m o m e n t o — disse Z i n - P a l n a — Classes 
i n t e r r o m p i d a s , u m a r e u n i ã o g e r a l c o n v o c a d a . . . B o m , 

i s t o a i n d a passa, p o r sc t r a t a r d e u m caso e x t r a o r d i n á ­
r i o . M a s n e s t a r e u n i ã o g e r a l n ã o h á n e m p r e s i d e n t e , 

n e m s e c r e t á r i o , c o m e ç a - s e a d i s c u t i r as q u e s t õ e s d o ca­
so C h i k i n , f a z e m - s e as cousas a t r o p c l a d a m e n t e , s e m t e r 

r e s o l v i d o a l g o r e l a t i v o a o a s s u n t o p r i n c i p a l . R e c u s o -
m e a t o m a > p a r t e n u m a r e u n i ã o s e m e l h a n t e e m e r e t i ­
r o p o r q u e c o n s i d e r o u m a r e u n i ã o d e s t e g ê n e r o d e g r a ­

d a n t e p a r a a e s co l a . 
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E f o i ee e m b o r a . A t r á s d e l a s a i r a m E l n i k i t k a , A l ­
m a k f i s c h e o u t r o s rnaesc. A p e n a s N i c p e t o j f i c o u . C a ­
l a d o , c o m o se t i v e s s e a b o c a c h e i a d á g u a . O s r a p a z e s 

c o n s e r v a r a m - s e e m s i l e n c i o , m a s c o m e ç a r a m l o g o a f a ­
z e r n o v o a l v o r o ç o . S e r i o g a b a t e u n a m e s a e d i s s e : 

— C o n s i d e r o esta q u e s t ã o d e p r e s i d e n t e s m a i s u m 
p r e c o n c e i t o . Pode-se passar p e r f e i t a m e n t e s e m p r e s i ­
d e n t e . E a g o r a , r a p a z e s , p r o p o n h o q u e f i q u e m a q u i 

a p e n a s a q u e l e s q u e n ã o r e c o n h e c e m a f o r m a d e a u t o ­
n o m i a r e g e n t e n e s t a esco la . E n t ã o d e c i d i r e m o s . A 
p r o p o s t a é e x t e n s i v a aos p r o f e s s o r e s . 

N i c p e t o j l e v a n t o u - s e e s a i u . A l g u n s dos p e q u e n o s 
s a i r a m t a m b é m . D a s m e n i n a s s a i r a m Z o i a , e L i n a . F i ­

c a r a m os o u t r o s e e s tabe leceu-se a o r g a n i z a ç ã o d e u m a 
" U n i ã o " . A " U n i ã o " d e c r e t o u n ã o r e c o n h e c e r a a u t o -
n o m i a e e l a b o r a r u m r e g u l a m e n t o p r ó p r i o , a o q u a l 
t o d o s n ó s d e v í a m o s n o s s u b m e t e r . S u p r i m i r os c u m ­

p r i m e n t o s o b r i g a t ó r i o s ; e n t r a r n o s l a b o r a t ó r i o s , n o au­
d i t ó r i o e na sa la s e m o u c o m c h a p é u , s e g u n d o o dese­
j o d e cada u m . S e g u i r , a l e m d i s so , u m r e g u l a m e n t o 
q u e s e r á d i r i g i d o p o r S e r i o g a B l i n o v e o u t r o s r apazes . 

D e u m m o m e n t o p a r a o u t r o a c i d a d e m e p a r e c e u 
m a i s a l e g r e . J á t e r m i n e i , t a m b é m , m e u m a n d a t o co­
m o m e m b r o d o C o m i t ê . 

Dezembro 5, 1923. 

Temos dois partidos na escola: "A Escola" e "A 
U n i ã o " . P a r e c e q u e os p r o f e s s o r e s t ê m m u i t o p a r t i d á ­
r i o s . H o j e os " e s c o l a r e s " t i v e r a m u m a r e u n i ã o p a r a 
e s c o l h a d o n o v o C o m i t ê e a e l a c o m p a r e c e u m e t a d e 
d o s a l u n o s . O s " u n i o n i s t a s " t a m b é m se r e u n i r a m . O 
r e g u l a m e n t o f o i a c e i t o , e s e g u n d o e l e , n i n g u é m d e p e n ­

de de n i n g u é m , apenas a a u t o d i s c i p l i n a é o b r i g a t ó r i a . 
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T o d a s essas m i n ú c i a s c o m o s a u d a ç õ e s , f o r a m s u p r i m i ­
d a s ; m a s c a d a " u n i o n i s t a " t e m o d e v e r d e z e l a r p e l a 
p r ó p r i a c o n d u t a . P o r e x e m p l o : s ã o p r o i b i d a s l u t a s 
e f a z e r b a r u l h o d u r a n t e as a u l a s . P a r a m a n t e r r e l a ­

ç õ e s c o m os rnaesc e os " e s c o l a r e s " f o i e l e i t o u m c o m i s ­

s á r i o d e n e g ó c i o s e x t e r i o r e s " : S e r i o g a B l i n o v . 
A n t e s d e m a i s n a d a e n c a r r e g a m o s S e r i o g a d e c o n ­

s e g u i r d o s rnaesc q u e A l i o j a C h i k i n fosse t r a z i d o p a r a 

a e sco la , t i r a n d o - o d o c o l e t o r . H o u v e d e p o i s u m m e -

e t i n g " e t o d o s p r o n u n c i a m o s d i s c u r s o s . 
S e r i o g a m e c h a m o u p a r a u m c a n t o e m e d isse q u e , 

c o m o N i c p e t o j g o s t a v a d e m i m , e u d e v e r i a i r i n d a g a r 

sua o p i n i ã o a r e s p e i t o d o s " u n i o n i s t a s " b e m c o m o a 
d e t o d o s os o u t r o s rnaesc. A c e i t e i , é c l a r o . M a s n ã o p o s s o 
c o m p r e e n d e r a n e c e s s i d a d e d a o p i n i ã o d o s rnaesc. E l e s 

s ã o u m a c o u s a e n ó s o u t r a . 
D e q u a l q u e r m a n e i r a f u i . N i c p e t o j m o d i s se o 

s e g u i n t e : 
— A c h o a e x p e r i ê n c i a d e v e r a s i n t e r e s s a n t e . A c h o 

t a m b é m q u e v o c ê s d e s c o b r i r ã o l o g o , q u ã o d i f i c i l é v i ­

v e r s e m d i s c i p l i n a . 
C o n t e i q u e n ó s n o s i m p u n h a m o s u m a a u t o - d i s -

c i p l i n a . 
— A a u t o d i s c i p l i n a é u m a e s p a d a d e d o i s f i o s — 

d i s se N i c p e t o j — . É b o a p o r u m l a d o , p o r q u e e x c l u e a 
v i o l ê n c i a , m a s d e o u t r o , c m u i t o m a i s p e n o s a q u e a d i s ­

c i p l i n a i m p o s t a . P e n s e b e m : é p r e c i s o e s t a r c o n s t a n ­
t e m e n t e a t e n t o aos p r ó p r i o s a t o s p a r a n ã o c o m e t e r u m a 

f a l t a . . . A g e n t e se cansa r a p i d a m e n t e . 
P e r g u n t e i - l h e e n t ã o q u a l e r a a o p i n i ã o d e Z i n - P a l n a . 

— V o c ê s n ã o a a p r e c i a m c o m o d e v e m — disse N i c ­

p e t o j — C r ê e m q u e e l a é p a r t i d á r i a d o r e g i m e d e o p r e s ­

s ã o n a e s c o l a , e q u e , p o r c o n s e g u i n t e , i n i m i g a d e t o d o s 
os a l u n o s . M a s n ã o é v e r d a d e . E l a g o s t a m u i t o d e 
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vocês e, se se vê obrigada a manter a disciplina é porque 
s o b r e e l a pesa u m a g r a n d e r e s p o n s a b i l i d a d e . N o q u e se 

r e f e r e à U n i ã o , a c h a q u e deve-se d e i x a r f a z e r e m o q u e 
q u e r e m . V o c ê s m e s m o s se c o n v e n c e r ã o d o a b s u r d o d e 

s u a c o n d u t a . 
C o n t e i t u d o a S e r i o g a . E l e o u v i u , m a s n ã o f e z 

c o m e n t á r i o s . N a v o l t a , a c o m p a n h e i S i l f i d a a t é a casa 
d e l a . D e p o i s e l a v e i o a t é a m i n h a e n o c a m i n h o f a l a ­
m o s s o b r e a " U n i ã o " . E l a n ã o c r ê q u e a c o u s a d u r e , 

m a s a d e r i u p o r c o m p a n h e i r i s m o , e a g o r a s e n t e a v i d a 
m a i s r i s o n h a . C o n t e i - l h e q u e o m e s m o a c o n t e c e r a 
c o m i g o . 

A p e r t a m o - n o s as m ã o s a o n o s d e s p e d i r m o s . N u n c a 
t í n h a m o s f e i t o i s so . 

• 

Dezembro 6, 1923. 

Tudo parece acomodado. Oa rnaesc não tomam 
c o n h e c i m e n t o d a U n i ã o e n ó s n ã o t o m a m o s c o n h e c i ­
m e n t o d o s rnaesc. T e n d o a U n i ã o r e s o l v i d o n ã o c a ç o a r 
d o s " e s c o l a r e s " , n ó s os d e i x a m o s e m p a z . B e m , a m a i o ­
r i a de l e s s ã o c r i a n c i n h a s e se h á a l g u m m a i o r z i n h o é 
p o r q u e , e m p r i n c í p i o , p e n s a m de m o d o d i v e r s o d o nosso . 

E s t o u f a z e n d o o p o s s í v e l p a r a e n t r e g a r os t r a b a l h o s 
a t r a s a d o s e p o d e r m e d i v e r t i r d u r a n t e as f é r i a s d e 
i n v e r n o . J á e n t r e g u e i a N i c p e t o j o m e u t r a b a l h o d e 

n o v e m b r o . O m a i s d i f í c i l p a r a m i m é h i s t ó r i a n a t u r a l , 
e m a t e m á t i c a t a m b é m . 

Dezembro 7, 1923. 

Vanka Petujov não foi à escola e eu fui à casa dele. 

P a r e c e q u e e s t á de c a m a p o r q u e os d e s a m p a r a d o s d e r a m -
l h e u m a b o a s u r r a ; e les p e n s a m q u e f u i e u q u e m os 
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denunciou e, como resultado da denúncia, assaltaram-no. 
T i r a r a m - l h e as m e r c a d o r i a s . E l e q u e r e n t r a r a g o r a 
n u m a f á b r i c a p o r q u e e s t ã o a d m i t i n d o a d o l e s c e n t e s . 
P e r g u n t e i c o m o é q u e e l e í a f a z e r p a r a e s t u d a r e e l e d isse 

q u e m e n o r e s s ó t r a b a l h a m seis h o r a s e t ê m t o d a es­

p é c i e de f a c i l i d a d e s p a r a o e s t u d o . 

T o d o s c h o r a v a m p o r q u e c e l e s o z i n h o q u e m a n t é m 

a f a m í l i a . F i q u e i m u i t o i m p r e s s i o n a d o . N ã o p u d e 
r e s i s t i r p o r m u i t o t e m p o á e m o ç ã o e f u i e m b o r a . 

Dezembro 8, 1923. 

Eu estava passando pela sala quando se estabeleceu 

u m a e s c a r a m u ç a e n t r e os " e s c o l a r e s " e os " u n i o n i s t a s . 
E l e s n o s a t a c a r a m a t r o p e l a n d o V o l o d k a S c h m e r z . O s 

nossos f o r a m a j u d á - l o e c o m e ç o u o b a r u l h o . E s t á c l a r o 
q u e n ã o e s t á v a m o s l u t a n d o a s é r i o ; e r a , p o r a s s i m d i z e r , 

u m a d i v e r s ã o . 

M a s Z i n - P a l n a a p a r e c e u e c o m e ç o u a b a t e r o p é n o 

c h ã o e a g r i t a r c o m o u m a l o u c a : 

— C h e g a ! 

A c a b a m o s c o m a h i s t ó r i a , n a t u r a l m e n t e , e e l a c a i u 
e m c i m a d a g e n t e , g r i t a n d o q u e e s t á v a m o s t r a n s f o r m a n d o 
a escola n u m a r u a , q u e u m a t a l h o s t i l i d a d e n ã o e r a p o s ­

s í v e l e q u e a f a m o s a a u t o d i s e i p l i n a d o s " u n i o n i s t a s " 
e s t ava se r e v e l a n d o m u i t o p o u c o e f i c i e n t e . 

E n t ã o n ã o p u d e r e s i s t i r e d isse q u e a a u t o d i s e i p l i n a 

n ã o t i n h a n a d a a v e r c o m a q u i l o , p o r q u e n a o e s t á v a m o s 
l u t a n d o a s é r i o . M a s e l a n ã o m e d e i x o u t e r m i n a r e d isse 

q u e f a l a r i a c o m i g o d i a n t e d o C o n s e l h o d a E s c o l a . 

V a m o s v e r . E n f i m , e n t r e g u e i m e u t r a b a l h o d e m a t e ­

m á t i c a c o r r e s p o n d e n t e a o u t u b r o . F a l t a - m e p o u c o e 

e s t o u m e a p r e s s a n d o o m a i s p o s s í v e l . 
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Dezembro 10, 1923. 

Que dia tão divertido! Durante o recreio grande, 
n ó s , os u n i o n i s t a s , f o m o s p a r a o p á t i o , p a r a j o g a r f u t e ­
b o l . N ã o f a z m u i t o f r i o , a n e v e é d u r a e p o r i sso é m a i s 
f á c i l j o g a r . 

O s " e s c o l a r e s " o l h a v a m p a r a n ó s c h e i o s d e i n v e j a . 
T i n h a m m u i t a v o n t a d e de j o g a r , m a s , s e g u n d o suas n o r ­
m a s e sco la res é p r o i b i d o j o g a r f u t e b o l a t é a p r i m a v e r a . 

P e l o m e n o s n o p á t i o d a e sco l a . 

P o d e m j o g a r o u t r o s j o g o s q u e o p r o f e s s o r d e c u l t u r a 
f i s í c a e n s i n a , m a s f u t e b o l n ã o , p o r q u e , s e g u n d o Z i n -
P a l n a , o f u t e b o l é n o c i v o aos e s t u d o s . 

O r e c r e i o t i n h a t e r m i n a d o , m a s n ó s c o n t i n u a m o s 
j o g a n d o . É u m a p e n a q u e a n o i t e c a i a t ã o d e p r e s s a ! 
S e g u i r í a m o s j o g a n d o a i n d a . A p r i n c i p i o as m e n i n a s 
t a m b é m j o g a r a m , m a s , m a i s t a r d e , q u a n d o o r g a n i z a m o s 

os " t i m e s " , n ó s p u s e m o - l a s p a r a f o r a . 

Dezembro 11, 1923. 

Anteontem eu ví a negra Zoia e Lina saindo da 
i g r e j a e o n t e m h o u v e u m a r e u n i ã o d o a l v é o l o p a r a 
d e c r e t a r a i n t e n s i f i c a ç ã o da p r o p a g a n d a a n t i - r e l i g i o s a 
na e sco l a . E n t r e i n o l a b o r a t ó r i o d e h i s t ó r i a n a t u r a l , 
m u i t o c h e i o n a q u e l a h o r a , c o m o esse p r o p ó s i t o e p e r g u n ­
t e i a E l n i k i t k a : 

— E l e n a N i k i t i c h n a , q u e i r a e x p l i c a r - m e essa h i s t ó ­
r i a d c D e u s . E x i s t e o u n ã o ? 

— E u j á d isse u m a v e z , R i a b s t e v , q u e e x i s t e p a r a 
u n s e p a r a o u t r o s n a o — r e s p o n d e u . É u m a cousa i n d i ­
v i d u a l . 

— M a s , e ra g e r a l ? 

— N ã o h á s o b r e isso u m a o p i n i ã o g e r a l . 
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— E a h i s t ó r i a n a t u r a l q u e é q u e d i z ? E x i s t e o u 

n ã o ? _ . 
— A h i s t ó r i a n a t u r a l n ã o t r a t a d e p r o b l e m a s r e l i ­

g i o s o s . # 

N ã o p u d e f a z e r n a d a , m a s n ã o m e d e i p o r v e n ­

c i d o . F u i a n d a n d o p e l o c o r r e d o r q u a n d o a n e g r a Z o i a 

v e i o p a r a p e r t o d e m i m : 

— E s p e r e a í ! 
P a r e i e e l a , c u r v a n d o - s e m e d i s se a o o u v i d o : 

O d e i o v o c ê . N ã o c r e i o q u e v o c ê s e j a u m h o m e m . 

E m b o r a t e n h a c o m p a i x ã o , e a v i s e q u e v o c ê p a g a r á p o r 

t u d o . V o c ê t e r á d e r e s p o n d e r p o r t u d o ! 

— P e r a n t e q u e m ? 
V o c ê s a b e r á . O s s a n t o s e os a n j o s a b a n d o n a r a m 

v o c ê . 
P e n s e i q u e í a r e b e n t a r d e t a n t o r i r : 

— L e v e aos b e n d i t o s a n j o s este p r e s e n t i n h o ! 

E d e i - l h e u m b e l i s c ã o . E l a s a i u c o r r e n d o c o m o 

u m a l o c o m o t i v a . E u n ã o a p e r s e g u i , n ã o v o u c o m e l a ; 

e l a c h e i r a a i g r e j a , a a z e i t e . 
H o j e t i v e de m e d e s p e d i r d o m e u q u e r i d o c a m a ­

r a d a V a n k a P e t u j o v . V e i o p a r a a e s c o l a p e l a ú l t i m a 

v e z , j á e n t r o u n a f á b r i c a . Q u i s c o n t a r - l h e c o m o e s t ã o 
as cousas a q u i n a e sco la , m a s a p a r e n t e m e n t e j á n ã o o 

i n t e r e s s a v a m . C u r o u - s e da s u r r a . V a i g a n h a r v i n t e e 

t r ê s r u b l o s e sessenta c o p e c k s . 
— N ã o se g a n h a t a n t o v e n d e n d o c i g a r r o s — m e 

disse e l e . 
S i n t o i m e n s a m e n t e a s a í d a d e l e ; p r i m e i r o , p o r q u e 

é u m b o m c a m a r a d a , m u i t o d i f i c i l d e se s u b s t i t u i r . 
D e p o i s , é i n t e l i g e n t e e t e m u m g r a n d e c o r a ç ã o . A c h o 
q u e a a m i z a d e c o m u m r a p a z é m u i t o d i f e r e n t e q u e 

c o m u m a m e n i n a , e m b o r a e l a s e j a t ã o i n t e l i g e n t e c o m o 

S i l v a . É v e r d a d e q u e f a l o c o m e l a s o b r e m u i t a c o u s a , 
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m a s n ã o s o b r e t o d a s : a l g u m a s e l a n ã o c o m p r e e n d e r i a . 
E d e p o i s , e u p o d e r i a i r c o m e l a ao s o t ã o d o s d e s a m p a ­
r a d o s ? E l a t a l v e z f o s s e , m a i s p o d e r i a m b a t e r n e l a e 

n ã o p o d e d e f e n d e r - s c s o z i n h a - A s m e n i n a s n ã o p o d e m , 
e m b o r a q u e i r a m , j o g a r d e c e n t e m e n t e o f u t e b o l , c h o r a m 

c o m f r e q ü ê n c i a . . . E n f i m , p o r u m a s e r i e de r a z õ e s , 
n ã o é p o s s í v e l u m a a m i z a d e v e r d a d e i r a . C o m u m r a p a z 

é o u t r a c o u s a . 

É u m a p e n a V a n k a i r se e m b o r a ! É v e r d a d e q u e 
n o s v e r e m o s s e m p r e , m a s j á n ã o s e r á a m e s m a cousa . 

Dezembro 139 1923. 

H o j e h o u v e o u t r o i n c i d e n t e p o r causa d a " U n i ã o " . 
S i l f i d a f o i e n t r e g a r seu t r a b a l h o d e n o v e m b r o p a r a 
A l m a k f i s c h e este s u s p e n d e u - a , e m b o r a e l a t e n h a a f i r ­
m a d o q u e t i n h a r e s p o n d i d o a t o d a s as p e r g u n t a s e r e s o l ­
v i d o t o d o s os p r o b l e m a s . E l a a t i r o u - l h e e n t ã o es ta f r a s e : 

— É p o r q u e c u sou d a U n i ã o ! 

A l m a k f i s c h f i c o u m u i t o i r r i t a d o e, c h a m a n d o ^ T * d e 
i m p e r t i n e n t e , C x p u l s o u - a d o l a b o r a t ó r i o . T o d o o g r u p o 
f i c o u i n d i g n a d o e e n v i a m o s d e l e g a d o s a Z i n - P a l n a , e x i ­
g i n d o q u e A l m a k f i s c h p e ç a p e r d ã o a S i l f i d a . T o m e i 
p a r t e n a d e l e g a ç ã o , e, ao e n t r a r n a sala dos p r o f e s s o r e s 
e n c o n t r a m o s A l m a k f i s c h . D e p o i s de o u v i r a r e c l a m a ­

ç ã o c o n t e s t o u : 

— E s t á b e m ! E s t o u d i s p o s t o a p e d i r p e r d ã o ; m a s 
an t e s D u b i n i n a d e v e r á p e d i r - m e d e s c u l p a s p o r m e t e r 
a t r i b u í d o p r o p ó s i t o s a l h e i o s ao e n s i n o . 

T o m e i a p a l a v r a : 

— N ã o s e i se h o u v e o u n ã o p r o p ó s i t o s a l h e i o s a o 

e n s i n o , m a s t o d a a escola sabe q u e v o c ê n ã o p o d e v e r 

D u b i n i n a e t e m s e m p r e p e r s e g u i d o a m e n i n a . 
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A l m a k f i s c h f i c o u f u r i o s o . G r i t o u q u e e u e r a u m 
g r o s s e i r o , u m i n s o l e n t e , e, o u m e p u n h a m u m f r e i o o u 
e l e s a i r i a d a e sco la , p o r q u e n ã o e r a p o s s í v e l t r a b a l h a r 
desse j e i t o . J o g o u o l i v r o s o b r e a m e s a e s a i u , e n q u a n t o 
Z i n - P a l n a p e d i u - m e p a r a f i c a r u m p o u c o p a r a f a l a r c o m 

e l a . E x p l i c o u - m e q u e se as cousas t o m a v a m a q u e l e r u m o 

q u e e s t a v a m t o m a n d o , n ã o e r a m a i s p o s s i v e l e s t u d a r ; 
q u e n ó s , e n t u s i a s m a d o s c o m a U n i ã o , e s q u e c í a m o s os 

e s t u d o s . 
R e s p o n d i e s t a r d e p l e n o a c o r d o c o m e l a , m a s a f i r ­

m e i q u e n ã o a p e n a s n ó s t í n h a m o s e s q u e c i d o , m a s t a m ­
b é m os rnaesc. Q u e n ó s c r a m o s j o v e n s , c o m m e n o s 
e x p e r i ê n c i a q u e e les . A s s i m s e n d o n ã o se d e v e c h a m a r -
n o s d e " c r i a n ç a s " , " m e n i n o s i n s o l e n l c s e g r o s s e i r o s " , 

" c r i a n ç a s i m p e r t i n e n t e s " , . . . p o r q u e i sso o r i g i n a s e m p r e 
u m p r e c e d e n t e . Z i n - P a l n a c o r r i g i u - m e d i z e n d o q u e e u 
q u e r i a d i z e r i n c i d e n t e e n ã o p r e c e d e n t e . E m r e s u m o : 

d e c i d i m o s q u e p e d i r e i p e r d ã o a A l m a k f i s c h c c o n v e n ­
c e r e i S i l v a de f a z e r o m e s m o . 

N a r e u n i ã o d o a l v é o l o d e l i b e r o u - s e p r o p o r aos rnaesc 
e à U n i ã o a c r i a ç ã o de u m a C o m i s s ã o c o n c i l i a d o r a q u e 
l i q u i d a s s e o c o n f l i t o . S e r i o g a B l i n o v p r o t e s t o u ; m a s o 
d e l e g a d o d o C e n t r o p e r g u n t o u - l h e se q u e r i a q u e a e sco la 

se d i v i d i s s e e m d o i s v e r d a d e i r o s p a r t i d o s . A p e r g u n t a 
f e z S e r i o g a ca la r - se . 

Dezembro 14, 1923. 

A Comissão conciliadora, com os representantes do 
a l v é o l o , c o n c o r d a r a m e m s u p r i m i r os c u m p r i m e n t o s 

o b r i g a t ó r i o s . O s d i r e i t o s d o C o m i t ê e s c o l a r f o r a m 

a m p l i a d o s ; p o r e x e m p l o : os a s s u n t o s q u e s ó i n t e r e s s a m 
aos a l u n o s , s e r ã o a p a r t i r d e h o j e e x a m i n a d o s e x c l u s i ­

v a m e n t e p e l o C o m i t ê ; na s r e u n i õ e s d e rnaesc e n o C o n -
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s e l h o d a e sco la s e r ã o d i s c u t i d o s os a s sun tos c o n c e r n e n t e s 
aos rnaesc e aos a l u n o s . S e r á p e r m i t i d o j o g a r f u t e b o l . 

A U n i ã o d e i x o u d e e x i s t i r . 

Dezembro 16, 1923. 

Sem nos dar tempo para pensar que tudo havia 
p a s s a d o , os rnaesc, d c i m p r o v i s o , a n t e s das f é r i a s d e 
i n v e r n o , e s c r e v e r a m as c a r a c t e r í s t i c a s dos a l u n o s , e q u e m 
quisesse p o d i a l e r as suas. N ã o m e l i m i t e i a l e r , c o p i e i : 

" R i a b t s e v , C o s t i a . Q u i n z e a n o s . D e s e n v o l v i m e n t o 

m e n t a l i n s u f i c i e n t e p a r a a i d a d e . P r e c i s a d e g r a n d e 
e s f o r ç o p a r a e s t u d a r . G r a n d e c o n f i a n ç a e m s í . R e a l i z a 

as f u n ç õ e s s o c i a i s c o m g r a n d e c a l o r e u m e n t u s i a s m o 
e x e p c i o n a l , m a s cansa-se l o g o . V e n c e p e n o s a m e n t e a 
i d a d e c r í t i c a . É g r o s s e i r o , i n s o l e n t e e b r u s c o ao 
e x t r e m o . A excess iva a t i v i d a d e dos c e n t r o s s e n s o r i a i s e 
m o t r i z e s l h e d á u m e g o c e n t r i s m o á s p e r o e d o e n t i o . 
U m a i d é i a s u b c o n c i e n t e de u m a v i d a f u t u r a f o m e n t a sua 

l u t a c o n t r a os i n s t i n t o s . Essa l u t a p r o d u z a l g u n s f r u t o s , 
m a s p o u c o v i s í v e i s a t é o m o m e n t o . É u m a d o l e s c e n t e 
d o t i p o dos d e S t e n l y H o l l " . 

Q u e m s e r á esse S t e n l y H o l l ? C o m c e r t e z a a l g u m 

b u r g u ê s c o m o D a l t o n . . . P e r g u n t e i o q u e e r a egocen­

t r i s m o p a r a N i c p e t o j e e l e m e d isse q u e e r a u m p o u c o 

p i o r q u e e g o í s m o . E n t ã o e u s o u e g o í s t a . M a s e s t o u 
c e r t o d e q u e n ã o s o u , a i n d a q u e , e s t á c l a r o q u e n i n g u é m 

c o n s e g u e t i r a r u m a i d é i a q u e e n t r a n a c a b e ç a d o s rnaesc! 

O i m p o r t a n t e d o caso é q u e r e g i s t r a r a m q u e t e n h o 

g r a n d e t r a b a l h o p a r a e s t u d a r . É p o s s í v e l , m a s n ã o 
d e r a m e x p l i c a ç ã o a l g u m a . A c u l p a é de D a l t o n . S e m 

D a l t o n m e u e s f o r ç o s e r i a o m e s m o q u e o d o s o u t r o s 

a l u n o s . N o a n o passado n ã o f u i p i o r o u m e l h o r q u e os 
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o u t r o s . E a i n d a t i n h a t e m p o d e l e r . M a s a g o r a , p o r 
causa de D a l t o n , n ã o t e n h o t e m p o p a r a n a d a . O r e g i s ­
t r o d e S i l v a é m a i s o u m e n o s p a r e c i d o . F a l e i c o m e l a 

e e s t a m o s d e a c o r d o q u e o c u l p a d o d e t u d o é D a l t o n . 

Dezembro 18, 1923. 

Grandes festas porque trouxeram Alioja Chikin do 

c o l e t o r . H o u v e e n o r m e a l g a z a r r a e d e p o i s f o r a m i n d i ­
c a d o s S e r i o g a e e u p a r a i r m o s c o n f e r e n c i a r c o m o p a i . 

A l i o j a e s t á f r a c o , p á l i d o e n ã o f a l a . T a l v e z a v i d a n o 
c o l e t o r , c o m os d e s a m p a r a d o s , n ã o s e j a da s m a i s a g r a d á ­

v e i s . 
T e r m i n a d a s as a u l a s , l e v a m o - l o à casa d o p a i . A o 

e n t r a r , v i m o s q u e o p a i n ã o e s t a v a b e b e d o ; b a t i a a s o l a 

d e u m s a p a t o . A m ã e c o s i a . A p e n a s v i r a m A l i o j a 

p u s e r a m - s e a g r i t a r . S e r i o g a d isse ao p a i : 

— C i d a d ã o C h i k i n : t r o u x e m o s o seu f i l h o . A 
e sco la g a r a n t e q u e e l e e s t u d a r á d i r e i t o , e, e m g e r a l , se 

p o r t a r á c o m o d e v e . M a s e x i g e , q u e o s e n h o r n ã o m a l ­

t r a t e seu f i l h o . 

0 p a i d e C h i k i n d e i x o u o m a r t e l o e d i s s e : 

— V o c ê s n ã o t ê m d i r e i t o a l g u m d e se m e t e r n o s 
m e u s n e g ó c i o s . Se e u q u i s e r posso m a t á - l o . O u , se 

q u i s e r , posso d e i x á - l o v i v e r . M a s f o i n a e sco la o n d e 

c o m e ç o u a r o u b a r , o q u e q u e r d i z e r q u e f o r a m v o c ê s 

q u e o e n s i n a r a m . 

— N a nossa e sco la n ã o se e n s i n a a r o u b a r — res­

p o n d e u S e r i o g a — . E , se c o m e t e u a l g u m a f a l t a , n ã o 

r e i n c i d i r á . E o s e n h o r , c i d a d ã o C h i k i n , l e m b r e - s e de 
q u e , se o t o c a r , n e m q u e s e j a c o m u m d e d o a p e n a s , t e r á 

d e p r e s t a r c o n t a s à e sco la i n t e i r a , e s e r á , a l e m d o m a i s , 

p e r s e g u i d o p e l a j u s t i ç a . 
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D e p o i s d e s a i r p a r a m o s p e r t o da j a n e l a e v i m o s a 
m ã e d a n d o d e c o m e r a A l i o j a , e n q u a n t o q u e o p a i f a l a v a , 

a m i g a v e l m e n t e , ao q u e p a r e c i a . T r a n q ü i l o s , f o m o s 
e m b o r a . 

Dezembro 19, 1923. 
* 

E n c o n t r e i c o m L i n a n o c a m i n h o p a r a a e s co l a . E l a 
se a p r o x i m o u e d i s s e : 

— P e l a ú l t i m a v e z : V o c ê f a l a r á c o m i g o o u n ã o ? 
— P e l a ú l t i m a v e z l h e r e s p o n d o : F a l a r e i c o m v o c ê 

c o m o f a l o c o m t o d a s as o u t r a s m e n i n a s . 
E l a a f a s t o u - s e depressa . J á se v i u q u e b o b a g e m ! 

N u n c a , n a v i d a , m e p e r g u n t o u c o u s a a l g u m a e h o j e , d e 

r e p e n t e , v e m c o m essa: " P e l a ú l t i m a v e z " . . , E l a 
m e s m a f o i q u e m t r o c o u d e c a r t e i r a e a g o r a q u e r q u e e u 
f a l e c o m e l a . I s so é i n f l u ê n c i a d e Z o i a . H á m e n i n a s 
c o m p l e t a m e n t e l o u c a s . 

C h e g u e i n a escola e e n c o n t r e i t o d o s e s t u d a n d o i n t e n ­
s a m e n t e . F u i p e r g u n t a n d o à s m e n i n a s c o m o i a m d e 

t r a b a l h o . P a r e c e q u e q u a s i n i n g u é m t e r m i n o u os d e 
d e z e m b r o , c o m o e u ! E p e l o m e n o s a m e t a d e dos a l u n o s 

n ã o e n t r e g o u a i n d a os de n o v e m b r o . R e u n i , e n t ã o , 
a l g u n s e, f u m a n d o , f o m o s d i s c u t i r u m p r o j e t o n o p á t i o . 

Dezembro 21, 1923 

Mesmo que eu tivesse de escrever até às cinco da 
m a d r u g a d a a n o t a r i a t u d o o q u e m e a c o n t e c e u h o j e . 

D e c i d i m o s a n t e o n t e m a c a b a r c o m D a l t o n , e o n t e m 
p r e p a r a m o - n o s o d i a t o d o p a r a i sso . Q u a n d o os a l u n o s 
c h e g a r a m h o j e n a escola e n c o n t r a r a m p e l a s p a r e d e s 
r ó t u l o s e p a p e l e t a s q u e d i z i a m : 

— A b a i x o D a l t o n ! 
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— A o d i a b o c o m D a l t o n , o b u r g u ê s ! 
T o d o s f i c a r a m a l e g r í s s i m o s , n a t u r a l m e n t e . F o m o s , 

d e p o i s , p a r a o p i a n o a p r e n d e r u m a n o v a c a n ç ã o , e s c r i t a 

p o r m i m : 
"Esgotou-se a paciência. 
Gritemos todos de vez 
Morra, mil vezes morra, 
Dalton, o maldito burguês!" 

Ao chegar, foram os rnaesc recebidos com esta can­

ç ã o . O s rnaesc, c o m o se n a d a t i ve s se a c o n t e c i d o , e n t r a ­
r a m , c a d a u m n o 6eu l a b o r a t ó r i o . M a s n i n g u é m f o i 
e n t r e g a r os t r a b a l h o s de d e z e m b r o e m b o r a a l g u n s j á o s 
t i v e s s e m t e r m i n a d o . E m vez de i r p a r a os l a b o r a t ó r i o s , 

t o d o s se p r e c i p i t a r a m p a r a o p á t i o . H a v i a a l i u m 
b o n e c o d e p a l h a c o m u m c h a p é u d e s c a m b a d o . D o pes­
c o ç o p e n d i a o r ó t u l o : " L o r d D a l t o n ! " P u s e m o s o 
b o n e c o n o m e i o d o p a l i o p a r a ente p u d e s s e ser v i s t o da s 

j a n e l a s . C o m e ç a m o s a d a n s a r ao r e d o r c a n t a n d o " L a 

C a r m a n o l a " . 
D e p o i s , p u s e m o s f o g o e m L o r d D a l t o n , o b u r g u ê s . 
O p o r t e i r o v e i o t o d o a s s u s t a d o ; m a s v e n d o q u e n ã o 

h a v i a p e r i g o t r a n q u i l i z o u - s c e r e g o s i j o u - s e c o n o s c o . O 
e s p a n t a l h o a r d i a c o m g r a n d e e s t r e p i t o e f u l g o r . N ó s 

c o n t i n u á v a m o s c a n t a n d o . C o m e ç a m o s u m a n o v a c a n ­

ç ã o : 
" . . . Ao diabo 

maldito burguês..." 

E assim, cantando, avançamos pela escola a dentro. 
T o d o s os rnaesc e s t a v a m à nossa e s p e r a c Z i n - P a l n a p e r ­

g u n t o u se q u e r í a m o s o u n ã o f a z e r u m a r e u n i ã o g e r a l o u 
se, d e v i d o à q u e l e e s t a d o d e e s p i r i t o r e i n a n t e , q u e r í a m o s 

i r p a r a casa. A l g u n s d o s p e q u e n o s q u i s e r a m v o l t a r p a r a 
casa , m a s os o u t r o s p r e f e r i r a m a r e u n i ã o g e r a l . S o o u a 

c a m p a i n h a d e c o n v o c a ç ã o . 
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A n t e s d e c o m e ç a r f u i ao p á t i o e v í n o c o r r e d o r u m 
p a p e l c a i d o n o c h ã o . P e g u e i e l i : 

''Saibam vocês que nós, duas meninas, não queremos 
mais continuar vivendo. Mot ivos de tal d e c i s ã o : p r i ­
mei ro , todos nos ofendem e perseguem. Uma de nós 
quer ver-se no outro mundo quanto antes e a outra quer 
lá ter por causa do amor n ã o c o r r è s p o n d i d o . Perdoamos 
a todos. Pedimos que nos sepultem segundo o r i l o da 
Ig re ja . Lego o meu a l m o ç o a Cosiia Raibslev e t a m b é m 
o p e r d ô o . Quem encontrar este papel n ã o o mostre a 
n i n g u é m . Que nos enterre a ambas n u m SÓ ataude. Se 
aos suicidas n ã o se pode enterrar segundo os ri tos ecle­
s iás t icos , que sejam enlerradas pelos m é t o d o s leigos, 
mas que celebrem uma missa cm nossa i n t e n ç ã o . Adeus! 

P . S. Se quiserem encontrar nossos cadáveres , eles 
e s t ão no l a b o r a t ó r i o de f ís ica . 

LINA e ZOIA. 

Saí correndo para a sala. A reunião geral tinha 
c o m e ç a d o . G r i t e i : 

— Depressa! Para o laboratório de física! Duas 
m e n i n a s e s t ã o se s u i c i d a n d o ! D e p r e s s a ! T a l v e z c h e ­
g u e m o s t a r d e . 

T o d a g e n t e se p r e c i p i t o u p a r a o l a b o r a t ó r i o d e f í s i c a , 
rnaesc e a l u n o s . E n t r e i e n t r e os p r i m e i r o s m a s . . . n ã o 

h a v i a n i n g u é m a l i P r o c u r a m o s nas e s t an tes e n o s a r m á ­

r i o s c o m o se h o u v e s s e p o s s i b i l i d a d e d e se e s c o n d e r nesses 
l u g a r e s . D c r e p e n t e o u v i m o s u m a v o z q u e v i n h a d o 

a u d i t ó r i o : 

-!— E s t ã o a q u i ! as d u a s ! 

Naturalmente todos correram para o auditório, e, 
c o m e f e i t o e las e s t a v a m l á . A s d u a s , e v i v a s , s en tadas 

numa carteira e chorando como Madalenas; tiraram-nas 
d a l i , e e u s e n t i u m g r a n d e a l í v i o p o r q u e s ó e n t ã o p e r ­

c e b i q u e e n q u a n t o p r o c u r á v a m o s e u t i n h a a s e n s a ç ã o 

p e r f e i t a de q u e m e e s t a v a m e s t r a n g u l a n d o . 
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L i n a e Z o i a f o r a m l e v a d a s p a r a a sa la d o s p r o f e s s o ­
r e s , t o m a r a m u m c a l m a n t e e os rnaesc e a l u n o s m e 
r o d e a r a m , p e r g u n t a n d o c o m o e u t i n h a s a b i d o d a c o u s a . 
M o s t r e i o p a p c l s i n h o e c o n t e i c o m o t i n h a a c h a d o . Z i n -

P a l n a m e d isse e n t ã o : 
— É u m a v e r g o n h a ! Esse b i l h e t e f o i d e i x a d o d e 

p r o p ó s i t o ! P a r a c o m e ç a r e las n ã o t i n h a m a m e n o r i d é i a 
d e s u i c i d a r - s e . T u d o isso f o i a p e n a s p a r a c h a m a r a 
a t e n ç ã o d a esco la . S e r ã o e x p u l s a s . 

A o o u v i r essas p a l a v r a s f i q u e i a l i v i a d o e r e p a r e i q u e 

n i n g u é m p r o t e s t a v a c o n t r a as p a l a v r a s d e Z i n - P a l n a . 
A p a r e c e u N i c p e t o j e c o n t o u q u e t i n h a i n d a g a d o o m e i o 
q u e e las t i n h a m e s c o l h i d o p a r a c o n s u m a r o s u i c í d i o . 
E l a s l h e c o n f e s s a r a m q u e q u e r i a m m o r r e r a s f i x i a d a s . 

P a r a isso f e c h a r a m a t a m p a d a c h a m i n é e a b r i r a m a 
p o r t i n h a d a e s t u f a d o l a b o r a t ó r i o d e f i s i c a e se s e n t a r a m 
a l i . E f e t i v a m e n t e , h a v i a u m d é b i l c h e i r o d e f u m o n o 

l a b o r a t ó r i o d e f i s i c a . 

— M a s , p o r q u e s a i r a m d o l a b o r a t ó r i o ? 

— D e m e d o , r e s p o n d e u N i c p e t o j s o r r i n d o . 

T o d o s s o l t a r a m u m a g a r g a l h a d a . M a s Z i n - P a l n a 
p e r g u n t o u : 

— D i g a m - m e : q u a l o s u i c i d a q u e s e m e i a p a p e i s i -

n h o s p e l o c h ã o e os p r e g a na s p a r e d e s d a n d o t o d a s as 
i n d i c a ç õ e s p a r a s e r e m sa lvas? 

T o d o s a c h a r a m q u e e l a t i n h a r a z ã o . 

— I s s o s i g n i f i c a q u e se t r a t a d e u m a f a r s a . A l e m 
d o m a i s , c i a s s a b i a m p e r f e i t a m e n t e , q u e a n t e s d e m o r r e r 

a s f i x i a d a s a l g u é m e n t r a r i a n o l a b o r a t ó r i o d e f í s i c a — 
c o n t i n u o u Z i n - P a l n a — . T e r e i d e c h a m a r os p a i s . 

A l m a k f i s c h q u e e s t ava p r e s e n t e , d i s s e : 

— D o p o n t o d e v i s t a f i l o s ó f i c o , t r a t a - s e d e : q u a n ­

t i t a t i v a m e n t e d e u m t r a n s b o r d a m e n t o d a é p o c a e q u a l i ­

t a t i v a m e n t e , a l g o q u e se s i t u a a l e m d ò b e m e d o m a l . 
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J á o u v i isso u m a q u a n t i d a d e d e vezes . E l e o r e p e t e 
c o m o u m g r a m o f o n e . 

N e s t e p o n t o , N i c p e t o j l e v a n t o u o b r a ç o e p e d i u : 

— R o g o - l h e s q u e o u ç a m . E s t a m o s e d i f i c a n d o u m a 
n o v a e sco la , u m a e sco la l i v r e . V o c ê s l e r a m , o u o u v i r a m 

c o n t a r q u e a escola a n t i g a n ã o e r a c o m o a d e h o j e . E s t á 

c l a r o q u e , c o m o e m q u a l q u e r c o n s t r u ç ã o p i o n e i r a , s u r ­
g e m t o d a e s p c c i e d e o b s t á c u l o s . H o j e t i v e m o s u m a 

m a n i f e s t a ç ã o de p r o t e s t o c o n t r a o p l a n o D a l t o n . O sis­

t e m a n ã o a g r a d a . T a l v e z v o c ê s p r e f e r i s s e m ser e m p u r ­

r a d o s a f o r ç a c o m o n a e sco la a n t i g a . Q u e a i n s t r u ç ã o 
f o s s e i m p o s t a ! É i n d i s c u t i v e l a d i f i c u l d a d e d o p l a n o 

D a l t o n ? t a l v e z h a j a t a m b é m d e p a r t e d o s m e s t r e s 

g r a n d e s e r r o s s o b r e a m a n e i r a d e a p l i c á - l o . M a s t u d o 

p o d e ser c o r r i g i d o . A p e n a s a q u e l e q u e n ã o t r a b a l h a 

n ã o se e n g a n a . A n o v a escola g a n h a v i d a n o m e i o d e 
t r o p e ç õ e s , d e u m m o d o t u r b u l e n t o . V o c ê s se d e c l a r a m 
c o n t r a a a u t o n o m i a , c o n t r a o p l a n o D a l t o n ; t u d o s ã o 

d i f i c u l d a d e s . . . P o u c o a p o u c o as v e n c e r e m o s . Es tas 
d u a s m e n i n a s q u i s e r a m c o l o c a r m a i s u m a p e d r a n o 

c a m i n h o , p o r i n c o n c i e n c i a , p o r e s t u p i d e z , c a l e g r o - m e 
q u e v o c ê s t e n h a m p r e f e r i d o p e r d ô a - l a s . N ã o se p o d i a 
e s p e r a r o u t r a a t i t u d e da p a r t e d e v o c ê s , os n o v o s h o m e n s 

l i v r e s , n a s c i d o s da r e v o l u ç ã o , d e u m a é p o c a t e m p e s t u o s a , 

m a s j o v e m . P a r e c e q u e nossa a d m i n i s t r a d o r a se n e g a a 

p e r d o a r as m e n i n a s . M a s e s t o u c o m v o c ê s e p e ç o : n ã o 

é p r e c i s o c h a m a r os p a i s . E , s o b r e t u d o , n ã o c o n v é m 

e x p u l s á - l a s d a esco la . C r e i o q u e s a b e r e m o s c o n v e n c ê - l a s 

d e q u e d e v e m a b a n d o n a r suas i d é i a s s u i c i d a s , c o n v e n c ê -

l a s d e q u e d e v e m t e n t a r c o m p r e e n d e r a e sco la l i v r e , q u e 
d e v e m se e s q u e c e r das t r e v a s , d o s desesperos e d o s s u i ­

c í d i o s . A s s i m s e n d o , Z i n a i d a P a v l o v n a , os m e n i n o s e 
e u , p e d i m o s - l h e q u e p e r d o e L i n a e Z o i a . 
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Z i n - P a l n a t e n t o u d i z e r a l g u m a c o u s a m a s n ó s g r i ­

t a m o s u n â n i m e s : 
— P e r d o e as m e n i n a s ! p e r d ã o ! 

Z i n - P a l n a t e v e d c t a p a r os o u v i d o s . 
— A s m e n i n a s d e v e m s e n d e i n í c i o , e x p u l s a s . C r e i o 

q u e esta s e r á a r e s o l u ç ã o d o C o m i s s a r i a d o d e I n s t r u ç ã o 
P ú b l i c a . M a s c u , d e m i n h a p a r t e , p r e f e r i r i a n ã o d a r 

m a i o r i m p o r t â n c i a a o caso. C o m e ç a r i a p o r ser c o m p a s -
s iva c o m e las , m a s os a l u n o s , d e v e m , p o r sua v e z , a c e i t a r 

u m a c o n d i ç ã o m i n h a . 
A g u ç a m o s os o u v i d o s : 
— Q u e c o n d i ç ã o ? 
— A s e g u i n t e — disse Z i n - P a l n a . — P r o c u r a r c o m ­

p r e e n d e r c o m m a i o r r e f l e x ã o o p l a n o D a l t o n , n ã o p r o ­

t e s t a r c o n t r a e l e c o m m a n i f e s t a ç õ e s a b s u r d a s . V o c ê s 
r e c o n h e c e m q u e é p o s s í v e l d e m o n s t r a r a d i f i c u l d a d e d o 
s i s t e m a m a s n ã o sua i n u t i l i d a d e . D e o u t r o l a d o , se q u e ­
r e m d e m o n s t r á - l o , f a ç a m - n o d e u m a m a n e i r a r a z o á v e l , 
m a s n ã o q u e i m a n d o e s p a n t a l h o s . E i s as m i n h a s c o n d i ­

ç õ e s . 
C a l a m o - n o s . N i c p e t o j t o m o u a p a l a v r a : 
— B e m , r a p a z e s . A s c o n d i ç õ e s p a r e c e m - m e a c e i t á ­

v e i s . T e m o s p o s s i b i l i d a d e d c d i s c u t i r r a z o a v e l m e n t e o 

p l a n o D a l t o n . Se a t é h o j e t a l d i s c u s s ã o n ã o f o i b e m 
o r g a n i z a d a , f o i p o r f a l t a de t e m p o e o u t r a s cousas . 

E n t ã o , a c e i t a m o s ? 
V i t o d o s l e v a n t a r e m as m ã o s , e e u , d e m á v o n t a d e , 

l e v a n t e i a m i n h a . 
— A g o r a — disse Z i n - P a l n a — p e r d ô o Z o i a e L i n a . 

E m e e n c a r r e g o d e c o n f e r e n c i a r c o m o C o m i s s a r i a d o d e 

I n s t r u ç ã o P ú b l i c a . 
— V i v a ! — V i v a ! — g r i t a m o s t o d o s e m u n í s s o n o e 

c o m t a l e s t r é p i t o q u e os t i m p a n o s v i b r a r a m — B r a v o 

N i c p e t o j ! B r a v o ! 
E N i c p e t o j f o i c a r r e g a d o e m t r i u n f o . 



S E G U N D O T R I M E S T R E 

P R I M E I R O C A D E R N O 

Janeiro 1, 1924. 

Durante as festas assisti com os outros meninos à 
f e s t a o r g a n i z a d a p e l o c l u b e O p e r á r i o . N o s s o alvéolo se 
l i g a r á c o m c e r t e z a a essa f á b r i c a . 

S i l v a e e u c h e g a m o s à s dez da n o i t e , m a s a i n d a n ã o 
t i n h a c o m e ç a d o a p e s a r d a sala j á e s t a r c h e i a e f a z e r 
m u i t o c a l o r . À s o n z e c h e g o u o c o n f e r e n c i s t a c c o m e ç o u 
a f a l a r dos d i f e r e n t e s deuses . P o d i a t e r s i d o i n t e r e s ­

san te , m a s o o r a d o r es tava r o u c o e c a n s a d o e t o d o s f i c a ­
v a m p r e s t a n d o a t e n ç ã o n o j e i t o c o m o e l e b e b i a a g u a . 

D e r e p e n t e , n o m e i o da c o n f e r ê n c i a , o l h o u p a r a o r e l ó g i o 
e d i s s e : 

— C a m a r a d a s , p e r d o e m - m e , m a s t e n h o de c o m p a ­
r e c e r a i n d a a c i n c o r e u n i õ e s ! 

E d e s a p a r e c e u . A c o n f e r ê n c i a f i c o u p o r t e r m i n a r . 
E l e d e v i a n ã o t e r c o m e ç a d o , isso s i m . D e p o i s , d u r a n t e 
u m t e m p o e n o r m e , n ã o h o u v e n a d a e f i q u e i c o m s o n o . 
A t é q u e o p a n o do b o c a se l e v a n t o u c c o m e ç o u a f a r s a . 

N a cena , d o i s p a d r e s de paises d i f e r e n t e s d i s c u t i a m 
s o b r e q u a l d e u s e r a m e l h o r . E n t r a d e p o i s u m o p e r á r i o 
c o m u m a escova e v a r r e os d o i s . N ã o se i p a r a q u e , m a s 
e n t r a e m cena t a m b é m u m b u r g u ê s , s em q u e a g e n t e 
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s a i b a a t í t u l o de q u e e l e e s t á a l i . E n t r e t a n t o é o m e l h o r , 
o m a i s e n g r a ç a d o d e t o d o s . O m a i s g o z a d o é q u e a b a i ­

x a m os c a l ç õ e s d e l e e a g e n t e v ê a r o u p a i n t e r n a d e b a i x o 

d a c a l ç a e p o r m a i s q u e e l e as a r r u m e c o n s t a n t e m e n t e , 

s e m p r e se a f r o u x a d e n o v o . A c h o q u e se p a r a f a z e r p r o ­
p a g a n d a a n t i - r e l i g i o s a , se p o d e e m p r e g a r u m a c o u s a q u e 
f a ç a r i r , c o n s e g u i u - s e t u d o . P o r q u e os i n f o r m e s e as 

c o n f e r ê n c i a s , se s ã o c o m o a d e h o j e , r e s u l t a m s i m p l e s ­

m e n t e o d i o s o s . 

A l e m d i s s o , ass i s t i o n t e m , v é s p e r a d e A n o N o v o , 
t a m b é m c o m S i l v a , a u m e s p e t á c u l o o r g a n i z a d o p e l o s 

g r u p o s p r i m á r i o s d a nossa e sco l a . R e p r e s e n t a r a m a 

" B o r r a l h e i r a V e r m e l h a " . E r a a s s i m : h a v i a d u a s i r m ã s 

b u r g u e s a s e u m a t e r c e i r a l a v a d e i r a . N ã o s e i n a d a a 

r e s p e i t o d o a u t o r , m a s a c h o q u e n ã o s ã o p o s s í v e i s t a i s 
s o l u ç õ e s , p r i n c i p a l m e n t e c o m t r ê s i r m ã s v i v e n d o n a 
m e s m a casa. D e p o i s , as d u a s b u r g u e s a s v ã o a u m b a i l e 

e a o u t r a f i c a l a v a n d o a l o u ç a . A p a r e c e e n t ã o u m i n d i ­
v í d u o d e c a m i s a v e r m e l h a q u e l h e e n t r e g a ' u m f o l h e t o 
d e p r o p a g a n d a . A b o r r a l h e i r a l ê , p õ e u m a r o u p a d a 

i r m ã e s a i c o r r e n d o . N o s e g u n d o a t o , v e m o s u m g r a n d e 
b a i l e . A s i r m ã s b u r g u e s a s e s t ã o d a n s a n d o e h á m u i t a 
g e n t e c o m u m a s r o u p a s e s t r a n h a s . A b o r r a l h e i r a a p a ­

r e c e e c o m e ç a a d a n s a r . O P r í n c i p e a c o n v i d a , m a s e l a 
t e m m e d o d e l e , f o g e e p e r d e o s a p a t i n h o . . . 

N o t e r c e i r o a t o o p r í n c i p e v a i à casa da s i r m ã s e 

se d i s p õ e a e x p e r i m e n t a r os s a p a t i n h o s . E n ã o s e r v e 
p a r a n i n g u é m . . . S ó à b o r r a l h e i r a , c o m o se f o s s e u m 
a n e l n o d e d o . 0 - p r í n c i p e e n t ã o a p e d e e m c a s a m e n t o ; 

a p a r e c e e n t ã o o i n d i v í d u o d e c a m i s a v e r m e l h a , a n u n c i a a 
r e v o l u ç ã o e d á u n s b o f e t õ e s n o p r í n c i p e . O p r í n c i p e 
f o g e a t r o p e l a d a m c n t e e o d e c a m i s a v e r m e l h a o p e r s e ­

g u e . S a e m e n t ã o d o s b a s t i d o r e s t o d o s os a t o r e s e c a n ­

t a m c o m as i r m ã s a I n t e r n a c i o n a l . 
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H a v i a m n i t a c o u s a i n v e r o s s í m i l , m a s , n a t u r a l m e n t e , 
n a o e r a p o s s í v e l q u e r e r m a i s d a q u e l a s c r i a n ç a s . T o d o s 
r e p r e s e n t a r a m m u i t o b e m . F i q u e i c o m v o n t a d e t a m b é m 
r e p r e s e n t a r . P o r a u e n ã o o r g a n i z a m o s , n o nosso g r u p o , 

e s p e t á c u l o s ? V o u f a l a r c o m N i c p e t o j . A c h o , e m g e r a l , 
o c i n e m a m a i s d i v e r t i d o , p o i s l á a g e n t e n ã o p r e c i s a 
p e n s a r ; m a s é m a i s i n t e r e s s a n t e t o m a r n a r t e c o m o a t o r ; 

p e n a q u e n o c i n e m a s ó se p r o j e t e m s o m b r a s . 

D e p o i s da f u n ç ã o as c r i a n ç a s d a n s a r a m . C h e g u e i 
p e r t o da rnaesc e d i s s e : 

— A c a m a r a d a n ã o sabe q u e os b a i l e s f o r a m p r o i ­
b i d o s ? 

M a s e l a r e s p o n d e u : 

— E m p r i m e i r o l u g a r , c a m a r a d a R i a b t s e v , s e r i a 
m e l h o r n ã o se m e t e r o n d e n ã o é c h a m a d o . V o c ê j á 
c a c e t e i a b a s t a n t e o seu g r u p o , c h e g a . N ã o é p r e c i s o v i r 
se m e t e r c o m o p r i m á r i o . E , se n ã o gos ta , p o d e i r 
e m b o r a . N ã o c o m p r e e n d o p o r q u e é q u e v e i o a q u i . 

F i q u e i f u r i o s o , m a s m e c o n t r o l e i e d e c i d i r e d i g i r 
u m a n o t a p a r a a r e u n i ã o d o a l v é o l o . O l h e i d e p o i s c o m o 
d a n s a v a m e p e r g u n t e i a S i l v a se e l a s a b i a d a n s a r . D i s se 
q u e s i m , m a s q u e n ã o g o s t a v a . A p e s a r d i s s o , seus o l h o s 
b r i l h a v a m ! T i n h a o r o s t o i l u m i n a d o e o l a ç o b r i n c a v a 
a o c o m p a s s o da m ú s i c a . — C r e i o q u e se e u n ã o est ivesse 
l á e l a t e r i a d a n s a d o . P a r a f a l a r a v e r d a d e , c u m e sen­
t i a o u t r o ; as l â m p a d a s e s t a v a m t o d a s acesas, c a m ú s i c a , 
e m b o r a h o u v e s s e a p e n a s u m p i a n o , c o m o v i a o s u f i c i e n t e 
p a r a d a r v o n t a d e d e f a z e r a l g u m a cousa q u e n ã o fosse 
n o r m a l ; p o r e x e m p l o : p r o n u n c i a r u m b r i l h i u t e d i s ­
c u r s o , d e s f i l a r d i a n t e de t o d o s c o m u m a b a n d e i r a o u 
f a z e r u m a p i r u e t a . M a s d o s nossos , n ã o c o n t a n d o S i l v a , 
n ã o h a v i a n i n g u é m . 

D e r e p e n t e , S i l v a t o m o u a m i n h a m ã e e d i s s e : 
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— V l a d l e n , n ã o f i c o a q u i n e m m a i s u m m i n u t o . — 
T í n h a m o s c o m b i n a d o q u e e l a m e c h a m a s s e d e V J * d l e n . 
Se v o c ê q u i s e r p o d e f i c a r , m a s c u v o u e m b o r a . 

E s t á c l a r o q u e f u i . Q u e p o d i a f a z e r ? N o c a m i n h o 

S i l v a m e d i s s e : 
— Se a g e n t e f o r s a t i s f a z e r t o d o s os c a p r i c h o s o n d e 

f i c a r ã o as i d é i a s ? 

N ã o p u d e n e g a r q u e e l a t i n h a r a z ã o . 

Janeiro 5, 1924. 

Não tenho dormido quasi nada de noite. Quis 
v e r i f i c a r q u a l a r a z ã o . P o d e r i a ser p o r causa d o s e s tu ­
dos , m a s d u r a n t e as f é r i a s f i z m u i t o p o u c a c o u s a . E s t o u 

a t r a s a d o , e n e m se f a l a d o s t r a b a l h o s d e D e z e m b r o ; n e m 
s i q u e r e n t r e g u e i a l g u n s d e n o v e m b r o . P a s s e i o e p a t i n o 
m u i t o , d e m o d o q u e n ã o p o s s o c o m p r e e n d e r a r a z ã o da 

m i n h a i n s ô n i a . C h e g u e i p a r a S e r i o g a B l i n o v e c o n v e r ­
s e i a este r e s p e i t o . E l e p e r g u n t o u : 

— V o c ê l ê m u i t o ? 
— S i m . 
S e r i o g a d isse q u e e r a p o r i s so . Q u a n d o s a í , q u i s 

v e r i f i c a r se e r a v e r d a d e . A c o n t e c e q u e d u r a n t e as f é r i a s 

l í m u i t o p o u c o ; m a s a l g u n s f r a g m e n t o s d o q u e l í f i c a r a m 
g r a v a d o s n a m i n h a m e m ó r i a e d c n o i t e p e n s o m u i t o 
ne le s . P o r e x e m p l o : l í u m c o n t o c h a m a d o : " E n c o n ­

t r o " . N e l a u m a i n s t r u t o r a f r a n c e s a m o s t r a a u m r a p a z 
a p e r n a a c i m a d o j o e l h o . É v e r d a d e q u e o r a p a z f o g e 
d e l a p o r q u e c i a c h e i r a v a a s u o r ; m a s , d e q u a l q u e r 

m a n e i r a , a c e n a f i c o u f i x a na m i n h a c a b e ç a . E s t e c o n t o 
e s t á n u m l i v r o a m a r e l o d a B i b l i o t e c a U n i v e r s a l . A 
g e n t e e s t u d a c o m as m e n i n a s , l u t a c o m e las , se e n c o s t a 

n e l a s e n ã o s e n t e n a d a ; m a s b a s t a l e r u m a c e n a d e s t a s . . . 
e a d e u s s o n o ! P o r q u e s e r á ? 
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O m a i s s u j o é q u e d e p o i s de t e r p e n s a d o n i s s o , s em 

q u e r e r . . . z i s , z á s ! p i m , p a m ! 

Janeiro 11, 1924. 

No "A Bobina" veio uma coleção das palavras pre­

d i l e t a s d o s a l u n o s : 
" A n i m a l , b r u t o , p a t i f e , c a n a l h a , m a r i c á s , i d i o t a , 

d e m ô n i o , p o r c o , f i l h o d a m ã e , o p o r t u n i s t a , s a c a n i n h a , 
t a p c a d o r ? s e m - v e r g o n h a , l a d r ã o . . . " c " t o n t o " e " e s t ú ­

p i d o " n e m é b o m f a l a r . 
E m c o n t i n u a ç ã o v e m u m a n o t a : " A l g u m a s p a l a v r a s 

n ã o p o d e m a p a r e c e r n e s t e j o r n a l p a r a n ã o r u b o r i z á - l o de 

v e r g o n h a . I s so s e r á i n c u m b ê n c i a d o X . " 
N o c o r r e d o r , p e r t o d e " A B o b i n a " f a l a m o s c o m 

N i c p e t o j . E l e a c h a a I m p r e n s a m o r a l de g r a n d e u t i l i ­

d a d e p a r a a escola e p e r g u n t o u : 
— Q u e a c h a m v o c ê s q u e se p o d e f a z e r p a r a m e l h o ­

r a r o v o c a b u l á r i o ? 
U m dos m e n i n o s a c h o u q u e n ã o h a v i a n e l e n a d a de 

m a i s . M a s , p o u c o a p o u c o , a g e n t e p o d e t o m a r c u i d a d o 
c o m o q u e d i z . Q u e o C o m i t ê p r o i b a as p a l a v r a s m a i s 
f o r t e s e p e r m i t a as m a i s f r a c a s a p a r t i r de d i a b o , p o r 

e x e m p l o . 
N o m e i o d e r i s adas d e l i b e r a m o s s ó u s a r as s e g u i n t e s 

p a l a v r a s : b o b o , p o r c o , t o n t o , e s t ú p i d o , d i a b o . A s 

o u t r a s s e r ã o c o n s i d e r a d a s m u i t o f o r t e s . 
V e r e m o s q u a l s e r á o r e s u l t a d o . C o m o a r e u n i ã o n ã o 

é o f i c i a l , m a s p a r t i c u l a r , n o c o r r e d o r , as c o n c l u s õ e s n ã o 

s ã o o b r i g a t ó r i a s . • 
N i c p e t o j c h a m o u a l g u n s r a p a z e s e e n t r a m o s n o l a b o ­

r a t ó r i o d e s o c i o l o g i a . N ã o h a v i a m e n i n a s e n t r e n ó s ; 

N i c p e t o j d i s s e : 
— T e n h o d e f a l a r c o m v o c ê s a r e s p e i t o d o c o s t u m e 

d e p r o f e r i r o b c e n i d a d e s . A c h o q u e é u m a p r o f a n a ç ã o 
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cio i d i o m a . Q u e é q u e v o c ê s a c h a r i a m se os m e n i n o s 
v i e s s e m p a r a a escola s u j o s , c h e i o s d e e s t é r e o e v e r m e s ? 

R e s p o n d e m o s q u e e s t á c l a r o q u e s e r i a i n t o l e r á v e l . 

— P o i s é a m e s m a c o u s a c o m as o b c e n i d a d e s . É 
a m e s m a i n f e c ç ã o n a o r d e m i n t e l e c t u a l . A e sco la a n t i g a 
n ã o p o d i a l u t a r c o n t r a isso p o r q u e os a l u n o s e s t a v a m 
n u m a s i t u a ç ã o d e o p r i m i d o s . P a r a p r o t e s t a r d i z i a m 
cousas oheenas . M a s v o c ê s , c o n t r a o q u e q u e r e m p r o t e s ­
t a r ? 

N ã o p u d e m o s r e s p o n d e r n a d a . N o t e i q u e n ã o e r a 
a p r i m e i r a vez q u e N i c p e t o j t o c a v a n e s t e a s s u n t o . 

Janeiro 12, 1924. 

Farras clandestinas! Devem ser divertidíssimas. 
V â n i a P a l k i n c o n t o u - m e t u d o e m s e g r e d o , s o b j u r a m e n t o . 
É m e l h o r e u n ã o d e s c r e v e r n a d a p o r q u e d e r e p e n t e 

p e g a m es te c a d e r n o . . . M a s e s t o u i n q u i e t o . . . E è t a s 
f a r r a s s ã o o u n ã o p e r m i t i d a s p e l o C o m s o m o l ? 

Janeiro 13, 1924. 

Hoje, depois das aulas, uma das meninas se sentou 
a o p i a n o e t o c o u u m a s p e ç a s d e d a n s a . A s m e n i n a s — 
g r a n d e s e p e q u e n a s , c o m o se t i v e s s e m f e i t o u m a c o r d o 
— se p u s e r a m a d a n s a r . 

O s b a i l e s s ã o p r o i b i d o s ; p o r i sso , r e u n i a l g u n s m e n i ­
n o s e c o m e ç a m o s a p o r os p é s p a r a q u e e las t r o p e ç a s s e m . 
E s t á c l a r o q u e l o g o c o m e ç a r a m os g r i t i n h o s e r i s a d i -
n h a s . O s rnaesc a p a r e c e r a m l o g o c f o r m o u - s e u m a r e u ­

n i ã o i m p r o v i s a d a . E s t a s s ã o m u i t o m e l h o r e s , p o r q u e 
na s o f i c i a i s a g e n t e se c a c e t e i a , e n q u a n t o q u e na s i m p r o ­
v i s a d a s , t o d o s g r i t a m , n i n g u é m f i c a q u i e t o , p o r q u e ê 
s e m p r e e m t o r n o d e u m a s s u n t o p a l p i t a n t e . 
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N o c o m e ç o , Z i n - P a l n a p e r g u n t o u p o r q u e os r a p a z e s 

e r a m c o n t r a os b a i l e s . 

— P o r q u e é u m a f a l t a de d i s c i p l i n a i d e o l ó g i c a — 

r e s p o n d e u S e r i o g a B l i n o v — . O s b a i l e s n ã o t r a z e m e m 
s i n a d a de e d u c a t i v o o u d e sensa to . N ã o p r o d u z e m m a i s 

q u e u m a a p r o x i m a ç ã o s e x u a l d o s d o i s c o r p o s . 

E l n i k i t k a i n t e r p ô s - s e : 

— C r e i o q u e os r a p a z e s se o p õ e m aos b a i l e s p o r q u e 
n ã o s a b e m d a n s a r . O f u t e b o l t a m b é m n ã o t e m n a d a de 

e d u c a t i v o o u de sensa to . É a p e n a s u m a d i v e r s ã o b r u t a l , 
e , e n t r e t a n t o , os r a p a z e s j o g a m e g o s t a m d e j o g a r o f u t e ­

b o l . 
A l g u n s r a p a z e s g r i t a r a m q u e o f u t e b o l f o m e n t a v a a 

c u l t u r a f í s i c a . 

— M a s os b a i l e s t a m b é m — disse Z o i a . 

— N ã o e s t o u de a c o r d o . — r e p l i c o u Z i n - P a l n a . N ã o 
se p o d e f a l a r d e c u l t u r a f í s i c a e m r e l a ç ã o a b a i l e s . E m 
t o d o o caso, os b a i l e s s ã o u m a d i v e r s ã o m u i t o s u g e s t i v a 
e, se f o s s e m s u p r i m i d o s , s e r i a p r e c i s o s u b s t i t u i - l o s p o r 

o u t r a . E c o m q u e ? — E u a c o n s e l h a r i a a o r g a n i z a ç ã o 
d e o u t r o s j o g o s , p o d i a d a r - l h e s u m m a n u a l . 

T o m e i a p a l a v r a : 

— E m p r i m e i r o l u g a r n ã o se t r a t a d e u m j a r d i m 
d e i n f â n c i a , p a r a q u e j o g u e m o s o j o g o d e g a l i n h a cega 
c o m as m e n i n a s . A l e m d isso h á o u t r a d i v e r s ã o m u i t o 
r a z o á v e l à q u a l n i n g u é m f a r á o b j e ç ã o . E s t i v e d u r a n t e 
as f é r i a s n a s e ç ã o d o p r i m á r i o e v i os p e q u e n o s r e p r e ­

s e n t a r e m . F i q u e i c o m v o n t a d e d e f a z e r o m e s m o . P o r ­
q u e n ã o o r g a n i z a r f u n ç õ e s t e a t r a i s ? A c h o q u e n i n g u é m 

t i n h a p e n s a d o n i s so . 
— T e m t o d a a r a z ã o — r e s p o n d e u Z i n - P a l n a . N i n ­

g u é m se o c u p o u d isso . Se u m d o s p r o f e s s o r e s q u i s e r se 
e n c a r r e g a r d i s so , e u , p o r m i n h a p a r t e , n ã o p o n h o 

n e n h u m o b s t á c u l o . 
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D i r i g i m o - n o s t o d o s p a r a N i c p e t o j e e l e a c e i t o u . 
D i s se q u e í a p r o c u r a r u m a o b r a a d e q u a d a . D e p o i s n o s 
s e p a r a m o s , m a s V e n i a P a l k i n m e c h a m o u e m e f e z j u r a r 

q u e e u n ã o d i r i a a n i n g u é m . D e p o i s m e c o n t o u q u e p o r 
o c a s i ã o d o a n t i g o A n o N o v o t i n h a u m a f a r r a c l a n d e s t i n a 
e m e d e u o e n d e r e ç o . É p r e c i s o i r à s n o v e e j á s ã o o i t o . 
D i s s e a o m e u p a i q u e í a ao c i n e m a , e e l e m e d e u u m 
limarão. 

Janeiro 14, 1924. 

É proibido falar e escrever sobre as farras noturnas. 
Se n ã o c o n t a r i a u m a p o r ç ã o d e cousas . M a s é s e g r e d o . 

L á e n c o n t r e i L i n a e f i q u e i e s p a n t a d í s s i m o . 

Janeiro 15, 1924. 

As tarefas escolares continuam no mesmo andamento 
e j á n ã o s ã o t ã o penosas p o r q u e n ã o f a ç o m a i s p a r t e d o 
C o m i t ê . E n t r e g u e i os t r a b a l h o s d e n o v e m b r o e p a r t e 
d o s d e d e z e m b r o . 

Nicpetoj trouxe hoje um livro e nos reuniu a todos 
n o a u d i t ó r i o . 

— R i a b t s e v — disse e l e — p r o p ô s q u e n ó s f i zesse -
m o s t e a t r o e f o i u m a f e l i z i d é i a . M a s n ã o h a v e n d o o b r a s 

t e a t r a i s m o d e r n a s , p r o p o n h o q u e r e p r e s e n t e m o s S h & k e s -
p c a r e . P r e c i s a m e n t e o " H a m l e t " . E s t á c l a r o q u e , à 

p r i m e i r a v i s t a , es ta o b r a n ã o t e m n a d a d e r e v o l u c i o n á ­
r i o , e u se i d i s s o ; m a s é a p e n a s i m p r e s s ã o s u p e r f i c i a l . 
A o c o n t r á r i o , aos p o u c o s se v a i p e r c e b e n d o a g r a n d e 
r e b e l d i a l a t e n t e e m suas e n t r a n h a s . 

E c o m e ç o u a l e r - n o s i m e d i a t a m e n t e . E l e l ê a d m i -

r a v e l m e n t e e d á g o s t o o u v í - l o ; m a s h á m u i t a f a l s i d a d e 
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n a o b r a . S ã o d e s c u l p a v e i s , p o i s f o i e s c r i t a a c e r c a d e 

q u i n h e n t o s a n o s e S b a k e s p e a r e f ê - l a p a r a a r a i n h a e n ã o 
p a r a o o p e r a r i a d o . 

V o u t r a n s c r e v e r as o b j e ç õ e s q u e f i z a o " H a m l e t " de 
S h a k e s p e a r e : 

" D e i n í c i o , se f a l a d a g u a r d a d a e n t r a d a . A p a r e c e 

u r a e s p í r i t o . D e p o i s H a m l e t s u r g e e o e s p í r i t o o l e v a 
p a r a l o n g e e c o m e ç a a c o n t a r o m o d o p e l o q u a l f o i 
e n v e n e n a d o . A c o n t e c e q u e o e s p í r i t o é o d o p a i de 

H a m l e t e, e f e t i v a m e n t e t i n h a s i d o e n v e n e n a d o p e l o seu 
i r m ã o , i s t o é , p e l o t i o de H a m l e t e r e i sucessor d o p a i 
d e s a p a r e c i d o . J á a q u i h á d o i s e r r o s . P r i m e i r o : os 
e s p í r i t o s n ã o e x i s t e m r e a l m e n t e ; m a s , j á q u e e l e a p a ­
r e c e , e u , n o l u g a r de H a m l e t f u g i r i a c o r r e n d o e m vez de 
f a l a r c o m e l e , p o r q u e c o n t r a os e s p í r i t o s n ã o h á a r m a s 
q u e v a l h a i n se l h e s o c o r r e m e s t r a n g u l a r a l g u é m . E m 

s e g u n d o l u g a r , o e s p í r i t o c o n t a q u e f o i e n v e n e n a d o 
e n q u a n t o d o r m i a . N u n c a v í f a l a r dessa m a n e i r a d e 
m a t a r . B o m , m a s isso pas sa : t a l v e z n a q u e l e t e m p o e r a 
esse o c o s t u m e . 

" O m a i o r e r r o d e S b a k e s p e a r e é o s e g u i n t e : H á 
u m v e l h o c h a m a d o P o l o n i o m , q u e t e m u m a f i l h a , O f é l i a 
e u m f i l h o , L a e r t e . H a m l e t c o r t e j a O f c l i a e p a r e c e e s t a r 
" e n a m o r a d o d e l a , e m b o r a isso n ã o e s t e j a m u i t o c l a r o . 
L a e r t e v i v e n a F r a n ç a e o v e l h o e s t á c o n s t a n t e m e n t e 
p r e o c u p a d o c o m o f i l h o , t e m e n d o q u e e l e se t o r n e u m 
p e r d i d o . D e p o i s , t o d o s c o m e ç a m a n o t a r q u e H a m l e t 
e s t á t r a n s t o r n a d o e a t r i b u e m o f a t o a o seu a m o r p o r 
O f é l i a ; m a s , r e a l m e n t e , é o e s p í r i t o o q u e o i n q u i e t a , 
e e l e se f i n g e de l o u c o , de p r o p ó s i t o , p o r q u e q u e r s abe r 
se o e s p í r i t o d isse a v e r d a d e s o b r e o e n v e n e n a m e n t o . 

" H a m l e t , j á l o u c o , o r g a n i z a u m a f u n ç ã o t e a t r a l n a 
q u a l r e p r e s e n t a m c o m o f o i e n v e n e n a d o o r e i , s eu p a i . 
O n o v o r e i , i s t o é , o t i o d e H a m l e t , assiste ao e s p e t á c u l o , 
a s s i m c o m o a m ã e d o p r í n c i p e . E i s a q u i u m e r r o i m p o r -
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t a n t c . A c h o q u e m e 3 i n o n a q u e l e t e m p o n ã o d e i x a r i a m 
u m l o u c o o r g a n i z a r u m e s p e t á c u l o , m a s f e c h á - l o - i a m , 

s e m m a i s e x p l i c a ç õ e s , n u m m a n i c ô m i o . S e j a c o m o f o r , 
os r e i s se s e n t a m t r a n q ü i l a m e n t e p a r a a s s i s t i r a f u n ç ã o 
m a s ao v e r o q u e se t r a t a , d e s a n d a m a c o r r e r . H a m l e t , 
de p r o p ó s i t o , f a z a l a r d e s d e l o u c u r a . P r i m e i r o senta-se 
n o c h ã o e m vez d e f a z ê - l o n a c a d e i r a ; d e p o i s , i n t e r r o m p e 
a f u n ç ã o d i z e n d o d i s p a r a t e s e g r i t a d e s a b a l a d a m e n t e : w 

O v e a d o f o i f e r i d o p e l a f l e c h a ! " O r e i se e n f u r e c e u 
e é isso m e s m o o q u e H a m l e t q u e r i a . A g o r a j á sabe 
q u e f o i r e a l m e n t e o r e i q u e m e n v e n e n o u seu p a i . A p e ­

sar d a o r i g e m b u r g u e s a , H a m l e t á u m r a p a z d e b o m sen­
s o ; su s t en t a u m d i á l o g o c o m a r a i n h a , s u a m ã e , o n d e 
p a r e c e q u e esta l h e p e d e p e r d ã o , e n q u a n t o q u e o v e l h o -
t e P o l ô n i o e scu ta a t r á s d a c o r t i n a . H a m l e t p e r c e b e e 

c o m sua e s p a d a o m a t a a t r a v é s d a c o r t i n a , c o m o a u m 
a n i m a l . E , e m c o n s e q ü ê n c i a , O f é l i a e n l o u q u e c e , e L a e r ­

t e v o l t a da F r a n ç a e p r o c u r a m a t a r H a m l e t p o r q u e es­
t e m a t o u P o l ô n i o . C o m es te f i m , L a e r t e e n v e n e n a a 
e s p a d a c d e s a f i a H a m l e t . U m d u e l o — e r a o n o m e q u e 

se d a v a n a q u e l e t e m p o a u m a l u t a e n t r e d o i s - . P a r a 
a c a b a r c o m H a m l e t , c o m m a i s t i n o , o r e i p r e p a r a u m a 
t a ç a e n e v e n e n a d a . A c o n t e c e q u e H a m l e t m a t a L a e r t e e a 

t a ç a e n v e n e n a d a v a i p a r a r n a s m ã o s da r a i n h a , s e n d o 
q u e d e p o i s , H a m l e t a t ravessa o r e i t a m b é m c o m sua es­

p a d a . A n t e s d o f i m , h á u m a cena e m q u e H a m l e t f a l a 
c o m u m a s c a v e i r a s m a s i sso m e p a r e c e u m a b o b a g e m . 
S ó a u m l o u c o o c o r r i r i a f a l a r c o m c a v e i r a s . M a s H a m ­
l e t n ã o é l o u c o , a p e n a s f i n g e q u e é . " 

A m a i o r i a v o t o u a f a v o r da o b r a . E u m e a b s t i v e . 

C r e i o q u e s e r i a m e l h o r u m a m o d e r n a , c o r a b a r r i c a d a s e 
l u t a s r e v o l u c i o n á r i a s . 

Z o i a a s s i s t i u à l e i t u r a d e H a m l e t c o m g r a n d e a t e n ­
ç ã o . _ X i n a n ã o a p a r e c e u , n ã o s e i p o r q u e . 
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Janeiro 16, 1924. 

Até hoje não falei a ninguém a respeito das farras 
c l a n d e s t i n a s . S e g r e d o a b s o l u t o . V e n i a P a l k i n m e d isse 

q u e , e m g e r a l , n i n g u é m f a l a s o b r e i s so . É m u i t o i m p o r ­
t a n t e . 

M a s , d e q u a l q u e r m a n e i r a , t e n h o u m a d ú v i d a : C o r ­
r e s p o n d e r á à i d e o l o g i a d o C o m s o m o l e à l u t a c o m u n i s t a 
e m g e r a l ? N ã o q u e r o f a l a r c o m S i l v a a este r e s p e i t o ; 

n ã o t e n h o c o n f i a n ç a . P a l k i n , m e s m o m e d i s se q u e n ã o 
d e v o f a l a r c o m S i l v a p o r q u e e l a é d i f e r e n t e . N ã o t e ­
n h o n i n g u é m p a r a m e a c o n s e l h a r . V e n i a P a l k i n n ã o é 

d o C o m s o m o l . P e r g u n t a r a a l g u m dos a n t i g o s m e m ­
b r o s d o C o m s o m o l é p e r i g o s o ; p o d e r i a d e i t a r t u d o a 
p e r d e r — N ã o s e i o q u e f a z e r . 

Janeiro 17, 1924. 

Hoje acabou a nossa revolta contra Dalton. O ins­

t r u t o r a p a r e c e u e h o u v e u m a r e u n i ã o g e r a l . F a l o u - s e 
d a q u e s t ã o d a o r g a n i z a ç ã o d a escola e dos e s t u d o s se­

g u n d o o s i s t e m a D a l t o n . U m a c a c e t e a ç ã o d o s d i a b o s . 
P a s s e i o t e m p o t o d o f a z e n d o o e s b o ç o d e u m c a r t a z d e 
p r o p a g a n d a . Z i n - P a l n a c o n t o u q u e t í n h a m o s p o s t o f o ­
go n o e s p a n t a l h o de l o r d D a l t o n — N ã o h a v i a necess ida­
d e de f a z e r isso. F o i u m a c r i a n c i c e : p a r a q u e c o n t a r 
ao i n s t r u t o r ? E s t e c o m e ç o u a r i r e d i s s e : 

— V o c ê s t ê m v i v i d o s e m p r e c i s a r de n i n g u é m , e 

a g o r a n ã o s o u b e r a m o r i e n t a r - s e . A c u l p a é d e t o d o s , 
a l u n o s e p r o f e s s o r e s , e p a r e c e q u e é n e c e s s á r i o i n t r o ­
d u z i r h o j e na escola u r a b i s t u r í , i s t o é , u m a i n t e r v e n ç ã o 

m i n h a . C r e i o q u e , d e p o i s , v o c ê s p a s s a r ã o p e r f e i t a m e n ­
t e s e m o b i s t u r í . A g o r a p e r g u n t o : Q u a i s os d e f e i t o s 
q u e v o c ê s v ê e m n o s i s t e m a D a l t o n e q u a l a m a n e i r a de 
e l i m i n á - l o s ? 
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C h o v e r a m a c u s a ç õ e s c o n t r a D a l t o n de t o d o s os l a ­

d o s . . . N ã o h a v i a m a n u a i s e m q u a n t i d a d e s u f i c i e n t e , n ã o 
d a v a t e m p o , p r i n c i p a l m e n t e p a r a os q u e t i n h a m c a r g o s 

s o c i a i s . . . e o u t r a s cousas . D e p o i s e u m e l e v a n t e i : 

— E o p i o r d e t u d o — disse e u — é q u e o p l a n o D a l ­
t o n f a z a c a b e ç a e s t a l a r e as m ã o s t r e m e r e m . 

G a r g a l h a d a s d e t o d o l a d o . 

— D e q u e é q u e e s t ã o r i n d o ? — p e r g u n t e i — . T i v e 
d e pa s sa r n o i t e s i n t e i r a s s e m d o r m i r , s o b r e t u d o q u a n d o 
e r a m e m b r o d o C o m i t ê , e i s so n ã o m e p a r e c e m o t i v o p a ­

r a r i s a d a s . E t o d o s e s t ã o n a m e s m a s i t u a ç ã o . A l e m 
d i s s o , se e s t u d a m u i t o m e n o s . A n t e s , n o nosso g r u p o , 

n ã o h a v i a n i n g u é m q u e se a r ras tasse , e a g o r a s i m . 

— Q u e m ? — p e r g u n t o u Z i n - P a l n a . 

— E u — r e s p o n d i , e t o d o s t o r n a r a m a r i r . A c h o 
q u e t a m b é m isso n ã o é m o t i v o p a r a g a l h o f a . — r e p l i ­
q u e i , i n c o m o d a d o — . D a l t o n m e c o n s t r a n g e c o m o u m 

saco a o m e u r e d o r . N ã o p o s s o f a z e r n a d a s e m m e l e m ­
b r a r q u e n ã o e n t r e g u e i t a i s e t a i s t r a b a l h o s ; os d e m a ­
t e m á t i c a , os d e h i s t ó r i a n a t u r a l , os d i a g r a m a s . . * N ã o 

h á o n d e e s t u d a r , n ã o d á t e m p o . N ã o h á h o r a s vagas , 
n e m p a r a l e r , n e m p a r a p a t i n a r . . . 

— P r e c i s a m e n t e — i n t e r v e i o E l n i k i t k a , a v í b o r a — 
v o c ê , e u v í p a t i n a r d u r a n t e as f é r i a s , R a i b t s e v — . 

— E n t ã o ? Q u e r i a q u e e u f i c a s se e n c e r r a d o e n t r e 
q u a t r o p a r e d e s ? 

Á i o i n s t r u t o r m e p e r g u n t o u : 
— E p o r q u e , R i a b t s e v , v o c ê n ã o e n t r e g a os t r a b a ­

l h o s a t e m p o ? 

— P o r q u e n ã o d á ; a l e m d i s s o , f u i m e m b r o d o 
C o m i t ê . 

0 i n s t r u t o r p e r g u n t o u : 

— Z i n o i d a P a i l o v n a : os O u t r o s t a m b é m e s t ã o a t r a ­
sados? 
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— N ã o . A m a i o r i a a v a n ç a n o r m a l m e n t e . 

L e v e i a p i o r . O p l a n o D a l t o n n ã o f o i s u p r i m i d o . 

N e m o s e r i a , e m b o r a t o d o s os a l u n o s e s t i v e s s e m a t ra sa ­

dos . N o s s a escola c o n t i n u a s e n d o c o m a n d a d a p e l o s ma-
esc, e n ó s s o m o s c o m o esses se rvos q u e N i c p e t o j c o n t a 

q u e s ó e r a m l i v r e s d e p o i s d c t e r e m t r a b a l h a d o o d i a i n ­

t e i r o p a r a o s e n h o r . Os i n s t r u t o r e s e os o u t r o s c h e f e s 
s e m p r e a p o i a m os rnaesc, e m b o r a e u t e n h a m i n h a s d ú v i ­

da s se na s o u t r a s escolas se d á o m e s m o . O p i o r é q u e 
n ó s , d o c u r s o s e c u n d á r i o , s o m o s t r a t a d o s a i n d a , c o m o 
c r i a n ç a s . 

C o m o d e s p e d i d a , Z i n - P a l n a d i s s e : 

— A esco la se e s t a b e l e c e u d e f i n i t i v a m e n t e . A o 
e s t u d o ! A o e s t u d o ! V o c ê s se l e m b r a m d e q u e m é i s ­
so? 

— D e L e n i n e ! D e L e n i n e ! 

E a s s i m t e r m i n o u a r e u n i ã o . 

Janeiro 18, 1924. 

Os papeis foram distribuídos c Serioga Blinov ga­
n h o u o d c H a m l e t . E u n ã o r e p r e s e n t a r i a p i o r q u e e l e . 
M a s t e r e i d e f a z e r L a e r t e . É v e r d a d e q u e v o u e s g r i m i r , 

m a s m e s m o a s s i m , n ã o é o m e s m o . A o s d i a b o s c o m 

t o d o s ! T e n h o d e m e c o n t e n t a r c o m L a e r t e : s e m p r e é 
m e l h o r q u e n a d a . E n s a i e i h o j e a e s g r i m a e a m o r t e . 

N ã o s a i u m a l , p r i n c i p a l m e n t e esse p e d a ç o : 

" Q u e a c o n t e c e c o m i g o ? E s t o u f e r i d o ! H a m l e t 
t i r o u - m e o f l o r e t e . E s t o u p e r d i d o ! " 

— " A t i , e à r a i n h a , v o s p e r d e u o r e i . . . o r e i . " 

A ú l t i m a p a l a v r a " o r e i ! " , é p r e c i s o d i z e r b a i x o , 
c o m o q u a n d o a g e n t e f a l a d u r a n t e as a u l a s . 

a 
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C o m as m e n i n a s h o u v e m a i s d i f i c u l d a d e . N a v e r ­
d a d e , s e m c o n t a r as s e r v e n t e s , n ã o h á s e n ã o d o i s p a p e i s 
f e m i n i n o s : o d a r a i n h a e o de O f é l i a . E , c l a r o q u e t o d a s 
q u e r i a m f a z e r O f é l i a . V i e r a m t r i n t a e d u a s m e n i n a s 
d e v á r i o s g r u p o s . N i c p e t o j es teve e n s a i a n d o c o m e l a s , 

o b r i g a n d o - a s a l e r , a n d a r , se m o v e r . N ã o c o n s e g u i u se 
d e c i d i r p o r n e n h u m a e d e i x o u p a r a a m a n h ã . 

N ò m o m e n t o q u e e l e s a i u d o a u d i t ó r i o c o m e ç o u o 
b a r u l h o . T o d a s c o m e ç a r a m a g r i t a r . U m a d i z i a : —• 
V o c ê e s t á m u i t o m a l , n e m v o z v o c ê t e m ! E o u t r a : 

V o c ê é m u i t o b a i x a p a r a O f c l i a ! O u t r a : Sc o p a p e l 
n ã o f o r m e u e u n ã o f a r e i p a r t e d o t e a t r o ! E e n t r e t a n ­
t a g r i t a r i a n ã o se p o d i a f a z e r n a d a . P r o p u s q u e t i r a s ­

s e m a s o r t e m a s e las f i c a r a m i r r i t a d a s e e u c o n s e g u i es­
c a p u l i r . . . 

L i n a n ã o a p a r e c e u . N ã o es teve t a m b é m n a e s c o l a 
1 e Z o i a n ã o e n s a i o u ; f i c o u a u m a c e r t a d i s t â n c i a da s o u ­
t r a s . E m g e r a l , d e p o i s d a q u e l e i n c i d e n t e — o d e l a e 

de L i n a , q u a n d o q u i s e r a m se s u i c i d a r , m a s t i v e r a m m e ­
d o — e l a e s t á m u i t o r e s e r v a d a . 

S i l v a n ã o a s s i s t i u à d i s t r i b u i ç ã o d o s p a p e i s p o i s 
a c h a q u e n ã o t e m j e i t o p a r a o t e a t r o . Q u i s c o n v e n c ê -

l a , m a s e l a n ã o c e d e u . . . D i s s e q u e j á t i n h a e n s a i a d o 
s e m ê x i t o a l g u m . 

Janeiro 19, 1924. 

Venia Palkin apeser de ser da praça Sujarev — o 
p a i d e l e t e m u m a l o j a l á — é o m e l h o r a l u n o d o q u a r t o 
g r u p o . Os rnaesc d i z e m q u e e l e t e m m u i t a c a p a c i d a d e , 

e é v e r d a d e m e s m o ; t o d a s as vezes q u e l h e p e d i q u e n t e 

a j u d a s s e a r e s o l v e r p r o b l e m a s o u m e e x p l i c a s s e h i s t ó r i a , 
s e m p r e o f e z d e u m a m a n e i r a a d m i r á v e l . T e m u m a i m a ­

g i n a ç ã o f e r t i l i s s i m a . N o a n o p a s s a d o c o m e ç o u a m e 
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c o n t a r a h i s t ó r i a da A m é r i c a e m e d isse q u e c s t i v e r a l a . 
N a o a c r e d i t e i p o r q u e p a r a i s so é p r e c i s o f a l a r i n g l ê s , e 

V e n i a n ã o sabe , s e g u n d o e l e m e s m o c o n f e s s a . F i n g i 

q u e a c r e d i t a v a e e n t ã o m e r e v e l o u c o n f i d e n c i a l m e n t e 
q u e q u e r v o l t a r p a r a a A m e r i c a e q u e t a l v e z m e l e v e 
c o m e l e . F o i e n t ã o q u e e u v í q u e e l e e s t ava m e n t i n d o , 
m a s e l e d i s s i m u l o u . 

E n t r e t a n t o , q u a n t o à s f a r r a s c l a n d e s t i n a s , d isse a 
v e r d a d e . M a s c o n t i n u o c o m o p e n s a m e n t o f i r m e q u e 

e las n ã o c o r r e s p o n d e m à i d e o l o g i a c o m u n i s t a . 
H o u v e e n s a i o d e H a m l e t , e d e n o i t e a p a r e c e u n o 

" A B o b i n a " u m a c a r i c a t u r a d e S e r i o g a B l i n o v a m e a ç a n ­
d o c o m os p u n h o s f e c h a d o s os m e n i n o s q u e o r o d e a v a m 
v i v a m e n t e . E m b a i x o e s t ava e s c r i t o : 

— " Q u e f o i , c i d a d ã o s ? A s s a s s i n a r a m a l g u é m ? 
P o r q u e esses g r i t o s ? " 

— " N ã o é n a d a , e s t a m o s e n s a i a n d o H a m l e t ! " 
H o u v e , d e f a t o , g r a n d e a l v o r o ç o . S e r i o g a t e m u m a 

v o z p r o f u n d a d e b a i x o , e e s t á s è m a t a n d o . Z o i a e n s a i o u 

o p a p e l d e O f c l i a e N i c p e t o j a f i r m o u q u e n ã o es tava na ­
d a r u i m . E é v e r d a d e : e s t á a t é m u i t o b e m , e m b o r a e u 
c r e i a q u e p o d i a a i n d a ser m e l h o r . T r e n e i o m a n e j o d o 

f l o r e t c — i s t o é — d e u m a v a r a — e q u e r i a q u e t o d o s 
v i e s s e m v e r ; m a s n ã o c h e g a m o s a e n s a i a r o ú l t i m o a t o . 
N ã o d e u t e m p o . 

Janeiro 22, 1924. 

Parece que o mundo se afoga nas mais densas tre­
vas . S ã o t r ê s h o r a s c d e n t r o da m a d r u g a d a e e s t o u sen­
t a d o a u m a m e s a , s e m p o d e r c o o r d e n a r as i d é i a s . P e n s e i 
q u e e r a u m a f a r s a , m a s v e j o q u e n ã o , q u e é v e r d a d e 
m e s m o . O m u n d o e s c o l a r m e p a r e c e m e s q u i n h o , r e ­
p u g n a n t e c o m o se t o d o s n ó s f o s s e m o s i n s e t o s apenas v i ­
s í v e i s a t r a v é s d o m i c r o s c ó p i o . . . 
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O s c r i s t a i s d a j a n e l a e s t ã o g e l a d o s p e l o f r i o i n t e n s o 
e os a rabescos s ã o os de u m a t a u d e . M ú s i c a t r i s t e res­
soa n o s m e u s o u v i d o s e o n d u l a m n o a r f a i x a s n e g r a s . 

S i n t o a c a b e ç a oca . N ã o p o s s o o r d e n a r m i n h a s ide i ae . . . 
( A s t r ê s p á g i n a s s e g u i n t e s e s t ã o r i s c a d a s a t i n t a ) . 

Janeiro 30, 1924. 

Tentei fazer versos e descrever tudo aquilo que ví, 
m a s n ã o c o n s e g u i n a d a q u e m e sa t i s f i ze s se . N ã o h a v i a 
p a l a v r a s s u f i c i e n t e s . S i n t o t e r c r e s c i d o dez a n o s n e s t e 
p o u c o s d i a s e as p a l a v r a s q u e , c o m o r a p a z , e u t e r i a , f o ­

g e m a g o r a d e m i m . 

Janeiro 31, 1924. 

Até agora, não foi retomada a vida normal na 
e sco l a . 

A m o r t e d e L e n i n e i m p r e s s i o n o u t o d o s d e t a l m a ­
n e i r a e t r a n s t o r n o u t a n t o a n o r m a l i d a d e , q u e n e m os es­
t u d o s n e m as d i v e r s õ e s p u d e r a m c o m e ç a r . O s rnaesc 
n e m f a l a m d o s t r a b a l h o s . T o d o s c o m p r e e n d e m q u e é 
p r e c i s o e s t u d a r , m a s , ao m e s m o t e m p o , n ã o é p o s s í v e l 
e x i g i r - s e q u e c o m e c e m o s j á a f a z ê - l o . N i c p e t o j t e m n o s 

l i d o m u i t o e m v o z a l t a . A s m e n i n a s c h o r a m . 

O p a p e l de O f é l i a s e r á d e s e m p e n h a d o p o r Z o i a . 
J á é d e f i n i t i v o . T i v e m o s o u t r o e n s a i o h o j e m a s es teve 

d e s a n i m a d o : t o d o s l i a m seus p a p e i s s e m i n t e r e s s e . N ã o 
h á e n t u s i a s m o . 

Z i n a i d a P a v l o v n a d e c l a r o u q u e a g o r a , o p r i n c i p a l 
s ã o os e s t u d o s , e q u e d e v e m o s f a z e r o p o s s í v e l p a r a v e n ­
c e r t o d o s os o b s t á c u l o s . 

E l a t e m t o d a a r a z ã o d e s t e m u n d o . 



S E G U N D O C A D E R N O 

Fevereiro 3, 1924. 

"A Bobina" abriu uma enquete, entre os primeiros 
g r u p o s , s o b r e o p r o b l e m a : 

"QUAL O FIM DA VIDA?" 

Nestes dias, estamos todos penetrados de idéias se­

r i a s e " A B o b i n a " r e c e b e u m u i t a s r e spos t a s das q u a i s 
e u c o p i e i as m a i s i n t e r e s s a n t e s : 

PRIMEIRO GRUPO. A) 

1. É preciso viver para o estudo, para conhecer o desconhecido. 
(Que farsa; V . Riabtsev) . 

2. Vivemos para estudar, para sermos felizes, para sofrer e ajudar 
o p r ó x i m o . E para muitas outras cousas! 

PRIMEIRO GRUPO. B) 

1. Vivemos e estudamos para criar um país forte e culto e para 
ajudar o p r ó x i m o . Devemos saber que de g r ã o em g r ã o a 
galinha enche o papo e cada homem é um g r ã o que vive e 
trabalha e prndu/. obras grandes, pequenas e m é d i a s . Mas se 
o g r ã o n ã o faz nada, deve saber que estorva, que n ã o está 
alimentando a galiuha, que deve desaparecer. Por isso, esfor-
cemo-nos por adqui r i r conhecimentos que nos permitam 
defender a Rúss i a dos Soviets contra a maldi ta burguesia. 

2. Vivemos para gozar. Estudamos para criar uma situação grata 
onde repousaremos. Gozamos quando nos l ê m um l i v ro inte­
ressante, quanto ouvimos uma conversa ag radáve l . Sentimos 
t a m b é m prazer ao entregar um trabalho. 
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V i v o para estudar e ser no f u t u r o uma mulher eulta. N ã o 
quero ser ignorante porque sofreria a o p r e s s ã o de todos. 

SEGUNDO GHUPO 

É preciso estudar para ser útil ao país e a sí mesmo. Se não 
o f o r para m i m mesmo, terei m o r r i d o sem ter v i v i d o . É 
preciso viver com provei to. 
Creio que c preciso v iver pela p r ó p r i a vida. 

O pobre vive, trabalha, perde seu tempo para poder v i v e r ; 
um b u r g u ê s t a m b é m vive para viver melhor — naturalmente, 
é um inconciente. O homem de r e p r e s e n t a ç ã o social trabalha 
para que a vida do p r ó x i m o seja melhor , embora isso lhe custe 
à s vezes, a p r ó p r i a vida. E m resumo, vivemos por uma vida 
melhor, se n ã o para nós , pelo menos para os demais. É o 
exemplo de V l a d í m i r IHich , nosso mestre recem-faleeido. 
É preciso viver para satisfazer às necessidades. ( E u gostaria 
de saber quem escreveu isso; mas os redatores do j o r n a l n ã o 
querem dizer. Esta resposta revela uma inconc i ênc i a abso­
luta e se assemelha menos a u m homem que a u m b ru to . 
V . R.) 
O f i m da vida é a c r i ação do um f u t u r o só l i do para as gerações 
futuras . 

É preciso viver , para defender de armas na m ã o , as conquistas 
do proletariado. 
Costuma-se dizer que o f i m da vida consiste na c r i a ç ã o de 
uma nova cultura para a nova g e r a ç ã o . Mas isso n ã o ms 
satisfaz. Creio que o f i m da vida é o seguinte: v iver paci f i ­
camente, salvo ligeiras e m o ç õ e s . (De onde sa i r ão tantos 
burgueses? V . R.) 

TERCEIRO GRUPO (O nosso) 

Naturalmente, não é ficar olhando estupidamente como os 
outros lu t am e conquistam, mas lu ta r e vencer por si mesmo. 
N ã o dar sa t i s fação a n i n g u é m de nada e procurar saber de 
tudo por si mesmo. ( N ã o está m a l ! V . R.) 
O redator de " A . B o b i n a " , ao fazer esta pergunta, pretendeu, 
pelo que parece, a t ingi r altitudes f i l o só f i ca s . O u e n t ã o , sen­
tiu-se atacado por u m medo h o r r í v e l diante do vazio da vida 
humana. N o p r i m e i r o caso, está tudo bem. No segundo, n ã o . 
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E porque: " É preciso viver pela p r ó p r i a v i d a " , é a ún i ca 
resposta à pergunta, apesar de estranho e uni la tera l . O f i m 
e a subs tânc ia da vida humana es tão na p r ó p r i a v ida , no 
processo da vida. Para comoreender o f i m e a essência da 
v ida é preciso em p r i m e i r o lugar, amar a vida, pene t rá - la 
in te i ramente ; e só e n t ã o , seu sentido será claro, porque só 
e n t ã o se es ta rá vivendo. A vida n ã o precisa de teorias, ao 
c o n t r á r i o de tudo aquilo que o homem cr iou . 

É o que se sente, na inquietação da vida atual, quan­
d o é f á c i l t o m a r p a r t e n a v i d a s o c i a l e p o l í t i c a , q u a n d o 
se p o d e e s c o l h e r a p r o f i s s ã o q u e m a i s a g r a d a . A v a n ç a r , 

a l e g r e s , p o r t e r t o m a d o c o n h e c i m e n t o d e u m a t e o r i a r e ­
n o v a d o r a , ' p a l p i t a n t e e c h e i a d c v i d a . 

A n t i g a m e n t e , q u a n d o os a l u n o s , a b o r r e c i d o s c o m o 
e n s i n o e s t é r i l , p o r u m a v i d a t e d i o s a , o l h a v a m a l u a e 
o u v i a m o r o u x i n o l c a n t a r , p e s a v a m n a i n u t i l i d a d e d a 

v i d a h u m a n a c c h e g a v a m a p e r d e r o g o s t o e a t é o ape ­
t i t e p e l a v i d a . T e r m i n a v a m p o r s u i c i d a r - s e , d e i x a n d o es­
c r i t o q u e " n ã o v a l i a a p e n a v i v e r " . É o q u e se e n c o n t r a 
na l i t e r a t u r a a n t e r i o r à r e v o l u ç ã o . P o r e x e m p l o " H i s ­

t ó r i a d e u m a v i d a d e t é d i o " de T c h e c o v , a " V i d a d o 
h o m e m " de A n d r e i e v . P o d e m o s r i r e p e r g u n t a r : " É 
p o s s í v e l q u e r e a l m e n t e t e n h a m e x i s t i d o estes t i p o s e 

a u t o r e s , e estes a u t o r e s t ã o a l h e i o s à v i d a , t ã o i n c o m -
p r e e n s i v o s ? " 

S i m . H o u v e g e r a ç õ e s d a q u e l e s q u e n ã o v i v i a m , 
a p e n a s p e n s a v a m v i v e r . M a s f r a c a s s a r a m r o t u n d a m e n t e . 

P e r t e n c i a m à nossa p o b r e i n t e l e c t u a l i d a d e m o r t a . P o r 
i sso , se es ta p e r g u n t a t e m u m c a r á t e r p e s s i m i s t a , n ã o t e m 
l u g a r n o nosso m u n d o c o n t e m p o r â n e o . P e r t e n c e a o 
pas sado . M a s se a p e r g u n t a é s ã , s i n c e r a , n ã o é p o s s í v e l 
e v i t a r r e s p o n d ê - l a . N ã o c i t a r e i c o m o e x e m p l o as r e f l e ­
x õ e s d e T o l s t o i , q u e a f i r m a v a q u e e r a i n ú t i l q u e r e r e n ­
t e n d e r o s e n t i d o d a v i d a p o r q u e o h o m e m é s e m e l h a n t e 

a o c a v a l o q u e n u n c a p e r c e b e r á a r a z ã o p o r q u e é c h i c o -
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t e a d o . A o c o n t r a r i o , é p r e c i s o t e r f é n a e x p a n s ã o i l i m i ­
t a d a d a i n t e l i g ê n c i a . ( A c h o q u e f o i u m d o s rnaesc q u e 

e s c r e v e u es ta r e s p o s t a . V.IÇ..) 

Fevereiro 5, 1924. 

Houve ontem uma farra clandestina. Mas nao me 
d i v e r t i . M e u p e n s a m e n t o e s t ava n o f i m d a v i d a . E n ­

c o n t r e i L i n a . P e r g u n t e i p o r q u e n a o a p a r e c i a n a e sco la 

e e l a r e s p o n d e u : N ã o é d a sua c o n t a ! C h a m e i - a de 
e s t ú p i d a . 

E n s a i a m o s H a m l e t a n i m a d a m e n t e . S e r i o g a B l i n o v 

m u g i a c o m o u m b o i e se m o v i a n o c e n á r i o c o m o u m v e r ­

d a d e i r o l o u c o . O c o r r e u - l h e f a z e r o s e g u i n t e : q u a n d o 

f a l a c o m o c o v e i r o , " e m v e z d e j o g a r a c a v e i r a n o f o s s o , 
a r r o j o u - s e n a c a b e ç a d e l e , p a r a d e m o n s t r a r q u e e l e , 
H a m l e t , es tava m e s m o l o t t c o . E l e d r a m a t i z a o p a p e l 

c o m v e e m ê n c i a . E n o d u e l o , f u i e u q u e f i z e l e p e r d e r 

o f l o r e t e , a t é q u e N i c p e t o j c h a m o u a a t e n ç ã o d i z e n d o 

q u e e s t á v a m o s e m c e n a e e r a p r e c i s o o b e d e c e r a S h a -

k e s p e a r e . O r a , p o r q u e S e r i o g a n ã o a p r e n d e u a e s g r i -
m i r c o m o se d e v e ? 

Zoia muda de roupa em cada ato. Não sei como 
t e m t e m p o . D i s s e q u e v a i se r a s s i m n o d i a e e s t á 

t r e i n a n d o . Q u a n d o f i c a l o u c a e d i z cousas a b s u r d a s , 

e n f e i t a os c a b e l o s c o m f l o r e s d e p a p e l , c n l a n g u e s c e os 

o l h o s e c a n t a c o m v o z b a i x a , p r o v o c a n d o e m m i m u m 

s e n t i m e n t o v a g o d e i n q u i e t a ç ã o . E s t á f i c a n d o m a i s b o ­

n i t a . Q u e s i g n i f i c a ç ã o t e r á essas m u d a n ç a s d e t r a j e ? 

A r a i n h a t e m d e z c r i a d a s e c o m o o c e n á r i o é m u i ­

t o p e q u e n o c as c a m a r e i r a s p e r m a n e c e m n e l e t o d o o 

t e m p o , n ã o é p o s s í v e l a g e n t e se m e x e r . B r i g a m o s s e m -
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p r e , d i z e m o - n o s i n s u l t o s , a p o n t o d e á s vezes o e n s a i o 

t e r d e se r i n t e r r o m p i d o . 

Fevereiro 8, 1924. 

Pedi há uns oito dias, a Nicpetoj, "Os colegiais", de 

B a r i n , d o q u a l e l e n o s t i n h a l i d o u m a c e n a o n d e a p a ­
r e c i a m K a r t a c h o v e K o r n e v a . E u t i n h a f i c a d o i m p r e s ­

s i o n a d o p e l a cena e m q u e T i o m a K a r t a c h o v , ao r e g r e s ­
sar a casa , v ê , n ú a a t é a c o x a , as p e r n a s d e u m a d o n ­

z e l a e . . . 
Q u a s i n ã o d o r m i d e n o i t e . V e j o s e m p r e a d o n z e ­

l a . E , e s t á c l a r o , p i m , p a m ! zas , t r a s ! . É d e s a g r a d á ­

v e l . F i c o c o m a c a b e ç a p e s a d a , s e m p o d e r e s t u d a r . 

Fevereiro 109 1924. 

Apareceu um número novo do "X", caçoando do 
" A B o b i n a " e d a e n q u e t e s o b r e o f i m d a v i d a . T e m 
u m a r t i g o "Â respeito do fim da vida na nossa escola". 
— H á p o u c o , " A B o b i n a " se d e d i c o u a t e m a s f i l o s ó ­

f i c o s e p r o p ô s o p r o b l e m a d e e s c l a r e c e r o f i m d a v i d a ; 
e m g e r a l , X , c o m o j á se d e c l a r o u v á r i a s vezes , p r o c u r a 
f a z e r t u d o p e l a e sco la e a p r o v e i t a a o c a s i ã o p a r a f a l a r 
s o b r e o f i m da v i d a n o m u n d o e sco l a r . E m p r e g a r e ­
m o s o m é t o d o i n d u t i v o , i s t o é , p a r t i n d o d o p a r t i c u l a r 
p a r a m a i o r b r e v i d a d e , e n u n c i a r e m o s e m d e s t a q u e as 
t e n d ê n c i a s e x i s t e n t e s s o b r e o p r o b l e m a . O s l e m a s se­

g u i d o s s ã o : 

1. — Procure descobrir o que ate boje lhe é desconhecido. Por 
exemplo, descubra o "moto c o n t í n u o " . 

2 . — A i n s t r u ç ã o é luz, a i gno rânc i a , treva! 
3. — Viva a dansa! 

V 
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4. — V i v a a vida t r a n q ü i l a com pequenas e m o ç õ e s ! 
5. — Satisfaz as necessidades: n ã o esqueça de assoar o nariz e 

i r a o . . . 

6. — E nocivo estudar m u i t o na a d o l e s c ê n c i a ! v iva a vagabunda­
g e m ! . . . e par t indo do part icular para o geral, exclamare­
mos: Amarrota-o, eu o c o n h e ç o , mora na nossa rua ! " . 

Acho isso idiota, sem graça nenhuma. O fim da 

v i d a é a l g o e x t r e m a m e n t e s é r i o . E ' u m a s i t u a ç ã o c r í ­
t i c a s a b e r o u n ã o o q u e f a z e r . 

Fevereiro 11, 1924. 

Ví ontem o camarada Vanka Petujov. Está agora 
n a f á b r i c a . G a n h a m u i t o e s u s t e n t a t o d a a f a m í l i a . 

A c o n s e l h o u - m e a e n t r a r n a f á b r i c a , m a s r e s p o n d i q u e 
p r e f e r i a t e r m i n a r os e s t u d o s . F a l e i c o m e l e a r e s p e i ­

t o d o f i m d a v i d a e e l e d i s se c o m u m a s i m p l i c i d a d e 
a b s o l u t a : 

— V i v e m o s p a r a e d i f i c a r o n o v o r e g i m e n e m subs­
t i t u i ç ã o a o v e l h o , j á p o d r e . 

E r a o q u e e u p e n s a v a , m a s a e n q u e t e d o " A B o b i ­
n a " m e c o n f u n d i u . 

F a l a m o s t a m b é m d o p r o b l e m a s e x u a l . E l e m e 
d i s s e : 

— N ã o e x i s t e esse p r o b l e m a n a f á b r i c a . Se a g e n ­
t e gos ta d e u m a m e n i n a a g e n t e se a p r o x i m a d e l a e 
d i z : " E u g o s t o d e v o c ê . Q u e r v i r passea r c o m i g o ? " 

Se e l a n ã o q u e r , v i r a as cos tas , s e n ã o e l a v a i c o m a 
g e n t e . 

— E n t ã o — p e r g u n t e i — v a i d e f a t o p a s s e a r ? 

— C l a r o . C o m o m a r i d o e m u l h e r . I s s o é t ã o n e ­
c e s s á r i o c o m o o a l i m e n t o . S e m c o m e r n ã o p o d e m o s 
v i v e r . S e m i s so , t a m b é m n ã o . 

— B o m , e se v e m u m a c r i a n ç a ? 
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— Q u e m p e n s a n i s so q u a n t o v a i . . . 
— E v o c ê , V a n k a , t a m b é m f a z i s so? 

— V o c ê a c h o u q u e n ã o ? 
— N ã o c r e i o q u e v o c ê e s t e j a d i z e n d o a v e r d a d e 

a b s o l u t a , ao m e n o s n o q u e se r e f e r e a s u a pessoa . 

Fevereiro 12, 1924. 

Os ensaios continuam. Serioga Blinov está sem 
v o z , m a s m e s m o a s s i m d á m e d o . . . A l e m d i s s o , i n v e n t a 

t r u q u e s n o v o s . P o r e x e m p l o , h o j e , q u a n d o o r e i s a i 
d o e s p e t á c u l o e H a m l e t g r i t a : " O c e r v o f o i f e r i d o c o m 
a f l e c h a " , S e r i o g a g r i t o u e a t i r o u s o b r e o r e i , a g a r r o u - o 

p e l a g a r g a n t a e c o m e ç o u a e s t r a n g u l á - l o . P a r e c i a l o u ­
c o d e v e r d a d e . N i c p e t o j p u l o u p a r a o p a l c o , s e g u r o u 

S e r i o g a p e l o s o m b r o s e d i s s e : 
— Q u e a c o n t e c e u ? 
— Q u e r o d e m o n s t r a r a o r e i q u e e s t o u l o u c o . 

— E m S h a k c s p e a r e n ã o e s t á a s s i m . 
— E o q u e é q u e t e m ? E ' u m a c r i a ç ã o d o d i r e t o r 

d e c e n a . 
— A c o n t e c e q u e o d i r e t o r d e c e n a s o u e u , e n ã o 

v o c ê . E a q u i a p e n a s u m d e v e m a n d a r . A l e m d i s s o , 
se v a m o s p o r esse c a m i n h o , H a m l e t d e v e r i a p u l a r m u ­

r o s e i n c e n d i a r casas. 
O d i r e t o r d e v e d a r l i b e r d a d e aos a r t i s t a s — res­

p o n d e u S e r i o g a . S e n ã o n ã o s e r e m o s a r t i s t a s , m a s s i m 

m a r i o n e t e s . 
— D e i x o - l h e a l i b e r d a d e q u e q u i s e r , c o n t a n t o q u e 

n a o r e c o r r a a e s t r a n f f u l a ç a o . 
T a m b é m a q u i t e m o s de s u p o r t a r a o p r e s s ã o d o s 

rnaesc — r e s m u n g o u S e r i o f f a . 
A c h o q u e os a r t i s t a s d e v e m t e r l i b e r d a d e . E u , 

p o r e x e m p l o , r e p r e s e n t o L a e r t e e H a m l e t m e a t i r a f o r a 
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o f l o r e t e . M a s e u f a r i a a s s i m : p r i m e i r o a r r a n c a r i a o 
f l o r e t e d e H a m l o t , d e i x á - l o - í a r e c o l h e r g e n e r o s a m e n t e 
e d e p o i s e l e a t i r a r - s e - i a s o b r e m i m . 

H o j e , q u a n d o v o l t e i d a e sco la f u i r e c e b i d o p o r m e u 
p a i q u e e s t ava c o m u m a r p r e o c u p a d o . P e r g u n t e i o 

q u e e r a e, e m vez d e r e s p o n d e r , e s t e n d e u - m e u m p a p e l . 
Suas m ã o s t r e m i a m . E u l í : 

"Queira observar o comportamento de seu filho 
Constantino. Recentemente tem mudado mui to , no p io r 
sentido. F r e q ü e n t a uma sociedade onde bebe a t é f icar 
embriagado. Aprendeu a f u m a r tabaco for te e esconde 
tudo isso, enganando o senhor. Pagou de entrada dois 
limardos e se aproximou de rapazes e m o ç a s cuja com­
panhia n ã o pode fazer bem algum. Aos sábados , todos 
os sócios se r e ú n e m no parque Ivanowsky, para passar 
a noite na fa r ra . Por isso, é p r o v á v e l que Costia, pre-
textando alguma cousa, n ã o tivesse dormido em casa na 
noite de s á b a d o . 

"Esta carta p o d e r á parecer-lhe uma i n v e n ç ã o 
absurda, mas tenho meios de provar que contem a ver-
dade. Costia há tempos que aprendeu a enganar astuta­
mente. O senhor é o ú n i c o que pode ter alguma 
in f luênc ia sobre ele." 

Fiquei aturdido. Papai perguntou: 
— E ' v e r d a d e ? 

— N ã o , p a p a i , n ã o é . 

N u v e n s p a s s a r a m s o b r e seus o l h o s . 

— A l e m d o q u e — i n s i s t i — se fosse v e r d a d e , o 
s e n h o r j á t e r i a n o t a d o . . J á v o l t e i p a r a casa c h e i r a n d o 
v i n h o ? D i g a s i n c e r a m e n t e . 

— A c h o q u e n ã o , m a s . . . e u n ã o c h e i r e i d e p e r t o . 
— M a s p a p a i , o s e n h o r t e m o l h o s o u n ã o ? n ã o p o ­

d e r i a p e r c e b e r p e l a m í n h a c a r a ? O s e n h o r m e v ê t o ­
d o s os d i a s . 

Mas o velho não acreditava. Como convencê-lo? 
— V e j a o t e m p o q u e e u t e n h o p a r a b e b e r . O se­

n h o r sabe q u e q u a s i t o d o s os d i a s n ó s t e m o s r e u n i õ e s 
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C h e g o c m casa m o r t o d e c a n s a ç o e, d e p o i s , m e p o n h o a 

e s t u d a r . N e m u m m i n u t o l i v r e . A h i s t ó r i a d o f u m o 
é v e r d a d e . N ã o q u i s c o n t a r p a r a n ã o e n t r i s t e c ê - l o ; m a s 

a d o v i n h o é m e n t i r a . 
E n q u a n t o f a l a v a m i n h a c a b e ç a t r a b a l h a v a s e m p a ­

r a r p r o c u r a n d o o c a n a l h a q u e t e r i a e s c r i t o a q u e l a c a r ­
t a . E s t a v a e s c r i t a c o m l e t r a d e f o r m a p a r a n ã o ser r e ­

c o n h e c i d a . E a n ô n i m a . S e r á p o s s í v e l ? . . . 
N ã o p u d e a d i v i n h a r . M e u p a i passeava p e l o q u a r ­

t o , , as m ã o s t r e m e n d o e e u s e n t i a n ã o p o d e r c o n s o l á - l o . 

A p r o x i m e i - m e e o a b r a c e i . 
— A c r e d i t e , p a p a i . E ' t u d o m e n t i r a . N u n c a e n ­

g a n e i o s e n h o r . P o r q u e i r i a c o m e ç a r a g o r a ? P o d e f i ­
c a r t r a n q ü i l o , c o m a u m p o u c o e se d e i t e . A m a n h ã , 
se o s e n h o r q u i s e r , v á à e sco la e p e r g u n t e à nossa a d ­

m i n i s t r a d o r a . . . Q u e r ? 
E l e f i t o u - m e n o s o l h o s e d e c l a r o u q u e n ã o i r i a a 

p a r t e a l g u m a ; q u e a c r e d i t a v a e m m i m . M a s n ã o p u d e 
f i c a r t r a n q ü i l o . T e n h o d e e s c l a r e c e r esse caso . Q u e m 

t e r i a e s c r i t o u m a c a r t a a s s i m ? 
N ã o p u d e d o r m i r a t é a g o r a . P e l a p r i m e i r a vez 

n a m i n h a v i d a e s t o u c o n v e n c i d o d a d i f i c u l d a d e de m e n ­

t i r a u m v e l h o c o m o o m e u . 

Fevereiro 13, 1924. 

Q u e c o u s a ! N ã o f o i s ó m e u p a i q u e m r e c e b e u a 
c a r t a ; o u t r o s p a i s e m ã e s r e c e b e r a m - n a s s e m e l h a n t e s . 
F o r a m h o j e , u n s seis p a i s f a l a r c o m Z i n - P a l n a . E s t a 
c o n v o c o u i m e d i a t a m e n t e t o d o s os f i l h o s e f a l o u c o m 
e les l o n g a m e n t e . T o d o s s a i a m v e r m e l h o s c o m o d e u r a 
b a n h o . F i z u m a p o r ç ã o de p e r g u n t a s a e les , m a s c ã o 

m e r e s p o n d e r a m . 
V e n i a P a l k i n e s t á m u i t o p á l i d o c n ã o f a l a c o m n i n ­

g u é m . A c h a q u e a l g u é m d e s c o b r i u a h i s t ó r i a das f a r -
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r a s e t e m m e d o q u e e x i j a m s a t i s f a ç õ e s d e l e . M a s e u 
a c h o q u e n ã o d e v e t e r n a d a a t e m e r . Se d e s c o b r i r e m , 

o q u e se t e m a f a z e r é c o n t a r , s i m p l e s m e n t e as cousas 

c o m o s ã o . D e q u a l q u e r m a n e i r a , é p r e c i s o f a z e r c o m 
q u e n ã o se d e s c u b r a . 

L i n a v o l t o u p a r a a e s co l a . D e u c o m o j u s t i f i c a ç ã o 
o f a t o d e l a t e r e s t a d o d o e n t e . V e i o c o m os o l h o s i n ­

c h a d o s de t a n t o c h o r a r . O p a i d e l a t a m b é m r e c e b e u 
a c a r t a . C h o r o u o d i a t o d o . N o f i m , e u n ã o p u d e 
m a i s , a p r o x i m e i - m e d e l a e d i s s e : 

— V o c ê c h o r a n d o n o s c o m p r o m e t e a t o d o s . A i n ­
d a n ã o s a b e m d e n a d a . T u d o f i c a r á e m s e g r e d o . 

M a s c i a se p ô s a c h o r a r m a i s a i n d a e, s o l u ç a n d o 
m e a t i r o u : 

— E t u d o p o r sua c u l p a . V o c ê é q u e é o c u l p a d o ! 
v o c ê ! v o c ê ! S ó v o c ê . . . Se n ã o f o s s e v o c ê , e u . . . 

E se d e s f e z e m l á g r i m a s . 

M a s q u e t e n h o e u a v e r c o m i s so? Q u e c u l p a t e ­
n h o ? D i z e m q u e e l a q u i s se s u i c i d a r p o r m i n h a c a u s a 

m a s n ã o é v e r d a d e . E se fosse , t e n h o c u l p a , p o r acaso , 

d e l a se t e r a p a i x o n a d o ? S o u r e s p o n s á v e l p e l a s f a r r a s ? 
N i s s o t e n h o t a n t a c u l p a q u a n t o e l a . E u f r e q ü e n t a v a , 
s ó i s so . 

Fevereiro 179 1924. 

Hoje Zin-Palna convocou, com o consentimento do 
C o m i t ê , u m a r e u n i ã o g e r a l . E r a p a r a f a l a r da s c a r t a s 
a n ô n i m a s . 

— R o g o a t o d o s a q u e l e s q u e s a i b a m a l g u m a c o u ­
sa a r e s p e i t o d a o r i g e m des tas c a r t a s , q u e o e x p o n h a m . 

H á m u i t o s a l u n o s p r e o c u p a d o s c o m o a s s u n t o e dessa 
m a n e i r a , n ã o é p o s s i v e l e s t u d a r . 

E m v e z d e r e s p o n d e r , o s i l ê n c i o se e s t e n d e u p e l a 
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s a l a . E u s e n t i a a l g u m a c o u s a d e e x t r e m a m e n t e p e n o ­

so . D e u m l a d o , t i n h a u m j u r a m e n t o c o m os o u t r o s , 
m a s p o r o u t r o , c o m p r e e n d i a , p e r f e i t a m e n t e , q u e esse 

a s s u n t o p r e c i s a v a t e r u m a s o l u ç ã o . 

— B e m — disse Z i n - P a l n a — v e j o q u e n i n g u é m 
sabe de n a d a . N e s t e caso , r e l e g u e m o s o caso ao e sque ­

c i m e n t o . A c h o q u e a c u l p a d a é a i m a g i n a ç ã o f é r t i l 
d a q u e l e q u e e s c r e v e u as c a r t a s a n ô n i m a s . D e m i n h a 
p a r t e , e u a g r a d e c e r i a m u i t o ao a u t o r , q u e e n c a m i n h a s s e 

sua f a n t a s i a n o u t r o s r u m o s e n ã o n a p r o v o c a ç ã o d e u m 
i n c i d e n t e na s t a r e f a s e sco la re s . E ' p r e c i s o a p r e s s a r a 
e s t r e i a d e H a m l e t . V a m o s e n s a i a r t o d o s os d i a s . O 

e s p e t á c u l o p o d e , n u m g r a u c o n s i d e r á v e l , e s c l a r e c e r as 
i d é i a s e d e s c a r r e g a r a a t m o s f e r a t ensa e m q u e c a i m o s . 

Q u a s i t o d o s se p u s e r a m a r i r , m a s e u m e s e n t i a 
c a d a vez m a i s e s m a g a d o p o r u m a p r e s s ã o i n t e r i o r . E n ­
v e r g o n h e i - m e q u a n d o m e n t i a m e u p a i ; e a g o r a , Z i n -
P a l n a , q u e c r ê r e a l m e n t e e m n ó s t o d o s , q u e e s t á d i s ­

p o s t a a n o s d e f e n d e r , t a m b é m a e l a e s t a m o s m e n t i n d o . 
D e l i b e r a m o s m a r c a r o d i a d a e s t r e i a p a r a o d i a 

2 0 d e f e v e r e i r o , c o m a a p r o v a ç ã o de N i c p e t o j . E c o n ­
v i d a r o a l v é o l o d a f á b r i c a a o q u a l e s t a m o s f i l i a d o s . 

Fevereiro 18, 1924. 

Tenho de encontrar uma solução para o problema 
s e x u a l , p o r q u e n ã o posso c o n t i n u a r v i v e n d o a s s i m . 
C h e g u e i a t a l e x t r e m o h o j e , d u r a n t e o e n s a i o , q u a n d o 
as m e n i n a s j á e s t a v a m c o m as r o u p a s e os p e n t e a d o s 
d a p e ç a , e u m e a p e r t e i c o n t r a e l a s , a p r o v e i t a n d o - m e 
d o p o u c o e s p a ç o q u e t e m o s n o p a l c o e n o s r o m p i m e n ­
tos . N ã o f o i d c b r i n c a d e i r a , m a s c o m o u t r a i n t e n ç ã o . 

A s m e n i n a s e s q u i v a v a m - s e e f u g i a m e N i c p e t o j m e a-
m e a ç o u d e e x p u l s a r - m e e s u b s t i t u i r - m e , m e s m o c o m p r e -
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j u í z o d o e s p e t á c u l o . A i n d a b e m q u e n i n g u é m a d i v i ­
n h o u a r a z ã o d a m i n h a m a n e i r a d e a g i r . A o c o n t r á ­
r i o , t o d o s d i z i a m q u e e u t i n h a m e e m e n d a d o m a s q u e 

a q u e l e d i a e s t ava r e i n c i d i n d o . 
A h ! se e les s o u b e s s e m ! 

Fevereiro 19, 1924. 

P a r e c e q u e d e h o j e e m d i a n t e n ã o p o d e r e i m a i s 
f a l a r c o m S i l v a . N ã o s e i c o m o d i z e r . F o m o s , t o d o es­
t e t e m p o , b o n s c a m a r a d a s , s e m s e n t i r p o r e l a , m a i s q u e 
u m a a m i z a d e d e c o m p a n h e i r o ; m a s , f o i c o m o se a l g u é m 

t i v e s s e m e a r r a n c a d o a l í n g u a e n ã o p u d e r e m e d i a r . . . 
S i l v a c o m e m b r o p r i n c i p a l d a c o m i s s ã o d o g u a r d a -

r o u p a , p o r q u e os o u t r o s n ã o t r a b a l h a m e f o i e l a q u e m 

f e z q u a s i t o d o s os t r a j e s . P o r i s so assis te t o d o s os e n ­
sa ios e h o j e c o m p a r e c e u a o e n s a i o g e r a l . N o l a b o r a ­
t ó r i o d e h i s t ó r i a n a t u r a l , c o n v e r t i d o e m c a m a r i m d o s 

a r t i s t a s , e l a c o s i a o m e u t r a j e d e L a e r t e , q u e e u j á 
v e s t i r a . 

E n q u a n t o c o s i a e u p e r g u n t e i : 

— V o c ê g o s t a r i a d e passea r c o m i g o , S i l v a ? 
— C o m o pas sea r? — N ó s n ã o p a s s e a m o s s e m p r e ? 
— N ã o a s s i m . D e o u t r o j e i t o , pas sea r d e v e r d a d e . 

E l a p a r o u d e c o s t u r a r . 
— M a s n ó s n ã o p a s s e a m o s d e v e r d a d e ? 

— V o c ê n ã o e n t e n d e — — e c a l e i - m e e n v e r g o n h a ­
d o . O l h e , é , p o r e x e m p l o , passea r c o m o m a r i d o e 
m u l h e r . 

P e n s e i q u e e l a se z a n g a r i a , m a s n ã o . B a i x o u os 
o l h o s e p e r g u n t o u : 

— V o c ê q u e r casa r c o m i g o ? E ' m u i t o c e d o p a ­
r a n ó s . 

— M a s v o c ê n ã o c o m p r e e n d e , S i l v a — d i s se , p r o ­
c u r a n d o u m p r e t e x t o p a r a f u g i r d o c a m a r i m . N ã o é 
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i s s o . . N ã o e s t o u f a l a n d o d e c a s a m e n t o . . . E u q u i s 

d i z e r q u e . . . O l h e . . . s a i r c o m i g o . . . a g o r a . . . e s t a n d o 

n a e sco l a . 

— E o q u e é q u e v o c ê f a r i a ? 

— B o m , v o c ê v a i v e r . . . P o r e x e m p l o , e u b e i j a ­

r i a v o c ê . 

R e f l e t i u e r e s p o n d e u : 

— A c h o q u e e u n ã o p e r m i t i r i a . . . B o m , e se e u 

de ixa s se . E d e p o i s ? Q u e é q u e v o c ê f a r i a ? 

— C o m o d i a b o ! — g r i t e i , e p u x a n d o c o m t o d a s 

as f o r ç a s o f i o q u e e s t a v a c o s t u r a n d o , f u g i . 

Fevereiro 22, 1924. 

Não tive tempo até hoje de contar como foi o 

t e a t r o p o r q u e e s t i v e a v e r i g u a n d o o caso das c a r t a s 
a n ô n i m a s . 

F o i b r i l h a n t e . S e r i o g a B l i n o v r u g i a c o m o o t r o ­
v ã o , se a g i t a v a e m c e n a c o m o u m l o u c o , a t r o p e l a v a t o ­
d o s c o m t a l í m p e t o q u e o r e i t e v e d e d i z e r e m v o z bas­

t a n t e a l t a : " A c a l m a - t e , d e m ô n i o ! " O e s p í r i t o — V e ­
n i a P a l k i n — f e z m u i t o b e m a s u a p a r t e . S a i u , e n ­
v o l t o n u m l e n ç o l , a c a r a b r a n c a , f a l a n d o c o m v o z se-
p u l c r a l , s o b r e t u d o q u a n d o e r a p o r m e i o d e u m a l t o f a -
l a n t e i n s t a l a d o s o b o p a v i m e n t o . T i n h a d e s a i r p o r 
u m b u r a c o , m a s este e s t ava e n t u p i d o e t e v e d e s a i r p e ­
l o s b a s t i d o r e s . N i c p e t o j e s t ava n e r v o s í s s i m o . F i c o u 

n o s b a s t i d o r e s c o m o l i b r e t o e n t r e as m ã o s , e c o m o n ã o 
h a v i a c o n c h a , os m e n i n o s d i s s e r a m q u e na s p r i m e i r a s 

f i l a s se o u v i a d o i s t e x t o s de u m a v e z . N ã o c o n s e g u i 
d e i x a r de a t i r a r f o r a o f l o r e t e d e S e r i o g a , p o r q u e e l e 

n ã o sabe e s g r i m i r , m a s n i n g u é m n o t o u q u e e s t á v a m o s 
f a l s e a n d o S b a k e s p e a r e . 

7 
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Z o i a es teve m u i t o b e m , m e l h o r d e t o d o s . O u v i d i ­
z e r q u e h o u v e q u e m cho ra s se c o m a s u a i n t e r p r e t a ç ã o 

d e O f é l i a . 

Fevereiro 25, 1924. 

Zoia me deixou hoje preocupado. Depois do es­

p e t á c u l o e s t á m u i t o c h e i a d e s í p o r q u e f o i c h a m a d a à 
c e n a m u i t a s vezes . E s t á c o m p l e t a m e n t e m u d a d a . N ã o 

se ve s t e m a i s d e p r e t o , e s t á a l e g r e , e n ã o p a r e c e a Z o i a 
d e an tes . N ã o q u e r m a i s f a l a r d a m o r t e , e m b o r a a l ­
g u n s c o n t i n u e m , p o r f o r ç a d o h a b i t o , f a l a n d o - l h e a res­
p e i t o . C h a m o u - m e n o c o r r e d o r e d i s s e : 

— S a b e ? V o u c o n t a r u m s e g r e d o p a r a v o c ê . 

— Q u a l ? F a ç a o f a v o r d e n ã o m e v i r c o m se­
g r e d o s . 

— M a s é m u i t o i m p o r t a n t e . E u e s t o u e n a m o r a ­
d a d e v o c ê . 

— O q u e ? 

— D e i x e d i s so . N a d a d e o r g u l h o . O a m o r n ã o 
d e p e n d e d e n ó s ; e n ã o p e n s e q u e p o r sua c a u s a v o u 
f a z e r a l g u m a l o u c u r a . P e n s e i m u i t o n o caso e d e c i d i 

q u e v o c ê d e v e r i a s a b e r d i s so p a r a m e u d e s a f o g o . I s s o 
n ã o l h e d á n e n h u m d i r e i t o s o b r e m i m . 

— V á p r o i n f e r n o . — r e s p o n d i . E f u i e m b o r a . 

Fevereiro 26, 1924. 

Que cousa estranha! As meninas começaram a co­
c h i c h a r e n t r e s í e c u s o u b e q u e e r a a r e s p e i t o da s f a r ­

r a s . O m a i s i m p o r t a n t e é q u e S i l v a e s t á c o m e l a s . N ã o 
f a l e i m a i s c o m e l a d e s d e o d i a d a p e r g u n t a . . . A p a ­
r e n t e m e n t e , e l a n ã o m e q u e r . 
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C o n v e r s e i c o m V e n i a P a l k i n e d e c i d i m o s f a z e r u m 
c o n t r a-ata q u e . 

Fevereiro 27, 1924. 

Estou alegre e satisfeito comigo mesmo. Passei 

q u a s i t o d o o m ê s d e f e v e r e i r o p r e p a r a n d o u m r e g i s t r o 
d o s a c o n t e c i m e n t o s n a C h i n a e N i c p e t o j e l o g i o u - o m u i ­
t o . A l e m d i s s o , e n c o n t r e i o a u t o r das c a r t a s a n ô n i m a s . 

E ' G o r o j o v , u m m e n i n o d o s e g u n d o g r u p o , a l t o e es-

h e l t o . P o r q u e a c h o q u e é e l e ? P o i s b e m : 
M e u ú n i c o p o n t o d e p a r t i d a e r a a c a r t a d i r i g i d a 

a m e u p a i . N a e sco la , c a d a u m t e m sua t i n t a , e co ­

m e c e i a a v e r i g u a r q u e e s p é c i e de t i n t a p o s s u i a cada u m . 
E ' d i f i c i l p o r q u e t o d o s , d e p o i s d e e s c r e v e r o q u e p r e c i ­
s a m , g u a r d a m a t i n t a - P r o c u r e i a v e r i g u a r . . . e h o j e 
t i v e u m a i d é i a ; e n t r e i n o l a b o r a t ó r i o d e m a t e m á t i c a 
q u a n d o o s e g u n d o g r u p o e s t ava t r a b a l h a n d o , s e m A l ­

m a k f i s c h c g r i t e i : 
— D e p r e s s a . T i n t a ! A l m a k f i s c h m a n d o u p e d i r 

t i n t a ! 
E p e g u e i a d o q u e e s t a v a m a i s p e r t o e q u e e r a G o ­

r o j o v , q u e se s e n t a p e r t o d a p o r t a . G o r o j o v g r i t o u : 

— E s p e r e a í ! t e n h o de e s c r e v e r ! 
M a s e u n ã o s o u b o b o . F u i p a r a o a u d i t ó r i o o n d e 

j á t i n h a u m f r a s q u i n h o p r e p a r a d o , v e r t i u m p o u c o d a 

t i n t a d e G o r o j o v e v o l t e i t r a n q ü i l a m e n t e p a r a o l a b o ­
r a t ó r i o . V í G o r o j o v e d e v o l v í - l h e a t i n t a . E l e o l h o u -
m e r eceoso m a s n ã o disse n a d a . T e n h o o b s e r v a d o e 
n o t o q u e s e m p r e q u e o l h o p a r a e l e , e l e m u d a d e c o r . 
A l e m d i s so , é o ú n i c o a l u n o d o s e g u n d o g r u p o q u e f r e ­

q ü e n t o u as f a r r a s . 
C o m p a r e i as t i n t a s e s ã o m u i t o s e m e l h a n t e s : s ã o 

b e m escu ras . A g o r a p r e c i s o v e r a l e t r a e e n t ã o ! M a s 
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isso c mais dificil, porque as cartas foram escritas com 

l e t r a d e f o r m a . 

Março 3, 1924. 

Depois de muito esforço consegui um caderno de 
G o r o j o v e c o m e c e i a c o m p a r a r as l e t r a s . S ã o p a r e c i ­
das , a d a c a r t a e a d o c a d e r n o . F u i f a l a r ç o m G o r o j o v 

e c o m e c e i s em m a i s p r e â m b u l o s : 

— F o i v o c ê q u e m e s c r e v e u as c a r t a s ? 

M u d o u de c o r e r e p l i c o u : 

— V o c ê e s t á l o u c o ? 

N ã o c e d i . 

— Q u e é q u e v o c ê p o d e s a b e r ? q u e é q u e v o c ê p o ­

d e s a b e r ? 

C o m e ç o u a g e s t i c u l a r e e u , m u i t o s é r i o , f u i e m b o r a . 

A g o r a , s e g u n d o a l ó g i c a p s i c o l ó g i c a , e l e d e v e r á v i r t e r 
c o m i g o , v o l u n t a r i a m e n t e , e c o n f e s s a r a f a l t a . 

Março 4, 1924. 

Estou metido numa trama. E' o seguinte: Fui en­

t r e g a r m e u t r a b a l h o d e j a n e i r o . A b r i o l i v r o d e h i s t ó ­

r i a e v i d e n t r o u m p a p e l . P u x e i e f i q u e i a t ô n i t o . D i ­

z i a i s s o : 

" C o s t i a , e m c o n s i d e r a ç ã o a u m a n t i g o s e n t i m e n t o , 

v e n h o a v i s á - l o q u e e s t á se p r e p a r a n d o u m a c a m p a n h a 
c o n t r a v o c ê e V e n i a P a l k i n , p o r causa da s f a r r a s . E l e s 

s a b e m d e t u d o . C u i d a d o . " 
M a s , m u i t o m a i s q u e o t e x t o , o q u e a s s o m b r o u f o i 

a l e t r a d o p a p e l . Os c a r a c t e r e s de f o r m a e r a m i d ê n t i ­

cos . N ã o p o d i a ser G o r o j o v . D e p o i s d e q u a s i t e r b r i ­

g a d o c o m e l e , e l e n ã o m e i r i a a v i s a r , a i n d a m a i s , " e m 
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c o n s i d e r a ç ã o a u m a n t i g o s e n t i m e n t o " . P r o c u r e i N i c ­

p e t o j e, e m l u g a r de e n t r e g a r o t r a b a l h o p e r g u n t e i : 
— N i c o l a s P e t r o v i c b , e s t a r e i a g i n d o b e m o u m a l 

e m a v e r i g u a r q u e m f o i o a u t o r da s c a r t a s a n ô n i m a s ? 
— E c o m o ? 

— O b s e r v a n d o e t i r a n d o c o n c l u s õ e s . 
— E p o r q u e ? 
— P o r q u e o a u t o r é u m t r a i d o r d o s c o m p a n h e i r o s . 
— O l h e a q u i , R i a b t s e v , i s so é se r u m a g e n t e p o l i ­

c i a l v o l u n t á r i o , p a p e l p o u c o d i g n o , c r e i a . A l e m d i s so , 

o a s s u n t o f o i r e l e g a d o a o e s q u e c i m e n t o , p a r a q u e de ­

s e n t e r r á - l o ? 
P o r p o u c o í a d i z e n d o q u e e l e í a r e s s i í s c i t a r , m a s 

m o r d i a l i n g u a a t e m p o . T a l v e z s e j a m e s m o m e l h o r 

p a r a r c o m as a v e r i g u a ç õ e s . 

E n g a n c i - m e c o m G o r o j o v . M a s q u e m s e r á o a u t o r ? 

Março 7, 1924. 

Lí o "Sanin" de Arzibachev e não pude dormir a 
n o i t e i n t e i r a . D e n o v o . . . p i m , p a m ! zas, t r á s ! M i ­
n h a c a b e ç a m e d o e h o r r i v e l m e n t e e n ã o se i o q u e f a z e r . 
E se e u f a l a s se c o m N i c p e t o j ? T e n h o v e r g o n h a . E l e 

d i r á : " N ã o l h e e x p l i c a r a m e m h i s t ó r i a n a t u r a l ? E a i n ­
d a a c h a p o u c o ? " E d e p o i s , n ã o posso c o n t a r - l h e t u d o . 

O p i o r é q u e s i n t o r e p e r c u s s õ e s n o m e u e s t ado m e n ­
t a l . F i z o s e g u i n t e : P e g u e i o c a d e r n o o n d e e u t i n h a 
c o p i a d o as r e spos t a s s o b r e o f i m da v i d a e p r o c u r e i o 
q u e e u t i n h a e s c r i t o : " Q u e m e n t i r a ! " — e r a s g u e i o 
q u e es tava e s c r i t o , a o t r a t a r d a s a t i s f a ç ã o da s necess i ­
dades . E f e t i v a m e n t e , se o h o m e m se v ê c o n s t r a n g i d o 
a s a t i s f a z e r suas necess idades d e u m a m a n e i r a d i v e r s a 

d o s o u t r o s , s o f r e r á , c o m c e r t e z a . Q u a n d o n ã o as p o d e 
s a t i s f a z e r , s o f r e t a m b é m ; v a l e a p e n a ? 
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C h e g a n d o a este p o n t o n a s rainhas i n d a g a ç õ e s e u 

m e p e r g u n t e i : " I s t o é d i g n o d e u m m e m b r o d o 
Comsomol? D e u m h o m e m c o l o c a d o n a v a n g u a r d a 
j u v e n i l ? P o r q u e , e m b o r a e u s e j a a p e n a s c a n d i d a t o d o 
Comsomol, c u m e c o n s i d e r o u m c o m u n i s t a c o n v i c t o . V e ­

j o q u e c o m e t i m u i t o s e r r o s : t e r t o m a d o p a r t e na s f a r ­
r a s e, e m c o n s e q ü ê n c i a , t e r m e n t i d o m u i t o ; e o p r i n ­
c i p a l : o p r o b l e m a d o s e x o . A b u r g u e s i a e a i n t e l e c ­
t u a l i d a d e r e s o l v i a m o p r o b l e m a d a m e s m a m a n e i r a p e ­
l a q u a l e u o r e s o l v e r i a . S e r e i e n t ã o u m b u r g u ê s ? S o u 

u m i n t e l e c t u a l ? N ã o m e c o n s i d e r o n e m u m n e m o u ­
t r o ; p o r isso d e v o r e s o l v e r o p r o b l e m a d c m a n e i r a 

d i v e r s a . 

Março 12, 1924. 

Acabei de voltar da reunião do alvéolo, que foi no 
c l u b e d a f á b r i c a . A p e s a r de ser t a r d e , e u d e v o escre­

v e r t u d o o q u e se p a s s o u , p a r a n ã o e s q u e c e r . H a v i a 
u m a s c e n t o e c i n q ü e n t a pessoas , das q u a i s u m a s v i n t e 

e r a m a l u n o s d a e sco la e os o u t r o s o p e r á r i o s d a f a b r i c a . 
D e i n í c i o as cousaa c o r r e r a m c o m o nas nossas r e u n i õ e s , 
a p e n a s u m p o u c o m a i s e n f a d o n h a : r e l a t ó r i o d o C o m i ­

t ê l o c a l , r e l a t ó r i o d o e s c r i t ó r i o . . . O s o p e r á r i o s cace-

' t e a d o s c o m e ç a i a m a i n v e n t a r h i s t ó r i a s e o p r e s i d e n t e 
t i n h a d e c h a m a r - l h e s a a t e n ç ã o a c a d a i n s t a n t e . D e -

p o i á , passou-se a f a l a r d o s t e m a s d o m o m e n t o e t o d o s 

a g u ç a r a m os o u v i d o s . 
U m a o p e r á r i a , G u l k i n a , a p r e s e n t o u u m a p e t i ç ã o p e ­

d i n d o u m a s u b v e n ç ã o p a r a a t e n d e r a u m a b o r t o . 
( V o u t e r d e p e r g u n t a r o q u e é i s so a S e r i o g a B l i n o v ) . 

Q u a n d o se l e u a p e t i ç ã o a r m o u - s e u m a g r a n d e c o n f u ­
s ã o . A l g u n s e r a m a f a v o r d a s u b v e n ç ã o , o u t r o s n ã o . 

I v a n o v , s e c r e t á r i o d o a l v é o l o , u m r a p a z s é r i o , d i s s e : 
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— C o m o p o d e m o s d i s p o r d e m e i o s se os 6Óc ios se 

a t r a s a m t r ê s meses n o p a g a m e n t o das q u o t a s ? C o m 
q u e f a r e m o s a s u b v e n ç ã o ? T e m o s p o r acaso u m B a n c o ? 

U m a m o ç a , m u i t o i r r i t a d a l e v a n t o u - s e . E l a i a l a 

e m t o d a s as r e u n i õ e s c s e m p r e se i r r i t a : 

— Se d e r m o s s u b v e n ç õ e s a t o r t o e a d i r e i t o q u e 
é q u e v a i a c o n t e c e r ? T o d a s v ã o q u e r e r , a b o r t a r e q u e m 

v a i d a r à l u z ? P u s c h k i n ? E u p r o p o n b o a l g o c o n c r e ­
t o : q u e e l a r e c e b a u m l i v r o q u e t r a t e d e a b o r t o s p a r a 

q u e o l e i a . 
A l g u n s a i n d a g r i t a r a m : -
— D ê e m a s u b v e n ç ã o ! A s u b v e n ç ã o ! 

P a r e c i a b r i n c a d e i r a , p o i s o s e c r e t á r i o t i n h a d i t o 

c l a r a m e n t e q u e n ã o h a v i a d i n h e i r o . U m a m o ç a t o m o u 
e n t ã o a p a l a v r a e d i s s e : 

— N ã o se p o d e d a r essa s u b v e n ç ã o ! P r i m e i r o 

p o r q u e n ã o h á d i n h e i r o , s e g u n d o p o r q u e — c o m o j á 
se d isse — a l g u é m t e m q u e p a r i r ; e t e r c e i r o , e p r i n c i ­
p a l m e n t e , p o r q u e e l a p o d e m o r r e r d o a b o r t o . O u e n ­
t ã o f i c a r m u t i l a d a p a r a o r e s t o d a v i d a . O a b o r t o n e m 

s e m p r e d á c e r t o . 

O u v i r a m - s e p r o t e s t o s c o n t r a a s u b v e n ç ã o . I v a n o v 
t o r n o u a t o m a r a p a l a v r a : 

— J á e x p l i q u e i q u e o a l v é o l o n ã o p o d e d a r d i ­
n h e i r o . M a s , " n ã o d a r " n ã o é u m a s o l u ç ã o s a t i s f a t ó ­
r i a . V o c ê s d e v e m es ta r l e m b r a d o s d e u m a o u t r a p e t i ­
ç ã o de G i d k i n a , o n d e e l a a f i r m a v a n ã o t e r o n d e se i n s ­
t a l a r . E ' p r e c i s o a v e r i g u a r esse caso . E l a v i v e n o o u ­
t r o e x t r e m o d a c i d a d e . A d o a b o r t o s e r á n e g a d a ; e l a 
t e m d e p a r i r m a s t a m b é m n ã o p o d e m o s d e i x á - l a nessa 

s i t u a ç ã o . P r e c i s a m o s a j u d á - l a , a r r a n j a r u m q u a r t o . 
F o i e l e i t a u m a c o m i s s ã o p a r a a v e r i g u a r as c o n d i ­

ç õ e s e c o n ô m i c a s d c G u l k i n a , c t o d o s sc p u s e r a m a c a n ­
t a r " A n o v a g u a r d a " . . . T i n h a t e r m i n a d o a s e ç ã o . 
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Quando voltei para casa, fiquei pensando que an­
t e s e u a c h a v a q u e a v i d a o p e r á r i a , e a v i d a i n t e r i o r d o 
a l v c o l o e r a m a l g u m a c o u s a de e x t r a o r d i n á r i o , q u a l q u e r -

c o u s a c o m o u m a f á b r i c a q u e d e n o i t e r e s p l a n d e c e ; m a s 
a c o n t e c e q u e os o p e r á r i o s b r i n c a m t a n t o q u a n t o as c r i a n ­
ç a s , e é f á c i l c o m p r e e n d e r os a s sun tos q u e os i n t e r e s s a m . 

P e n s e i q u e p r e c i s a r i a d e m a i s t e m p o p a r a c o m p r e e n ­

d e r t u d o . 
A l e g r e i - m e p r o f u n d a m e n t e . P r i m e i r o , p o r q u e n ã o 

es tava m a i s s o z i n h o ; e, s e g u n d o , p o r q u e j á posso s e r 

ú t i l à m i n h a c lasse s o c i a l . P e n s e i t a m b é m n o p r o b l e ­
m a d o s e x o ; m a s es ta v e z m i n h a s i d é i a s t i n h a m t o m a ­
d o o u t r a d i r e ç ã o , p o r c a u s a d a h i s t ó r i a d e G u l k i n a . P e ­

t u j o v d isse q u e a q u i l o e r a m u i t o s i m p l e s , m a s n ã o m e 
p a r e c e q u e a s s i m s e j a , d e s d e q u e u m a l v é o l o d e c e n t o 
e c i n q ü e n t a pessoas se d e i x a f i c a r p e r p l e x o a n t e o p r o ­

b l e m a . C r e i o q u e o sexo p o d e d a r o r i g e m a m u i t o s 
p a d e c i m c n t o s . P o r e x e m p l o : o a b o r t o . D e q u e j e i t o 

a m u l h e r f i c a m u t i l a d a p a r a o r e s t o d a v i d a ? 
F i z m a l e m n ã o f r e q ü e n t a r as r e u n i õ e s d a f á b r i c a . 

A g e n t e a p r e n d e m u i t a c o u s a l á . P e r g u n t a r e i a I v a n o v 

a l g u m a c o u s a s o b r e i sso . 

Março 17, 1924. 

Falei com Serioga sobre o aborto. Ele me expli­
c o u d e t a l h a d a m e n t e a s i g n i f i c a ç ã o d a p a l a v r a . P a r e c e 

q u e esses a b o r t o s p o d e m f a z e r m u i t o m a l a u m a m o ç a , 

é m e l h o r d a r á l u z f i l h o s f o r t e s e s a d i o s . 

Março 19, 1924. 

Já tinha notado que fazia tempo que Venia Falkin 

d e i x o u d e a p a r e c e r n a e s c o l a . P e n s e i q u e f o s s e p o r 
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causa da s f a r r a s m a s p a r e c e q u e h á o u t r a s causas . M a s 
n ã o q u e r o m c t e r - m e . E s p i o n a r os c a m a r a d a s é m u i t o 

p o u c o d i g n o . 
D e p o i s d e b r i g a r c o m S i l v a , n ã o t e n h o m a i s c o m 

q u e m f a z e r a m i z a d e e passo o t e m p o c o m a n e g r a Z o i a . 

E l a m e c o n f e s s o u q u e s e m p r e m e o d i o u p o r q u e e u ca­
ç o a v a d e l a , m a s m u d o u d e o p i n i ã o d e p o i s d o e s p e t á ­

c u l o , q u a n d o f i z s a l t a r d i s t r a i d a m e n t e o f l o r e t e d e B l i n o v . 
T e n h o e s t u d a d o n o r m a l m e n t e . A s d o r e s de cabe­

ç a p a s s a r a m e os p i m , p a m ! zas , t r a s ! t a m b é m . T o d a s 
as m a n h ã s f a ç o u m a f r i c ç ã o e m t o d o o c o r p o c o m n e v e . 

, Março 21, 1924. 

Silva chegou perto^de mim e disse: 
— R i a b t s e v , m i n h a o p i n i ã o s o b r e v o c ê m u d o u c o m ­

p l e t a m e n t e . E u a c r e d i t a v a q u e v o c ê e r a d e f a t o u m 
v e r d a d e i r o c o m u n i s t a , f i e l à s i d e i a s , m a s v e j o q u e e r a 

m e n t i r a . -
— N u n c a ! — r e s p o n d i . C o m o é q u e v o c e p o d e 

s a b e r d e f a t o m i n h a s i d e i a s ? 
— V o c ê sabe p e r f e i t a m e n t e . S e i t a m b é m o q u e 

v o c ê o r g a n i z o u c o m V e n i a P a l k i n . 
N ã o o r g a n i z e i c o u s a n e n h u m a ; m e l i m i t e i a f r e ­

q ü e n t a r . E n t ã o f o i v o c ê a a u t o r a da s c a r t a s ? 
— E ' o c ú m u l o ! d isse S i l v a , f i t a n d o - m e n o s o l h o s . 

C o m o é q u e v o c ê p o d e d i z e r u m a c o u s a dessas? 
V o l t o u - m e as cos tas e q u i s i r e m b o r a . 
— E p c r e , S i l v a . . . V o c ê a c h a m e s m o q u e n ã o t e ­

n h o i d e i a s c o m u n i s t a s ? 
N ã o q u e r o m a i s f a l a r c o m v o c ê . 

E f o i e m b o r a . 
F i q u e i m u i t o m o r t i f i c a d o , m a s n ã o posso f a z e r n a ­

d a p a r a s u a v i z a r a q u e s t ã o . E m c e r t o s e n t i d o e l a t e m 
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r a z ã o . E m b o r a e u n ã o t ivesse f i n g i d o . P r e c i s o d e i x a r 
isso c l a r o . 

tf 

Março 23, 1924. 

Grande escândalo, um tanto inexplicável. O pai 
d e L i n a , q u e é p a d r e , a p a r e c e u . P e r g u n t o u p o r Z i n -

P a l n a e os d o i s e s t i v e r a m c o n v e r s a n d o p o r m u i t o t e m ­

p o . O p a d r e , t o d o v e r m e l h o , p r e t e n d i a e x p l i c a r a l ­

g u m a c o u s a a Z i n - P a l n a , e es ta n ã o f a z i a o u t r a c o u s a 

s e n ã o g e s t i c u l a r . F o i n a sala d o s p r o f e s s o r e s e p o r i s so 
n i n g u é m p o d e o u v i r . 

D e p o i s Z i n - P a l n a , m u i t o n e r v o s a , s a i u c o m o p a i 

de L i n a e v o l t o u q u a n d o as a u l a s j á e s t a v a m t e r m i n a n ­

d o . D e p o i s os rnaesc f i z e r a m u m a r e u n i ã o e n o s d e i ­
x a r a m i r p a r a casa. 

Março 25, 1924. 

E' muito penoso escrever o que aconteceu; mas 
v o u f a z ê - l o . A p e n a s c h e g u e i n a e s c o l a Z i n - P a l n a m e 
c h a m o u : 

— Q u e r m e f a z e r o f a v o r d e se r i n t e i r a m e n t e 
s i n c e r o ? 

— S i m -— r e s p o n d i , f i t a n d o - a d i r e t a m e n t e n o s o-
l h o s . E s t o u j á f a r t o d e m e n t i r . 

— V o c ê f r e q ü e n t o u as r e u n i õ e s o r g a n i z a d a s n o r 
P a l k i n ? " 

— S i m . 

~ N ã o l h e o c o r r e u q u e c o m isso n ã o s o m e n t e p r e ­
j u d i c a seus e s t u d o s c o m o t a m b é m t o d a a e s c o l a ? 

— P e l a m i n h a p a l a v r a d e c o m u n i s t a c o m o i sso n ã o 
m e o c o r r e u . 
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Q u e é q u e v o c ê p e n s a v a s o b r e a c o n v e n i ê n c i a 

desses f a t o s p a r a a e s c o l a ? 
— P e n s e i q u e . . . , c o m o e r a f o r a . . . . n ã o t e r i a m r e ­

l a ç õ e s c o m e l a . A 

S u p o n h a m o s q u e a s s i m f o s s e . . . V o c ê sabe o 

q u e a c o n t e c e u c o m L i n a ? 
— R e p a r e i q u e e l a n ã o v i n h a p a r a a e sco la e p e n ­

s e i q u e i sso t i ve s se a l g u m a r e l a ç ã o c o m a s . . . f a r r a s . . . 

m a s , j u r o , q u e n ã o s e i n a d a c o m c e r t e z a . 
L i n a d e v e r á a b a n d o n a r a e sco la e i r p a r a a 

U k r a n i a . E s p e r o q u e v o c ê s e j a t ã o d i s c r e t o a r e s p e i t o 

d e s t a c o n v e r s a c o m o o f o i a r e s p e i t o da s f a r r a s . . . 
— Z i n a i d a P a v l o v n a , e s t á c l a r o . . . — d i s se e m e 

s e n t i a f o g a d o — M a s c r e i o q u e as m e n i n a s s a b e m d e 

t u d o m e l h o r d o q u e e u . 
— j á f a l e i c o m e l a s . P o d e i r . 

E s p e r e u m p o u c o , Z i n a i d a P a v l o v n a . . . U m a 

p e r g u n t a . O q u e a c o n t e c e u c o m L i n a , t e m a l g u m a r e ­

l a ç ã o c o m o p r o b l e m a s e x u a l ? 
_ S i m — disse Z i n a i d a c o m f i r m e z a — p o d e i r . 

F u i . M a s e m v e z d e e n t r a r n a e sco la f u i p a r a casa. 
( D e p o i s d o d i a 2 5 d e M a r ç o , h á m u i t a s p á g i n a s m a n ­

c h a d a s d e t i n t a ) . 

Abril 5, 1924. 

Recebi ontem uma caita de Lina. Diz o seguinte: 

— "Costia Riabtsev: Não culpo você de nada e 
compreendo que eu sou a única culpada. Quando você 
receber esta, estarei t ã o longe de você que n ã o f icarei 
ruborisada. V o u inic iar uma nova v i d a ; e todo o 
passado, velho e sombrio, fica para t r á s , e será apagado 
para sempre. Quero que você f i que sabendo que o 
caso com V . P. f o i por sua causa, isto é , por raiva e 
desespero de ver você tão grosseiro comigo e porque o 
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nosso suicídio teve um desenJace absurdo. Agora, tudo 
acabou, para sempre, e sinto u m a l ív io i m e n s o . . . 
Aconselho você a n ã o continuar nessa vida, porque você 
p e n e t r a r á num mundo dc trevas. Temos, os dois, toda 
a beleza da vida à nossa frente . 

-
" E u escrevi as cartas a n ô n i m a s , porque sofr ia 

e queria acabar com tudo aqui lo , sem saber di re i to como. 
Ocorreu-me e n t ã o escrever as cartas, mas n ã o senti a l ív io 
a lgum; ao c o n t r á r i o , f i q u e i mais abatida ainda pelo 
sofr imento. S ó agora, ao ver-me l iv re , compreendi como 
f u i id io ta . 

" V o c ê fez mal em fa la r sobre " a q u i l o " com S i l v a . . . 
V o c ê l e m b r a . . . no c a m a r i m . . . Silva n ã o é assim. 
Enquanto eu sofria tanto, ela cuidou de m i m como uma 
verdadeira i r m ã , embora eu a repudiasse com maus 
modos. 

"Adeus Riabtsev! Felicidades. Faça as pazes com 
Silva. E me esqueça para todo o sempre! 

Abril 10, 1924. 

Encontrei na rua com Venia Palkin. Estava com 
u m s o b r e t u d o m u i t o e l e g a n t e , u m c i g a r r o n a b o c a e 
u m a b e n g a l a . 

— A h ! C o s t i a ! — d i s se e l e . V o c ê c o n t i n u a d e -
f u m a n d o - s e nessa f á b r i c a d e c o n s e r v a s ? 

- — C o n t i n u o e s t u d a n d o . 

— Q u e g o s t o ! — O l h e a q u i . . . V e n h a a m a n h ã 
a t e e m casa. M o r o n o m e s m o l u g a r . V a i h a v e r m u l h e ­

r e s . . . N ã o c o m o as suas , t ã o insossas , m a s m e n i n a s 
e s t u p e n d a s . F i z e m o s u m v i n h o n o v o . V e n h a ! 

— P o r q u e n ã o ? — r e s p o n d i . V o u . M a i s a l g u é m 
q u e e u c o n h e ç a ? 

— C l a r o ! É t o d o s ó t i m o s c a m a r a d a s . V o c ê v e m 
e n t ã o , n ã o é ? 

— I r e i s i m . A t é a m a n h ã . 
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Abril 12, 1924. 

Foi assim: 
C h e g u e i m a i s o u m e n o s à s n o v e n a casa d e V e n i a , 

n o P a r q u e d e I v a n o w s k y . J á h a v i a a l i u m a s d o z e pes­
soas, t o d a s s e n t a d a s à m e s a . O s p a i s n ã o e s t a v a m e m 
ca sa ; s a i a m s e m p r e q u a n d o V e n i a o r g a n i z a v a u m a f a r r a . 

A g o r a posso d e s c r e v e r t u d o . V o u c o n t a r d i r e i t i n h o 
c o m o s ã o . T o d o s b e b e m e se e n t r e t ê m c o m as m o ç a s , 

n ã o c o m o q u a n d o a g e n t e passe ia , o u n a r u a , m a s d e 
o u t r o j e i t o . A b r a ç a n d o - s e e b e i j a n d o . N o m e i o da 
m e s a , u m a t r aves sa d e r e p o l h o e m e s c a b e c h e c o m a z e i t e 

d e l i n h o m u i t o g o s t o s o ; d e p o i s t o d o s b e b e m o " s a m o -
g o n " <10> a t é f i c a r e m b r i a g a d o s . N u n c a v í m a i s d o q u e 

a b r a ç o s , m a s c o m p r e e n d i q u e a c o n t e c e m a i s d o q u e i sso . 
P o i s b e m , q u a n d o c h e g u e i , e s t a v a m t o d o s s e n t a d o s 

à m e s a . H a v i a t r ê s d a nossa e sco la , m a s n ã o c i t a r e i 
n o m e s . R a p a z e s , n e n h u m a m e n i n a . A p e n a s d e s c o n h e ­

c i d a s e t o d a s p i n t a d a s . 
J á e s t a v a m u m t a n t o t o c a d o s . A p e n a s m e v i r a m , 

p u s e r a m - s e a g r i t a r : 
— A h ! C o s t i a c h e g o u ! U m c o p o ! V e n h a a a l e ­

g r i a ! t 

— V e n h a ! — d i s s e ; p e g u e i o c o p o q u e m e o f e r e ­

c i a m e j o g u c i - o a o c h ã o . I s t o v a i m u d a r p o r q u e a c a b o 
de c o m p r e e n d e r o q u e é b o m e o q u e n ã o é . V o c ê s , 
m e u s q u e r i d o s c o m p a n h e i r o s d e e sco la , v ã o s a i r a g o r a 
m e s m o c o m i g o e n u n c a m a i s a p a r e c e r ã o a q u i . É u m a 
i n d e c ê n c i a o q u e v o c ê s f a z e m a g o r a , e o q u e e u f i z an te s . 
M a s an tes d c s a i r q u e r o d i z e r a t o d o s d u a s p a l a v r a s : 

— F i c o u l o u c o ! — g r i t o u P a l k i n . 
— N ã o e s t o u l o u c o cousa n e n h u m a ! A o c o n t l a r i o , 

r e c o b r e i a c o n c i e n c i a d o s m e u s a tos . V o c ê j á i m a g i n o u 

(10) Aguardente feita com á lcoo l queimado. 
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as i n f â m i a s q u e i s t o p o d e p r o d u z i r ? N u n c a p e n s o u q u e 
a v i d a de u m a m e n i n a f i c o u d e s p e d a ç a d a — v o c ê sabe 
p e r f e i t a m e n t e de q u e m e s t o u f a l a n d o . E a i n d a q u e , p o r 
sua c u l p a , nossa e sco la e s t eve a p o n t o d e se r f e c h a d a ? 
V o c ê n ã o d i z n a d a ? E m b r i a g u e - s e , f a ç a t o d o t i p o d e 

i n f â m i a s c o m seus a m i g o s , m a s d e i x e nossa e sco la e m 
p a z ! 

P a l k i n se l a n ç o u s o b r e m i m , m a s a t i r e i - l h e u m a 

g a r r a f a n a c a b e ç a e f u g i c o m m e u s c o m p a n h e i r o s . 

Abril 15, 1924. 

De tanto eu me esforçar por entregar os trabalhos, 

s i n t o m e u p u l s o t r e m e r . P o r causa d o s a c o n t e c i m e n t o s 
passados , e u t i n h a d e s l e i x a d o m u i t o os e s t u d o s e e s t a m o s 
q u a s i n o v e r ã o . Sc n ã o e n t r e g a r os t r a b a l h o s n ã o p o d e ­

r e i de scansa r n o v e r ã o . A l e m d i s s o , e s t ã o d i z e n d o q u e 
h a v e r á u m c u r s o d e v e r ã o . S e m p r e p e n s e i q u e f o s s e s ó 

p a r a o p r i m á r i o , m a s p a r e c e q u e n ã o ; d e m o d o q u e 
i n i c i a r e m o s as e x c u r s õ e s . S e r i o g a B l i n o v a f i r m a q u e 

o c u r s o d e v e r ã o p o r á e m m a n i f e s t o a i n c a p a c i d a d e d o s 
rnaesc; ele a c h a q u e se n o i n v e r n o n ã o c o n s e g u e m c u m ­
p r i r sua m i s s ã o , a i n d a m a i s n o v e r ã o . 

T e n h o u m a m i g o n o v o : I u c l i k a G r o m o v . H á 

t e m p o q u e e l e e s t á n a e sco la e n o m e u g r u p o , m a s n ã o 
n o s d á v a m o s u m c o m o o u t r o . É m u i t o r i s o n h o e gos ta 

d e d e s p e r t a r a i n t e l i g ê n c i a r e s o l v e n d o p r o b l e m a s . F i z -
l h e a l g u m a s c o n f i d ê n c i a s ; f a l e i da s f a r r a s ; m a s e l e m e 

a f i r m o u q u e e r a m c r i a n c i c e s e o q u e h a v i a a f a z e r e r a 
e s q u e c e r d i s s o q u a n t o a n t e s . 

Abril 17, 1924. 

Aconteceu uma cousa muito exquisita. Ontem, 

q u a n d o p a s s e i p e l o l a b o r a t ó r i o d e m a t e m á t i c a , o u v i u m a 



O DIÁRIO D E COSTIA R I A B T S E V Í 0 7 

r i s a d a e s t r e p i t o s a . . . E n t r e i e v í I S i n k a F r a d k i n a e 
S t a s k a V e l e p o l s k a y a , d o q u a r t o g r u p o , s en t adas , u m a 

e m f r e n t e à o u t r a , r i n d o à s g a r g a l h a d a s . O r i s o e r a 
c o n t a g i o s o e p e r g u n t e i : 

— Q u e f o i ? 
A s g a r g a l h a d a s c r e s c e r a m e d e r e p e n t e , n o t e i q u e 

s a í a da g a r g a n t a de S t a s k a u m s o m g u t u r a l q u e se t r a n s ­
f o r m o u e m e s t e r t o r e f i q u e i a m e d r o n t a d o . F u i c o r r e n d o 

c h a m a r o rnaesc d e s e r v i ç o — A l m a k f i s c h — , v o l t e i c o m 
e l e e v i m o s as d u a s se d e s f a z e r e m e m p r a n t o . A l m a k f i s c h 

m c d isse q u e se t r a t a v a d e u m a t a q u e de h i s t e r i s m o . 
F u i p r o c u r a r u m a t o a l h a , a g u a c c o n s e g u i m o s a c a l m á - l a s . 
O s m e n i n o s m e p e r g u n t a r a m l o g o se e u q u e r i a m e e n c a r ­

r e g a r d e c u r á - l a s ; m a s r e c u s e i , p o r q u e n ã o s o u m a i s 
m e m b r o d o C o m i t ê e isso c o b r i g a ç ã o d o s a t u a i s c o m ­

p o n e n t e s . 
E s t o u m u i t o o c u p a d o . H á u m m ê s , a S e ç ã o de I n s ­

t r u ç ã o P ú b l i c a P r o v i n c i a l p r o p ô s à nossa e sco la t o m a r 
p a r t e n a l u t a c o n t r a os d e s a m p a r a d o s , i n c o r p o r a n d o - s c à 

P r o t e ç ã o d c M e n o r e s . L e m b r a n d o d o caso d e A l i o g a 
C h i k i n , q u e r o u b a r a seis limardos e se r e f u g i a r a n o 
p o r ã o r o d e a d o de e s c o m b r o s , a escola m c e l e g e u c o m o 
seu r e p r e s e n t a n t e n a P r o t e ç ã o . T e n h o , p ò i s , i d o l á , 
c o n s t a n t e m e n t e . M u i t o t r a b a l h o e t u d o i n ú t i l . D i z e m 
q u e d e p o i s d e t r a b a l h a r c o m os d e s a m p a r a d o s d u r a n t e 
t r ê s meses se v a i p a r a u r a s a n a t ó r i o d e n e u r a s t ê n i c o s . 
D e v i a - s e o r g a n i z a r p a r t i d a s l i v r e s d e m e n i n o s c o m o e u , 

f a z e r l u t a s e m c a d a e s q u i n a c o m os d e s a m p a r a d o s , e de ­
p o i s , f u m a r e b e b e r a g u a r d a n t e c o m e les . D e s t e m o d o 
se c o n s e g u i r i a q u e e l e n o s a c e i t a s s e m d e m e l h o r v o n t a ­
d e e e n t ã o p o d e r i a m ser i n s t r u i d o s . O u e n t ã o l e r c o n ­
t o s , c o m o f a z i a V a n k a P e t u j o v . J á n ã o h a v e r i a n e ­
ce s s idade dos s a n a t ó r i o s . H á , p o r e m , u m o b s t á c u l o : a 
f a l t a d e t e m p o p a r a f a z e r i s s o : nossos r a p a z e s n ã o p o d e ­
r i a m e s t u d a r . F a l e i d o m e u p r o j e t o a o s e c r e t á r i o d a 
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P r o t e ç ã o , m a s e l e se p ô s a r i r . E m v e z d e r i r c i e deve ­
r i a e x a m i n a r o m e u p r o j e t o . N ã o p o s s o s u p o r t a r o 
r i d í c u l o . D e q u a l q u e r m o d o , o s i s t e m a d e l e t a m p o u c o 

é e f i c i e n t e . E e u s e g u r a m e n t e v o u t e r d e d e i x a r d e 

t r a b a l h a r p a r a a P r o t e ç ã o . 
O p a i de A l i o j a C h i k i n f o i a t r o p e l a d o p o r u m ca­

m i n h ã o d o C o m i s s a r i a d o d e E c o n o m i a , e Z i n - P a l n a se 
e n c a r r e g o u da e d u c a ç ã o d e A l i o j a , t o m a n d o - o s o b s u a 

t u t e l a . T o d a a e sco la a p r o v o u esse a t o . 

Abril 20, 1924. 

Houve uma reunião do Comitê para tratar do caso 
d e h i s t e r i s m o das d u a s m e n i n a s e e u a s s i s t i c o m o f i g u ­
r a n t e . H á u m m ê s q u e h á m i l i c i a n o s p a r a d e s c a r r e g a r o 

C o m i t ê d a p a r t e a d m i n i s t r a t i v a . S ã o d o i s . P a s s e i a m 

p e l a escola c o m o os p o l i c i a i s f r a n c e s e s n o c i n e m a . P e ­
l o m e n o s , t ê m o m e s m o a r d e i d i o t a s . R e l a t e i o f a t o e 
f u i e m b o r a . A o q u e p a r e c e n ã o t o m a r a m r e s o l u ç ã o 
a l g u m a . 

F o m o s v á r i a s vezes à f á b r i c a d e t e c i d o s a q u e esta­

m o s f i l i a d o s . A l e m d i s s o , o a l v é o l o e n o s s o Comsomol 
a p e n a s i n f l u e m n a v i d a e s c o l a r e isso m e p a r e c e i d e a l . 

Abril 21, 1924. 

Houve no auditório uma batalha formidável e Vo-
l o d i a S c h m e r z s a i u c o m a c a r a t o d a e n s a n g ü e n t a d a . 

E l e a p a n h a c o m t a n t a f r e q ü ê n c i a q u e l h e d e m o s o n o m e 
d e " S a c o d e p a n c a d a " . E s t á c l a r o q u e os m i l i c i a n o s 
n ã o p u d e r a m c o n o s c o e t i v e r a m d e c h a m a r o rnaesc d e 
s e r v i ç o . 

N a r e u n i ã o g e r a l f o i e x a m i n a d o u m n o v o p r o j e t o 

d e a u t o n o m i a , s e g u n d o o q u a l os C o m i t ê s e s co l a r e s s e r ã o 
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e l e i t o s p o r t r ê s meses e m vez d e se r p o r u m . Dessa m a ­

n e i r a o C o m i t ê e s t a r á m a i s f i r m e n o t r a t a r d o s a s sun tos , 
c o u s a d i f i c i l d e se c o n s e g u i r n u m m ê s . S e r i o g a d i s se 

q u e , q u a n t o m a i s t e m p o a t u a o C o m i t ê , t a n t o m a i s a u ­
t o r i t á r i o se f o r m a e, a l e m d i s s o , q u e t u d o d á n o m e s ­

m o n u m C o m i t ê d o m i n a d o p e l o s rnaesc; m e s m o q u e fosse 
e l e i t o p o r u m a n o n a o c o n s e g u i r i a n a d a , p o r n ã o t e r 
p r e s t í g i o e n t r e os a l u n o s . Z i n - P a l n a d i s s e : 

— V e j o q u e B l i n o v . r e t o r n a a o m e s m o p o n t o . 

Q u e r c o n s e g u i r q u e a e sco la se d i v i d a e m d o i s b a n d o s , 
p r e c i s a m e n t e e m v é s p e r a s d e f é r i a s . E s p e r o q u e , s i m ­

p l e s m e n t e , i s so se d e v a à a p r o x i m a ç ã o d a p r i m a v e r a . 

S e r i o g a r e s p o n d e u q u e i sso n ã o t i n h a n a d a a v e r 
c o m a p r i m a v e r a e q u e e l e p r e t e n d i a a p e n a s e x p o r sua 
o p i n i ã o . M a s , c o m o t o d o s e s t a v a m m u i t o n e r v o s o s , Se­

r i o g a a c a b o u p o r f i c a r z a n g a d o e f a l a r a l t o . D e r e p e n ­

t e A l m a k f i s c h g r i t o u q u e B l i n o v j á d e v i a e s t a r n a E s c o ­

l a S u p e r i o r h á m u i t o t e m p o e p r o v o c o u u m e s c â n d a l o . 
Z i n - P a l n a s u s p e n d e u a s e ç ã o . 

D e p o i s d i s s o , S e r i o g a p r o m e t e u d e m o n s t r a r aos 

rnaesc q u e e l e , an t e s d e m a i s n a d a e r a u m r e v o l u c i o n á ­
r i o , e d e p o i s , a l u n o e s ó d e p o i s o r e s t o . 

K -r- : , V' Âbrü 23ã924. 

Veio no "X" o seguinte artigo: 

0 N-A-B-O" 

" A encarregada plantou um nabo na aula de Auto­
nomia. O nabo cresceu mui to , mui to . A encarregada 
se agarrou ao nabo, puxou-o, mas n ã o p ô d e a r r ancã - lo . 

i l O C o m i t ê escolar re f l e t iu , chamou o C o m i t ê de 
Economia, este se agarrou ao C o m i t ê escolar, este à 
encarregada e esta ao nabo. Puxaram, puxaram e n ã o 
conseguiram a r rancá - lo . 

8 
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"Chamaram o C o m i t ê S a n i t á r i o . Este se agarrou ao 
C o m i t ê de Economia, es.e ao C o m i t ê Escolar, este à 
encarregada, esta ao nabo. Puxaram, puxaram, e n ã o 
conseguiram a r r ancá - lo . 

"Chamaram a junta dos rnaesc. Esta se agarrou ao 
C o m i t ê San i t á r io , este ao de Economia, este ao Escolar, 
es:e à encarregada, a encarregada ao nabo. Puxaram, 
puxaram e n ã o conseguiram a r rancá - lo . 

" N ã o podendo resistir, a junta dos maese g r i tou 
com todas as f o r ç a s : 

" M i l i . . . c i a — n o ! . 
" V e i o o mi l ic iano t ã o s é r i o como sempre. Agar­

rou-se à junta dos rnaesc, este ao comi ê S a n i t á r i o , este 
ao de Economia, este ao escolar, o escolar à encarregada 
e a encarregada ao nabo. Puxaram, puxaram, e n ã o 
conseguiram a r rancá - lo . 

" O mi l i c i ano chamou o pro je to t r imestral . O pro­
jeto se agarrou ao mi l ic iano , o mi l ic iano à junta esta 
ao C o m i i ê San i t á r io , esto ao de Economia, este ao Escolar 
o Escolar à encarregada, a encarregada ao nabo. Pu­
xaram, puxaram, e n ã o conseguiram a r r ancá - lo . 

"Ficaram perplexos, o suor escorrendo. E o nabo 
con t ínua na terra. 
" — Quando, diabos, v ã o arrancar o nabo? — perguntou 
u m espectador. 

" O " X " acha que nunca." 

Perto da parede onde "X" estava afixado, fez-se 

u m a r e u n i ã o . S e r i o g a B l i n o v p r o n u n c i o u u m d i s c u r s o 
m u i t o v i b r a n t e e t o d o s e n t r a r a m n u m a c o r d o q u e u m a 
a u t o n o m i a i n c a p a z , de r e a l i z a r a l g u m a c o u s a e r a i n ú t i l c , 

d e u m a m a n e i r a g e r a l , e r a m e l h o r p r e c i n d i r d e l a . M a s 

d e l i b e r o u - s e q u e a d i s c u s s ã o f i c a v a a d i a d a p a r a d e p o i s 
da e n t r e g a d o s t r a b a l h o s . E n t r e t a n t o , f i c a r í a m o s 

c a l a d o s . 
D e p o i s S e r i o g a d isse q u e os rnaesc n ã o e s t a v a m à 

a l t u r a da m i s s ã o c, p o r c o n s e g u i n t e , e r a p r e c i s o d e s t i t u í -
l o . E q u e , p o r u m c a m i n h o r e b e l d e e r a m a i s f á c i l v i ­
v e r e e s t u d a r . M u i t o s a l u n o s e s t a v a m e m d e s a c o r d o . 

E u , p o r e x e m p l o e s t o u c o n v e n c i d o p o r e x p e r i ê n c i a p r ó -
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p r i a , q u e Z i n - P a l n a e N i c p e t o j c u m p r e m p e r f e i t a m e n t e 

sua m i s s ã o . 
M a i s t a r d e , N i c p e t o j e e u f a l a m o s e n q u a n t o p a s s e á ­

v a m o s d e c á p a r a l á n a sa la d e g i n á s t i c a . F o i N i c p e t o j 

q u e m v e i o f a l a r c o m i g o . P e r g u n t o u - m e p o r q u e e u n ã o 
e r a m a i s a m i g o de S i l v a . E x p l i q u e i q u e , p o r causa d o 

caso d e L i n a , S i l v a s u s p e i t o u d e m i m , m a s q u e m e u e r ­
r o se l i m i t a v a a t e r f r e q ü e n t a d o as f a r r a s . 

— E , e l a é m u i t o L o a — disse e u , m a s m u i t o i r r i t a -

v e l . E v o c ê , o q u e é q u e v o c ê a c h a d e l a ? 
— É m u i t o s eve ra c o m i g o e c o m t o d o s , m a s se e n ­

t r e g a p o r c o m p l e t o à q u i l o q u e q u e r . R i a b t s e v , v o c ê 
a c h a q u e e u s o u f e l i z ? — m e p e r g u n t o u d e r e p e n t e . 

— É c l a r o q u e s i m . 
— V o c ê é u m m a u o b s e r v a d o r , R i a b t s e v . 
— O l h e a q u i , N i c o l a s P e t r o v i c h — disse e u — 

A c h o q u e é i n f e l i z a q u e l e q u e e s t á s ó , e q u e p a r a se es­

q u e c e r d a s o l i d ã o se e n t r e g a à a t i v i d a d e s o c i a l . T a m b é m 
é i n f e l i z a q u e l e q u e n ã o t e m a q u e m p e d i r u m c o n s e l h o . 

— E v o c ê , R i a b t s e v ? V o c ê é i n f e l i z ? 
— N i n g u é m m e c o m p r e e n d e , N i c o l a s P e t r o v i c h . 

R i m o s j u n t o s e n o s s e p a r a m o s . 
C o m o p o d e ser q u e e l e s e j a i n f e l i z q u a n d o t o d o s 

g o s t a m d e l e ? S e r i o g a é o ú n i c o q u e o a t aca . M a s Se­

r i o g a e s t á c o n t r a t o d o s os rnaesc s e m e x c e ç ã o . 

Abril 26,1924. 

Fui à Proteção e cheguei quando a secretária esta­
v a a u s e n t e . P a r a passar o t e m p o m e p u s a f o l h e a r os 
p a p e i s da m e s a e v í u m a t i r a c o m p r i d a d e p a p e l e s c r i t a 
c o m u m a l e t r a i n c e r t a , j u n t o a u m a c o p i a a m a q u i n a . 

L í depressa e f i q u e i m u i t o i m p r e s s i o n a d a ; m a s , c o m o 
n ã o t i n h a n e n h u m a c o m q u e m f a l a r a r e s p e i t o , d e c i d i 
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copiá-la. Bem depressa, claro, com medo que me sur­
p r e e n d e s s e m . T i v e t e m p o d e g u a r d a r a c o p i a n o b o l s o . 

Á s e c r e t a r i a e n t r o u , l o g o d e p o i s d e e u t e r p o s t o o 
p a p e l d e n t r o d a p a s t a , e m b o r a esta t i ve s se f i c a d o a b e r t a . 
A s e c r e t á r i a o l h o u - m e u m t a n t o r eceosa e p e r g u n t o u : 

— Q u e é q u e v o s ê es tava f a z e n d o ? 

— E s p e r a n d o . 
— P o r q u e é q u e a p a s t a e s t á a b e r t a ? 
— E s t i v e v e n d o u n s p a p e i s . 
— P e d i r i a a v o c ê q u e n ã o se m e t e s s e c o m p a p e i s 

secre tos . 
— Se s ã o sec re tos p o r q u e é q u e e s t ã o e s p a r r a m a d o s 

e m c i m a d a m e s a ? 
E l a f i c o u o f e n d i d a e d i s s e : 
— C a m a r a d a R i a b t s e v , v o c ê t e m i d e i a s e s t r a n h a s a 

r e s p e i t o d o t r a b a l h o . E , c m g e r a l . . . 

— E , e m g e r a l ? . . . — r e s p o n d i . N ã o t e n h o n a d a 
o q u e f a z e r a q u i . C o m u n i q u e i - l h e o m e u p l a n o p a r a a 

p r o t e ç ã o aos d e s a m p a r a d o s e v o c ê r i u . 
S o l t e i u m p a r d e i m p e r t i n ê n c i a s c f u i m e e m b o r a . 

E m casa r e l i a c ó p i a . O m a i s e s t r a n h o p a r a m i m 

é q u e os g r a n d e s t a m b e m p a d e c e m d a t o r t u r a s e x u a l e 
q u e esta s e j a c a s t i g a d a p e l a l e i . A m a n h ã , s e m f a l t a , c o n ­

s u l t a r e i N i c p e t o j , p o r q u e é m u i t o d o l o r o s o l e r t a i s p a ­

p e i s e n ã o s a b e r q u a n t o d e v e r d a d e eles c o n t ê m . N o s 

l i v r o s n u n c a v í n a d a d i s t o . 

H ' ; Ç í Abril 28, 1924. 

Quando estávamos entregando os trabalhos de ma­
t e m á t i c a , S t a s k a V e l e p o l s k a y a , d o q u a r t o g r u p o , f o i sus­

p e n s a . A o s a i r d o l a b o r a t ó r i o p a r o u u m m o m e n t o e 
c a i u n a g a r g a l h a d a . E r a t o r n o d e l a h a v i a m e n i n a s q u e 

i a m e n t r e g a r o t r a b a l h o . N o p r i n c í p i o p r o c u r a r a m 
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t r a n q ü i l i z a r S t a s k a , d e r a m - l h e a g u a , m a s d e p o i s f i c a ­
r a m c o n t a g i a d a s e c o m e ç a r a m a r i r e s o l u ç a r e n t r e c o r -

t a d a m e n t e . S t a s k a se a r r o j o u ao c h ã o , e n t r e c o n v u l s õ e s 

e as o u t r a s i m i t a v a m - n a . V i e r a m os rnaesc, i m p o n d o 

c a l m a . Q u a n d o c o n s e g u i r a m , Z i n - P a l n a v i r o u - s e p a r a 
A l m a k f i s c h : 

H i s t e r i s m o e m massa . É p r e c i s o t o m a r p r o v i d ê n ­
c i a s . 

A cena t i n h a d u r a d o c e r c a d e 15 m i n u t o s . D e p o i s 
m o s t r e i a N i c p e t o j a c ó p i a f u r t a d a . A c o n s e l h o u - m e a 

d e s t r u i r o p a p e l e d e d i c a r - m e a o p r e p a r o d o s t r a b a l h o s , 
m a s q u a n d o e u i n s i s t i , e l e m e e x p l i c o u q u e se t r a t a v a 

d e u m a a b e r r a ç ã o • s e x u a l ; q u e isso s u c e d e a p e s a r d o s 
S o v i e t s l u t a r e m m u i t o c o n t r a i sso , o r g a n i z a n d o a c u l t u r a 

f í s i c a e e l e v a n d o o n i v e l d e v i d a . S u a s e x p l i c a ç õ e s n ã o 
se s a t i s f i z e r a m . E r a a p r i m e i r a vez q u e e u v i a N i c p e ­

t o j p e r t u r b a d o . 

V ^ Abrü 30, 1924. 

O n t e m , d e p o i s d a e n t r e g a d o s t r a b a l h o s d e f í s i c a , 
h o u v e o u t r o caso d e h i s t e r i a e m massa . H o j e , n o " X " 
a p a r e c e u esta n o t a : 

" O I N S T I T U T O D E H I S T E R I A 

"Comunicamos aos nossos leitores que na nossa 
escola inaugurou-se um novo centro de ensino: o Inst i tuto 
de Histeria. Quem faz o enrso nesse Ins t i tu i o recebe 
um diploma de "meninas de bem" . As maté r ias s ã o : 
bailes, f l i r t , dansa, ataques h is té r icos de todo gêne r o , 
c o m e ç a n d o pelo guincho do rato e terminando pela gar­
galhada sa rdôn i ca . Nesse centro, as meninas que mais se 
destacaram, fo r am as seguintes: N . T.» S. v.., L . d . e C. r . 

" O " X " para faci l i tar o trabalho do inst i tuto, p r o p õ e 
as seguintes medidas: 

" 1 . — Ins ta lação de um tonei de valeriana. 
"2 . —• Ins ta lação de um ídolo na sala de ginástica 

com a i n s c r i ç ã o : Estátua da Dor, para que as aspirantes. 
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sem distrair a a t e n ç ã o das amigas, possam rhorar no 
peito do ído lo , qne deve rá ser de fe r ro para que as 
lagrimas n ã o corroam. ^ 

" O " X " crê q » e estas medidas s e r ão de grande e f i ­
cácia para regularizar o funcionamento do Ins t i tu to 
H i s t é r i c o . " 

Houve muita gargalhada diante do "X". As meni­

na s f i c a r a m f r e n é t i c a s e a r r a n c a r a m o j o r n a l n o n a r i z 
d e Z i n - P a l n a , q u e e s t ava c o m e ç a n d o a l e r . Z i n - P a l n a 

b a t e u o p é n o c h ã o e g r i t o u : 
— A q u e l e crue se a t r e v a a v i o l a r a l i b e r d a d e de p a ­

l a v r a d a escola t e r á d e se h a v e r c o m i g o ! C o l o q u e m d e 

v o l t a o p a p e l , j á ! 

A s m e n i n a s t r o u x e r a m u m a s t a x i n h a s e c r a v a r a m 

o X n a p a r e d e . N ó s , n u m c a n t o , r i a m o s c o m o l o u c o s . 

S o u b e e n t ã o d c u m a c o u s a . P e r t o d o a u d i t ó r i o p e ­

g u e i u m p a p e l a m a s s a d o e l í . C o m a l e t r a de Z i n - P a l ­
n a , e s t ava e s c r i t o a s s i m : " O I n s t i t u t o H i s t é r i c o " , c n o 

v e r s o : " A R e d a ç ã o " . S e n t í - m e b u r l a d o . 

A c o n t e c e q u e , p o r a l g u m a r a z ã o d e s c o n h e c i d a , h á 

a s sun tos d e q u e a p e n a s e u t e n h o c i ê n c i a . E , a m e d i d a 
q u e o t e m p o passa, eles v ã o se a c u m u l a n d o e n ã o t e n h o 

m a i s q u e m m e a c o n s e l h e . N ã o f a l o c o m S i l v a , a f a s t e i -
m e d e S e r i o g a . N i c p e t o j i á é u m h o m e m m a d u r o e n ã o 

m e c o m p r e e n d e r i a . . . C o m q u e m m a i s p o d e r i a e u f a ­

l a r ? C o m n i n g u é m . 

R e s t a m - m e os t r a b a l h o s e o " d i á r i o " . A g o r a , e s te 
c a d e r n o é u m í n t i m o a m i g o m e u , a q u e m c o n f i o a b s o l u ­

t a m e n t e t u d o . 

Maio 10, 1924. 

Bravo! Entreguei a maior parte dos trabalhos. 

N i c p e t o j m e f e l i c i t o u e d isse q u e , d e a g o r a e m d i a n -
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t e , p o d i a c o n s i d e r a r - m e u m m e m b r o d o q u a r t o g r u p o . 
A m a i o r i a d o nosso g r u p o e n t r e g o u t a m b é m , e a n e g r a 
Z o i a e S i l v a e n t r e " e l e s . l u e h k a G r o m o v e s t á a t r a s a d o ; 

n ã o e n t r e g o u m a t e m á t i c a e s o c i o l o g i a desde j a n e i r o , 
m a s d i z q u e s ã o b e s t e i r a s , e q u e t a n t o se l h e d á e s t a r n o 

t e r c e i r o o u n o q u a r t o g r u p o . A c r e s c e n t a q u e n ã o q u e r 
f i c a r n a e sco la e s i m e n t r a r p a r a a c a v a l a r i a . S u a a t r a ­

ç ã o p e l a C a v a l a r i a v e m d o u n i f o r m e c o m c a l ç a s v e r ­
m e l h a s . P a r e c e m e n t i r a : q u a l a v a n t a g e m de t e r o u 

n ã o c a l ç a s v e r m e l h a s ? 

Maio 15, 1924. 

Zin-Palna anunciou hoje que só tomarão parte no 
c u r s o d e v e r ã o a q u e l e s q u e f i c a r e m na c i d a d e . Os q u e 
t i v e r e m o n d e i r passar o v e r ã o p o d e m i r . D i s s e q u e 

e l e i a se e n c a r r e g a r d a d i r e ç ã o , r e n u n c i a n d o à l i c e n ç a . 
O s t r a b a l h o s s e r ã o os s e g u i n t e s : 

1 . — F a z e r u m a p e s q u i s a s o b r e a l g u m a a l d e i a das 

r e d o n d e z a s e c o n s t i t u i r u m a d i r e t o r i a d c i n v e s t i g a ç õ e s . 
2 . T o m a r p a r t e na s e x c a v a ç Õ e s d c a n t i g ü i d a d e s co ­

l a b o r a n d o c o m os a u x i l i a r e s d o M u s e u E t n o g r á f i c o . 
3 . — R e a l i z a r e x c u r s õ e s d e h i s t ó r i a n a t u r a l . 

4 . — E x c u r s õ e s s o c i o l ó g i c a s , q u e c o n s i s t i r ã o e m v i ­
s i t a s a m u s e u s e a n t i g a s casas s e n h o r i a i s . O s rnaesc d i ­
r i g i r ã o os t r a b a l h o s s e g u n d o a e s p e c i a l i d a d e . 

O c u r s o d e v e r ã o c o m e ç a r á a f u n c i o n a r a p a r t i r d e 
1.° d e j u n h o , q u a n d o se s a i b a e x a t a m e n t e q u e m f i c a 
n a c i d a d e e q u e m passa p a r a os g r u p o s s u p e r i o r e s . 

Maio 20, 1924. 

Meu sapato se desfez inteiramente jogando futebol, 
e p a r a n ã o f a z e r p a p a i gas ta r , coso t o d a s as n o i t e s o 
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c a l ç a d o c o m a g u l h a e l i n h a d e s a p a t e i r o O s a p a t e i r o 

m e a s s e g u r o u q u e v o u t e r d e c o m p r a r o u t r o p a r . P o r 
c a u s a d c t u d o i sso q u a s i n ã o t e n h o t e m p o d e e s c r e v e r . 

Maio 31, 1924. 

Iuchka Gromov tem uma irmã chamada Maria, 

m a i o r d e i d a d e q u e a n d a s e m p r e c o m m e n i n o s . C h e i r a 

a p e r f u m e e t e m o n a r i z m u i t o b r a n c o . I u c h k a d i z q u e 

a b r a n c u r a v e m d e p ó s q u e e l a u s a , q u e , r e a l m e n t e , o 

n a r i z é a z u l . Q u e r o v e r i f i c a r i sso . 

S e u p a i é e s f o l a d o r d e ga to s . C o m p r a ga tos , t i r a 

a p e l e c v e n d e c o m o se f o s s e d e r a p o s a . P a p a i c o n h e ­

ce , m a s d i z q u e p e l e d e g a t o n ã o é p r á t i c a p o r q u e 

e s t r a g a m u i t o d e p r e s s a . 

Essa M a r i a se d e s f a z e m a m a b i l i d a d e s p a r a m i m . 
E l a m e c h a m a d e " o r f ã o s i n h o " , m e d á c h á e d o c e s . 

I u c h k a p e g o u o c o s t u m e d e m e c h a m a r " o ó r f ã o de 
K a z a n " . I s s o m e m o r t i f i c a a o m e s m o t e m p o m e d á u m a 

s e n s a ç ã o a g r a d á v e l d e c o n f o r t o . 

0 C o m s o m o l i n t e r r o m p e u d u r a n t e o v e r ã o suas 

a t i v i d a d e s n o c l u b . E m b o r a e u t e n h a f r e q ü e n t a d o p o u ­
c o o c l u b d a f á b r i c a , t e n h o m u i t a p e n a q u e a c a b e . 

A l e m d i s s o , S e r i o g a B l i n o v v a i pa s sa r o v e r ã o n a p r o -
v i n c i a d e T a m b o v e Z o i a v a i p a r a a casa d e u n s p a ­

r e n t e s e m L e n i n g r a d o . 

À s vezes f i c o p e n s a n d o q u e e s t o u c o m p l e t a m e n t e 

s ó n u m a t e r r a d e s e r t a , q u e n ã o t e m n i n g u é m a o m e u 
r e d o r . F i c o e n t ã o s e n t i n d o c o m p a i x ã o d e m i m m e s m o . 



T R I M E S T R E D E V E R Ã O 

C A D E R N O G E R A L 

Junho 3> 1924. 

Zin-Palna esteve nos explicando o programa de ve­
r ã o q u e t e r e m o s d e r e a l i z a r . C o m e ç a r e m o s a e x p l o r a r , 

e m t o d o s os s e n t i d o s , a a l d e i a G o l o v k i n o , q u e f i c a a 
c i n c o ve r s t a s da c i d a d e . E n t r a r e m o s e m c o n t a c t o c o m 

os c a m p o n e s e s , s e m j a c t a r - s e d e q u e s o m o s h a b i t a n t e s 

d a c i d a d e . P e s q u i s a r - s e - á a v i d a q u e eles l e v a m , e se 

d a r á e x p l i c a ç õ e s de t e m a s q u e l h e s i n t e r e s s e m . A a l ­

d e i a s e r á m e d i d a e m d u a s d i m e n s õ e s . E , e m g e r a l , 

s e r v i r e m o s d e p o n t e e n t r e a c i d a d e e o c a m p o . I s t o , 

e m p r i m e i r o l u g a r . 

S e g u n d o : r e c o l h e r e a n o t a r c a n ç õ e s , casos, l e n d a s 
e c r e n ç a s p o p u l a r e s , e m b o r a i s t o e s t e j a m a i s r e l a c i o n a d o 
c o m a v i d a e c o s t u m e s . P a r a t e r m o s u m a i d é i a da l i ­
t e r a t u r a é p i c a , Z i n - P a l n a l e u - n o s u n s f r a g m e n t o s da 
" C a v a l g a d a " , p o e m a p o p u l a r f i n l a n d ê s . H o u v e u m pes­

q u i s a d o r de l e n d a s p o p u l a r e s c h a m a d o R u n e b e r g q u e 
p e r c o r r e u a p é t o d a a F i n l â n d i a e c o n s e g u i u j u n t a r 
u m a s e r i e de c o n t o s c o m os q u a i s o p o e t a L e n r o t f e z 
u m p o e m a . F o i n o s é c u l o passado . T a l v e z a R u n e b e r g 
f i z e s s e m f a l t a s essas cousas , m a s q u e s i g n i f i c a ç ã o t ê m 
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e las p a r a n ó s ? N a o c o n s i g o e n t e n d e r . A q u e m p o d e ­
r á i n t e r e s s a r esses p r e c o n c e i t o s s e lvagens , t a n t o s d u e n t e s 

e d e m ô n i o s ? 
C r e i o q u e os c a m p o n e s e s t a m b é m n a o t ê m g r a n d e 

f é nessas f a r s a s . A l e m d o m a i s c o m o f a z e r u m e s t u d o 
c o m p a r a t i v o ? O s f i n l a n d e s e s t i n h a m g i g a n t e s . J u n t a ­

r a m - s e t r ê s p a r a r o u b a r u r a t e s o u r o , b a t a l h a n d o c o m 
t o d o s os e s p í r i t o s m a l i g n o s . Q u e c o m p a r a ç ã o se p o d e 

f a z e r c o m a nossa B a b a - Y a g a m o n t a d a n u m c a b o de 
v a s s o u r a ? T o d a s as nossas b r u x a s e d e m ô n i o s , s ã o , e m 
g e r a l , t e r r í v e i s e n ã o t ê m n e n h u m a c a r a c t e r í s t i c a d e 
h e r ó i s . A l e m d i s s o : os f i n l a n d e s e s d i z e m q u e n ã o se de ­
v e m a t a r r ã s , p o r q u e estas, f o r a m , e ra o u t r a s é p o c a s , 

seres h u m a n o s ; e q u e d e v e m ser o f e r e c i d o s d e n t e s h u ­
m a n o s à s a r a n h a s . S ó c o n s i g o v e r e m t u d o i sso o p r o ­
d u t o d a i g n o r â n c i a p o p u l a r e n ã o a c h o . q u e v a l e a 

p e n a p e r d e r t e m p o . S e r i a m u i t o m e l h o r e l e t r i f i c a r as 

a l d e i a s e d i v u l g a r n e l a s a c o o p e r a ç ã o , m o d o d e p r o p a ­
g a r o s o c i a l i s m o . M a s Z i n - P a l n a a f i r m a q u e é p r e c i s o 
a n o t a r isso t a m b e m , p o r q u e essas cousas e s t ã o a c a m i ­

n h o d e d e s a p a r e c e r d i a n t e d a l u z e l é t r i c a , e e n t ã o n ã o 
s e r á m a i s p o s s i v e l d e s e n t e r r á - l a s . 

A c h o q u e n i n g u é m f a r i a t a l t e n t a t i v a . D i s s e i s so a 
Z i n - P a l n a e e l a r e s p o n d e u q u e e u n ã o a m a v a o i d i o m a 
n a t a l , a r a i z d e t o d a c u l t u r a . D i a n t e d i s t o e u n ã o s o u ­

b e m a i s o q u e d i z e r e t i v e d e t o m a r n o t a s a r e s p e i t o 

d c U k k o , o e s t r o n d o s o , d e P c i v a — o s o l — , e d e 
T i e r e m s , o d o m a r t e l o , q u e a n i q u i l a v a os g ê n i o s — q u e 

m e d o , m ã e ! — . T e r e m o s t a m b e m d e f a z e r , e m c o l a b o ­

r a ç ã o c o m o M u s e u E t n o g r á f i c o e x e a v a ç õ e s d e t u m b a s . 
Z i n - P a l n a d i z q u e , a u m a s o i t o v e r s t a s da c i d a d e , h á 
r u í n a s d e u m a a n t i g a v i l a , c o n s i s t e n t e s d e v á r i a s t u m ­

b a s . O M u s e u a c h a q u e a l i e s t ã o s e p u l t a d o s a n t i g o s 

g u e r r e i r o s , c o r a a r m a s , c a v a l o s e m u l h e r e s , T e r e m o s 
d c d e s e n t e r r á - l o s e e n v i á - l o s p a r a o M u s e u , 
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V a i se r m u i t o d i v e r t i d o , s o b r e t u d o q u a n d o e n c o n ­

t r a r m o s a r m a s . A l i m e s m o , s o b r e a t u m b a , f a r e m o s 

u m a b a t a l h a e m r e g r a . N ã o c r e i o q u e p o s s a m o s f a z e r 
t u d o este v e r ã o , p o r q u e os rnaesc t a m b e m n o s d a r ã o 

t r a b a l h o . 
A g o r a e n t ã o é q u e , d e f i n i t i v a m e n t e , n ã o t e n h o c o m 

q u e m f a l a r . 

Junho 4, 1924. 

Depois da reunião onde se explicou o programa 

d e v e r ã o , a c o n t e c e u u m i n c i d e n t e q u e m e d e i x o u m u i ­
t o i m p r e s s i o n a d o . A o s a i r d o l a b o r a t ó r i o v i V o l o d i a 
S c h m c r z d a r u m t a p a na s costas de S i l v a . E l a e s t ava 
r e s s e n t i d a e e u q u i s pa s sa r i n d i f e r e n t e d i a n t e de les , 

q u a n d o o u v i S i l v a g r i t a r s e r i a m e n t e : 
— C o s t i a R i a b t s e v , m e a j u d e ! 
Q u i s c o n t i n u a r m e u c a m i n h o , m a s S i l v a g r i t o u de ­

s e s p e r a d a : 
— V l a d l c n , d e f e n d a - m e . 
V o l ó d i a c o m e ç o u a r i r c o m f o r ç a , p a r o u d e l u t a r 

e p e r g u n t o u : 
— Q u e h i s t ó r i a é essa d e V l a d l c n ? 
E n f r c n t e i - o e d e i - l h e a " r a ç ã o d o s o l d a d o v e r m e ­

l h o " q u e o d e i t o u p o r t e r r a . D e p o i s l e v a n t o u - s e c m e 
a g r e d i u , m a s d e i - l h e a " e x p l o s ã o d a g r a n a d a d e m ã o " ; 
d e i u m s a l t o p a r a t r á s , p o i s e l e c u s p i u , m e m o s t r o u o 

p u n h o e f o i e m b o r a . 
S i l v a m e d i s s e : 
— F u i i n j u s t a c o m v o c ê . A g o r a e u s e i d e t u d o . 

V o c ê m e d e s c u l p a ? 
R e s p o n d i : 
— V o c ê s e m p r e s o u b e d e t u d o . N ã o t e n h o n a d a 

a p e r d o a r . 
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— N a o , n ã o é v e r d a d e . N i c o l a s P e t r o v i c h a c a b o u 

d e m e c o n t a r . S e j a m o s a m i g o s d e n o v o . 

— N ã o p o d e ser — r e s p o n d i s e c a m e n t e , e f u i e m ­

b o r a . A c h o q u e e l a f i c o u c h o r a n d o . 

Junho 7, 1924, 

•Fomos pela primeira vez a Golovkino. Os campo­
neses e s t a v a m t r a b a l h a n d o n a s h o r t a s E u e s t a v a e n ­

c a r r e g a d o d a i n v e s t i g a ç ã o d e c o s t u m e s . A p r o x i m e i - m e 
d e u m a c a m p o n e s a q u e p l a n t a v a h o r t a l i ç a s e d i s s e : 

— Q u e r q u e e u a j u d e ? 

— Q u e m é v o c ê ? 

— V i e m o s f a z e r u m a e x c u r s ã o , v i e m o s da c i d a d e . 

— V o c ê s s ã o a l u n o s o u o q u e ? 

— A l u n o s . 

— N o p o v o a d o v i z i n h o t a m b e m t e v e a l u n o s desses 

q u e m e d e m a t e r r a , m a s a c a b a r a m r o u b a n d o u m ces to 
d e r o u p a d a t i a A r i n a . 

— N ã o s o m o s l a d r õ e s . 

— Q u e m sabe q u e m v o c ê s s ã o ? E ' m e l h o r q u e 
v o c ê v á e m b o r a e n ã o a t r a p a l h e . 

— E s c u t e : v o c ê a c r e d i t a e m d e m ô n i o s ? 

A í e l a se l e v a n t o u , l i m p o u a t e r r a da s m ã o s c 
g r i t o u : 

— P e d r o o o o . . . ! P e d r o o o o o . . . ! 

P o r t r á s d e u m a m o i t a a p a r e c e u u m c a m p o n ê s c o m 
u m a f o r q u i l h a n a m ã o e v e i o d i r e i t o p a r a n ó s . A c a m ­
p o n e s a d i s s e : 

— O l h e , e l e e s t á d i z e n d o q u e é a l u n o . E s t á f a ­
l a n d o d e d e m ô n i o s , n ã o se i p o r q u e . . . 

E n f u r e c í - m e e d i s s e : 
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— N a o v i m p a r a f a l a r d e d e m ô n i o s . Posso f a l a r -

l h e d a e l e t r i f i c a ç ã o , d o r á d i o . . . e a l e m de t u d o , posso 

a j u d á - l o s n a l g u m a c o u s a . 

— A h ! E n t ã o v o c ê é u m a g e n t e d e l i g a ç ã o . — 
r e s p o n d e u o c a m p o n ê s . Nesse caso n ã o h á o b j e ç ã o , se 

é s é r i o . . . M a s , o l h e a q u i , r a p a z , é m e l h o r v o c ê v i r 

d o m i n g o , n o d o m i n g o n ó s e s t a m o s l i v r e s . 
F u i e m b o r a s e m t e r c o n s e g u i d o « o u s a a l g u m a . 

A n d e i a t r á s das casas. E m t o d a s as h o r t a s t r a b a l h a ­
v a m m u l h e r e s e c r i a n ç a s . D e r e p e n t e u m c a c h o r r o 
c o m o p e l o t o d o e m b a r a ç a d o v e i o ao m e u e n c o n t r o e 
c o m e ç o u a b r i n c a r ao m e u r e d o r . E u , c o m o f a ç o sem­

p r e nesses casos, f i z u m ges to d e p e g a r u m a p e d r a , m a s 
a m a n o b r a n ã o i m p r e s s i o n o u o c a c h o r r o . A o c o n t r á ­

r i o , a t r á s d e l e a p a r e c e r a m o u t r o s t a n t o s , a t i r a n d o - s e 
j u n t o s s o b r e m i m . O u v i d i z e r q u e p a r a a f u g e n t a - l o s 
o m e l h o r é u r i n a r - s e n e l e s . C o m o e r a m m u i t o s , c o m e ­
c e i a d a r v o l t a s p a r a u r i n a r d e f o r m a a a l c a n ç a r t o d o s . 

— Q u e é q u e v o c ê e s t á f a z e n d o ? — p e r g u n t o u 

u m a v o z t r á s de m i m . V i r e i a c a b e ç a e v í o c a m p o ­

n ê s j á m e u c o n h e c i d o . 
E l e a f u g e n i p u os c a c h o r r o s e e u c o n t i n u e i a a n d a r . 

M a s d o i s passos a d i a n t e , t o r n a r a m a m e r o d e a r e u m 
a g a r r o u as m i n h a s c a l ç a s . F i q u e i i r r i t a d o , a r r a n q u e i 

u m a estaca da v a l a e c o m e c e i a d a r g o l p e s . O u v i l o g o , 

u m a v o z : 

— D e i x e esse p a u ! D e i x e ! E l e s a i n d a d e s p e d a ­

ç a m v o c ê . 
J o g u e i a es taca f o r a . 0 c a m p o n ê s m e p e r g u n t o u : 

— M a s q u e é q u e v o c ê e s t á f a z e n d o a q u i ? 

— V i m e x p l o r a r a a l d e i a . 
— E n g r a ç a d o — disse o c a m p o n ê s . V ê m . . . ex­

p l o r a m . . . P o r q u e v o c ê e s t á q u e b r a n d o a v a l a ? E ' sua? 
A p a r e c e u u m a m u l h e r g r i t a n d o e n t r e os a r b u s t o s : 
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— S a i , d i a b o ! A n d a m , a n d a m p o r a q u i e d e p o i s 

l e v a m u m b a ú , c o m o d a t i a A r i n a . . . V a n k a ! V a n k a ! 

— g r i t o u f r e n é t i c a — C o n t e as g a l i n h a s ! V e j a b e m as 

g a l i n h a s ! 
N ã o s e i c o m o c o n s e g u i s a i r d a q u e l a a l d e i a e a t i n ­

g i r a e s t r a d a . A o s o u t r o s a c o n t e c e r a m cousas seme­
l h a n t e s . D o i s q u a s i f i c a m p r e s o s c o m c o r r e n t e s p o r ­

q u e q u e r i a m m e d i r o t e r r e n o . 

Junho 10, 1924. 

Tenho medo que vá me acontecer a mesma cousa 
q u e n o i n v e r n o , m a s a g o r a n ã o t e n h o c u l p a . E s t o u , 

t a m b e m , m a i s " c o n c i e n t e " q u e n o i n v e r n o . P r i m e i r o , 
p o r causa d o q u e a c o n t e c e u c o m L i n a , e d e p o i s , p o r q u e , 
s e g u n d o o p a p e l r o u b a d o n o e s c r i t ó r i o d a P r o t e ç ã o , 

a l g u m a s cousas des tas s ã o c a s t i g a d a s p o r l e i . 
O p i o r é q u e N i c p e t o j f o i v e r a n e a r e I u c h k a G r o -

m o v n ã o é d i g n o d e c r é d i t o n e s t e a s s u n t o , d e m o d o 
q u e n ã o t e n h o n i n g u é m c o m q u e m f a l a r ; e s t o u a b s o l u ­
t a m e n t e s ó . E ' o s e g u i n t e ( e a c o u s a j á d u r a v á r i o s 

d i a s ) : 
M a r i a , a i r m ã de I u c h k a r e s o l v e u o r g a n i z a r u m a 

f u n ç ã o t e a t r a l e d a r a " A D e c l a r a ç ã o " d e T c h e c o v , o n ­
d e e u s o u o n o i v o e e l a a n o i v a . A o b r a n ã o é m o ­
d e r n a e é m e s m o u m t a n t o a b s u r d a , m a s a c e i t e i p o r ­

q u e q u e r o m e c e r t i f i c a r se s i r v o p a r a a t o r . S e g u n d o 
o p a p e l , t e n h o d e b e i j a r M a r i a . N o e n s a i o , e u a a b r a ­

c e i e b e i j e i , m a s c i a e x c l a m o u : 
— O r a ! V o c ê m o l h o u t o d a a m i n h a c a r a d e s a l i ­

v a . V o c ê n ã o sabe b e i j a r ? 
T o d o s — u m a s c i n c o pessoas — c o m e ç a r a m a r i r , 

e I u c h k a g r i t o u : 
— E l i ! e s t á t o d o v e r m e l h o ! . . . 
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F i q u e i f u r i o s o e n a o q u e r i a m a i s f a z e r o p a p e l . 
V i m p a r a casa . T o d o s m e r o d e a r a m e m e r o g a r a m 

q u e f i c a s s e . I u c h k a l e v o u - m e p a r a u m c a n t o e d i s s e : 
— M a s v o c ê é t ã o b o h i n h o ! n ã o e s t á v e n d o q u e 

M a r i a q u e r c o n q u i s t a r v o c ê ? 

N ã o c o m p r e e n d i b e m , m a s e n t ã o M a r i a v e i o t e r 
c o n o s c o , e m p u r r o u I u c h k a e m e d i s s e : 

— V o c ê é u m b o b o ! N ã o é n e n h u m a d e s g r a ç a 
n ã o s a b e r b e i j a r . E u e n s i n o , q u e r ? Q u e r ? V e n h a 

esta n o i t e ao , j a r d i m . 
E l e s t ê m u m j a r d i n s i n h o a t r á s da casa. F i q u e i 

p e n s a n d o . . . T a n t o f a z . E u t i n h a t e m p o d c s o b r a . 

F u i d e n o i t e ao j a r d i m d o s G r o m o v . E l a es tava 

m e e s p e r a n d o c o m u m a r o u p a t r a n s p a r e n t e e de sa ia 
c u r t a . E l a se a p e r t o u c o n t r a m i m e d i s s e : 

— O l h e , p r i m e i r o , a p e r t e os l á b i o s e m e b e i j e n a s 

f a c e s . 
M a s e m vez da f a c e b e i j e i o n a r i z . E l a s u s s u r r o u : 

— B o b o ! n ã o é a í ! 
E n s i n o u - m e a b e i j a r n a b o c a , m a s i sso n ã o e r a m u i ­

t o a g r a d á v e l , p o r q u e c h e i r a v a o* t a b a c o c p e r f u m e . E l a 
f u m a c i g a r r o s , u m a t r á s d o o u t r o . D e p o i s , m e l e v o u 
p a r a u m c a n t o , m e f e z s e n t a r n u m b a n c o e se s e n t o u 

n o m e u c o l o . 
M a s a í , c u s e n t i u m c h e i r o f o r t e d e c a c h o r r o e 

d i s s e : 
— O n d e é q u e e s t a m o s m e t i d o s ? q u e c h e i r o ! 
E l a m e a b r a ç o u e m e s u s s u r r o u a o o u v i d o : 
— N ã o é n a d a . S ã o as p e l e s d e g a t o q u e m e u p a i 

p e n d u r a a q u i . 
C o m o é q u e e u í a n ã o f a z e r caso , q u a n d o m e pa­

r e c i a e s t a r n u m a c l o a c a o u a l g u m a cousa p i o r ? T i v e 
m u i t o t r a b a l h o c m t i r a - l a d o m e u c o l o e f u i e m b o r a , 
m a s e l a n e m s i q u e r f i c o u o f e n d i d a . 
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D e s d e e n t ã o , t e n h o e s t a d o c o m e l a v á r i a s vezes 
e s e m p r e n o s b e i j a m o s , c o m o c r i a n c i n h a s . N ã o é m u i ­

t o a g r a d á v e l . 

E isso n ã o t e r i a i n t e r e s s e se d e p o i s d e c a d a e n c o n ­

t r o n ã o v iesse a q u e l a s e n s a ç ã o p i m , p a m ! zas , t r a z ! 
I s so m e f a z s o f r e r m u i t o , a i n d a m a i s q u a n d o m e l e m ­

b r o d o p a p e l d a P r o t e ç ã o . 

' ^ junho 15, 1924. * 

Alioja Chikin mora na casa de Zin-Palna e mudou 
p o r c o m p l e t o . É m u i t o c o m p r e e n s í v e l q u e d u r a n t e s u a 

e s t ada c o m os d e s a m p a r a d o s e l e t e n h a se a t r a s a d o . A -

g o r a , e l e v a i t e r d e f i c a r m a i s u m a n o n o t e r c e i r o g r u ­
p o . E s t á m a g r o , p á l i d o e q u a s i n u n c a f a l a . 

Z i n - P a l n a c o n s e g u i u p a r a a m ã e d e A l i o j a u m a s u b ­
v e n ç ã o d o C o m i s s a r i a d o d e E c o n o m i a . A v e l h a v e i o 
a g r a d e c e r e q u i s a j o e l h a r - s e , m a s Z i n - P a l n a i n d i g n o u - s e 

c o m a q u i l o . T e n t e i f a l a r c o m A l i o j a , m a s e l e se r e c u s a . 

Junho 20, 1924. 

Anteontem fizemos uma excursão com Elnikitka. 

E r a d c h i s t ó r i a n a t u r a l m a s a c a b a m o s f a l a n d o t a m b e m 

d e s o c i o l o g i a , e E l n i k i t k a n ã o e n t e n d e n a d a des ta 

m a t é r i a . 
S u r g i u u m i n c i d e n t e : 

E r a q u a s i t o d o o t e r c e i r o g r u p o — a g o r a j á é q u a r ­
t o — e a l g u n s m e n i n o s d o s e g u n d o . N o c a m i n h o h o u ­

v e v á r i a s cenas d e a m o r ; p o r e x e m p l o : V o l o d i a S c h m e r z 

f i c o u t o d o t e m p o c o m N i n k a F r a d k i n a n a p l a t a f o r m a 

d o c a r r o . O s r a p a z e s , d e p r o p ó s i t o , p a s s a v a m , u m p o r 
u m n a f r e n t e d e l e s , p a r a i r a o t o c a d o r . N a t u r a l m e n t e , 



Ò Í H A R I O D E COSTIA R I A B T S E V 1 2 5 

V o l o d i a f i c o u e n f u r e c i d o , m a s e l e m e r e c i a ; c o r t e j a t o ­
da s as m e n i n a s , c a d a u m a p o r s u a v e z , e se d e r r e t e 
e m s a l a m a l e q u e s c o m o H a r r y X l o y d . N i n k a f i c a v a o f e -

g a n t e q u a n d o n o s v i a e i s so m u i t o n o s d i v e r t i a . E l ­
n i k i t k a m a n d o u q u e c a n t á s s e m o s e m c o r o : " C h e g a 
d e p r e s s a , a n o i t e c e r s e r e n o ! . . . " C o m e ç a m o s essa es­

t ú p i d a c a n ç ã o . O r e v i s o r a p a r e c e u , n o s o l h o u c o m r e ­
c e i o e d i s s e : 

— P e n s e i q u e os f r e i o s t i v e s s e m p a r t i d o ! 

E m g e r a l , a v i a g e m f o i m u i t o d i v e r t i d a . 

Q u a n d o c h e g a m o s a S o l n e c h n o y e , E l n i k i t k a f o i 
e x p l i c a r h i s t ó r i a n a t u r a l p a r a as m e n i n a s , e n ó s n o s 
p u s e m o s a j o g a r f u t e b o l . A t é q u e os m e n i n o s c a ç a r a m 

u m a m i n h o c a . T o d o s s a b e m q u e e l a n ã o m o r d e , m a s 
c o m t u d o , s u r g i u u m i n c i d e n t e ; l e v a r a m - n a p a r a E l n i ­
k i t k a e p e r g u n t a r a m : 

— E l e n a I N i k i t i c b a , q u e s e r p e n t e é es ta? 

— É u m a c o b r i n h a d a f a m i l i a das j i b ó i a s . 

— M o r d e ? 

— N ã o . S u a b o c a é i n o f e n s i v a . 

E n t ã o I u c h k a G r o m o v , q u e a t i n h a n a m ã o , a p r o ­
x i m o u - s e d e E l n i k i t k a e d i s s e : 

— S e g u r e c o m a m ã o ! 

— P a r a q u e ? 

— P a r a n o s d e m o n s t r a r q u e n ã o m o r d e . 

E q u i s p o - l a n a sua m ã o . A m i n h o c a se r e t o r c i a 
c o m o se t i ve s se s i d o a t r a v e s s a d a p o r a l g u m a cousa . 

E l n i k i t k a d e u u m g r i t o e as m e n i n a s o u t r o : 

— T i r e d e p r e s s a ! — g r i t o u E l n i k i t k a — . N ã o a 
d e i x e p e r t o d e m i m ! 

I u c h k a j o g o u a m i n h o c a , n ã o n o c h ã o , m a s n a ca­
b e ç a d e E l n i k i t k a . E l a s o l t o u u m b e r r o , c o m o u m a 
l o u c a e n ó s n o s p u s e m o s a c o r r e r . 
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Vai se queixar de nós na reunião geral... Que se 

q u e i x e ! S e m p r e e s t á se q u e i x a n d o d e a l g u m a c o u s a 
e j á n e m d ã o i m p o r t â n c i a a e l a . N ã o se p o d e f a z e r 

n a d a e n g r a ç a d o n a f r e n t e d e l a e as m e n i n a s f i c a m t a p 
s é r i a s q u e n ã o é p o s s í v e l a p r o x i m a r - s e de l a s c o m E l n i ­

k i t k a p e r t o . 
F o m o s d e p o i s a u m a f a z e n d a . O c u r r a l es ta o c u p a ­

d o p e l o s o v i e t da E c o n o m i a . A casa p r i n c i p a l e os b a r ­

r a c õ e s e s t ã o i n t a c t o s e d e c l a r a d o s M u s e u P ú b l i c o . T o d a 
e s p é c i e d e e x c u r s i o n i s t a v a i v i s i t á - l o p a r a v e r c o m o v i ­
v i a m a n t i g a m e n t e os s e n h o r e s , os p r o p r i e t á r i o s e os 

b u r g u e s e s . 
N ó s t a m b e m q u i s e m o s v e r . 

P o s t o q u e a e x c u r s ã o é d e h i s t ó r i a n a t u r a l , n ã o 

p o d e m o s n o s d e s v i a r . V a m o s ao c u r r a l e a l i e x p l i c a r e i 

t u d o o q u e i n t e r e s s e . 
Q u e i n t e r e s s e p o d í a m o s n ó s t e r e m vacas e t o u r o s ? 

S è n ó s f o s s e m o s c r i a d o r e s , p o d e ser . P o r i s so , os m e ­

n i n o s d i s s e r a m : 
— N ó s n ã o v a m o s a o c u r r a l . 
E s t á v a m o s d i s c u t i n d o , q u a n d o s a i u u m h o m e m ves­

t i d o d e m a r r o n , n ã o m u i t o v e l h o , m o r e n o . E l n i k i t k a 

p e r g u n t o u : 
— É o s e n h o r o e n c a r r e g a d o ? 

— S o u — disse e l e . . S o u o d i r e t o r . 

T i n h a u m a v o z r o u c a , c o m o a d e u m g r a m o f o n e 

q u e b r a d o e p a r e c i a q u e e s t ava g a r g a r e j a n d o a g u a . 
— E n t ã o s e r á q u e p o d e r á n o s e x p l i c a r t u d o ? — 

p e r g u n t o u E l n i k i t k a . 
— S i m s e n h o r a — r e s p o n d e u e l e . 

— B o m , m e n i n o s , nesse caso , v a m o s — d i s se E l n i ­

k i t k a , desgos losa . A p a r e n t e m e n t e e l a n ã o q u e r i a e n ­

t r a r p o r q u e t i n h a m e d o d e n ã o p o d e r e x p l i c a r t u d o 

o q u e q u i s é s s e m o s . 
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O e n c a r r e g a d o n o s l e v o u p e l o s a p o s e n t o s . 

— A q u i c o m i a sua e x c e l ê n c i a , o p r o p r i e t á r i o , se­
n h o r U r o s o v . A q u i , S. E x c i a . t o m a v a c h á . A q u i , S. 
E x c i a . descansava . E a q u i . . . 

E l n i k i t k a n ã o p o d e c o n t e r - s e . 

— P o r q u e t a n t a e x c e l ê n c i a ? E s t e s s ã o m e n i n o s 
s o v i é t i c o s — n ó s m e n i n o s ! — q u e n ã o c o n h e c e m t o d o s 
esses t í t u l o s . F a l e c o m m a i s s i m p l i c i d a d e , c a m a r a d a 
e n c a r r e g a d o . 

— P o r q u e n ã o ? — disse e l e e s o l t o u u m s o l u ç o — 
é q u e h á u m a o r d e m n o s e n t i d o d e n ã o a l t e r a r o . . . 

a m b i e n t e . V e j a m estas p a r e d e s p i n t a d a s a f r e s c o . E 
os a n j o s q u e v o a m . S ã o c u p i d o s . E s t a m e s a é d e 
c r i s t a l . É p r o i b i d o t o c a r n e l a . 

D e u u m n o v o s o l u ç o : 

— M a s q u e d i a b o ! É a c e b o l a . J á v o l t o . E s p e ­
r e m a q u i . 

E s a i u . 

— Q u e e n c a r r e g a d o i d i o t a — disse E l n i k i t k a . 
— S e r i a m e l h o r q u e a s e n h o r a m e s m o n o s e x p l i ­

casse as cousas , d isse e u . 

— V o c ê , R i a b t s e v , s e m p r e se m e t e o n d e n ã o ê 
c h a m a d o . 

O e n c a r r e g a d o v o l t o u , c o n t i n u o u e x p l i c a n d o e e u 
r e p a r e i q u e e l e n ã o c h e i r a v a c e b o l a , m a s o u t r a cousa . 

— Q u e é a q u i l o a l i , n o t e t o ? —- p e r g u n t a r a m 
m e u s co l egas . 

— É a deusa V e n u s , e ao seu r e d o r , V u l c a n o pas­
seia n a sua c a r r u a g e m . É p a s t o r p o r q u e t e m u m c h i ­
c o t e . Esse q u a d r o é de u m a c e l e b r i d a d e d a Á f r i c a . 

— C o m o se c h a m a e s s è p i n t o r ? 

— E s q u e c i . A g e n t e t a m b e m n ã o p o d e se l e m b r a r 
de t u d o . 

" H i p " ; o s o m v i n h a a t r á s d o g r u p o ; t i n h a s i d o 
I u c h k a G r o m o v . 
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O e n c a r r e g a d o se s e n t o u n u m b a n q u i n l i o , f e c h o u 

os o l h o s e n o s d i s s e : 
— M e u s f i l h o s , e v o c ê , p r o f e s s o r a d e p e d a g o g i a 

v e r m e l h a , m i n h a v i s t a e s t á u m t a n t o t u r v a . M a s n ã o 
t e m i m p o r t â n c i a . J á v o u . F o i a c e b o l a q u e m e 

f e z m a l . 
E f e t i v a m e n t e se l e v a n t o u e n ó s o s e g u i m o s . L e ­

v o u - n o s p a r a u m s a l ã o e n o r m e , c o m sacadas à v o l t a d a 
p a r e d e . N o c e n t r o h a v i a u m l u s t r e n o t á v e l e as j a n e l a s 

e r a m q u a s i c o m o u m c a m p o d c f u t e b o l . 

— A q u i , s u a e x c e l ê n c i a , o s e n h o r U r u s o v r a s g o u 

a g a r g a n t a . 

— P o r q u e f o i q u e e l e se m a t o u ? — p e r g u n t a r a m . 

— P o r q u e v i u o f a n t a s m a . 

— Q u e f a n t a s m a ? 

— " A D a m a B r a n c a " ! — disse o e n c a r r e g a d o c o m 
v o z s o t u r n a . Essa " D a m a " e r a t ã o d e l i c a d a , t ã o c o r a ­

j o s a , q u e o s e n h o r U r u s o v n ã o p o d e r e s i s t i r . 
— S e n h o r e n c a r r e g a d o — disse E l n i k i t k a . S u p o ­

n h o q u e v o c ê c o m p r e e n d e o a b s u r d o de t u d o i sso . 
A g o r a m e s m o e x p l i c a r e i à s c r i a n ç a s a f a l s i d a d e des&es 

f a n t a s m a s ! 

— " H i p ! " — r e s p o n d e u o e n c a r r e g a d o . M a l d i t a 

c e b o l a ! Q u e c u l p a t e n h o e u se m e d e r a m o r d e m d e 
c o n t a r t u d o t a l q u a l a c o n t e c e u ? E u n ã o e s t ava p r e ­
s e n t e , n ã o p o d e m e x i g i r n a d a de m i m . M a s o q u e e u 

v i m e s m o , f o i a a l d e i a i n t e i r i n h a a r d e n d o . 

A p o i o u - s e n a p a r e d e . 

— Q u e a l d e i a — q u i s s a b e r E l n i k i t k a , v i s i v e l m e n ­

t e a b o r r e c i d a . 

— E s p i r s i j a . Se v o c ê , c a m a r a d a , n ã o e s t á g o s t a n ­
d o da s m i n h a s e x p l i c a ç õ e s , p o r q u e é q u e n ã o e x p l i c a 

s o z i n h a ? 
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— Ele tem toda razão! Explique você — pedi­
r a m a l g u n s , d e b r i n c a d e i r a , n a t u r a l m e n t e . 

— N ã o ! D e i x e o e n c a r r e g a d o — g r i t a r a m o u t r o s . 
— V a m o s p o r e m v o t a ç ã o ! g r i t e i . Os q u e q u i s e ­

r e m q u e E l e n a N i k i t i c b a e x p l i q u e , l e v a n t e m a m ã o . 
A m a i o r i a l e v a n t o u . E l n i k i t k a f i c o u f e r a . 

— N ã o e x p l i c o cousa a l g u m a . V a m o s e m b o r a j á . 

P o r q u e ? — f e z o e n c a r r e g a d o . É m u i t o m a i s 
d i v e r t i d o e s t a r c o m v o c ê s . V e n h a m à f e s t a d e P o k r o v ; 
m i n h a m u l h e r f a z e m p a d a s c o m . . . c a r n e . 

M a s E l n i k i t k a n ã o se a c a l m a v a e o r d e n o u q u e fosse­
m o s c o m e l a à e s t a ç ã o . Q u a n d o c h e g a m o s à p o r t a d o 
M u s e u , c o m e ç o u a c h o v e r a c â n t a r o s e t í n h a m o s d e 
p e r c o r r e r t r ê s v e r s t a s a t é a e s t a ç ã o . 

— Q u e f a r e m o s ? T e m o s de e s p e r a r — disse E l ­
n i k i t k a . 

O l h e i p e l a p o r t a e v i c o m o o c e u e s t ava c a r r e g a d o . 
O g u a r d i ã o d o m u s e u d i s s e : 

— N ã o v ã o . D e p o i s v ã o f i c a r m o l h a d o s a t é os os-
sos. F i q u e m , p a s s e m a n o i t e a q u i . N ó s t r a r e m o s f e n o 

p a r a os a p o s e n t o s . T r a r e i q u a n t o l e i t e e u q u i s e r d o 
S o v i e t d e E c o n o m i a . 

— P o d e r í a m o s c o n s e g u i r p ã o ? — p e r g u n t o u E l n i ­
k i t k a i n d e c i s a . 

— D e z , se q u i s e r e m — r e s p o n d e u o e n c a r r e g a d o . 
E u , m i n h a c a r a p r o f e s s o r a posso , se q u i s e r , o r g a n i z a r 
u m b a n q u e t e . V o c ê s q u e r e m ? 

— N ã o e s tou c o m p r e e n d e n d o — disse c o m r a i v a E l ­
n i k i t k a . M a s e m v i s t a da c h u v a e c o m o as c r i a n ç a s p o ­

d e m se r e s f r i a r , n ã o h á o u t r o r e m é d i o ; p a s s a r e m o s a 
n o i t e a q u i . Q u e i r a d i z e r à s c r i a n ç a s o n d e é q u e eles 
p o d e r ã o r e c o l h e r o f e n o , e t r a g a o l e i t e e o p ã o . P a ­
g a r e m o s t u d o . 

E n q u a n t o o e n c a r r e g a d o t r a z i a o n ã o e o l e i t e , E l ­
n i k i t k a n o s d i s s e : 
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— Esse h o m e m é m u i t o e s t r a n h o e s u a c a b e ç a n ã o 

e s t á f u n c i o n a n d o b e m . N ã o q u e r o q u e v o c ê s e n t r e m 
c o m e l e e m n e n h u m g ê n e r o de c o n v e r s a ç ã o o u i n t i m i ­
d a d e . V o c ê s i r i a m i m e d i a t a m e n t e t r a v a r r e l a ç õ e s c o m 

e l e , m a s e u n ã o o p e r m i t o . 
E d i z e r q u e e l a se p e r m i t e p r o i b i r - n o s de f a z e r a l ­

g u m a c o u s a ! Se e l a n ã o t ivesse d i t o i sso , n ã o a c o n t e -

e c r i a n a d a , m a s d e p o i s dessas, r e s o l v e m o s p r e g a r u m 

sus to n e l a e na s m e n i n a s . 
A c h u v a c o n t i n u a v a e n ã o p o d í a m o s c o r r e r p e l o 

j a r d i m . A s s i m , t i v e m o s d e b r i n c a r n a p r ó p r i a s a l a . 

E s c u r e c e u , e c o m o n ã o h a v i a l u z , t i v e m o s d e n o s d e i ­
t a r . E l n i k i t k a , n u m a h a b i t a ç ã o e n ó s c m o u t r a . A s 
m e n i n a s e s t a v a m c o m E l n i k i t k a . H o u v e c o n v e r s a * e 
a l v o r o ç o s s e m f i m d e m a n e i r a q u e E l n i k i t k a t e v e d e 

n o s r e p r e e n d e r v á r i a s vezes . Q u a n d o t o d o s se c a l a r a m , 

I u c h k a G r o m o v c o c h i c h o u : 
— A g o r a ! 
T í n h a m o s f i c a d o c o m a t o a l h a o n d e t i n h a m v i n d o 

e m b r u l h a d o s os v í v e r e s t r a z i d o s da c i d a d e . I u c h k a e n ­

r o l o u - s e n e l a e f o m o s , na s p o n t a s d o s p é s p a r a a sa la 
p a r a a c a b a r d e c o m b i n a r e e n s a i a r u m p o u c o . A p e n a s 
e n t r a m o s v i m o s n o o u t r o e x t r e m o u m a l u z i n h a a p e n a s 
p e r c e p t í v e l . F o i t ã o i n e s p e r a d o q u e s e n t i u m l i g e i r o 

m a l - e s t a r . I u c h k a m e a g a r r o u a m ã o : 
— E s p e r e C o s t i a ! Q u e é a q u i l o ? 
— O e n c a r r e g a d o , c o m c e r t e z a . 
— A h ! q u e s u s t o ! V a m o s v e r o q u e e l e e s t á 

f a z e n d o . 
F o m o s c h e g a n d o s i l e n c i o s a m e n t e e v i m o s q u e a l u z 

b r o t a v a de u m a p o r t i n h a d e b a i x o d a g a l e r i a . A p r i n ­
c í p i o t i v e m o s u m c e r t o m e d o . A p o r t a e s t ava a b e r t a 

e p o d í a m o s v e r o i n t e r i o r . E s p i e i e v í : 

S o b r e a m e s a u m f o g a r e i r o e n o f o g a r e i r o u m a c h a ­

l e i r a c u j o f u n d o e s t ava a j u s t a d o a u m t u b o g r a n d e ; d e -
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p o i s , u m a b a c i a e s o b esta u m a g a r r a f a . A m a q u i n a s i -
n b a es tava acesa e p e r t o d e l a , n u m b a n c o , e s t ava o 
e n c a r r e g a d o . 

— E s t á d i s t i l a n d o — m u r m u r o u I u c h k a . E u s e i . 
M i n h a t i a f a z a s s i m t a m b e m . O l h e . A g a r r a f a e s t á 
j á c h e i a p e l a m e t a d e . 

D e i u m passo p a r a v e r m e l h o r , a p o r t a r a n g e u , o 
e n c a r r e g a d o e s t r e m e c e u e a b r i u os o l h o s . S o l t o u u m 

p a l a v r ã o , d o s m a i s o b c c n o s , se i n c l i n o u s o b r e a g a r r a f a , 
e m p u r r o u a b a c i a c t o r n o u a se s e n t a r . 

— V o u s o l t a r esse d i a b o d e t r a p o — disse I u c h k a 
— n ã o posso m a i s . 

E u t a m b e m es tava q u a s i r e b e n t a n d o de r i r , a t é o 
p o n t o d e t e r d e t a m p a r a b o c a e o n a r i z . D e r e p e n ­
te I u c h k a e s t a l o u . O e n c a r r e g a d o se l e v a n t o u n u m p u l o 
e v e i o a t é a p o r t a . N ó s n o s a p e r t a m o s c o n t r a a p a r e d e , 
e l e a b r i u a p o r t a de p a r c m p a r e f i c o u o l h a n d o 
a s a l a . 

— E s p i o n a n d o o u t r a v e z ! — r e s m u n g o u o e n c a r ­
r e g a d o . B o m , b o m ! E u a i n d a t e p e g a r e i c p u x a r e i 
as f r a n ç a s . 

S e n t i u m a v a g a i n q u i e t a ç ã o . A q u e m es tava e l e 
se d i r i g i n d o ? I u c h k a m e c o t u c o u . M a s c u n ã o es tava 
m a i s d i s p o s t o a rir. O e n c a r r e g a d o v o l t o u as costas , 
i n c l i n o u - s e , p e g o u a g a r r a f a e í a b e b e r , q u a n d o I u c h k a 
d e u u m a g a r g a l h a d a t ã o e s t r e p i t o s a q u e r e t u m b o u p o r 
t o d a a sa la . 

— Q u e m é ? — g r i t o u o e n c a r r e g a d o e se p r e c i p i ­
t o u p a r a a sa la . O l h o u e m nossa d i r e ç ã o , d e u u m g r i ­
t o e s t r i d e n t e e c o m e ç o u a c o r r e r p a r a o a q u a r t e s o c u p a ­
d o s p e l o s e x c u r s i o n i s t a s . 

I u c h k a t i r o u a t o a l h a e s a i m o s t a m b e m c o r r e n d o . 
p a r a a g a l e r i a . E - c o n d e m o - n o s a t r á s de u m a sacada 
e c o n t i n u a m o s a o l h a r . N a s h a b i t a ç õ e s e m q u e os n o s ­
sos d o r m i a m se a r m o u u m a c o n f u s ã o m e d o n h a . Q u e m 
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g r i t a v a m a i s e r a E l n i k i t k a . V i m o s o e n c a r r e g a d o e n ­
t r a r c o r r e n d o n a sa la — t i n h a p a r a d o d e c h o v e r , e t u d o 
p o d i a se r v i s t o à l u z da l u a — ; a t r á s d e l e , os m e n i o o s . 

P o r f i m v i n h a E l n i k i t k a , e n v o l t a n o casaco . 
P o r a l i F o i p o r a l i ! — disse o e n c a r r e g a d o 

a p o n t a n d o n a nossa d i r e ç ã o . E l a e s t ava l á . A l t a , 

g r a n d e , t o c a n d o q u a s i o t e t o . 
— M a s q u e m é e l a ? — q u i s e r a m s a b e r os m e n i n o s . 

— A " D a m a B r a n c a " . 
— V o c ê a v i u c l a r a m e n t e ? — p e r g u n t o u V o l c d i a 

S c h m e r z ( r e c o n h e c i p e l a v o z ) — . T a l v e z t e n h a s o n h a d o . 
— S o n h a r ! V i , c o m o e s t o u v e n d o v o c ê . — res­

p o n d e u e l e . M a s a g o r a j á n ã o e s t á m a i s ; d e v e e s t a r 

e m o u t r a s h a b i t a ç õ e s . 
— J á q u e e l a n ã o e s t á , v a m o s d o r m i r — d i s se E l ­

n i k i t k a c o m v o z s o n o l e n t a . E se v o l t a r o s e n h o r p o d e 

b a n c a r o g u a r d a e n o s d e i x a r e m p a z . 
— P e r d ã o , p r o f e s s o r a . . . D i a n t e d e cousas c o m o 

estas a g e n t e p r e c i s a d e s p e r t a r n e m q u e s e j a o p r ó ­

p r i o p a i ! 
D e p o i s , os m e n i n o s e E l n i k i t k a f o r a m e m b o r a e o 

e n c a r r e g a d o , l â m p a d a c m p u n h o , e x a m i n o u os c a n t o s 

e v o l t o u p a r a o q u a r t o . 
P e r m a n e c e m o s a i n d a u n s dez m i n u t o s n a g a l e r i a 

e d e p o i s d e s c e m o s , m u i f o c a u t e l o s a m e n t e p a r a a s a l a . 
N a m e t a d e d a escada , m a i s o u m e n o s , v i m o s , v i n d o d e 
o u t r a p o r t a — a b a i x o d a g a l e r i a , m a i s à d i r e i t a — 

a v a n ç a r u m a s o m b r a . P o r p o u c o e u g r i t e i , m a s I u c h k a 

m e a p e r t o u a m ã o : 
— Q u e m s e r á ? — s u s s u r r o u n u m a v o z t r ê m u l a r e -

v e l a d o r a d o m e d o q u e e s t ava s e n t i n d o . 

A s o m b r a d e s l i s o u p e l a p a r e d e , f o i a t é o c e n t r o e 

a v a n ç o u p a r a n ó s . P a r e c i a q u e m e u c o r a ç ã o í a p a r a r 

d e s u s t o ! A s o m b r a a v a n ç a v a t ã o s i l e n c i o s a m e n t e ! 
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Mas, em lugar de subir as escadas, dirigiu-se ao quar­
t i n h o d o e n c a r r e g a d o . O u v i m o s u m e s t r é p i t o , u m r u -
g i d o , g o l p e s e a s o m b r a s a i u d o q u a r t o p a r a a s a l a . 

— C a c h a c e i r o ! — g r i t a v a a s o m b r a . E n t ã o v o c ê 
se e s c o n d e p a r a d i s t i l a r ? E a i n d a m e b a t e ! E s p e r e , 

q u e e u c o n t o t u d o ao e n c a r r e g a d o q u a n d o e l e a p a r e c e r . 
O n d e j á se v i u c o u s a a s s i m ? M e t e r - s e n a d i s p e n s a , 
d i s t i l a r e e m b e b e d a r - s e ! 

— C a l a a b o c a , d i a b a ! — r u g i u o e n c a r r e g a d o , se­
g u r a n d o a s o m b r a p e l o p e s c o ç o . T e m a í u n s e x c u r ­
s i o n i s t a s d o r m i n d o . V o c ê v a i a c o r d á - l o s e d e p o i s e u 

f i c o c o m a r e s p o n s a b i l i d a d e . C a l a a b o c a , s e n ã o e u a r ­
r a n c o essas t r a n c a s ! P a l a v r a q u e a r r a n c o . 

D e s c e m o s as escadas c c o r r e m o s a l a r g o s passos 
p a r a o n o s s o d o r m i t ó r i o . A s o m b r a ca lou-se . 

— E s t á v e n d o ! — os m e n i n o s s a i r a m u m p o u c o e 
o u v i r a m t u d o . V o c ê e s t á m e m a t a n d o , b r u x a o d i o s a ! 

C a i m o s n o f e n o , r i n d o c o m o l o u c o s , a t é q u e E l n i ­
k i t k a a b r i u a p o r t a d o q u a r t o d o s m e n i n o s e d isse c o m 
u m t o m s o l e n e : 

— N a t u r a l m e n t e s ó p o d i a ser R i a b t s e v . M a s p o d e 
f i c a r sossegado q u e i s t o e u n ã o p e r d ô o . E ' u m a i n f â ­
m i a i n o m i n á v e l ! 

— P e l o q u e m e i m p o r t o ! — R e s p o n d i , m a s a v o n ­
t a d e de r i r t i n h a pas sado . 

D e m a n h ã , u m h o m e m d c ó c u l o s azues v e i o n o s 
a c o r d a r e p e r g u n t a r q u e t a l t í n h a m o s passado a n o i t e . 
E r a o v e r d a d e i r o e n c a r r e g a d o q u e a c a b a r a de c h e g a r 
da c i d a d e . O p r i m e i r o n ã o e r a m a i s q u e u m g u a r d a , 

e p o r isso d e r a a q u e l a s e x p l i c a ç õ e s a b s u r d a s . O v e r ­
d a d e i r o e n c a r r e g a d o d isse q u e o g u a r d a t i n h a s e r v i d o 
n a casa d o p r o p r i e t á r i o U r u s o v . P a r e c e q u e v a i t e r de 
ser d e s p e d i d o : n ã o f o i a p r i m e i r a vez q u e se f i n g i u 
d o v e r d a d e i r o e n c a r r e g a d o . 
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Na volta rimos muito de Elnikitka por ter toma­
d o u m g u a r d a b ê b a d o p e l o e n c a r r e g a d o e t e r e s c u t a d o 
a s é r i o u m co losso d e e x p l i c a ç õ e s a b s u r d a s . Se é espe­

c i a l i s t a e m h i s t ó r i a n a t u r a l , p o r q u e h á d e se m e t e r e m 

s o c i o l o g i a ? 
Julho 6, 1924. 

E m b o r a Z i n - P a l n a e s t e j a c o m u n i a a p a r ê n c i a a b a t i ­

d a e p r e o c u p a d a — s e r á q u e c i a e s t á d o e n t e ? — f o m o s 
o n t e m d e n o v o a G o l o v k i n o . Essa e x c u r s ã o p o d e r i a 

t e r t i d o u m f i n a l b e m t r i s t e se a s e r e n i d a d e d e e s p í r i t o 
d e Z i n - P a l n a n ã o n o s t i ve s se a j u d a d o . A n t e s d a p a r t i ­
d a , f u i ao a l v é o l o da f á b r i c a , e, e m b o r a n ã o e n c o n t r a s s e 

o s e c r e t á r i o , c o n s e g u i u m a o r d e m a o C o m s o m o l d e G o ­
l o v k i n o , a f i m d e q u e este n o s a u x i l i a s s e n a i n v e s t i g a ç ã o 

d a v i d a e c o s t u m e s p o p u l a r e s . 

E r a d o m i n g o , e a a l d e i a e s t ava e m f e s t a . M u i t o s 
j á e s t a v a m t o c a d o s desde d e m a n h ã , e, p o r d e s g r a ç a , 
os m e m b r o s d o C o m s o m o l t i n h a m i d o a u m a r e u n i ã o d o 

C o m i t ê R e v o l u c i o n á r i o , a u m a s v i n t e e c i n c o v e r s t a s . 

E i s o q u e a c o n t e c e u : 

Z i n - P a l n a p r o c u r o u o p r e s i d e n t e e p e d i u a u x í l i o 

p a r a nossos t r a b a l h o s d c p e s q u i s a s . O p r e s i d e n t e n ã o 
v e i o p e s s o a l m e n t e e e n v i o u c o n o s c o seu f i l h o , u m m e n i ­
n o d e q u i n z e a n o s . C o m e ç a m o s a m e d i r o t e r r e n o , de ­
s e n r o l a m o s a f i t a , e f o m o s l o g o r o d e a d o s p o r m u l h e r e s , 

m o ç a s , r a p a z e s e c r i a n ç a s q u e f i c a v a m o l h a n d o o q u e 
f a z í a m o s . D e c i d i a p r o v e i t a r a o c a s i ã o e, e n q u a n t o os 
o u t r o s m e d i a m , c o m e c e i a i n d a g a r a r e s p e i t o d o s cos­

t u m e s . A p r o x i m e i - m e das j o v e n s e c o m e c e i a c o n v e r s a r . 
P e d i - l h e s q u e c a n t a s s e m a l g u m a c o u s a , m a s e las r i a m , 

se e s c o n d i a m a t r á s das o u t r a s d i z e n d o q u e n ã o c o n h e ­

c i a m n a d a . 

— E q u a l de v o c ê s j á v i u u m g ê n i o ? — p e r g u n t e i . 



O D I Á R I O D E COSTIA R I A B T S E V 1 3 5 

— O g ê n i o e s t á a q u i — disse u m a , a p o n t a n d o - m e 
c o m o d e d o . 

U m r a p a z i n h o a p r o x i m o u - s e d e m i m d i z e n d o : 

— N ã o se m e t a c o m nossas m o ç a s . V o c ê v e i o 
p a r a i s so? 

T i r e i a o r d e m e m o s t r e i . E l e a o l h o u e d i s s e : 

— E l a n ã o n o s e s t á d i r i g i d a . Se v o c ê é d o C o m ­
s o m o l , v á c o m o C o m s o m o l e d e i x e nossas m o ç a s e m p a z . 

D i s c u t i c o m e l e , m a s o b s e r v e i q u e e s t a v a m m e e m ­

p u r r a n d o e q u e os nossos e s t a v a m a p r e e n s i v o s . 

M e d i a m p o r t r á s das casas, o n d e h a v i a as h o r t a s , 
e os r a p a z e s d a a l d e i a q u e r o d e a v a m os a l u n o s , p e n e ­
t r a r a m n u m a h o r t a , c o l h e r a m v e r d u r a s e d e p o i s acusa­
r a m os nossos d e f u r t o . U m a m u l h e r v e i o g r i t a n d o , 
x i n g a n d o Z i n - P a l n a e a m e a ç a n d o - a c o m os p u n h o s . 

— V o c ê t e m d e v i g i á - l o s : p a r a i s so q u e é p r o f e s s o r a . 
Z i n - P a l n a r e s p o n d e u s e c a m e n t e : 

— N ã o posso r e s p o n d e r p e l o s m e n i n o s da a l d e i a . 
Q u a n t o aos a l u n o s e s t ã o t o d o s a q u i c o m i g o . 

— M a s e u os v i . O l h e ! F o i este q u e m r o u b o u . 
— E se m e t e u c o m as m o ç a s ! — v o c i f e r a r a m 

os m o ç o s . 

Z i n - P a l n a e n t ã o , g r i t o u c o m s u a v o z d e b a i x o , es­

t r o n d o s a , d e i x a n d o - m e a t ô n i t o p o r q u e n u n c a p e n s e i 
q u e e l a p u d e s s e g r i t a r a s s i m : 

— C o m o é q u e v o c ê se a t r e v e , R i a b t s e v ? C o m o é 
q u e se a t r e v e a m e t e r - s e c o m m o ç a s ? 

O a l v o r o ç o cessou, c o m o q u e p o r e n c a n t o e e u t i r e i 
a o r d e m q u e a p r e s e n t e i a Z i n - P a l n a . 

— B o m , e d a í ? — p e r g u n t o u . 
— D e s d e q u e e s tou i n v e s t i g a n d o c o s t u m e s , t e n h o 

o u n ã o o d i r e i t o d c p e d i r q u e c a n t e m u m a c a n ç ã o . 
A p r o x i m o u - s e e n t ã o u m r a p a g ã o m u i t o f o r n i d o d e 

c a r n e s , q u e e s t ava e x a m i n a n d o - n o s e m s i l ê n c i o e d i s s e : 
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Fora daqui! Vocês não têm nada a fazer na 

nossa a l d e i a . 
E as m o ç a s d e l o n g e : 
— B o a v i a g e m ! — g r i t a v a m r i n d o . 

U m b ê b a d o se a p r o x i m o u v o c i f e r a n d o : 
— C o n h e ç o esses d i a b o s . V ê m p o r c a u s a d o i m ­

p o s t o ! S ã o a g r i . . . m e n . . . s o . . . r e s . A o d i a b o 

c o m e l e s ! 
— P õ e f o r a a p o n t a - p é s ! O u c o m es tacas! — 

g r i t a v a m d e t o d o s os l a d o s . 
A c a m p o n e s a r o u b a d a l a n ç o u - s e s o b r e Z i n - P a l n a , 

m a s A l i o j a C h i k i n a g a r r o u - a p e l a m ã o e a i m p e d i u 

d e a g r e d i r . 
— H e i ! C a m p o n e s e s ! V e n h a m ! — v o c i f e r o u a 

m u l h e r e u m m o ç o s e g u r o u A l i o j a p e l o o m b r o . 

— U m m o m e n t o ! — g r i t o u Z i n - P a l n a c o m a m e s ­
m a v o z e s t r o n d o s a , e n q u a n t o s e u ú n i c o d e n t e a m a r e l o 

b r i l h a v a . D e i x e m - m e e x p l i c a r ! 

Fez-se s i l ê n c i o . 
— V o c ê s q u e r e m n o s e s p a n c a r s e m a o m e n o s s a b e r 

p o r q u e e s t a m o s a q u i . Q u e r e m o s a p e n a s o s e u b e m . 
Q u e r e m o s ser seus a m i g o s n a c i d a d e e p a r a i sso , p r e ­

c i s a m o s t e r u m p l a n o d a a l d e i a . 
— E d e p o i s ? — p e r g u n t a r a m das ú l t i m a s f i l a s . 
— E m p r i m e i r o l u g a r , v o c ê s t e r ã o u m a m ã o p r o t e ­

t o r a n a c i d a d e ; s e g u n d o , s a b e r ã o a q u e m se d i r i g i r ; 
t e r c e i r o , a j u d a - l o - e m o s e m t u d o ; q u a r t o , m a n d a r e m o s 

j o r n a i s ; q u i n t o , c o n s e g u i r e m o s e m p r é s t i m o s d e s e m e n ­
t e s . . . N u m a p a l a v r a , s e r e m o s b o n s a m i g o s . 

— M a s p o r q u e é q u e n ã o d isse i s so a n t e s , c a m a r a ­

d a ? — p e r g u n t o u o r a p a z f o r n i d o d e c a r n e s . 
— N i n g u é m p e r g u n t o u •— r e s p o n d e u Z i n - P a l n a . 

A l e m d i s s o , d i r i g í - m e ao p r e s i d e n t e e e l e n e m s i q u e r 
q u i s f a l a r c o n o s c o . 
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— S i m , s i m ! E ' isso m e s m o — g r i t o u a l e g r e m e n ­
t e o b ê b a d o — . C o m e l e é p r e c i s o c u i d a d o : " S o u 
u m a a u t o r i d a d e s o v i é t i c a ! " 

— B o m , c o n t i n u o u , Z i n - P a l n a . V a m o s e m b o r a . 
A g o r a t a n t o f a z , o t r a b a l h o f i c o u p e r d i d o . A t é a v i s t a . 

V e n h a m à nossa esco la . D e i x a r e m o s as s enhas . V i r e ­
m o s o u t r o d i a . V a m o s . 

— E o m e u r o u b o ? — p e r g u n t o u a c a m p o n e s a . 

— A o d i a b o c o r a c i e ! — r e p l i c o u o b ê b a d o . C o m o 
se f i z e s se f a l t a . N ã o v i u q u e s ã o s á b i o s ? E q u e m é 
v o c ê ? E ' p r e c i s o v e r a d i f e r e n ç a . 

Os m o ç o s f o r a m c o n o s c o u m a b o a p a r t e d o c a m i ­
n h o g r i t a n d o : 

— A m i g o s ! A m i g o s ! 

A o c h e g a r m o s n a esco la , Z i n - P a l n a d i s s e : 
— C a m a r a d a s : o p r o m e t i d o é d e v i d o ! 

— S i m , s i m ! N ó s c u m p r i r e m o s ! — g r i t a r a m t o d o s . 

Julho 10, 1924. 

E s t o u c o n v e n c i d o a g o r a , q u e D a l t o n t e m u m a c e r t a 

r a z ã o d e ser . E ' v e r d a d e : é m u i t o b o m i n t e i r a r - s e 
p e s s o a l m e n t e d e t u d o e d e s c o n f i a r d o q u e os o u t r o s 
d i z e m , p o r q u e s e m p r e f i ca - se m u i t o l o n g e da r e a l i d a d e . 

F o i o n t e m a f u n ç ã o t e a t r a l n a casa d o s G r o m o v . 
R e p r e s e n t a m o s " A D e c l a r a ç ã o " . D e p o i s d o e s p e t á c u l o , 
G r o m o v , p a i , c o n v i d o u t o d o s p a r a c e i a r . D u r a n t e a* 

c e i a t o d o s t o m a r a m v i n h o e e u t a m b e m . Q u a n d o aca­
b o u , t o d o s f i c a r a m a l i a i n d a m u i t o t e m p o e l o g o M a r i a 
m e l e v o u p a r a o t e r r a ç o , m u i t o e s c u r o . B a t i c o n t r a a 

p o r t a e f i q u e i c o m u m g a l o n a t es ta , m a s n ã o disse n a d a . 
T a l v e z e u est ivesse m e i o t o c a d o j á . M a r i a m e l e v o u 
a t é a d i s p e n s a . . . 

Q u a n d o t u d o t e r m i n o u s e n t i de r e p e n t e u m c h e i r o 
f o r t © de p o d r i d ã o , q u e p r o v o c a v a n á u s e a s . 
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— Q u e n o j o ! — disse . Q u e é i sso? 
— M e u p a i g u a r d a a q u i as p e l e s . N ã o f a ç a caso — 

s u s s u r r o u M a r i a , e n ã o f a l e t ã o a l t o . 
M a s n ã o p u d e r e s i s t i r m a i s e f u i p a r a casa. JNo ca­

m i n h o t i v e t o n t u r a s , s e n t i a o c o r a ç ã o p a l p i t a n t e e f i ­

q u e i m u i t o m a l . N ã o g o s t a r i a q u e S i l v a soubesse 

dessa v e n t u r a . V a i ser d i f i c i l e l a s abe r . I u c h k a q u a s i 
n ã o f a l a . E e l a a n d a a g o r a q u a s i s e m p r e c o m S c h m e r z . 
Q u e s e r á q u e v i u n e l e ? O m a i s e s t r a n h o é q u e S i l v a 

n ã o v ê q u e e l e c o r t e j a t o d a s as m e n i n a s e q u e e l a é 
u m a e n t r e t a n t a s . D e v e ser m o r t i f i c a n t e p a r a o o r g u ­
l h o f e m i n i n o , a i n d a m a i s t r a t a n d o - s e d e S i l v a . P o r q u e 
e l a é m u i t o o r g u l h o s a , t a l v e z a m a i s o r g u l h o s a d e t o d a s 

as nossas m e n i n a s . 

Julho 13, 1924. 

Fui hoje a Golovkino e, por precaução, levei comi­

g o V a n k a P e t u j o v , q u e e s t á d e f é r i a s . F a l a m o s n o ca­
m i n h o ace r ca d o p r o b l e m a s e x u a l . R e p e t í - l h e o c o n ­

t e ú d o d o p a p e l q u e e u a c h a r a n a P r o t e ç ã o e p e r g u n ­

t e i a o p i n i ã o d e l e s o b r e a q u i l o . 

— E * p o s s í v e l , d i s se , q u e a i n d a h a j a a l g u n s q u e 
f a ç a m essas i n f â m i a s , h e r a n ç a d o a n t i g o r e g i m e n . 

A g o r a , n ã o é p r e c i s o a p e l a r p a r a i s s o . . . , p o r q u e se 
p o d e f a z e r t u d o d e u m m o d o s i m p l e s e n o r m a l . 

D i s s e - l h e q u e e u n ã o c o m p r e e n d i a a l g u n s d o s t e r ­
m o s d o p a p e l , m a s a c r e d i t a v a q u e essa " s i m p l i c i d a d e " 

t a m b e m d e v i a se r r e p u g n a n t e e, s o b r e t u d o d e p o i s . 

N ã o s e i . T a l v e z s e j a p o r f a l t a d e c o s t u m e — 

disse V a n k a . D e p e n d e , t a m b e m , d e c o m q u e m se f a z . 

— P o i s . . . p o r e x e m p l o . . . Se é c o m u m a m u l h e r 

d e m a i s i d a d e q u e e u . . . 
A h . S ã o r e p u g n a n t e s — r e s p o n d e u V a n k a — 

e n u n c a se sabe o q u e q u e r e m . 
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F a l a n d o d e a s s u n t o t ã o p a l p i t a n t e , c h e g a m o s s e m 

p e r c e b e r a G o l o v k i n o . A s m o ç a s e s t a v a m n o c a m p o — 
e r a s á b a d o e a n o i t e c i a . D a n s a v a m de u m a m a n e i r a d i ­
v e r t i d a : f a z i a m u m a c o r r e n t e e d a v a m m u i t a s v o l t a s . 

E m r e d o r e s t a v a m os m o ç o s . U n s t r a z i a m o a c o r d e o n 
e o u t r o s a p e n a s o l h a v a m . 

— A g e n t e p o d e f i c a r o l h a n d o ? — p e r g u n t o u 
V a n k a . 

— T ê m t a b a c o ? — p e r g u n t a r a m os m o ç o s . 
— C o m o n ã o ? 

F u m a m o s . O s m o c o s : 

— P o d e m o l h a r q u a n t o q u i s e r e m . 

D e p o i s , t o d o s se a p r o x i m a r a m de n ó s , o l h a n d o - n o s 
a t e n t a m e n t e . F i q u e i u m p o u c o e n v e r g o n h a d o . 

— M e u a m i g o sabe c o n t a r h i s t ó r i a s — disse V a n k a . 
D e u u m c o t u c ã o p a r a q u e e l e f i c a s se q u i e t o , m a s 

as m o ç a s m e c e r c a r a m . 

— C o n t e , c a m a r a d a . C o n t e u m a b e m i n t e r e s s a n t e . 
— M a s e u n ã o se i c o n t a r ! N ã o é v e r d a d e . 
V a n k a o l h o u - m e c o m s e r i e d a d e e d i s s e : 
— N u n c a m e n t i n a m i n h a v i d a . 
P e n s e i u m p o u c o e r e s p o n d i : 

— H á u m p a í s c h a m a d o F i n l â n d i a o n d e e x i s t e m 
m u i t o s l a g o s e p e d r a s q u e e m o u t r a s eras e r a h a b i t a d o 
p o r g i g a n t e s . . . 

E c o n t i n u e i n a r r a n d o o p o e m a K a l e v a l a . A m a i o ­
r i a se s e n t o u à m i n h a v o l t a , e s c u t a n d o . N a t u r a l m e n t e , 
t i r e i t o d o s os n o m e s e s t r a n h o s , c o m o V e y e m e i n e n e o u ­
t r o s ; m a s c o n t e i as l e n d a s e t r a d i ç õ e s p o p u l a r e s , c o m o 
p o r e x e m p l o , a p r o i b i ç ã o d e m a t a r r ã s . A p e n a s disse 
q u e , s e g u n d o os f i n l a n d e s e s , as r ã s t i n h a m s i d o c m o u ­
t r a s eras seres h u m a n o s , u m a m o ç a e x c l a m o u a s sus t ada : 

— S e n h o r ! E n ó s , q u e as e n t e r r a m o s n o f o r ­
m i g u e i r o . 



1 4 0 N . Ò G N E V 

— E p o r q u e ? — p e r g u n t e i . 
— P a r a f a z e r e n f e i t e s c o m o osso — g r i t a r a m r i n ­

d o os m o ç o s . A m i u t k a , q u e m f o i q u e v o c ê q u i s 

c o n q u i s t a r ? 
D e p o i s c a n t a m o s e d a n s a m o s t o d o s j u n t o s — e m ­

b o r a e u n u n c a t ivesse f e i t o isso n a m i n h a v i d a . A l i , 
c o m e les , a c h e i m u i t o d i v e r t i d o . N a v o l t a , V a n k a 

m e d i s s e : 
— Se t i v é s s e m o s q u e r i d o , p o d e r í a m o s t e r f i c a d o 

e n o s d i v e r t i r c o m e l a s a n o i t e t o d a . Q u a l f o i a q u e 

v o c ê g o s t o u m a i s ? 
M a s e u n ã o q u i s f a l a r d i s so . V a n k a t e m , p a r a 

esses assun tos , u m a s i m p l i c i d a d e a b s o l u t a m e n t e c a n i n a . 

Julho 18, 1924. 

Hoje papai me perguntou: 
— E s c u t e , C o s t i a , é v e r d a d e q u e a a d m i n i s t r a d o r a 

d a e sco la f i c a c o m a s u b v e n ç ã o d a m ã e d e C h i k i n ? 
— T á l o u c o ? — r e s p o n d i a s s o m b r a d o . 
— E p o r q u e n ã o h a v i a d e f a z ê - l o ? E l a m a n t é m 

o m e n i n o e d e v e c o b r a r os gas tos . 
— M a s s e r i a u m a f a r s a , p a p a i ! N ã o . S e r i a a r ­

r a n c a r o s u s t e n t o d e u m a p o b r e v e l h a . E d e p o i s , 

q u a n t o s e r á q u e l h e d ã o ? 
— D i z e m q u e u n s v i n t e r u b l o s e u n s q u e b r a d o s . 
— P o d e c u s p i r n a c a r a d e q u e m disse seme­

l h a n t e c o u s a . 
Julho 30, 1924. 

A c e i t a n d o a p r o p o s t a d o M u s e u E t n o g r á f i c o , f o m o s 

o n t e m d e m a d r u g a d a a u m p o n t o c o n v e n c i o n a d o , p e r t o 
d a a l d e i a P e t u c h k o v o . Q u a n d o c h e g a m o s , os a u x i l i a -
r e s d o M u s e u j á e s t a v a m c a v a n d o ; h o u v e u m a p a u s a , 

t o m a m o s a l g u m a cousa e c o m e ç a m o s a c a v a r . O t e m p o 

t r a n s c o r r i a l e n t o , o c a l o r a p e r t a v a , t i r a m o s as b l u s a s . 
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Uma hora depois a pá de Iuclika bateu contra um 
o b j e t o m e t á l i c o . S a i u da t e r r a u m r e d o n d e l n e g r o . 0 
a u x i l i a r m a i s v e l h o e x a m i n o u o o b j e t o e d i s s e : 

— E ' u m b o t ã o . 

F i c a m o s c o m v o n t a d e d e p a r a r d e c a v a r , q u a n d o 
c o m e ç a m o s a e n c o n t r a r ossos. E u t a m b e m e n c o n t r e i 
u m , e o a u x i l i a r m e d isse q u e e r a u m a t i b i a d e c a v a l o . 

R e u n i m o s u m c o n s i d e r á v e l m o n t ã o de ossos, q u a n d o 
d e r e p e n t e a p a r e c e r a m u n s r a p a z e s q u e n o s p e r ­
g u n t a r a m : 

— T ê m l i c e n ç a p a r a a e s c a v a ç ã o ? 

— C l a r o , r e s p o n d e r a m os a u x i l i a r e s . 

M o s t r a r a m a l i c e n ç a , m a s os c a m p o n e s e s i n s i s t i r a m : 

— N ã o p o d e m o s d e i x a r v o c ê s c o n t i n u a r e m , p o r q u e 
v o c ê s se p r o p õ e m e x t r a i r t e r r a e o t e r r e n o é nosso , p e r ­
t e n c e à a l d e i a d e P e t u c h k o v o . O d i r e i t o d e c a v a r a q u i 
c a d u c o u . 

D i s c u t i r a m l o n g a m e n t e , se i n s u l t a r a m a t é q u e e n ­
f i m eles a m e a ç a r a m d e j u n t a r t o d o s os v i z i n h o s de 
P e t u c h k o v o p a r a m a n d a r - n o s p a r a f o r a . U m d o s a u ­
x i l i a r e s d e c l a r o u e n t ã o : 

— V a m o s c a v a r t o d o s j u n t o s . S o m o s dezessete e 
t e m o s p á s . D a r e m o s t a m b e m u m a s a v o c ê s . E d a r e ­

m o s t a m b e m o o u r o c o u t r a s cousas q u e e n c o n t r a r m o s . 
Se v o c ê s a i n d a a s s i m n ã o e s t ã o de a c o r d o , e n t ã o c h a ­
m e m a a l d e i a i n t e i r a . 

H o u v e u m a c o n f e r ê n c i a e n t r e e les , m a s , a p a r e n t e ­
m e n t e , n ã o l h e s a g r a d a v a r e p a r t i r o o u r o e n t r e t o d o s . 
P e g a r a m , p o r f i m , as p á s , e c o m e ç a r a m a c a v a r . M a s 
n o t e i q u e eles c a v a v a m s e m p r e se a f a s t a n d o da g e n t e . 
O s a u x i l i a r e s a d v e r t i r a m - n o s m a s e les n ã o o b e d e c e r a m . 
S ó se e n c o n t r a v a ossos e m a i s ossos. 

— E ' e s t r a n h o — disse u m a u x i l i a r — n u n c a se 
e n c o n t r o u n u m a t u m b a t a n t o s ossos d e a n i m a i s . 

10 
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O s r a p a z e s c a v a r a m u m a m e i a h o r a . D e p o i s de ­

s i s t i r a m e f o r a m e m b o r a . U m de l e s a i n d a p e r g u n t o u : 
P a r a q u e q u e r e m v o c ê s t a n t o s ossos? 

— E l e s n o s i n t e r e s s a m — r e s p o n d e u - s e - l h e s , p o r ­

q u e p o r m e i o de l e s pode-se s a b e r a é p o c a e m q u e se 

c o n s t r u i u a t u m b a e m u i t a s o u t r a s cousas . 
— E n t ã o v ã o l á , n a q u e l e v a l e — disse o m o ç o — 

A q u i s ó h á c a v a l o s e l á h á t a m b e m v a c a s e n t e r r a d a s . 

— Q u e c a v a l o s ? — p e r g u n t a r a m os a u x i l i a r e s . 

— H á u n s dez a n o s h o u v e u m a e p i d e m i a d e a n i ­

m a i s . E n t e r r a r a m os c a d á v e r e s a q u i e n o v a l e . M a s 

n o v a l e t e m m a i s . ' 
T i v e m o s q u e n o s m u d a r p a r a o u t r a t u m b a , p o r 

m a i s q u e c a v á s s e m o s s ó e n c o n t r a m o s u m a m o e d a d o t z a r . 
Os a u x i l i a r e s d i z i a m q u e e r a u m e r r o d o p l a n o , i r a i 

e q u í v o c o n o a s s e n t a m e n t o da s i t u a ç ã o das t u m b a s . A c h o 
q u e s e r i a m e l h o r , an t e s de d a r i n í c i o à s e s c a v a ç õ e s , c o ­

m e ç a r p o r p e d i r i n f o r m a ç õ e s aos c a m p o n e s e s . 

Julho 22, 1924. 

A esco la e s t á c a d a vez m a i s a n i m a d a . C a d a v e z t e ­

m o s m a i s a l u n o s . S e r i o g a B l i n o v t a m b e m v o l t o u . T i v e 

c o m e l e u m d i á l o g o v i o l e n t o . 
— D e c i d i , d e f i n i t i v a m e n t e — disse S e r i o g a — p r o v o ­

c a r u m a r e v o l u ç ã o n a e sco l a . T o d o s s a b e m o s q u e os 
rnaesc n ã o c o r r e s p o n d e m à s e x p e c t a t i v a s . T e m o s f a l t a 

de u m e s p í r i t o s ã o , c h e i o de v í d a , e n ã o essas cousas 

q u e n o s a l i m e n t a m . 
— N ã o s e i — r e s p o n d i — m a s c r e i o q u e i sso e 

c o n t r a o q u e d i s se L e n i n e . O q u e é p r e c i s o é e s t u d a r e 

e n t r a r q u a n t o a n t e s na s esco las s u p e r i o r e s . 
O u v i d i z e r q u e v o c ê se f i l i o u a o p a r t i d o d o s m e -

n i n o s - m o d e l o s . 
F i q u e i m u i t o i r r i t a d o e a c a b a m o s p o r b r i g a r . 
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Meu pai falou de novo a respeito de Zin-Palna. 
— A s a p a t e i r a C h i k i n a c o n t o u aos v i z i n h o s q u e n ã o 

r e c e h e a s u b v e n ç ã o , 

— T a l v e z s e j a a l g u m d e s c o n t o , u m a p o r c e n t a g e m . 
— N ã o , r e p l i c o u m e u p a i . E l a d isse q u e u m a p a r ­

t e v a i p a r a a a d m i n i s t r a d o r a q u e e s t á e n c a r r e g a d a de 
m a n t e r A l i o j a . E q u e se e l a t ivesse a s u b v e n ç ã o i n t e i ­

r a e l a t a m b e m s e r i a c a p a z d e v e s t i r , c a l ç a r e d a r c o m i d a 
a A l i o j a . 

— M a s i sso é u m a f a r s a , p a p a i . J á d isse e t o r n o 
a r e p e t i r . Z i n - P a l n a n ã o r e c e b e r i a u m Kopek d a s u b ­
v e n ç ã o . 

— P o d e ser, m a s e l a t e r á d e p r o v a r . A m u l h e r 
a m e a ç a d e l e v a r o caso a o t r i b u n a l . 

— Q u e e s t u p i d e z ! 

Julho 25, 1924. 

C h e g o u o i n s p e t o r e s u a c h e g a d a t e v e o e f e i t o de 
u m a b o m b a . E s t a m o s n o s f i n s d e j u l h o e j á h á . m a i s d e 

m e t a d e d o s a l u n o s . H o j e , p r e c i s a m e n t e , e s t á v a m o s c o m 
a i d é i a d e f a z e r u m a e x c u r s ã o ao b o s q u e ; m a s , e m 
vez d i s s o , h o u v e u m a r e u n i ã o g e r a l c o m o i n s p e t o r . Es ­
t e , e m p r i m e i r o l u g a r , a n u n c i o u u m a i n s p e ç ã o g e r a l n a 
e s c o l a , n a q u a l d e v i a t o m a r p a r t e u m d e l e g a d o dos rnae­
sc e o u t r o d o s a l u n o s . H o u v e g r a n d e g r i t a r i a , m a s p o r 
f i m f o i e l e i t o S e r i o g a B l i n o v . Os maesc e l e g e r a m E l ­
n i k i t k a . 

C o r r e u u m b o a t o e n t r e os m e n i n o s — n ã o c o m p r e ­
e n d o a o r i g e m — d e q u e h a v i a u m a d e n u n c i a c o n t r a a 
nossa esco la , d i z e n d o q u e nossa escola é de t e n d ê n c i a s 

b u r g u e s a s e q u e os maesc n ã o s ã o à a l t u r a d e seus deve -
res . F i q u e i i n d i g n a d o , m a s u m a p a r t e dos a l u n o s co ­
m e ç o u a m u r m u r a r e n t r e s í , e e n t r e e les G r i c h k a B l i n o v , 
i r m ã o m e n o r d e S e r i o g a . D e p o i s , m a n d e i q u e u m d o s 

m e u s se a p r o x i m a s s e d o g r u p o q u e c o c h i c h a v a e c i n c o 
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minutos mais tarde eu soube que, caso façam algumas 
p e r g u n t a s a c i e s , p r e t e n d e m a c u s a r os maesc, a c u s a n d o -

os de p o r t a r - s e c o m o n a e sco la d e o u t r o s t e m p o s . B a ­
l e i * e m v o z a l t a , c o n t r a u m t a l i n j u s t i ç a , m a s a m a i o r i a 
p e r m a n e c e u n a e x p e c t a t i v a , s e m p e n d e r p a r a o l a d o de­

l e s n e m p a r a o m e u . . 
G r i c b k a B l i n o v f o i su spenso e m s o c i o l o g i a , m a t e ­

m á t i c a e r u s s o ; p o r i s so v a i f i c a r m a i s u m a n o n o s e g u n ­

d o g r u p o . . i jt 
A C o m i s s ã o r e v i s o r a f o i c o n f e r e n c i a r n a sa la d o s 

p r o f e s s o r e s . N a t u r a l m e n t e , n i n g u é m n o s d isse n a d a , e 
S e r i o g a B l i n o v e s t á i n c h a d í s s i m o . 0 p a r t i d o d e l e r e ­

c e b e u n o v a s a d e s õ e s . O m e u c o n t a c o m os m e s m o s ade ­
r e n t e s d e an tes . A o p a s s a r p e l o a u d i t ó r i o e s p i e i p a r a 
d e n t r o e v i S i l v a e V o l o d i a S c h m e r z , s o z i n h o s l á d e n t r o . 
Q u i s p e r g u n t a r - l h e s q u a l a o p i n i ã o d e l e s , m a s d e i x e i - o s 

e m p a z . E n q u a n t o m e a f a s t a v a f u i m c l e m b r a n d o d e S i l ­
v a , m e u a p o i o , m i n h a c o m p a n h e i r a f i e l e m t o d a s as s i ­

t u a ç õ e s d i f i c e i s . A g o r a e u n ã o t i n h a n i n g u é m c o m 
q u e m c o n t a r . F i q u e i a b o r r e c i d o e a q u i l o m e d o e u , p o r ­
q u e n u n c a f u i c u l p a d o d i a n t e d e S i l v a , n e m o s o u a g o ­

r a . P a s s e i o l o n g a m e n t e n o p á t i o d a e sco l a . D e p o i s 
f u i p a r a casa. M a s m e u e s t a d o d e e s p í r i t o c o n t i n u a v a o 

m e s m o . 
Q u e c q u e c i a v ê n e l e ? 

Julho 28, 1924. 

E s c r e v i u n s v e r s o s e m b o r a s e j a m u i t o p a u f a z ê - l o s : 

Tuas palavras profundas ainda ressoam em mim, 
Ainda vibra em mim teu elétrico contato 
Em meio da confusão da escola. 
Hoje, tua voz é para outro... Que fazer? 
Minhalma perto de tí, está cheia... 
Longe, fica vazia, completamente vazia. 

Serão bons estes versos? 
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Julho 29, 1924. 

O i n s p e t o r c h a m o u a l g u n s m e n i n o a e i n t e r r o g o u - o s 
a r e s p e i t o d o s r e l a t ó r i o s f o r n e c i d o s p e l o s maesc. Os 

maesc t ê m e s t a d o m u i t o n e r v o s o s , estes ú l t i m o s d i a s . 
N i c p e t o j c o m e ç o u a i n t e r r o g a r - m e , m a s n ã o p u d e res­
p o n d e r p o r q u e m i n h a c a b e ç a e s t a v a m u i t o l o n g e . 

— M a s é i n c r í v e l ! — e x c l a m o u N i c p e t o j — q u e o 
i n s p e t o r p r o c e d a dessa m a n e i r a . A n t e s d e m a i s n a d a de­
v e r i a , r e u n i r o C o n s e l h o da E s c o l a . 

D e p o i s d e t a l c o n v e r s a , o i n s p e t o r m e c h a m o u . E n ­
t r e i na sa la o n d e , a l e m d o i n s p e t o r e s t a v a m E l n i k i t k a , 
e x t r e m a m e n t e p á l i d a e S e r i o g a B l i n o v d e o l h o s b a i x o s . 

— B o m , c o m p a n h e i r o R i a b t s e v — disse o i n s p e t o r 
— c o n t e t u d o o q u e sabe a r e s p e i t o das r e l a ç õ e s da e n ­
c a r r e g a d a c o m a l u n o s . 

— C a m a r a d a : r e s p o n d e r e i n o C o n s e l h o d a E s c o l a . 

— T e n h o p l e n o s p o d e r e s . 

— P o i s ap re sen te -os ao C o n s e l h o . 

E f u i e m b o r a . 

P r o c u r e i d e p o i s Z o i a e d i s s e : 

— V o c ê se l e m b r a d o q u e m e d isse n a p r i m a v e r a ? 

— S i m — r e s p o n d e u a s s o m b r a d a . 

— E n t ã o posso c o n f i a r p l e n a m e n t e e m v o c ê . L e i a 
estes ve r sos . N ã o se t r a t a d e v o c ê . . . Q u e é q u e v o c ê 
a c h a de l e s? 

. — S e i p e r f e i t a m e n t e q u e n ã o se t r a t a d e m i m 
d i s se Z o i a l e n t a m e n t e , e c o m e ç o u a l e r OB ve r sos . D e ­
m o r o u m u i t o . P e n s a v a , a p a r e n t e m e n t e , e m cada p a l a v r a . 

E u t i n h a i n t e r e s s e e m c o n h e c e r a o p i n i ã o d e l a , m a s 
c i a c o n t i n u a v a e m s i l ê n c i o . P o r f i m , p e r g u n t e i : 

— Q u e é i sso? V o c ê q u e r d e c o r á - l o s ? 

V i e n t ã o q u e c h o r a v a . E disse b r u s c a m e n t e : 
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— V o c ê n ã o t e m d i r e i t o d e m e m o s t r a r estes ve r sos , 

se s ã o d e d i c a d o s a o u t r a . . . 
T i r e i o p a p e l d c suas m ã o s e f u i e m b o r a . E e n t e n ­

da-se as m u l h e r e s ! 
N a sala d e g i n á s t i c a d e i d e c a r a c o m S i l v a e V o l o -

d i a S c h m e r z . Passe i p o r e les e d i s se s o b r e o o m b r o : 

— Os i n o c e n t e s p a g a m p e l o s c u l p a d o s ! 

— N ã o se m e t a c o m i g o , R i a b t s e v q u e e u n ã o m e 

t e n h o m e t i d o c o m v o c ê . 
— M a s e u t e n h o v o n t a d e — r e s p o n d i , c o n t i n u a n d o 

a a n d a r . 
S i l v a f i c o u m c o l h a n d o p e r p l e x a . 

Julho 30, 1924. 

A C o m i s s ã o R e v i s o r a c o n t i n u a a a g i r e d i z e m q u e os 
maesc m a n d a r a m u m p r o t e s t o a o C o m i t ê C e n t r a l . P a r e ­

ce q u e e s t á h a v e n d o a í u m a p r o v o c a ç ã o . F a l e i c o m 
a l g u n s m e n i n o s e d e c i d i m o s t o m a r p r o v i d ê n c i a s . 

A c o n t e c e u o s e g u i n t e : f u i à casa d o s G r o n o v e e n c o n ­

t r e i M a r i a s o z i n h a . A o m e a b r a ç a r d isse q u e e u e r a u m 

b a n d i d o p o r t e r d e m o r a d o t a n t o e m i r v ê - l a . R e s p o n d i : 
— A c h o q u e i s t o é u m a a b e r r a ç ã o s e x u a l . 
— P o r q u e ? p e r g u n t o u a b r i n d o m u i t o os o l h o s . 

— V e n h a c á . V o u l e r u m a c o u s a p a r a v o c ê — d i s ­

se e u e f o m o s p a r a o j a r d i m . 
P e g u e i o p a p e l r o u b a d o n a P r o t e ç ã o e l í e m v o z 

a l t a . M a r i a f i c o u t o d a r u b o r i z a d a e e x c l a m o u : 

— Q u e n o j o ! 
• E u t a m b e m t e n h o n o j o a o e s t a r c o m v o c ê ! 

— P o r q u e ? — d i s se M a r i a , e a p e s a r d o p ó , c o n t i ­

n u o u r u b o r i z a d a — . P e n s e i se r a g r a d á v e l . . . 

— N ã o ! d isse r e s o l u t o — . N ã o q u e r o ser u m . 
— V o c ê è* u m m e n i n o b o b o e n a d a m a i s . 

— B o m . 
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— A l e m d i s so . V o c ê n ã o t e m d i r e i t o d e m e a b a n ­
d o n a r . O s t e m p o s m u d a r a m . Posso a p r e s e n t a r u m a de­
n u n c i a c o n t r a v o c ê a f i m d e q u e v o c ê p a g u e os a l i m e n ­
t o s . 

C o n t i n u o u g r i t a n d o , m a s s a í s e m f a z e r caso da h i s ­

t ó r i a . P a r a e x i g i r o p a g a m e n t o d o s a l i m e n t o s é p r e c i ­
so t e r h a v i d o a l g u m f i l h o . . . N ã o s o u n e n h u m b o b o . 

( A q u i n o c a d e r n o g e r a l d e R i a b t s e v , e s t á i n t e r c a ­
l a d a u m a f o l h a d e p a p e l , e n r u g a d a , e s c r i t a a m á q u i n a , 

c o m o t i m b r e d o C o m i s s a r i a d o d e I n s t r u ç ã o P ú b l i c a . 

CÓ-P- I -A 

"Depois de ler a minha carta, vocês me chamaram 
dc bobo, anormal , i d i o t a . . . Mas n ã o é isso; soa nro 
homem absolutamente normal , como todos vocês, com a 
única d i f e rença dc eu ser um o p e r á r i o e vocês intelec­
tuais. Sou analfabeto e vocês letrados. E porque sou anal­
fabeto? Porque as cond ições da vida o p e r á r i a eram 
horriveis._ vivia-se numa i g n o r â n c i a completa, e, por isso, 
a e d u c a ç ã o dos f i lhos dos pobres era n ã o somente anor­
mal , mas a t é repugnante, porque os pais, ou por tristeza 
ou por alegria, organizavam f r e q ü e n t e s orgias q ú e ter­
minavam em lutas e d iscussões . 0 pai batia na mãe , 
jogava os f i lhos , ou b ê b a d o s , nem tomavam conhecimento 
da p resença destes, chamando as cousas pelos seus nomes. 
B ê b a d o s ou sóbr ios , falavam sem pudor diante da p ro le ; 
n ã o davam de comer, mas maltratavam-na sem piedade. 
Foi esta a _ e d u c a ç ã o que recebi. Sou u m mut i lado 
moral e fisicamente. Sou um doente, mas sem culpa 
alguma. O culpado é o ambiente onde me criaram, a 
sociedade que faz nascer uma vida t ã o anormal. É pre­
ciso tomar medidas contra esta enfermidade, n ã o na 
forma de r ec lusão , mas de uma maneira mais justa e 
razoáve l . Tenham vergonha de castigar inocentes, már­
tires infelizes. 

"Os Comissariados de I n s t r u ç ã o Púb l i ca e de Jus t iça 
condenam es»as cousas a cinco anos de p r i s ão , mas eu POU 
f i l h o de um pobre o p e r á r i o , f u i criado em condições 
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anormais, n ã o me lembro mais como, quando e porque 
caí no ouanismo. 

Sou um desgraçado . Sou pederasta desde dez anos, 
todos mc desprezam e as autoridades me a m e a ç a m com 
a p r i s ã o . . . A quem poderei queixar-mc? Quem me 
c o m p r e e n d e r á ? De qualquer maneira, resolvi d i r ig i r -me 
ao nosso Governo do Proletariado, pedindo que se d ê 
tratamento aos onanistas e aos pederastas, mas nunca 
castigo. Quero curar-me. D ê e m - m e pois, possibilidade 
de fazê-lo. N ã o tenho culpa. A l g u é m deve tê-la, n ã o 
eu. Quero uma possibilidade de me curar. Salvem-me 
ou e n t ã o me fuz i l em, mas n ã o quero i r para a p r i s ã o ! 
Temo o castigo e por isso n ã o assino, sei que prende­
r i am. Tenho tr inta e cinco anos e ve jo os desamparados 
se entregando a estas cousas, crescendo mutilados mora l 
e fisicamente, como eu. E para o Governo P r o l e t á r i o 
nada de bom pode resultar disto, apenas u m enorme 
dano. Salvem-nos. salvem-nos! 

"Seu d i s c í p u l o : onanista, pederasta, s á d i c o . . . 
Sociedade, eis os tens f r u t o s ! Recolhe o que semeastes! 
N ã o tendes di re i to de nos castigar! Castiga a t i mesma: 
26 de m a r . . . 

• Julho 31, 1924. 

Hoje foi um dia decisivo. De manhã mandei al­
g u n s c a m a r a d a s e à s q u a t r o da t a r d e f o i c o n v o c a d a u m a 

r e u n i ã o g e r a l c o n j u n t a , d o C o n s e l h o d a e sco la e C o m i s ­

s ã o R e v i s o r a . 
A l e m d e E l n i k i t k a n e n h u m o u t r o p r o f e s s o r c o m ­

p a r e c e u . 

R e u n i m i n h a t u r m a e o c u p a m o s as p r i m e i r a s f i l e i ­

r a s , b e m e m f r e n t e à m e s a p r e s i d e n c i a l . C o l o q u e i I u ­
c h k a G r o m o v a t r á s d a m e s a d a C o m i s s ã o R e v i s o r a , p o r 

c a u s a de suas m a g n i f i c a s f a c u l d a d e s v o c a i s . 

O i n s p e t o r a b r i u a s e ç ã o : 

— C a m a r a d a s . E s t o u a q u i c o m o r e p r e s e n t a n t e d o 

I n s t i t u t o d e I n s p e ç ã o , n o m e a d o p e l o C e n t r o , p a r a e x a ­
m i n a r a v i d a d o s c e n t r o s d e e n s i n o e, caso s e j a p r e c i s o , 

0 
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i n t e r v i r p a r a l i q u i d a r q u a l q u e r q u e s t ã o . N ã o posso 

a f i r m a r q u e n e s t a e sco la t e n h a h a v i d o a b u s o s m a n i f e s t o s ; 
m a s , c o m t u d o c o n s t a t e i t e n d ê n c i a s i n d e s e j á v e i s . . . A 
C o m i s s ã o p r e s i d i d a p o r m i m , c o n c l u i o s e g u i n t e : 

— E u n ã o a s s i n e i ! — e x c l a m o u s u b i t a m e n t e E l ­
n i k i t k a . 

E m p a l i d e c e u , e t e v e d e se r e c o s t a r n o e n c o s t o d a 
c a d e i r a . T r o u x e r a m a m o n í a c o , e l a a s p i r o u e v o l t o u a 
s i . 

— C h e g a m o s à s e g u i n t e c o n c l u s ã o — p r o s s e g u i u o 

i n s p e t o r — an t e s d e m a i s n a d a q u e os p r o f e s s o r e s n ã o 
c o r r e s p o n d e m ao seu d e v e r . . . 

F i z u m s i n a l : 

— F o . . r a ! E m b u s t e i r o ! I s s o é m e n t i r a ! — g r i ­
t a r a m d e t o d a sa la os m e u s s a t é l i t e s . 

— A b a i . . . x o ! r u g i u I u c h k a q u a s i n o s a u v i d o s 
d o i n s p e t o r , q u e e s t r e m e c e u . S t a s k a V e l e p o l s k a y a , q u e 
e r a o p r e s i d e n t e , c o m e ç o u a t o c a r a c a m p a i n h a , m a s 

n ã o c o n s e g u i u r e s t a b e l e c e r o s i l ê n c i o a t é q u e e u f i z o u ­
t r o s i n a l e o b a n d o f i c o u q u i e t o . D a s ú l t i m a s f i l a s c h e ­
g o u a v o z i s o l a d a d e G r i c h k a B l i n o v ! 

' — . . . q u e f r e s c u r a , R i a b t s e v ! 

— P e ç o q u e n ã o se t o r n e esta r e u n i ã o u m a c o u s a 
p e r s o n a l i s t a , n ã o se d e v e r á a t a c a r i n d i v í d u o s i s o l a d o s . 

— C a m a r a d a s — c o n t i n u o u o i n s p e t o r — a C o m i ­
s s ã o r e s o l v e u t r a z e r à r e u n i ã o g e r a l , d e p o i s de esc la re ­
c e r os f a t o s , é c l a r o , a s e g u i n t e p e r g u n t a : " P o d e m o u 
n ã o p e r m a n e c e r n a e s c o l a r os p r o f e s s o r e s q u e c a r e c e m 
d e p r e s t í g i o ? 

T o r n e i a f a z e r u m s i n a l . Q u a n d o o e s t r é p i t o f o i 
d o m i n a d o , S e r i o g a B l i n o v d i s s e : 

. — E s t o u a g i n d o a q u i c o m o c o m p a n h e i r o d e v o c ê s 
e c o m o m e m b r o da C o m i s s ã o , e l e i t o p o r t o d o s . . . 

— U m a á g u i a b i c é f a l a , n ã o é ? — g r i t e i e u . 
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— Em todo o caso, não sou uma víbora monocéfa-
l a a c a l o r a d a . ( N ã o se i o q u e e l e q u i s d i z e r c o m i s s o ) . 
C a m a r a d a s : A p o i o a p r o p o s t a d a C o m i s s ã o R e v i s o r a , 

e m v i s t a da s s e g u i n t e s c o n s i d e r a ç õ e s : nossa a u t o n o m i a 

e s t á a l e i j a d a d o s d o i s p é s e p e r d e u t o d a a i m p o r t â n c i a ; 
O e n s i n o se r e a l i z a s e m s i s t e m a e n ã o e s t á e m c o n t a c t o 
c o m a v i d a ; a e sco la n ã o e s t á f i l i a d a a n e n h u m r a m o da 

i n d u s t r i a . . . 
— P o r q u e n ã o f a l o u a n t e s , B l i n o v — a s s o p r o u E l ­

n i k i t k a — V o c ê é m e m b r o d o a l v é o l o . . . 
— Se v o c ê s , c a m a r a d a s — p r o s s e g u i u a g o r a o i n s ­

p e t o r — q u e r e m o u v i r - m e c o m t r a n q ü i l i d a d e , d i r e i o 
s e g u i n t e : A C o m i s s ã o n ã o p r e t e n d e t o m a r u m a p r o v i ­

d ê n c i a d e f i n i t i v a — i s t o d e p e n d e d o C e n t r o — m a s ape ­
n a s d i s c u t i r as q u e s t õ e s j á m e n c i o n a d a s e d a r f o r m a l e ­

g a l à o p i n i ã o d a e sco l a . 
— P e ç o a p a l a v r a — disse e u . T e m o s a q u i o secre­

t á r i o d a f á b r i c a à q u a l e s t a m o s f i l i a d o s , m a s e l e p o d e 
f a l a r d e p o i s : e g o r a f a l a r e i e u . S e r i o g a B l i n o v : Pas ­

sou v o c ê a n o i t e e m S o l n e c h n o y e , c o m o o f e z E l e n a 

N i t i k i c h n a ? V i u a " D a m a B r a n c a " ? T e r i a v o c ê p o r 
acaso n o s d e f e n d i d o q u a n d o os c a m p o n e s e s q u i s e r a m 
s u r r a r - n o s ? S e r i o g a B l i n o v : v o c ê d e s i s t i u da s f é r i a ? e 
p a s s o u c o n o s c o o v e r ã o c o m o Z i n - P a l n a ? V o c ê r e c o ­

l h e u A l i o j a C h i k i n à s u a casa , q u a n d o m o r r e u seu p a i ? 
T e r i a v o c ê n o s e x p l i c a d o t o d a s essas q u e s t õ e s q u e n o s 
p r e o c u p a m g r a n d e m e n t e , a t é o p o n t o d e d e i x a r - n o s a 

c a b e ç a e s t a l a n d o c o m o o f e z N i c o l a s P e t r o v i c h ? V o c ê 
a f i r m a q u e a e sco la n ã o e s t á e m c o n t a c t o c o m a v i d a . . . 

E o n d e e s t eve v o c ê q u a n d o n ó s c o m p e r i g o d e v i d a , f i ­
z e m o s p e s q u i s a s n a a l d e i a , r e c o l h e m o s m a t e r i a l p a r a 

h i s t ó r i a n a t u r a l e a j u d a m o s a c a v a r t u m b a s ? V o c ê es­

t a v a d e i t a d o , d e b a r r i g a p a r a o a r n o f e n o ? E n t ã o v o ­
c ê , S e r i o g a , c o r r e s p o n d e à s e x p e c t a t i v a s e Z i n a i d a P a v ­

l o v n a n a o ? É i sso o q u e v o c ê q u e r i a d i z e r ? 
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Nesse m o m e n t o , s e m s i n a l a l g u m , h o u v e u m a c o n ­
f u s ã o d o s d i a b o s . U n s a m e u f a v o r , o u t r o s c o n t r a . 0 
s e c r e t á r i o d i s s e : 

— N ã o e s t o u d e a c o r d o c o m o c a m a r a d a i n s p e t o r 
n o q u e se r e f e r e a a g i r i r r a c i o n a l m e n t e e e m d e s a c o r d o 
c o m o a l v é o l o . N ã o h á p r o v a s d e q u e a e sco la n ã o c o n t e 

c o m o a l v é o l o . Se o c a m a r a d a sc t ivesse d i r i g i d o ao 
p r ó p r i o a l v é o l o , d i r e t a m e n t e , t e r í a m o s d i t o q u e a esco­

l a , e m b o r a c o m p e q u e n a s r e s t r i ç õ e s , t r a b a l h a n o r m a l ­
m e n t e . S e r i a e s t r a n h o q u e n o a l v é o l o n ã o se t i ve s se 

c o n h e c i m e n t o d e q u e os p r o f e s s o r e s n ã o c o r r e s p o n d e m 
à m i s s ã o d e l e g a d a . A o m e n o s , e u e s t o u o u v i n d o isso pe ­

l a p r i m e i r a vez . O c a m a r a d a B l i n o v a g i u i r r a c i o n a l ­
m e n t e p o r n ã o t e r i n f o r m a d a o a l v é o l o s o b r e o a s s u n t o . 
D i s s o d e d u z o q u e e l e es tava p o u c o f i r m e na s suas c o n ­
v i c ç õ e s . 

— E u a c r e d i t a v a q u e se t r a t a s s e de u m a s s u n t o 
p u r a m e n t e e s c o l a r . 

— N ã o , c a m a r a d a S e r i o g a ; é u m a s s u n t o s o c i a l — 

r e p l i c o u o s e c r e t á r i o ; e p r e c i s o d e c l a r a r a q u i q u e , se 
n ã o f o s s e p e l o c a m a r a d a R i a b t s e v , q u e , a o q u e p a r e c e , 

c o m p r e e n d e os d e v e r e s d a j u v e n t u d e v e r m e l h a m e l h o r 
q u e m u i t o s , o a s s u n t o p o d e r i a t e r m i n a r d e f o r m a l a m e n ­
t á v e l . . . 

— V i v a C o s t i a ! — g r i t o u I u c h k a G r o m o v . 

M a s f i z - l h e u m s i n a l e e l e ca lou - se . V í Z i n - P a l n a 
q u e e n t r a v a . 

— Q u a n d o a f i l i a r - s e à i n d u s t r i a , c a m a r a d a i n s p e ­
t o r , é a o q u e e s t a m o s d e c i d i d o s an t e s d e m a i s n a d a . — 
c o n t i n u o u o s e c r e t á r i o . V e n h a a l v é o l o e n ó s l h e f a r e m o s 

u m r e l a t ó r i o . Q u a n t o a o caso d o ó r f ã o C h i k i n , a q u e m 
a e n c a r r e g a d a r e c o l h e u , o a l v é o l o a g r a d e c e p o r m e u i n ­
t e r m é d i o a Z i n a i d a P a v l o n a . E a i n d a p e l o s seus a b n e ­
gados v i n t e a n o s d e l a b o r s o c i a l . . . 
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O s a p l a u s o s e x p l o d i r a m . P e n s e i q u e o t e t o v i n h a 

a b a i x o . O s e c r e t á r i o s o r r i u , g e s t i c u l o u e sc e n c a m i ­
n h o u p a r a a s a í d a . G r i t e i q u a s i n a o r e l h a , p o r q u e o 

b a r u l h o e r a t r e m e n d o : 
— O n d e é q u e v o c ê v a i ? 
R e s p o n d e u aos g r i t o s : 

V e j o q u e v o c ê s se a r r u m a m m u i t o b e m s e m 

m i m ! 
O l h e i e m v o l t a . E o i n s p e t o r ? T i n h a se e c l i p ­

s a d o . A p a r e c e u E l n i k i t k a , q u e se p r e c i p i t o u p a r a n u m . 

Q u i s e s c a p a r , m a s f o i i n ú t i l ; c i a m e a l c a n ç o u e g r i t o u : 

— M u d e i de o p i n i ã o a seu r e s p e i t o , R i a b t s e v . Es ­

t o u i n t e r e s s a d a n o q u e v o c ê t e m e m m e n t e . 

Z o i a a g a r r o u a m i n h a m ã o : 
— C o s t i a . . . V o c ê d e v e f a z e r d e f i n i t i v a m e n t e as 

pazes c o m S i l v a . . . V e j a , q u e q u e m d i z s o u e u . 

V í S i l v a a t r á s d e l a . O l h o u - m e e d i s s e : 

— V l a d l c n ! 

P e g u e i sua m ã o e a a p e r t e i . 

Agosto 5, 1924. 

Passo o d i a t o d o n o c a m p o d e f u t e b o l p o r q u e n ã o 

t e m o s t i d o n a d a o q u e f a z e r n a e sco l a . P a p a i r e s o l v e u 
g a s t a r e m e c o m p r a r b o t a s e isso m c p e r m i t e j o g a r n o 

s e g u n d o t i m e , p o r q u e n e l e n ã o s ã o a d m i t i d o s q u e m 
n ã o as t e n h a . S o u o e x t r e m a d i r e i t a e á s vezes s u b s t i ­

t u o o c e n t r o - a v a n t e . T e n t e i f a z e r d e g o a l - k e e p e r , m a s 
o c a p i t ã o m e d e s t i t u i u p o r q u e e u n ã o e r a m u i t o e f i c i e n ­
t e . M a s e u a c h o q u e o g o a l - k e e p e r n ã o d e v e f i c a r p a ­

r a d o e s p e r a n d o o g o a l . F i q u e i m u i t o raortificado, p o r ­
q u e o p o s t o d e g o a l - k e e p e r é o d e m a i s r e s p o n s a b i l i d a ­

d e c , a l e m d i s s o , d u r a n t e as p a r t i d a s s e m p r e o a p l a u ­

d e m , e n q u a n t o n i n g u é m se l e m b r a d o s e x t r e m o s . M a s 
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tive de me submeter porque um lime de futebol é uma 

c o l e t i v i d a d e q u e p r e c i s a m a n t e r u m a d i s c i p l i n a r i g o r o ­
sa, p o r q u e s e n ã o f r a c a s s a . I u c h k a G r o m o v é e s q u e r d a -
a v a n t e , m a s s e m p r e p e r d e a b o l a . J á d i s s e m o s a I u c h ­

k a p a r a t r o c a r d e m o d o p o r q u e se e l e c o n t i n u a r a s s i m , 
s e r e m o s s e m p r e d e r r o t a d o s . M a s e l e c o n t i n u a , c d i z 

q u e o c é l e b r e e s q u e r d a - a v a n t e K u k u c h k i n j o g a d a m a ­
n e i r a d e l e e é m a i s f á c i l c h e g a r a s s i m ao g o a l i n i m i g o . 

0 c a p i t ã o a m e a ç o u - o d e r e b a i x a - l o p a r a o t e r c e i r o t i m e 
e n ã o d e i x a - l o j o g a r na s p a r t i d a s i m p o r t a n t e s . I u c h k a 

p r o m e t e u e m e n d a r - s e , m a s o n t e m t r e i n a m o s c o m o t e r ­

c e i r o t i m e e e l e f e z a m e s m a c o u s a . O c a p i t ã o p a s s o u 
u m p i t o . I u c h k a d e s c u l p o u - s e d i z e n d o q u e n ã o e n t e n ­
d i a b e m o j o g o e q u e ao pas sa r n a f r e n t e d o g o a l i n i m i ­

g o , c o r r e o r i s c o d e o u v i r o a p i t o . O c a p i t ã o d isse 

q u e e r a b o b a g e m , c q u e d e v i a pa s sa r c o m a " p a r t e t r a ­
s e i r a " . T o d o s c o m e ç a r a m a r i r , m a s e u , q u a n d o v c l t a -
va p a r a casa , d isse a I u c h k a : 

— A c h o q u e v ã o p o r v o c e n o t e r c e i r o t i m e . 

I u c h k a d isse q u e n ã o se i m p o r t a v a . M a s se fosse 
e u , d e i x a r i a d e j o g a r f u t e b o l , p e l o m e n o s nesse c a m p o . 

Agosto 6, 1924. 

Q u i s d e m o n s t r a r q u e o f u t e b o l d e s e n v o l v i a o o r g a -

v o c o u u m a r e u n i ã o g e r a l e p r o p ô s q u e v i é s s e m o s t o d o s 
os d i a s p a r a t r a b a l h a r r e g u l a r m e n t e c o m os maesc. 
Q u e m n ã o q u i s e r n ã o p r e c i s a , o u p o d e v i r s ó p a r a t o ­

m a r p a r t e na s e x c u r s õ e s e passe ios . ' Q u e m q u i s e r t r a ­
b a l h a r n ã o d e v e r á f a l t a r n e m u m s ó d i a e, t e m d c p r o ­
m e t e r c u m p r i r a p r o m e s s a . A g r a n d e m a i o r i a a c e i t o u , 

p o r q u e os e s t u d o s n ã o se r e a l i z a m p o r p r o g r a m a s , m a s 
p o r g r u p o s . U n s v ã o e s t u d a r r a d i o , i s t o é , i n s t a l a r ã o 

u m r e c e p t o r n a escola — estes t r a b a l h a r ã o c o m A l m a k -
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f i s c h — o u t r o s o r g a n i z a r ã o c o m N i c p e t o j u m a f u n ç ã o 

t e a t r a l . 

Z i n - P a l n a p r o p ô s u m c u r s o P u c h k i n . D i s s e q u e 
P u c h k i n f o i t ã o g e n i a l q u e m e r e c i a se r d e c o r a d o . 
V o l o d i a S c h m e r z p e r g u n t o u p o r q u e t i n h a s i d o m o r t o . 

Z i n - P a l n a e x p l i c o u q u e h a v i a u m t a l D a n t e s q u e c o r t e ­
j a v a a m u l h e r d e P u c h k i n , e este se s e n t i u n a o b r i g a ç ã o 
d e d e s a f i a r o r i v a l . 0 d u e l o t e v e u m f i m t r á g i c o p a r a 

P u c h k i n . Se f o s e e u , n ã o t e r i a d e s a f i a d o D a n t e s , m a s 
l e v a d o p a r a u m c a n t o e l h e a m a s s a d o a c a r a . E se n e m 
a s s i m p a r a v a d e c o r t e j a r m i n h a m u l h e r , t e r i a l h e d a d o 

u m a f a c a d a e m b a i x o d o v e n t r e . Esse D a n t e s , e r a p e ­
l o q u e se v ê u m c a l h o r d a d o t i p o d o S c h m e r z , q u e ga ­

l a n t e i a e m t u r n o s t o d a s as m e n i n a s . 

H o u v e u n s r u m o r e s f a n t á s t i c o s n a e sco la , p r i n c i p a l ­
m e n t e e n t r e as m e n i n a s . F i c a v a m c o c h i c h a n d o n o s c a n ­

t o s e f a z e n d o ca r a s m i s t e r i o s a s . . . N o f i m é t u d o u m a 

b o b a g e m m u i t o g r a n d e , 
O caso é q u e n o a n o p a s s a d o , a c o n t e c e u , e m M o s -

c o w o s e g u i n t e : U m a m e n i n a v e s t i d a d e c o r d e r o s a 
c o m p a r e c e u a o c o n s u l t ó r i o d o d r . S n e g u i r e v , d i z e n d o 

q u e s u a m ã e e s t ava d o e n t e e p e d i a ao m é d i c o q u e f o s s e 
v i s i t á - l a . D e i x o u o e n d e r e ç o e f o i - s e e m b o r a . M a l a 
m e n i n a s a i u , o m é d i c o l a m e n t o u n ã o t e r p e r g u n t a d o 

m a i s a l g u n s d e t a l h e s da d o e n ç a p a r a s a b e r q u e r e m é d i o s 
l e v a r i a c o n s i g o . C h a m o u a e n f e r m e i r a e o r d e n o u q u e 

f i z e s s e a m e n i n a v o l t a r ; m a s esta a f i r m o u n ã o l e r vteto 
e n t r a r m e n i n a a l g u m a . 0 m é d i c o c h a m o u o p o r t e i r o 

q u e f e z a m e s m a a f i r m a ç ã o . P e r p l e x o , o m é d i c o f o i à 
casa d o e n d e r e ç o d e i x a d o p e l a m e n i n a e e n c o n t r o u , e f e ­

t i v a m e n t e , u m a m u l h e r d o e n t e . A t e n d e u - a e e l a l h e p e r ­
g u n t o u q u e m t i n h a d a d o o e n d e r e ç o . Q u a n d o f a l o u d a 

m e n i n a a m u l h e r se p ô s a c h o r a r , d i z e n d o q u e s u a f i -

l h i n h a t i n h a m o r r i d o t r ê s d i a s a n t e s , e q u e o c a d á v e r 
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e s t ava n o q u a r t o ao l a d o , p o r q u e e l a n ã o t i n h a c o r a g e m 

d e e n t e r r a - l o . O m é d i c o f o i n a d i r e ç ã o a p o n t a d a e v i u 
e f e t i v a m e n t e , s o b r e a m e s a , a m e n i n a d e c o r de ro sa q u e 
t i n h a i d o ao c o n s u l t ó r i o . 

S e g u n d o esta h i s t ó r i a , os d e f u n t o s p o d e m a g i r de ­

p o i s de m o r t o s . Q u a n d o m e c o n t a r a m n ã o p u d e d e i x a r 
d e c u s p i r c o m d e s p r e z o . 

Agosto 7, 1924. 

A c o n t e c e u u m a c o u s a d e s a g r a d á v e l : u m a d i s c u s s ã o 
c o m Z i n - P a l n a . E u , c o m o os d e m a i s , p r o m e t i i r r e g u ­
l a r m e n t e à e sco la , m a s h o j e pas se i t o d a s as h o r a s d e es­
t u d o j o g a n d o f u t e b o l e s ó f u i à e sco la d e p o i s das a u l a s 

t e r e m t e r m i n a d o . E n c o n t r e i Z i n - P a l n a n o c a m i n h o , e 
e l a m e d e c l a r o u q u e n u n c a e s p e r a r a t a l cousa d e m i m . 

— O q u e q u e v o c ê n ã o e s p e r a v a ? 

R e s p o n d e u : 

— E s t a i n f r a ç ã o da d i s c i p l i n a , o q u e r e r d e s o r g a n i z a r 
os e s t u d o s . 

D i s s e - l h e q u e e r a a i n d a v e r ã o e e r a m u i t o n a t u r a l 
passar m a i s t e m p o ao a r l i v r e q u e e m l u g a r e s f e c h a d o s . 
Q u e , e m g e r a l , e r a p r e c i s o d e d i c a r - s e o m a i s p o s s í v e l à 
c u l t u r a f í s i c a . 

M a s Z i n - P a l n a r e p l i c o u q u e e m t u d o d e v e r i a h a v e r 
o r g a n i z a ç ã o , e q u e , u m a vez d a d a a p a l a v r a , n ã o se p o ­

d i a f a l t a r . A l e m d o q u e , o f u t e b o l n ã o é c u l t u r a f í s i c a , 
m a s s i m p l e s m e n t e u m j o g o p r e j u d i c i a l , c o m p a r á v e l ao 
v í c i o d o f u m o , o u d a b e b i d a . 

Q u i s d e m o n s t r a r q u e o f u t e b o l d e s e n v o l v i a o o r g a ­
n i s m o e o s e n t i d o da c o l e t i v i d a d e ; m a s e l a a c r e s c e n t o u 
q u e os r e s u l t a d o s desse j o g o s ã o j u s t a m e n t e o c o n t r á r i o . 

S e n ã o v e j a m o s : q u e s e n t i d o d e c o l e t i v i d a d e t i n h a desen­
v o l v i d o e m m i m , d e s d e q u e e u f a l t a v a a o e s t u d o c o l e ­
t i v o de m e u g r u p o , p r e c i s a m e n t e p o r causa d o f u t e b o l ? 
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E m r e s u m o : a l g o m u i t o d e s a g r a d á v e l . E r a p r e c i ­

so l u t a r p e l o f u t e b o l . 

P a s s e i s o z i n h o p e l a e sco la e j á e s t ava p e n s a n d o e m 
i r p a r a casa q u a n d o S i l v a m e c h a m o u . S c n t a m o - n o s n o 

a u d i t ó r i o e c o n v e r s a m o s . C o n t e i a h i s t ó r i a d o f u t e b o l 
e S i l v a m e disse , q u e , s e g u n d o sua m a n e i r a d e p e n s a r , 

Z i n - P a l n a t i n h a r a z ã o , p o r q u e os m e n i n o s f i c a v a m e n ­
t u s i a s m a d o s d e m a i s c o m o f u t e b o l . D i s c u t i m o s o assun­

t o , m a s Z o i a s u r g i u m i s t e r i o s a m e n t e : 

— C o s t i a R i a b t s e v , p r e c i s o f a l a r c o m v o c ê . 

L e v a n t e i - m e e f u i t e r c o m e l a . L e v o u - m e p a r a o 

p á t i o , s e n t a m o s l á e e l a c o m e ç o u : 

— Q u e r o c o n t a r a v o c ê u m a h i s t ó r i a . D e s c u l p e 
t e r i n t e r r o m p i d o seu c o l ó q u i o a m o r o s o , m a s o . f a t o de v o ­
c ê f i c a r a s ó s c o m S i l v a p o d e d e s p e r t a r s u s p e i t a s , n ã o s ó 

e n t r e os m e n i n o s c o m o t a m b e m e n t r e os maesc. Q u e r o 

m u i t o a S i l v a , m a s sua c o n d u t a nes tes ú l t i m o s d i a s n ã o 

m c a g r a d a . . . 

F i q u e i z a n g a d o e d i s s e : 

— Se v o c ê q u e r c o n t i n u a r f a l a n d o desse j e i t o , v á 

p a r a o d i a b o ! N ã o t e n h o c o l ó q u i o s a m o r o s o s c o m S i l ­
va e n ó s n o s t r a t a m o s c o m o c a m a r a d a s . A l e m d i s s o n ã o 

v e j o n a d a d e m a i s n a c o n d u t a d e S i l v a . Q u e s u s p e i t a s 
ó q u e p o d e d e s p e r t a r ? É t u d o m e n t i r a , e n ã o c o m p r e ­

e n d o a r a z ã o d o seu r e s s e n t i m e n t o p a r a c o m e l a . 
— C a l m a . . . Sente-se d i s se Z o i a . C h a m a r e i v o c ê 

p a r a c o n t a r u m a h i s t ó r i a . E s c u t e : o n t e m m e u i r m ã o c h e ­
g o u ao m e i o - d i a . E s t á c o m u m a m ã o v e n d a d a . C o n t o u - n o s 

estas h i s t ó r i a s : e l e é a v i a d o r e e s t a v a f a z e n d o s e r v i ç o 
c o m o t a l e m S u j u m . U m d i a , na s r e d o n d e z a s d e S u j u m 

e l e b e b e u m u i t o v o d k o n u m b o t e c o d e S u j u m . E v o l ­

t o u p a r a casa. C o m o s o l d a d o , t i n h a o seu r e v o l v e r . 
E r a d e n o i t e , e h a v i a u m a e s c u r i d ã o c o m p l e t a . M e u i r -
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mão disse que no Meio Dia as noites são mais escuras 

q u e a q u i . P o i s b e m ; í a a n d a n d o e se d e s v i o u d o ca­
m i n h o , t a l v e z p o r causa d c t e r b e b i d o d e m a i s . B o m . 

E s t a v a t ã o e s c u r o q u e n ã o se v i a n a d a . M e u i r m ã o c o n ­
t i n u o u a a n d a r q u a n d o d e r e p e n t e v i u a o l o n g e u m a s 
l u z i n h a s b r i l h a n d o . P e n s o u q u e f o s s e a l g u m a a l d e i a 

t á r t a r a , e se e n c a m i n h o u p a r a e las . N a e n t r a d a da a l d e i a 

u m h o m e m b a r r o u a p a s s a g e m : " O n d e v a i ? " M e u i r ­
m ã o r e s p o n d e u q u e í a a S u j u m . O h o m e m se o f e r è c e u 
p a r a l e v á - l o p a r a a e s t r a d a ; m e u i r m ã o a c e i t o u e c o m e ­

ç o u a a n d a r a t r á s d o d e s c o n h e c i d o , c o m a m ã o n o r e v o l ­
v e r , p o r p r e c a u ç ã o . F o r a m a n d a n d o , d e i x a r a m p a r a 

t r á s a a l d e i a , e m e u i r m ã o c o m e ç o u a t r o p e ç a r c m p e ­
d r a s . " A o n d e e s t a m o s i n d o ? " p e r g u n t o u , t i r a n d o o r e ­
v o l v e r . Nesse i n s t a n t e o d e s c o n h e c i d o p e g o u u m a l a n ­
t e r n a e l é t r i c a e a c e n d e u - a b e m n o s o l h o s d o m e u i r m ã o . 

A m u d a n ç a f o i t ã o b r u s c a q u e m e u i r m ã o f e c h o u os 
o l h o s , s e m q u e r e r , m a s l e v a n t o u a m ã o c o m o r e v o l v e r . 
Nesse m o m e n t o a l g u é m d e u u m m u r r o n a m ã o e o r e ­
v o l v e r c a i u . O d e s c o n h e c i d o t r a z i a n u m a das m ã o s o 

r e v o l v e r e n a o u t r a a l a n t e r n a . A t r á s h a v i a u m i n d i v í ­
d u o , c o m o u t r o r e v ó l v e r e os d o i s o b r i g a r a m m e u i r m ã o 

a s egu i - l o s s e m m a i s p a l a v r a s . M e u i r m ã o f o i o b r i g a ­
d o a o b e d e c e r . 

— P o i s e u t e r i a d a d o c o m a c a b e ç a n o v e n t r e d o 
p r i m e i r o t i r a n d o o r e v o l v e r e d e p o i s m a t a d o o o u t r o 
c o m u m t i r o . 

— S e i ! P r o v e . . . O o u t r o t e r i a d i s p a r a d o p e l a s 
c o s t a s ; B e m ; p o i s m e u i r m ã o s e g u i u o d e s c o n h e c i d o n o 
m e i o das t r e v a s . O q u e í a n a f r e n t e l e v a v a a l a n t e r n a . 
I a m p o r u m a s p e d r a s d e f o r m a t o e s t r a n h o . A o c h e g a r 
e m c e r t o p o n t o , os d e s c o n h e c i d o s , t o m a r a m de u m a p á e 
o r d e n a r a m a m e u i r m ã o q u e cavasse. E l e p e n s o u es ta r 

c a v a n d o a p r ó p r i a s e p u l t u r a , m a s c o m o e r a a l v o de d o -

11 
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i s r e v ó l v e r e s , c o m e ç o u a c a v a r s e m m a i s p r o t e s t o s . S e n ­
t i u q u e a t e r r a e r a f o f a e c e d i a f a c i l m e n t e . A b r i u u m a 
f o s s a d e m e i o m e t r o e s e n t i u q u e a p á t o c a v a u m o b j e t o 
s ó l i d o . D i s s e aos d e s c o n h e c i d o s : " N ã o posso c o n t i n u a r 
c a v a n d o , p o r q u e a p á b a t e u n u m a c o u s a d u r a " . U m 

de les se i n c l i n o u e c r a v o u o p u n h a l n a massa d u r a e 
t i r o u v á r i a s t á b u a s . A p a r e c e u u m a fossa p r o f u n d a e n e ­
g r a . O s i n d i v í d u o s m a n d a r a m m e u i r m ã o d e s c e r p o r e l a , 
m a s este p e r g u n t o u : " P a r a q u e ? " " S e v o c ê f i z e r m a i s 
u m a p e r g u n t a n ó s m a t a r e m o s v o c ê ! " f o i a r e s p o s t a . 

Q u e e l e p o d i a f a z e r ? D e s c e u . 

— E u n ã o d e s c e r i a p o r n a d a d e s t e m u n d o ! 

— Q u e é q u e v o c ê f a r i a ? 

— N ã o s e i . . . A g r e d i r i a os d o i s . . . T u d o é p r e ­

f e r í v e l a ser e n t e r r a d o v i v o . 
— B o m , p o i s m e u i r m ã o d e s c e u . A fossa e r a p r o ­

f u n d a , d e u n s t r ê s m e t r o s . O s d e s c o n h e c i d o s i l u m i n a ­

v a m o c a m i n h o . Q u a n d o m e u i r m ã o a t i n g i u o f u n d o 

e les g r i t a r a m : " L e v a n t e o a t a u d e ! " Q u e a t a u d e ? 
" O l h e b e m , e s t á l á e m b a i x o ! " M e u i r m ã o o l h o u à s u a 
v o l t a , e les l e v a n t a r a m a l â m p a d a e v i u p o r f i m o a t a u d e , 

e n v o l t o n u m a f a z e n d a b r a n c a . S e g u r o u - o , q u i s l e v a n t á -
l o , m a s n ã o c o n s e g u i u . " E s t á m u i t o p e s a d o , n ã o p o s s o . " 

g r i t o u p a r a c i m a . " E n t ã o t i r e a f a z e n d a ! " , m e u i r m ã o 
o b e d e c e u e l h e s e n t r e g o u o c a i x ã o . " A b r a o a t a u d e . " 

E l e se p ô s a a b r i - l o . P o r p o u c o r e b e n t a os d e d o s , e n ã o 
c o n s e g u i u : " N ã o p o s s o , e s t á f e c h a d o c o m p r e g o s o u t o r ­
n o s " ! " T o m e este p u n h a l . " D e r a m - l h e o p u n h a l . M e u 

i r m ã o a g a r r o u - o , i n t r o d u z i u - o n a f e c h a d u r a a p e r t o u e 

s o l t o u a t a m p a . D e n t r o d o a t a u d e e s t ava u m a l i n d a j o ­
v e m , t o d a e n v o l t a n u m a f a z e n d a s e m e l h a n t e à q u e co ­

b r i a o a t a u d e . O s d e s c o n h e c i d o s p e r g u n t a r a m : " A 
m u l h e r e s t á a í ? " " E s t á ? C o m o e s t á v e s t i d a ? " " E s t á 

c o m u m a f a z e n d a b r a n c a c o m o a d o c a i x ã o : " " T i r e a 
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f a z e n d a " . N ã o h a v i a o u t r o r e m é d i o e e l e t i r o u , e r a m 
u n s 6 0 a r c h i n s . . . 

— Q u a n t o s e m m e t r o s ? 

— Se v o c ê c o m e ç a a c a ç o a r , e u p a r o d e c o n t a r . 
B o m , p o i s m e u i r m ã o t i r o u a f a z e n d a e d e u - a aos d e c i ­
m a . " A g o r a , d i s s e r a m - l h e , t r a g a a m u l h e r . " " M e u i r ­

m ã o t o m o u o c o r p o , l e v a n t o u - o c o m d i f i c u l d a d e e c o m e ­
ç o u a s u b i r . E l e s a g a r r a r a m o c a d á v e r ; m a s , a o q u e 
p a r e c e , este se e n g a n c h o u n a l g u m a c o u s a , o u c ies p e n ­

s a r a m q u e m e u i r m ã o o a r r a s t a v a p a r a s í o u t a l v e z p e n ­
sassem e m u s a r o p u n h a l c o m o t a l h e r . . . E n f i m , e m 

vez de c r a v a - l o n o c a d á v e r , c r a v a r a m - n o n a m ã o d e m e u 

i r m ã o . E s t e g r i t o u : " P o r q u e v o c ê e s t á g r i t a n d o ? " 
" C o m o n ã o g r i t a r e i se m e f e r i r a m a m ã o ? " D i z e n d o 
isso , s o l t o u o c a d á v e r q u e c a i u n o f u n d o . " B o m , e n ­

t ã o t i r e os e n f e i t e s d o s d e d o s . " M e u i r m ã o v e n d o u a 
f e r i d a , m a l e m a l , c o m u m l e n ç o , e se a g a c h o u p a r a de ­

s e m p e n h a r as o r d e n s . M a s n ã o c o n s e g u i a e p a r e c i a 
q u e o c a d á v e r p u x a v a as m ã o s p a r a t r á s . " N ã o p o s s o ! " 
" E n t ã o c o r t e os d e d o s c o m o p u n h a l " . " N ã o , e u n ã o 
f a ç o i s s o ! " . " P o r q u e n ã o ? " " N ã o f a ç o ! " r e p e t i u m e u 

i r m ã o e p e r d e u o c o n h e c i m e n t o . N ã o sabe q u a n t o 
t e m p o d u r o u o d e s m a i o , m a s q u a n d o v o l t o u a s í v i u 
u m c e u c o b e r t o d e e s t r e l a s , c o m o se f o r a d e n t r o d e u m a 
m o l d u r a , e n ã o c o n s e g u i u se l e m b r a r d e o n d e es tava . 
F i c o u a l i c i n c o m i n u t o s , q u a n d o d e r e p e n t e v i u s u r g i r 

n o q u a d r a d o u m r o s t o d e o l h o s a r d e n t e s . A s s u s t a d o 
d e u u m g r i t o t e r r í v e l e a c a b e ç a d e s a p a r e c e u . M e u i r ­

m ã o t o r n o u a d e s m a i a r . Q u a n d o r e c u p e r o u os s e n t i d o s , 
e n c o n t r o u - s e n u m a p e q u e n a h a b i t a ç ã o , e, j u n t o d e l e , u m 
j u i z i n s t r u t o r . " V o c ê é T r a v n i k o v ? " p e r g u n t o u o j u i z . 
" S i m " . " C o n t e o q u e h o u v e . " M e u i r m ã o f e z u m b r e v e 
r e l a t o . " T u d o p a r e c e v e r o s s í m i l , d i sse o j u i z , v o c ê es­
t á a g o r a n a c a s i n h o l a d o g u a r d a d o c e m i t é r i o t á r t u r o . 
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M a s e x p l i q u e a l g o i n c o n c e b í v e l : " C o m o é q u e i s t o e s t á 
n o seu b o l s o ? " E m o s t r o u - l h e u m d e d o m u t i l a d o c o m 
u m a n e l p o s t o . M e u i r m ã o o l h o u a q u i l o , d isse q u e i ) ã o 
p o d i a e x p l i c a r , e p e d i u ao j u i z q u e a b r i s s e o i n q u é r i t o . 
O j u i z r e s p o n d e u q u e os d e s c o n h e c i d o s e r a m l a d r õ e s 

d o c e m i t é r i o , q u e , c o m a a j u d a d e m e u i r m ã o , t i n h a m 
s a q u e a d o a t u m b a d e u m a p r i n c e s a r e c e m - e n t e r r a d a . 
A c a b e ç a q u e t i n h a a p a r e c i d o n o a l t o d a t u m b a , e r a a 

d c u m b a n d i d o , m a s d u m a q u a d r i l h a e x t i n t a . Q u a n ­
d o m e u i r m ã o g r i t o u , o b a n d i d o assustou-se t a n t o q u e 
se p r e c i p i t o u c o m o u m l o u c o e p a r t i u o c r â n e o n o 

m a u s o l e o p r ó x i m o . 

— E e n c o n t r a r a m os d o i s p r i m e i r o s ? 

— S i m , r e c o n h e c e r a m - n o s p o r causa d a f a z e n d a . 
F o r a m v e n d ê - l a n o m e r c a d o d e S u j u m q u a n d o s u r p r e ­

e n d e r a m - n o s . D e p o i s , n o i n t e r r o g a t ó r i o , c o n f e s s a r a m 
q u e t i n h a m p o s t o o d e d o n o b o l s o d e m e u i r m ã o p a r a 
d e s p i s t a r o j u i z . D e p o i s d i s so c o n c e d e r a m u m a l i c e n ­
ç a a m e u i r m ã o e e l e v e i o p a r a casa . 

— Isso é t u d o ? 

— E \ 

— O caso da m e n i n a m o r t a t a m b e m é i n v e n ç ã o &ua? 
— M a s , v o c ê n ã o a c r e d i t a ? A m e n i n a m o r t a p o ­

d i a m u i t o b e m t e r i d o a o c o n s u l t ó r i o d o m é d i c o . 

— J á s a b i a . T i n h a d e ser c o u s a sua . 

L e v a n t e i - m e e c h a m e i : 

— S i l v a ! S i l v a ! 

A n e g r a Z o i a i a a t r á s d e m i m s u s s u r r a n d o : 

— N ã o e s t á ! N ã o e s t á ! 

E n ã o p u d e f a l a r m a i s c o m S i l v a . T i n h a i d o e m ­
b o r a . Z o i a m e s e g u i a , i n s t i g a n d o - m e . 

—• E l a n ã o í a f i c a r a í e s p e r a n d o v o c ê . . . C o m o se 

v o c ê f i z e s se a l g u m a f a l t a . 
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P e r c e b i e n t ã o a m a n o b r a . Z o i a t i n h a f e i t o t u d o 
p a r a m e s e p a r a r d e S i l v a . C o m q u e f i m ? F i q u e i i r r i ­

t a d o . D e i - l h e a " r a ç ã o d e s o l d a d o v e r m e l h o " . E l a se 
p ô s a c h o r a r c e u f u i - m e e m b o r a . 

Agosto 8, 1924. 
0 " X " a p a r e c e u i n e s p e r a d a m e n t e d e p o i s d e u m 

l o n g o i n t e r v a l o . P u b l i c o u u m a b a l a d a e n o r m e q u e 
c o m e ç a a s s i m : 

Já falamos todos telegraficamente. 

Nossa divisa é : " C o n c i s ã o , rap idez!" 
H o j e fica t ã o d i f i c i l 
descrever l i r k a m c n t e uma noi te de l u a ! . . . 
Aproximadamente 
Seria assim: 
A n o i de l u to l an 
dos cin la r o en de ba bur 
do o v i do comi domes." 

Quem teria escrito isso? Kolka Paltuscv e eu re­
s o l v e m o s f a l a r e m l i n g u a g e m t e l e g r á f i c a . É r á p i d o , c ô ­

m o d o e i n i n t e l i g í v e l p a r a os o u t r o s . 

Agosto 9, 192 í. 

A s m e n i n a s q u e p o d e m ser q u a l i f i c a d a s de b o b a s , 
e q u e s ã o a m a i o r i a , n ã o m e a g r a d a m . M a s u m q u e 
m e r e c e esse n o m e e n t r e os m e n i n o s é I u c h k a G r o m o v . 
C o n t o u a t o d a a g e n t e m i n h a a v e n t u r a c o m M a r i a . N ã o 
se i q u e m p u x o u - l h e a l í n g u a . Essa h i s t ó r i a d c f a l a r p o r 
f a l a r é u m a g r a n d e e s t u p i d e z . 

H o j e f e z o u t r a b o b a g e m . E n t r o u c o m o u m a b a l a 
n o l a b o r a t ó r i o d e f í s i c a q u a n d o os maesc n ã o e s t a v a m 
e g r i t o u c o m o u m l o u c o : 

— N i c p e t o j e s t á e n a m o r a d o de S t a s k a V e l e p o l s k a y a f 
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T o d o s r o d e a r a m - n o , p e r g u n t a n d o c o m o é q u e e l e 
s a b i a . A s m e n i n a s e n t ã o , m o s t r a r a m - s e i n s a c i á v e i s . 
I u c h k a c o n t o u q u e t i n h a v i s t o N i c p e t o j e S t a s k a pas ­

s e a n d o n o p á t i o ; q u e se m e t e r a m a t r á s d a l e n h a e N i c ­

p e t o j s e g u r a v a a m ã o d e S t a s k a , f a l a n d o c o m g r a n d e 

e n t u s i a s m o . 

I u c h k a t i n h a se e s c o n d i d o d o o u t r o l a d o e o u ­

v i r a t u d o . 
Se I u c h k a n ã o t i ve s se c o m a d r i a d o a n t e s s o b r e m i ­

n h a a v e n t u r a c o m M a r i a , t a l v e z e u n ã o m e i m p o r t a s s e 
c o m o q u e e l e e s t ava d i z e n d o . M a s a g o r a , p e r c e b i , o 

q u a n t o e l e gos ta d e m e x e r i c o s , e q u e é i m p o s s í v e l c o n ­

f i a r n e l e . 

F o i i n i c i a d o o c u r s o p a r a e s t u d o d a o b r a d e P u e h -

k i n . Z i n - P a l n a d e u - n o s a b i o g r a f i a e, d e i m p r o v i s o , 
S c h m e r z , q u e r e n d o m o s t r a r s u a c u l t u r a , p e r g u n t o u : 

— Q u e s e n t i a P u s h k i n q u a n d o sua m u l h e r esta­

v a p r e n h e ? 

— Se v o c ê es t ivesse f a z e n d o es ta p e r g u n t a a s é r i o , 
e u r e s p o n d e r i a ; m a s c o m o é p a r a f a z e r u m g r a c e j o , u m 

d e n ó s , o u v o c ê o u e u , d e v e r á se r e t i r a r d e s t a sa la . 
V o l o d k a n e g o u e s t a r f a z e n d o b r i n c a d e i r a , a f i r m a n ­

d o q u e t i n h a l i d o as c a r t a s de P u s h k i n , n u m a das q u a i s 
e l e c o m e n t a v a isso c o m s u a m u l h e r . T o d a s as m e n i n a s 

g r i t a r a m , i n t e r r o m p e n d o m a i o r e s e x p l i c a ç õ e s : 

— F o r a , f o r a S c h m e r z ! I s t o a q u i n ã o é u m a p o ­

c i l g a , é u m a a u l a ! 

V o l o d k a t e v e d e s a i r , e n v e r g o n h a d o . 

Agosto 10, 1924. 

H o j e , n o f u t e b o l , I u c h k a G r o m o v p ô s - s e a c o m a -
d r e a r s o b r e o caso de N i c p e t o j e S t a s k a . U m a v e r d a ­

d e i r a i n f â m i a , p o r q u e n e m t o d o s os f u t e b o l i s t a s s ã o 
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alunos de nossa escola. Por isso ordenei a Iuchka que 
calasse a b o c a . 

— E se e u n ã o c a l a r ? 

— Q u e b r a r e i sua c a r a ! 
— Q u e b r e , se f o r h o m e m ! 

N ã o q u i s i c n t a r ; e n t r e i n u m a c o r d o c o m K o l k a 

P a l t u s o v q u e j o g a v a n o c e n t r o a v a n t e d o t e r c e i r o t i m e 
e d i c i d i m o s f a z e r I u c h k a p a s s a r u m m a u b o c a d o . 

Q u a n d o os a v a n t e s d o t e r c e i r o t i m e e s t a v a m c o m a b o ­
l a , K o l k a P a l t u s o v se p r e c i p i t o u s o b r e I u c h k a q u e , se­

g u n d o o c o s t u m e , t o m a r a a d i a n t e i r a . E u , c o m o p r e ­
t e x t o d e p e g a r a b o l a das m ã o s d e I u c h k a c o r t e i - l h e 
o passo, e n q u a n t o K o l k a a v a n ç a v a p o r d e t r á s , d a n d o -

l h e u m g o l p e t r e m e n d o n o c o g o t e . I u c h k a c a i u g r i t a n ­
d o f u r i o s o : 

— Isso é foul de Riabtsev! Grande valentão! 
S u j o ! 

T o d o s v i r a m q u e n ã o l i n h a s i d o c u . A ú n i c a cousa 
q u e a c o n t e c e u f o i o c a p i t ã o d a r u m p e q u e n o p i t o e m 

K o l k a p o r t e r j o g a d o u m p o u c o b r u t a l m e n t e . Q u a n t o 
a I u c h k a n e m p o d i a a n d a r , t ã o d o l o r i d o e i n c h a d o t i ­
n h a o p é . O s r a p a z e s t i v e r a m d e l e v á - l o p a r a casa 
n a m a c a . 

Q u a n d o v o l t a v a c o m K o l k a , e l e m e d i s s e : 

— E s c o n <»> 
S e g u n d o o c o m b i n a d o e r a m p r o i b i d a s e x p l i c a ç õ e s 

das f r a s e s t e l e g r á f i c a s . C a d a u m d e v e r i a a d i v i n h a r p o r 
s í m e s m o . R e m e x i os m i o l o s m a s n ã o c o n s e g u i s abe r 

d e q u e se t r a t a v a . 
— E s t i m a d o c o m p a n h e i r o ? 

— N ã o ! 
— E s t u p e n d o c o m e r c i a n t e ? . 

(11) T r a d u ç ã o imposs íve l por se tratar dam jogo de palavras. 
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— T a m b e m n a o . C o m o é q u e n ã o c o m p r e e n d e . 

E s t o u c o n t e n t e . 
R e s o l v i v i n g a r - m e d e K o l k a e d u r a n t e a v o l t a i n ­

v e n t e i u m a f r a s e c o m p l i c a d í s s i m a . C h e g a n d o e m casa , 
disse , c o m o d e s p e d i d a : 

-— E s f i d e v o c k o p a ! 
— Q u e c o p a ? — p e r g u n t o u d i s t r a í d o . 

— N ã o t e m n a d a a v e r c o m c o p a s . E u d isse " E s ­
f i d e v o c k o p a " . A t é l o g o . A d i v i n h e se p u d e r . 

K o l k a p e n s o u e d isse l o g o : 
— E s f i n g e d e v o z s u a v e . . . 

N ã o p u d e m e c o n t e r e c a í n a g a r g a l h a d a . 

— D e q u e e s f i n g e v o c ê e s t á f a l a n d o ? D e q u e v o z 
s u a v e ? Q u e h i s t ó r i a é essa? 

— N a d a . E ' u m a c o u s a q u e e u l i . E ' a l g u m n o m e 
p r ó p r i o ? 

— N ã o . É u m a p a l a v r a t e l e g r á f i c a . 

V e n d o q u e K o l k a n ã o a d i v i n h a v a m e s m o , p u s - l h e 
a l í n g u a e q u i s e n t r a r e m casa. M a s K o l k a , a n s i o s o 

p o r s a b e r o s e n t i d o d a f r a s e , p e d i u t a n t o , c o m t a n t a i n ­
s i s t ê n c i a q u e p o r f i m m e c a n s e i e l a n c e i - l h e a o r o s t o : 

— S o u f i e l à s b a n d e i r a s d e o u t u b r o , K o l k a P a l ­
t u s o v ! 

E u es tava v i n g a d o . 

Agosto 11, 1924. 

T e m o s n a e sco la u m a m e n i n a q u e t o d o s c h a m a m 

d e t a m a n c o . É m u i t o r e c h o n c h u d a , e t o d o s a e m p u r ­
r a m , e s m a g a m - n a c o n t r a a p a r e d e e f a z e m - n a g r i t a r 

c o m o se fosse u m p e i x e . Essa h i s t ó r i a d e " p e i x e " é 
m o d o d e d i z e r , p o r q u e , n a v e r d a d e , os p e i x e s n ã o p o ­
d e m g r i t a r . 

H o j e e n c u r r a l a m o s T a m a n c o n u m c a n t o , q u a n d o 
a p a r e c e u E l n i k i t k a e p ô s - s e a g r i t a r q u e a q u i l o e r a u m a 

i n f â m i a , e q u e í a d e n u n c i a r - n o s d i a n t e d o C o n s e l h o da 
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E s c o l a e m e s m o d i a n t e d o S o v i e t d e C o m i s s á r i o s 
d o P o v o . 

P e r g u n t e i : 

— M a s , d e u m a f o r m a c o n c r e t a , q u e f o i q u e 
f i z e m o s ? 

— V o c ê s s a b e m m e l h o r q u e n i n g u é m — g r i t o u 

e l a — . N ã o v e n h a m c o m h i p o c r i s i a . A c o u s a e s t á 
b e m c l a r a ! 

V i e r a m e n t ã o a l g u m a s m e n i n a s d e m a i s i d a d e e 
t o d a s se p u s e r a m a g r i t a r a t o a , q u e os m e n i n o s s ã o i n ­
s u p o r t á v e i s , q u e j á se a t r e v e m a se m e t e r c o m as m e n i ­
n a s . N ã o p u d e m e c o n t e r e a f i r m e i q u e t u d o a q u i l o 

e r a m e n t i r a , q u e s e m p r e t i n h a m o s t r a t a d o T a m a n c o 
d a q u e l e j e i t o e n i n g u é m t i n h a se i n c o m o d a d o . C o m o 

e u j á es t ivesse f o r a d e m i m , a c r e s c e n t e i , q u e a c h a v a 
q u e E l n i k i t k a n ã o e s t ava c o r a o j u i z o p e r f e i t o . Q u a n ­
d o e l a o u v i u i sso , j u n t o u ao seu r e d o r t o d a s as m e n i n a s , 
c o m o u m a g a l i n h a os p i n t o s , e a n u n c i o u s o l e n e m e n t e : 

— R i a b t s e v t o r n a a r e v e l a r - s c e m t o d o o seu es­
p l e n d o r . P e n s e i q u e se t i ve s se e m e n d a d o , m a s esta i n ­
f â m i a q u e a c a b o d e o u v i r , d e m o n s t r a suas v e r d a d e i ­

r a s i d e i a s . 
T o d o s r o d e a v a m T a m a n c o c l e v a r a m - n a p e l o b r a ç o . 

A o q u e p a r e c e f o r a m m e d e n u n c i a r . 
D e z m i n u t o s d e p o i s a p a r e c e u N i c p e t o j , n o s r e u n i u e 

c o m e ç o u a l e r u m a v e r d a d e i r a c o n f e r ê n c i a s o b r e . o p r o ­
b l e m a d o sexo . D e p o i s , l e u u m c o n t o de T u r g u e n i e v . 
" O p r i m e i r o a m o r " , o n d e se d e s c r e v e a p a i x ã o d e u m 
j o v e m p o r u m a m o ç a de m a i s i d a d e . T o r c e m o - n o s de r i r . 

P e r s m n t c i a N i c p e t o j : 
— Q u a l o f i m des ta l e i t u r a ? 

— D e m o n s t r a r - l h e s c o m o u m a o b r a d e a r t e descre­
ve u m a m o r i d e a l , v e r d a d e i r o . 

E u q u i s e s c l a r e c e r o a s s u n t o e p e r g u n t e i : 

— O s e n h o r a c h a q u e n ó s n ã o s a b í a m o s ? 
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Nicpetoj ficou um tanto desconcertado. 
— O l h e a q u i , a l g u n s maesc a c h a m q u e o c o n c e i t o 

q u e v o c ê s t ê m d o a m o r e d o p r o b l e m a s e x u a l desvia-se 

d o v e r d a d e i r o c a m i n h o . 
— M a s e m q u e se b a s e i a m ? 
— P o r e x e m p l o , n a m a n e i r a d e v o c ê s t r a t a r e m L e -

na O r l o v a ( é o n o m e d c T a m a n c o . ) A c h a m q u e as r e ­
l a ç õ e s d e v o c ê c o m e l a t o m a r a m u m m a u c a r á t e r . 

— O p i n i ã o d e E l e n a E l n i k i t k a — disse . 

— N ã o ; i n f e l i z m e n t e , n ã o é a p e n a s e l a q u e t e m 

essa o p i n i ã o . P a r t i c i p a m d e l a a e n c a r r e g a d a , F i s c h e r , 

e L u d o v i c a C a r l o v n a ( a p r o f e s s o r a d e c a n t o ) . 

— M a s , s i n c e r a m e n t e , q u e é q u e f a z e m o s d e m a u ? 

— r e s p o n d i i n d i g n a d o . 
— I sso d e e n c u r r a l a r T a m a n c o . N ã o é c o u s a q u e 

se f a ç a . . . T o d o s o f i z e r a m s e m p r e e n u n c a a c o n t e c e u 

n a d a . . . 
— N ã o é v e r d a d e . 0 caso d e L e n a O r l o v a s e m p r e 

p r e o c u p o u os m e s t r e s — disse N i c p e t o j . E o m a i s g r a v e 

é q u e L e n a n ã o se o p õ e a i sso . V o c ê , R i a b t s e v , d e v e sa­
b e r q u e se p o d e es ta r c o m m e n i n a s q u e n a o se o p õ e m . . . 

M a s , f i c o u d e c i d i d o a c a b a r c o m estas b r i n c a d e i r a s e f a ­
l a r - l h e s d a é t i c a e m o r a l i d a d e m a r x i s t a s . 

Q u a n d o N i c p e t o j í a s a i n d o eu o a l c a n c e i n o c o r ­
r e d o r . 

— E v o c ê ? A c h a q u e n ó s s o m o s o u n ã o c u l p a d o s ? 

— N ã o c r e i o q u e v o c ê se ja c u l p a d o . M a s a c h o 

c o n v e n i e n t e p a r a r c o m t a i s b r i n c a d e i r a s . E l e n a N i k i -

t i c h n a t e m e q u e v o c ê s e j a c a p a z d e p e r v e r t e r a l g u m a 
das m e n i n a s , p o r q u e — s e g u n d o e l a — v o c ê t e v e , e s te 

v e r ã o , u m a a v e n t u r a s e r i a , c o m a i r m ã d e G r o m o v . 
— E c o m o é q u e e l a s a b e ? — p e r g u n t e i , s e n t i n d o 

q u e e s t a v a f i c a n d o v e r m e l h o , e x t r e m a m e n t e e n v e r g o ­
n h a d o . 



O D I Á R I O D E COSTIA R I A B T S E V Í 6 7 

— M a s , é v e r d a d e q u e h o u v e a l g u m a c o u s a ? — 

p e r g u n t o u , m u i t o s e r i o . 
— Q u e é q u e v o c ê q u e r d e d i z e r c o m " d e v e r d a d e " ? 

R e s i s t i . . . A c h o q u e i sso n ã o d e v e i n t e r e s s a r n i n g u é m 

. . . P o r e x e m p l o , s e r i a a g r a d á v e l p a r a v o c ê , se c o m e ç a s ­

s em a d i z e r q u e e s t á e n a m o r a d o d e S t a s k a V e l e p o l s k a -
y a o u c o u s a p a r e c i d a ? 

— O q u e ? Q u e m f o i q u e d isse? — i n t e r r o g o u 

N i c p e t o j p r e c i p i t a d a m e n t e , m u i t o s u r p r e e n d i d o . 

— P o i s é . N ã o é a g r a d á v e l , n ã o ? S ã o m e x e r i c o s 
e h á pessoa q u e se m e t e m o n d e n ã o s ã o c h a m a d a s . 

A c h o q u e isso e s t á c o n t r a a é t i c o e m o r a l i d a d e m a r ­
x i s t a s . 

— A q u i , v o c ê t e m t o d a a r a z ã o , R i a b t s e v . — disse 

N i c p e t o j a l g o c o n s t r a n g i d o . O s m e x e r i c o s s ã o u m a h e ­
r a n ç a d o v e l h o r e g i m e , d e u m p a s s a d o m a l d i t o . R e v e ­
l a m u m c o n c e i t o m e s q u i n h o d a v i d a . E u , p o r e x e m p l o , 
n u n c a l h e o c u l t e i , R i a b t s e v , q u e S i l f i d a D u b i n i n a m e 

a g r a d a ; m a s a o m e s m o t e m p o , e u gos to d e l a c o m o ser 

h u m a n o e n ã o c o m o m u l h e r . É o q u e a c o n t e c e c o m V e l e -
p o l s k a y a . S e r i a m u i t o e s t r a n h o q u e e u v iesse p r o c u r a r 
a v e n t u r a s a q u i n a e sco l a . 

— S i l v a n ã o t e m n a d a a v e r c o m i s t o — r e s p o n d i . 
N i n g u é m se a t r e v e r i a a d i z e r q u e e n t r e S i l v a e e u h á 
a l g u m a c o u s a d o q u e a m i z a d e e c o m p a n h e i r i s m o . A l e m 

d o q u e , e l a e e u , s o m o s t ã o a r d e n t e s a s p i r a n t e s a r e v o ­
l u ç ã o m u n d i a l q u e nossas r e l a ç õ e s pessoa is c a e m n u m 
s e g u n d o p l a n o . E s t ã o m e s m o n u m t e r c e i r o , o u t a l v e z 
d é c i m o l u g a r . 

— N ã o d u v i d o — disse N i c p e t o j . T e n h o t a l t e r n u ­
r a p o r D u b i n i n a q u e n ã o p o d e r i a c r e r ' q u e e l a fosse c a p a z 
de t r a n s p a s s a r o l i m i t e . . . B e m , R i a b t s e v , v o c ê p o d e ­
r i a m e d i z e r , c o m o c a m a r a d a , q u e m se d e d i c a a d i v u l g a r 
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esse m e x e r i c o a b s u r d o a r e s p e i t o d e m i m e d e V c l e p o l s -
k a y a ? 

— N ã o . N ã o p o s s o , p o r q u e v o c ê o s u s p e n d e r i a , 
n e m q u e fosse s ó c m s o c i o l o g i a ! 

— N u n c a ! — e x c l a m o u N i c p e t o j , e e n r u b e c e n d o 
m u i t o , c o n t i n u o u : E u n ã o c o n f u n d o a s s u n t o s pessoa is 
c o m os s o c i a i s . A f i n a l d e c o n t a s n ã o m e i n t e r e s s a sa­
b e r o n o m e d o c h a r l a t ã o , m a s a p e n a s i s t o : É a l u n o , 
o u u m d o s g r a n d e s ? O u é u m p r o f e s s o r ? 

— É u m m e n i n o . 

— O b r i g a d o , R a i b t s e v — disse N i c p e t o j , se de spe ­

d i n d o . E m t o d o caso, v o c ê p o d e e s t a r c e r t o . N o caso d e 
O r l o v a d e f e n d e r e i sua causa , p o r q u e e s t o u c o n v e n c i d o d e 
seus s e n t i m e n t o s a r e s p e i t o . 

— P o i s , e s c o n c o n u s — disse , c o m o d e s p e d i d a . 
— Q u e f o i ? — p e r g u n t o u N i c p e t o j . 

— E s t o u c o n t e n t e c o m v o c ê . É p a r a n ã o d i z e r 
a d e u s , q u e é u m a p a l a v r a r e l i g i o s a . 

— V o c ê e s t á c o m e ç a n d o c e d o a m u t i l a r a l í n g u a 
n a t a l ! — disse N i c p e t o j u m t a n t o desgoc toso . J á a 
m u t i l a r a m m a i s d o q u e d e v i a m . 

— N ã o e s t o u m u t i l a n d o , m a s i n v e n t a n d o . 

— H o m e m ! U m a i n v e n ç ã o p i o r q u e o n o r m a l — 
o b j e t o u . 

S c p a r a m o - n o s . 

SlÃ^ $ >' -í . • , Ugosto '12f 1924. | 

Representaram hoje a "Carmem", no jardim de Ve­

r ã o . F u i c o m S i l v a . S e m p r e - t i v e g r a n d e d e s p r e z o p e l a s 
ó p e r a s , p o r q u e c a n t a r e m v e z d e f a l a r é u m a r t i f i c i o e 
f i c a m u i t o d i f i c i l e n t e n d e r as p a l a v r a s ; m a s es ta \ e z 

c h e g o u a m e i n t e r e s s a r . Q u a n d o se a p a g a r a m as l u z e s 

d a sa la e a c e n d e r a m - s e as d o p a l c o , t i v e u m a s e n s a ç ã o 
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e s t r a n h a . O m a e s t r o d a o r q u e s t r a t o m o u o a s p e c t o d e 

u m m a g o . C o m e ç o u a o p e r a . E s t a v e z e n t e n d i o e n ­
r e d o , a p e s a r d e se r t ã o f a n t á s t i c o . . U m m i l i t a r se 
a p a i x o n a p o r u m a o p e r á r i a . O m i l i t a r se c h a m a D o n 

J o s é . D e p o i s , n ã o e n t e n d i d i r e i t o p o r q u e é q u e a p a r e c i a 
u m a m o ç a c h a m a d a M i c a e l a , q u e c a n t o u d u r a n t e m u i t o 

t e m p o . É a s s i m nas ó p e r a s : d e r e p e n t e a p a r e c e a l g u é m 
— n ã o sc sabe p o r q u e , n e m p a r a q u e — e c o m e ç a a c a n ­

t a r e a m o v e r os b r a ç o s . D e p o i s C a r m e m se e n a m o r a , p o r 
sua v e z , d o m i l i t a r ; m a s este d e v i a l e v á - l a p o r causa de 

u m d e l i t o à c o m i s s á r i a . E l e l e v a , m a s C a r m e m d á u m 
e m p u r r ã o e f o g e . D e p o i s e l a d a n s a n u m a t a b e r n a — n ã o 

e n t e n d i i s so d i r e i t o : q u e m é e l a , o p e r á r i a d e u m a f á ­
b r i c a o u s i m p l e s m e n t e u m a m o ç a dessas — . D e p o i s 

v e m o t o u r e i r o e c a n t a suas f a ç a n h a s ; g o s t e i m u i t o desse 
t r e c h o ; E o t o u r e i r o e ra u m b o n i t o r a p a z ; N ã o h á r a ­

pazes a s s i m n a v i d a . D e p o i s , C a r m e m , d e r e p e n t e , se 
e n a m o r a d o t o u r e i r o — t a l v e z p o r q u e e l e é m a i s b o n i ­
t o q u e D o n J o s é — e p r o m e t e a l g u m a c o u s a , m a s n ã o e n ­

t e n d i d i r e i t o o q u e . O t o u r e i r o s a i e e n t r a D o n J o s é . 

C a r m e m d a n s a , q u a n d o a p a r e c e u m c h e f e g o r d o e p õ e 
D o n J o s é p a r a f o r a , p o r q u e t a m b e m e l e a m a C a r m e m . 
D o n J o s é d e s e m b a i n h a o s a b r e e p o r p o u c o m a t a o c h e ­
f e , m a s nesse m o m e n t o e n t r a m u n s s u j e i t o s c o m u m 

p a n o e m v o l t a da c a b e ç a e s a l v a m o c h e f e . D e p o i s d i s ­
so, D o n J o s é se t o r n a b a n d o l e i r o . 

N o t e r c e i r o a t o , os b a n d i d o s q u e r e m a t a c a r e s aque ­
a r o t o u r e i r o , q u e t i n h a g a n h o m u i t o o u r o na s c o r r i d a s . 
C a r m e m e D o n J o s é v ã o t a m b e m c o m e les . O s 
b a n d i d o s se e s c o n d e m e d e i x a m D o n J o s é a t a c a r 
s o z i n h o o t o u r e i r o . A í a p a r e c e M i c a e l a , m a s D o n 
J o s é a p õ e p a r a f o r a . S i l v a disse q u e M i c a e l a é 
n o i v a d e D o n J o s é , m a s a c h o q u e n ã o , p o r q u e e l e gosta 
é d e C a r m e m e se f e z b a n d i d o p o r causa d e l a . P o r 
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f i m , a p a r e c e o t o u r e i r o , e D o n J o s é d i s p a r a m a s e r r a o 
a l v o . Q u e r m a t á - l o c o m a f a c a , m a s o t o u r e i r o t i r a a 
sua e eles l u t a m . N ã o s a b e m e s g r i m a e l u t a v a m d e u m a 
m a n e i r a m u i t o f e i a . M a s nesse m o m e n t o e n t r a C a r m e m 
e os b a n d i d o s e c o n s e g u e m s e p a r á - l o s . N ã o e n t e n d i 

t a m b e m p o r q u e é q u e d e i x a m o t o u r e i r o i r - s e e m b o r a . 
T a l v e z e l e n ã o t i ve s se d i n h e i r o . S i l v a d isse q u e n ã o 
e r a i sso , q u e e les n ã o q u e r i a m s a q u e a r , m a s e u e n t e n d i 
q u e q u e r i a m e t o d o s t ê m o d i r e i t o d e e n t e n d e r o p e r a s 

c o m o q u i s e r e m . 

N o q u a r t o a t o , as c o r r i d a s v ã o c o m e ç a r . N ã o s e i 

q u a n t o s t o u r o s d e v e m h a v e r , m a s d e v e m ser m u i t o s , p o r ­
q u e a l e m d o b o n i t o , h á e m c e n a o u t r o s v i n t e c o m l a n ç a s 

e c a p a s . T o d o s m e x e m m u i t o os b r a ç o s , p o r q u e q u e ­
r e m v e r a c o r r i d a . Q u a n d o t o d o s s a e m , C a r m e m e n t r a , 
p o i s t a m b e m q u e r v e r a f e s t a ; m a s D o n J o s é n ã o d e i x a , 

p o r q u e t e m c i ú m e s d o t o u r e i r o . E l a , n u m g r a n d e es­
f o r ç o , c o n s e g u e se l i v r a r e v a i p a r a a p r a ç a ; m a s e n t ã o 

D o n J o s é m a t a C a r m e m c o m p u n h a l . 
— Q u e c o u s a h o r r í v e l , os c i ú m e s ! — d i s se S i l v a 

q u a n d o v o l t a m o s . V o c ê sabe q u e e u t i v e c i ú m e s d e 

v o c ê ? 
A b r i m u i t o os o l h o s , a s s o m b r a d o . 

— M a s é q u e . . . — e n ã o t e r m i n e i . 

— Q u e ? J á s e i o q u e v o c ê q u e r d i z e r . M a s l e m ­
bre - se — se i p o r e x p e r i ê n c i a — p a r a s e n t i r c i ú m e s , n ã o é 

p r e c i s o e s t a r . . . E n f i m , n ã o é p r e c i s o e s t a r e n a m o r a d o . 

A g e n t e p o d e s e n t i r c i ú m e s d e pessoas i n o c e n t e s . E u , 
p o r e x e m p l o , t i n h a c i ú m e s d e N i c p e t o j , e m e s m o d e 

o b j e t o s , e sabe d o q u e t e n h o m a i s c i ú m e s ? D o seu d i á ­
r i o . Se v o c ê q u i s e r q u e e u n ã o s o f r a , v o c ê p r e c i s a m e 
d e i x a r l e r . 

D e p o i s d i s s o , o s i l ê n c i o c a i u s o b r e n ó s . D e u m l a ­
d o , n ã o . q u e r o q u e S i l v a s o f r a p o r causa d o m e u d i á r i o , 
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m a s p o r o u t r a , c o m o é q u e posso d e i x á - l a l e r ? S e r i a 

c o m o se e u c o m e ç a s s e a f a l a r d e cousas í n t i m a s , a r e s p e i ­
t o das q u a i s e u a t é t e n h o m e d o d e p e n s a r . 

S i l v a d i s s e : 

— E n t ã o v o c ê n ã o s e n t e p o r m i m n e n h u m a . . . 
c o n s i d e r a ç ã o . Se v o c ê sent i sse n ã o p r e c i s a r i a p e n s a r 
t a n t o e m m e d a r o u n ã o o d i á r i o . 

— E s c u t e , S i l v a — r e s p o n d i . 0 d i á r i o é o m a i s 
í n t i m o de u m h o m e m . V o c ê q u e r v e r o m a i s p r o f u n d o 
d o m e u e s p i r i t o , m a s h á l á cousas q u e v o c ê n ã o d e v e 
s abe r . 

S i l v a e n t ã o se d e t e v e , e d isse s e c a m e n t e : 
— B e m , a d e u s . 

— C o m o a d e u s ? S u a casa e s t á l o n g e ! 

— M a s d e s d e q u e e n t r e n ó s n ã o h á n a d a c m c o m u m , 
p o r q u e p r e c i s a m o s e s t a r j u n t o s ? — disse . V á p e l o 
seu c a m i n h o q u e e u v o u p e l o m e u . 

— E s p e r e , S i l v a . C o m o v o c ê p o d e d i z e r e n t r e n ó s 
n ã o h á n a d a e m c o m u m ? É m e n t i r a . A o c o n t r á r i o , 
e n t r e n ó s , h á m u i t o e m c o m u m . M a s s u p o n h o q u e v o ­
c ê q u e i r a q u e e ü m e d i s p a e f i q u e d e c u e i r o s n a sua 
f r e n t e . 

— Se v o c ê q u i s e r f a l a r dessa m a n e i r a a s q u e r o s a é 
m e l h o r p r o c u r a r o u t r a c o m p a n h i a . 

F i q u e i p r o f u n d a m e n t e m a g o a d o . 
— N ã o d isse n a d a d e a s q u e r o s o . N e m c o m p r e e n ­

d o p o r q u e v o c ê s e n t e asco . E c o m o é q u e v o c ê p o d e d i ­
z e r q u e n ã o t e n h o c o n s i d e r a ç ã o ? E s c u t e : 

E l í m e u s v e r s o s : 

"Tuas palavras profundas, ainda ressoam em mim, 
Ainda vibra em m i m , teu e lé t r i co contato 
E m meio da c o n f u s ã o da escola. 
IXoje, tua voz é para o u t r o . . . Que fazer? 
Minh 'a lma perto de t í , es tá che i a . . . 

Longe, fica vazia, completamente vazia." 
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— V o c ê n ã o d i z n a d a c o m esses ve r sos . E eles s ã o 
p é s s i m o s . O d i á r i o d e v e ser m u i t o m a i s i n t e r e s s a n t e . 
V o c ê m e a c h a t ã o c r i a n ç a , q u e n ã o s e j a c a p a z d e l e v a r 

as cousas a s é r i o ? E s c u t e : se e u d e r a v o c ê o m e u 
d i á r i o v o c ê m e d á o seu? 

— V o c ê t e m u m d i á r i o ? 

— P a r a v o c ê — a c e n t u o u S i l v a — e u p o s s o d i z e r . . . 
T e n h o . 

— E v o c ê m e d á p a r a l e r ? 

— C l a r o , p o r q u e c o n s i d e r o v o c ê m e u a m i g o . M a s 
a c o n d i ç ã o é l e r o seu . 

— Posso p e n s a r a t é a m a n h ã ? 

— D c m a n e i r a a l g u m a ! I s s o n ã o se d e i x a p a r a 
a m a n h ã . P e n s e i q u e v o c ê f o s s e u m h o m e m , e v e n h o 
v e r q u e é a p e n a s u m m e n i n o . 

E m b o r a a s i t u a ç ã o f o s s e p e n o s a , e u t i n h a g r a n d e 
v o n t a d e de l e r o d i á r i o de S i l v a . D i s s e p o r f i m : 

— M a s v o c ê p r e c i s a p r o m e t e r q u e n u n c a f a l a r á a 
n i n g u é m a r e s p e i t o . C o m p r e e n d e u ? N e m c o m i g o . 
C o m o se v o c ê n ã o t i ve s se l i d o . 

— D o u a m i n h a p a l a v r a — disse S i l v a s o l e n e m e n t e . 
E p a r a p r o v a r q u e n ã o é s ó c u r i o s i d a d e , a m a n h ã m e s m o 
t r a r e i o m e u . 

Agosto 13, 1924. 

Muitos meninos da escola foram ver a Carmem, e 

g o s t a r a m t a n t o q u e q u e r e m f a z e r u m a ó p e r a na e sco l a . 
E u p r o p u s q u e f o s s e a p r ó p r i a C a r m e m e q u e e u f i z e s se 
o p a p e l d e t o u r e i r o — j á e n s a i e i . K o l k a B a l t u s o v p o d e ­

r i a c a n t a r a p a r t e d e D o m J o s é : t e m u m a v o z d e s o p r a n o 
t ã o f o r t e , q u e p o d e r i a pa s sa r p o r t e n o r . 

M a s I u c o v i c a C a r l o v n a d isse q u e t a n t o C a r m e m , 
c o m o o u t r a o p e r a q u a l q u e r n ã o e s t á n o n o s s o a l c a n c e , 
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e n u n c a p o d e r í a m o s f a z e r n a d a q u e valesse a p e n a . 

T i r o u d a b o l s a u m a o p e r a i n f a n t i l , i n t i t u l a d a " A l a r m e 

n o p a í s d o s c o g u m e l o s " e p r o p ô s q u e a e n s a i á s s e m o s . 

D e p o i s e l a t o c o u . J á v í r e p r e s e n t a r e m m u i t a b o b a g e m , 

m a s n u n c a p e n s e i q u e se p u d e s s e e s c r e v e r — e c o m 

m u s i c a ! — t a m a n h a a s n e i r a . P o r e x e m p l o : c o m e ç a 

c o m u m a c a n ç ã o da r a i n h a d o s n a b o s , q u e d i z : 

Ai, ai, ai! 
Rei 
me ameaças 
tão tunante! 
Não me importa 
nada, nada. 

Que quer dizer? Não compreendo, nem creio que 
n i n g u é m c o m p r e e n d a . O u v i u m p e d a ç o e f u i l o g o 
e m b o r a . 

Eu, escon... 
Eu, era f . . . 
Pim, pom... 
Para casa! 

L u d o v i c a C a r l o v n a p e r g u n t o u o q u e q u e r i a d i z e r 
a q u i l o , e e u r e s p o n d i q u e e r a m e l h o r e l a e x p l i c a r an t e s 

o " A l a r m e n o p a í s d o s c o g u m e l o s " . Q u e n a t u r a l m e n t e 
v i r i a m n o e s p e t á c u l o m u i t o s s u b - c h e f e s , os c a m a r a d a s , e 
n o s d a r i a m u m a b o a v a i a , e b e m m e r e c i d a . C a r l o v n a 
r e s p o n d e u q u e , n a sua o p i n i ã o e r a u m a o p e r a e n c a n ­
t a d o r a , e, se e u n ã o q u e r i a t o m a r p a r t e , q u e a o m e n o s 
n ã o a t r a p a l h a s s e . F u i e m b o r a , e c o m e l a f i c a r a m ape ­
nas os p e q u e n o s d o p r i m e i r o g r u p o . S i l v a m e d isse 
q u e t i n h a e s q u e c i d o o d i á r i o , m a s q u e t r a r i a n o d i a 
s e g u i n t e . 

12 
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Agosto 14 , 1924. 

* « 
L í o d i á r i o d e S i l v a e f i q u e i c o m a i m p r e s s ã o d e 

q u e e la e s c o n d e a l g u m a c o u s a . O d i á r i o é i n t e r e s s a n t e , 
n ã o h á d ú v i d a , m a s i n c o m p l e t o . M a s , n ã o é p o s s i v e l 
a d i v i n h a r o q u e é q u e f a l t a , p o r q u e S i l v a n ã o p õ e as 

d a t a s , c o m o e u . E s c r e v e t u d o e m s e g u i d a . 

E u t a m b e m n ã o d a r e i o m e u c o m p l e t o , m a s a p e n a s 

o c a d e r n o d o p r i m e i r o s e m e s t r e . 

(Aqui há intercalado no caderno de Riabtsev outro 
caderninho de papel pautado, com a seguinte 
inscrição) : 

C-A-D-E-R-N-0 

De Silfida (Eudoxia) Dubinina, aluna do quarto 

grupo do ensino s e c u n d á r i o . 

O caderno começa com uns versos de Yesenin: 

"Não sinto, não chamo, não choro." 

Depois, versos de Tiutchev, Balmont, Buin e "O 

l o u c o " d e A p u j t i n . E m s e g u i d a , o t e x t o : 

Q u e r o e d e v o e x p e r i m e n t a r t u d o , t u d o . 
A v i d a , n a l i t e r a t u r a é u m a c o u s a , e o u t r a , c o m p l e ­

t a m e n t e d i v e r s a , n a r e a l i d a d e . É m u i t o m a i s f á c i l v i v e r 

n a f a n t a s i a q u e n a r e a l i d a d e . M a s é p r e c i s o l u t a r c o n t r a 

essa t e n d ê n c i a . 

Que é a vida? Uma novela. 
Qua] o autor? A n ô n i m o . 
Que fazermos? Lemos — soletrando —, 
Rimos, choramos e dormimos. 
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É d i f i c i l a c r e d i t a r q u e K a r a m s i n e s c r e v e u n o s é c u l o 
X V I I I . . . E , e n t r e t a n t o , f o i K a r a m s i n . A p r i n c í p i o 

e s c r e v i a e p i g r a m a s , e d e p o i s , h i s t ó r i a . 

Z. P. disse que tenho um estilo literário. Pergun­

t e i - l h e o v a l o r d i s s o n a v i d a , e e l a d isse q u e é u m 

r e f l e x o d a c u l t u r a . U m h o m e m c u l t o t e m h o r i z o n t e s 

m a i s a m p l o s . 

Minhas relações com Stasia V., como antes com 

L i n a G . , c o n s i s t e m n o f a t o d e e u s e r v i r d e v á l v u l a d e 

e s c a p a m c n t o p a r a sua e f u s õ e s . N ã o s i n t o n i s so n e m 

p r a z e r , n e m d e s g o s t o . É a m e s m a c o u s a . A a m a r g u r a 

d e S t a s i a n ã o é t ã o v i o l e n t a e suas l á g r i m a s s ã o p o u c o 

a r d e n t e s . L i n a t i n h a m o t i v o s m u i t o m a i s s é r i o s p a r a 
se d e s e s p e r a r . 

C o n t u d o , n o s m o m e n t o s m a i s c r í t i c o s , o l h a n d o 

p a r a m i m m e s m a , m e c o n v e n c i a d e q u e n a d a é t ã o 

q u e r i d o à g e n t e m e s m a q u e a p r ó p r i a p e l e e, q u e à 
v i d a é m u i t o m a i s t e r r í v e l q u e as d e s g r a ç a s passage i ras . 
J á p e r c e b e r a i s so h á t e m p o , h á u n s c i n c o a n o s , desde 
o i n i c i o d e m i n h a v i d a c o n s c i e n t e . 

Acho que todos os jovens do minha idade têm 
c o n s c i ê n c i a d i s so , c se n ã o , p e l o m e n o s , s e n t e m - n o . 
M a s isso n ã o t e m i m p o r t â n c i a . A l e m d o q u e , i o d a a 
nossa g e r a ç ã o c o m p r e e n d e u q u e , a p e s a r d o t e r r í v e l da 
v i d a , é p o s s í v e l e é nosso d e v e r l u t a r c o m e l a e v e n c ê - l a . 
E n t ã o , n ã o s e r á m a i s t ã o t e r r í v e l , e n o s o f e r e c e a t é 
u m a f a c e r i s o n h a . Es tas i d e i a s n ã o s ã o m i n h a s , m a s 
m e d o u p o r s a t i s f e i t a de l a s m e t e r e m p e n e t r a d o e l a n ­
ç a d o r a i zes n o m a i s p r o f u n d o d e m e u ser. 
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Isso d á f o r ç a e p o s s i b i l i d a d e d e l u t a r c o m a v i d a . 

E u , e m t o d o o caso, n u n c a f a r i a u m d i s p a r a t e c o m o 
o de Z o i a e L i n a . F o i u m a b o b a g e m e n o r m e , e o 
f a t o d e n ã o c o n s e g u i r e m o q u e q u e r i a m t o r n o u a c o u s a 

r i d í c u l a . E isso é o p i o r d o m u n d o . 

Quando estou só, minh9alma se enche de sensa­
ç õ e s e s t r a n h a s . U m a s e p a r a ç ã o a b s o l u t a d a t e r r a , c o m o 

se e u f l u t u a s s e n o v á c u o . E i s so , a c o n t e c e p r i n c i p a l ­

m e n t e à l u z d a l u a . 

Faço falta a alguém? Creio, às vezes, que não. 
C o m e ç o e n t ã o a p r o c u r a r f e b r i l m e n t e a l g u é m q u e 
p r e c i s e d e m i m . É p o r i s s o q u e s i r v o d e v á l v u l a d e 

e s c a p a m e n t o à s e f u s Õ c s a l h e i a s . 
S e i l e r p o r q u e m e u p a i é t i p ó g r a f o . D e s d e m e n i n a 

s ó v e j o l i v r o s e a p r e n d i a l e r c o m c i n c o a n o s . 

R e l i t u d o o q u e e s c r e v i e f i q u e i p e n s a n d o ; t u d o 
d e p e n d e d e m e u h u m o r . Posso a t é c h o r a r , e m b o r a 
n i n g u é m p u d e s s e t e r c o n h e c i m e n t o d i s so . O u , p o r 

e x e m p l o , r i r à s g a r g a l h a d a s , s e m c o n s e g u i r m e d o m i n a r . 
F a ç o o p o s s í v e l p o r m e c o n t r o l a r , p o r q u e , s e n ã o , p e r ­
d e r i a c o m p l e t a m e n t e o m e u f r e i o p a r t i c u l a r . 

O n t e m S t a s i a V . v e i o m e v e r , p a r a f a l a r d e seus 
a m o r e s . A c h o q u e f a z m u i t o m a l e m se t o r t u r a r . T a n t o 

f a z ! E l a n u n c a s e r á a d m i t i d a n a e s c o l a s u p e r i o r , p o r ­
q u e é a n a l f a b e t a e n ã o q u e r t e r m i n a r o q u i n t o g r u p o . 

S e r i a m e l h o r q u e se casasse e f i c a s se e m p a z . 

Acabou de terminar o escândalo doméstico. Meu 
p a i c h e g o u , u m t a n t o t o c a d o e c o m e ç o u a r a l h a r c o m 
m a m ã e . E se a g a r r a r a m p e l o s c a b e l o s . M a m ã e g r i t o u : 
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" S o c o r r o , D u n i k a ! " e p a p a i " S i l f i d a , n ã o se m e t a . 
C r i a n ç a s n ã o d e v e m p r e s e n c i a r as d i v e r s õ e s d o s m a i s 
v e l h o s ! " F o i r e p u g n a n t e e se m e u p a i n ã o t i ve s se i d o 
e m b o r a , e u i r i a , n ã o s e i p o r q u e . 

T e r m i n e i " G u e r r a e P a z " . E u g o s t a r i a d e se r 
N a t a c h a R o s t o v a , m a s é i m p o s s í v e l . N a t a c h a t e m u m a 
v i d a v e r d a d e i r a , c o m p l e t a , m a s e l a n ã o é m a i s q u e u m a 

s o m b r a . A c h o q u e N a t a c h a t i n h a a s p i r a ç õ e s i d e o l ó g i ­
cas, m a s T o l s t o i as e s c o n d i a , c o m o p r o p r i e t á r i o e c o n d e 
— r e p r e s e n t a n t e d o f e u d a l i s m o . 

C o s t i a R . p a r e c e c o m o N i c o l a s R o s t o v , m a s n ã o é 

t ã o b o b o . Z o i a T . p a r e c e a p r i n c e s a M a r i a B o l c o n s -
k a y a , m a s é m a i s l i n d a . A p e s a r d i s s o , a b e l e z a d e 
Z o i a n ã o m e a g r a d a : é m u i t o e s t r a n h a . D e p o i s , e l a se 

p e n t e i a d e u m a m a n e i r a m u i t o d e s c u i d a d a . E m g e r a l , 

a r e s p e i t o d e b e l e z a as o p i n i õ e s d i f e r e m m u i t o . E u , p o r 
e x e m p l o , n ã o v e j o o q u e c e r t o i n d i v í d u o v ê e m S t a s i a 
V . T e m o n a r i z c h a t o f a l t a u m d e n t e d a d i r e i t a , e 
q u a n d o a n d a m e x e os b r a ç o s c o m o u m m i l i t a r . M a s 
u r a h o m e m q u e e u s e i , m o r r e r i a p o r e l a . 

P e r c e b o p e r f e i t a m e n t e , a v u l g a r i d a d e d o q u e e s c r e v i , 
m a s n ã o p u d e m e i m p e d i r . 

Se for sempre castigada, espero perder este costume 
t ã o f e i o . Se, e m l u g a r d e e s t u d a r , e u t r a b a l h a s s e n a f á b r i c a 

s e r i a , t a l v e z , m u i t o m a i s f á c i l ; m a s p o d e ser q u e n ã o , 
p o r q u e c o n h e ç o e x e m p l o s d a v i d a da f á b r i c a a q u a l 
e s t á f i l i a d a nosso a l v é o l o d e C o m s o m o l . 

U m é e s t e : c e r t a m e n i n a d e dezesseis anos , se c a s o u 
c o m u m j o v e m da m e s m a f á b r i c a , e t o d o s c o m e ç a r a m 
a c a ç o a r d e l a . A c h o isso i n c o n c e b í v e l . D e s d e q u e o 

G o v e r n o p e r m i t e o c a s a m e n t o aos dezesseis anos , q u e 

cada u m case q u a n d o q u e i r a . 
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P o r m i n h a p a r t e , n ã o m e c a s a r i a a g o r a . ( E j á 

t e n h o d i r e i t o , p o r q u e e m j u l h o f i z a i d a d e l e g a l . ) 
C o n h e ç o v á r i o s casais c a m a i o r p a r t e é i n f e l i z . T e n h o 
o e x e m p l o d e m e u s p a i s . M e u p a i , a n t e s , n ã o h e h i a , 
m a s a g o r a , d e s d e q u e e s t á c o n t r a e l a , c o m e ç o u a 

e m b r i a g a r - s e . 
M a s , de o u t r o l a d o , q u e r o e x p e r i m e n t a r t u d o , t u d o . 

A t é c o n h e c e r t u d o , n ã o f i c a r e i sossegada. 

C o m p r e e n d e , p e r f e i t a m e n t e , a n e c e s s i d a d e d e se 
d o m i n a r e se c o n t r o l a r . H á e m m i m , d u a s f o r ç a s e m 

l u t a e n ã o se i q u a l v e n c e r á . A q u e m e e m p u r r a p a r a 
t o d a s as e x p e r i ê n c i a s se c h a m a D u n k a ; a q u e m e c o n ­
t e m , e u a c h a m o d e S i l f i d a . E s t a é m a i s f o r t e e D u o k a 

é u m a t o n t a , s em i d e i a s . 

A respeito da ideologia. A ideologia ajuda a viver, 

é v e r d a d e . M a s n e m s e m p r e a g e n t e p o d e se o r i e n t a r . 
P o r e x e m p l o , n o caso d a d a n s a . S e m p r e a c h e i q u e n ã o 
se d e v i a d a n s a r , è o u t r o d i a , n o c l u b e da f á b r i c a , e u os 

v í d a n s a n d o . F u i f a l a r a r e s p e i t o c o m o s e c r e t á r i o 
I v a n o v , e p e r g u n t e i : 

— É p e r m i t i d o d a n s a r ? 

— M a s , q u a n d o f o i p r o i b i d o ? 

— E n t ã o , p o r q u e é q u e d i z e m q u e é u m a t r i v i a l i -
d a d e , e, s e g u n d o u m a e x p r e s s ã o d e u m c o l e g a , a p e n a s 

u m r o ç a d i n h o ? 

— É q u e t o d o s se t o r n a r a m d e m a s i a d a m e n t e s a b i d o s . 

N ã o i m p o m o s o b a i l e a n i n g u é m . Q u e m q u i s e r se d i v e r ­
t i r q u e se d i v i r t a , c o n t a n t o q u e n ã o p r e j u d i q u e os 
d e m a i s . 

M u i t o c o m p r e e n s í v e l ! Ã s vezes a i d e o l o g i a se t o r n a 

i n a c e s s í v e l ; m a s d e l a d e p e n d e a o r i e n t a ç ã o d a v i d a . 
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É m a i s f á c i l c o m p r e e n d e r a l i t e r a t u r a q u e os a tos 

d a v i d a d i á r i a . Á s o b r a s l i t e r á r i a s p o d e m ser l i d a s 
m u i t a s vezes , e d e p o i s , a g e n t e p o d e f i c a r p e n s a n d o 

s o b r e o q u e l e u , e n q u a n t o q u e os a s sun tos q u o t i d i a n o s 
t ê m d e se r r e s o l v i d o s i m e d i a t a m e n t e . 

É n a e sco la o n d e a g e n t e f i c a e m s i t u a ç õ e s d i f í c e i s , 
m a i s f r e q ü e n t e m e n t e , e p r e c i s a se o r i e n t a r p o r s i m e s m a , 
p o r q u e n ã o h á q u e m c o n s u l t a r , n e m t e m p o p a r a i sso . 

S o b r e t u d o , n o s l i t í g i o s e n t r e p r o f e s s o r e s e a l u n o s . T e m 

h a v i d o f r e q ü e n t e s m o t i n s . E o i n s p e t o r d i s se q u e nossa 
escola é m a i s u m b a n d o d e e s p a d a c h i n s . E s t á c l a r o 
q u e n ã o é v e r d a d e . H á m u i t a s d e s o r d e n s , m a s v i v e m o s 

n u m a é p o c a r e v o l u c i o n á r i a e as cousas t ê m d e se passar 

a s s i m . 

Zin-Palna nos fez estudar Pushkin e é muito inte­

r e s s a n t e t r a b a l h a r c o m e l a . E s t a m o s a n a l i s a n d o o 
p o e m a — E u g ê n i o O n e g u i n . P r e c i s a m o s n o t a r , s o b r e ­
t u d o as i d e i a s . O n e g u i n e s t á c o m p l e t a m e n t e i m b u í d o 
d a i d e o l o g i a f e u d a l - b u r g u s a - n a t u r a l i s t a - p a t r o n a l . É m u i t o 

c o m p r i d o m a s n ã o h á j e i t o d e d i z e r de o u t r a f o r m a . 
I s t o n ã o é u m a d e s h o n r a p a r a P u s h k i n , p o r q u e n ã o 

v i v e u c o m a d i t a d u r a d o p r o l e t a r i a d o e o r e g i m e n s o v i é ­

t i c o . V i v e u sob o t z a r i s m o , e seu r e p r e s e n t a n t e N i c o -
l a u I o p r i m i a P u s h k i n , e x i l a n d o - o p a r a K i c h i n e v e m a i s 
t a r d e p a r a sua t e r r a n a t a l . 

N ã o posso c o m p r e e n d e r q u e P u s h k i n f o s s e á r a b e , 
e é s u r p r e e n d e n t e c o m o , a p e s a r d e seu s angue a r d e n t e 
m e r i d i o n a l , t e n h a p o d i d o e s c r e v e r u m a o b r a t ã o f r i a 
c o m o E u g ê n i o O n e g u i n . Z i n - P a l n a c o n t o u q u e n o t e m p o 
d e P u s h k i n as j o v e n s f i c a r a m e n c a n t a d a s c o m o t i p o 
d e T a t i a n a . N ã o p o s s o e n t e n d e r c o m o n u m a é p o c a de 

-
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t a n t a p e r v e r s i d a d e , T a t i a n a p u d e s s e t e r s i d o u m a i d e a l . 

T a l v e z p o r q u e n ã o h o u v e s s e m u l h e r e s s e m e l h a n t e s . 
P u s h k i n , o r o m â n t i c o , i n v e n t o u a f i g u r a d e T a t i a n a , 

c o m o i n v e n t o u t a m b e m a d e O n e g u i n . 

É d i f i c i l e x p l i c a r p o r q u e s i n t o q u e n ã o g o s t a r i a d e 

se r T a t i a n a , e p o r q u e j a m a i s s e r e i c o m o e l a : é p r e c i s o 
e n t r e g a r - s e a o a m o r , se é l e a l , e n ã o a f o g á - l o . E m g e r a l , 

T a t i a n a n ã o é m e u t i p o . N u n c a p a r t i c i p o u da s l u t a s 

r e v o l u c i o n á r i a s , e a v i d a s e m e las é i m p o s s i v e l . P o r 

o u t r o l a d o , T a t i a n a m e a g r a d a p o r q u e f o i c a p a z d e d i r i ­

g i r seus a tos , s e g u n d o seus d e s e j o s , e i s so é u m a g r a n d e 

cousa . 

A c h o i s t o c o n c e b i v e l e x t e r i o r m e n t e , m a s i n t i m a ­

m e n t e , a l u t a s e m p r e e x i s t e . E s t á c l a r o q u e i s t o e r a 

m a i s f á c i l p a r a T a t i a n a , p o r q u e n ã o e r a " o u t u b r i n a " e 

S i l f i d a , e a g i a a p e n a s s e g u n d o a m o r a l n a t u r a l i s t a - p a t r o -

n a l . ( É a o p i n i ã o d e N i c o l a s P e t r o v i c h ) . 

A maioria das minhas colegas querem ser artistas 
d e c i n e m a o u b a i l a r i n a s . N ã o t ê m a p r e o c u p a ç ã o d e 

e s t u d a r ; o e s s e n c i a l é e n t r e g a r os t r a b a l h o s , e n ã o se 

i m p o r t a m c o m o q u e f i c a , o u n ã o f i c a , n a c a b e ç a . É , 

p o i s , m u i t o c o m p r e e n s í v e l q u e a m a i o r i a d e l a s s e j a t ã o 

i g n o r a n t e q u a n t o S t a s i a V . U m a m e n i n a d o q u i n t o 

g r u p o m e d isse o u t r o d i a : L o g o q u e t e r m i n a r a e s c o l a , 
v o u se r a r t i s t a d e c i n e m a e v o u p a r a a A m e r i c a , É O 

m e u p r o g r a m a d e v i d a . " A p e n a s u m a m i n o r i a q u e r se 
e m p r e g a r na s f á b r i c a s d e p o i s da e sco l a . 

Zoia está me perseguindo. Onde vou, ela vai tam­
b e m . Q u e s e r á q u e e l a q u e r d e m i m ? 
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F u i à r e u n i ã o d o a l v é o l o e f a l o u - s c a r e s p e i t o d a 
o r g a n i z a ç ã o d e f i c i e n t e d o t r a b a l h o s o c i a l n a nossa esco la . 

A c u l p a é d o s p r ó p r i o s a l u n o s , e n ã o d o s maesc, é a 
o p i n i ã o de le s . S e r i o g a B l i n o v d e c l a r o u q u e e r a i r r e m e ­

d i á v e l p o r q u e n a e s c o l a t u d o é f e i t o s e g u n d o a v o n t a d e 
d o s maesc, e a p r ó p r i a a u t o n o m i a , n ã o é m a i s q u e " u m 

i n v á l i d o a p o i a d o n a s m u l e t a s d o s maesc". R e s p o n d e ­

r a m q u e n ó s é q u e s o m o s os c u l p a d o s , d e v i d o à nossa 

p e q u e n a a t i v i d a d e . E q u e , a l e m d i s s o , h a v i a u m p r o ­

g r a m a e n o r m e de t r a b a l h o s s o c i a i s . S e r i o g a i n f o r m o u - o s 

a r e s p e i t o d o s j o r n a i s m u r a i s e c i r c u l a n t e s . O b j e t a r a m 
q u e n ó s n ã o t í n h a m o s o r g a n i z a d o u m p l a n o d e c o l o n i ­

z a ç ã o e q u e nossos c o l o n o s — c o m o s ã o t o d o s os g r u p o s 

d o s p e q u e n o s — se d e d i c a v a m a passea r p e l a sa la ao 

s o m da m a r c h a m i l i t a r e a b r i n c a r . S e r i o g a q u i s p r o ­

t e s t a r , m a s f e c h a r a m - l h e a b o c a d i z e n d o q u e é m u i t o 

f á c i l f a l a r p a r a j u s t i f i c a r a i n a t i v i d a d e , m a s q u e o t r a ­

b a l h o p r á t i c o nesse s e n t i d o é m a i s d i f i c i l . E n f i m , 

p a s s a r a m - n o s u m a r e p r e e n s ã o e m r e g r a . P r e c i s a m o s 

t r a b a l h a r a s é r i o . 

Agosto 17, 1924. 

Disse a Silva que o diário não estava completo e 

e l a n ã o p r o t e s t o u . F o i c o r r e t a . D i s s e a i n d a q u e q u e r i a 

f i c a r c o m e l e m a i s u n s d i a s p a r a l e r c o m a t e n ç ã o , e 

d e i - l h e os t r ê s cade i -nos m e u s d o p r i m e i r o s e m e s t r e . 
A n t e s , e u os l í , p a r a m e c e r t i f i c a r d e q u e n ã o h a v i a 
c o u s a a l g u m a q u e c i a n ã o pudesse l e r . V a m o s v e r o 

q u e e l a d i z . 
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Agosto 18, 1924. 

O incidente com Tamanco ameaça de ter um fim 
d e s a g r a d á v e l . P a r e c e q u e d e u m a r g e m a v á r i a s c o n f e ­
r ê n c i a s e n t r e os maesc — N i c p e t o j m e c o n t o u — c q u e 
Z i n - P a l n a i n s i s t i u e m l e v a r t o d o s os c u l p a d o s — a 

m a i o r i a d o s a l u n o s — ao t r i b u n a l c s c o l a r - s o c i a l . M a s 
E l n i k i t k a d e c l a r o u q u e , se n ã o t i v e s s e s i d o R i a b t s e v , os 
o u t r o s n ã o t e r i a m f e i t o n a d a , e, c o n s e q u e n t e m e n t e , s ó 

e u d e v e r i a se r j u l g a d o . T a m a n c o pas se i a , v e r m e l h a e 
m a l h u m o r a d a p o r q u e j á f o i c h a m a d a v á r i a s vezes p a r a 

p r e s t a r d e c l a r a ç õ e s . M a s S i l v a , m e a s s e g u r o u q u e se 
s e n t e m u i t o o r g u l h o s a p o r t e r p r o v o c a d o t a n t o r e b o l i ç o . 

I n d a g u e i d e N i c p e t o j q u a l s e r i a o c a s t i g o e e l e m e 
disse q u e a c h a v a q u e n ã o p a s s a r i a d e u m a r e p r e e n s ã o 

p ú b l i c a . O f e r e c e u - s e p a r a m e d e f e n d e r p e s s o a l m e n t e 
d i a n t e d o T r i b u n a l e m e a c o n s e l h o u q u e e legesse u m 
d e f e n s o r e n t r e m e u s c a m a r a d a s . 

P e n s e i m u i t o e d i s se a S i l v a q u e n ã o s a b i a q u e m 
e l e g e r . E l a e n t ã o p e r g u n t o u se e u f a z i a a l g u m a o b j e ç ã o 
a q u e e l a p r ó p r i a f o s s e o d e f e n s o r . 

— M a s c o m o é q u e v o c ê v a i m e d e f e n d e r ? — 
p e r g u n t e i . 

— V o c ê v a i v e r , n ã o se p r e o c u p e . V o c ê a p e n a s 
p r e c i s a r á d i z e r " s i m " o u " n ã o " 

A c e i t e i . 

Agosto 19, 1924 

Recebi um golpe no pé e estou coxeando, mas con­
t i n u o i n d o à s a u l a s . I u c h k a G r o m o v f o i q u e m m e aco ­

m e t e u i l e g a l m e n t e , p o r q u e e s t a v a j o g a n d o , c o m o e u , 
n o s e g u n d o t i m e e n ã o t i n h a n e n h u m d i r e i t o d e se j o g a r 
s o b r e m i m . D e i x e m e u p é f i c a r b o m e e l e v a i v e r ! 
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Agosto 20, 1924. 

Houve, boje, um escândalo formidável na escola. 

V o u e s c r e v e r e m o r d e m p a r a d e p o i s e n t e n d e r f a c i l ­

m e n t e . 
F o i n o a u d i t ó r i o , d u r a n t e as a u l a s s o b r e P u s h k i n . 

H á d i a s , Z i n - P a l n a p e d i u q u e r e d i g í s s e m o s u m a c r í t i c a 
d o E u g ê n i o O n e g u i n . T o d o s f i z e r a m e e n t r e g a m o s t r ê s 

d i a s a t r á s — o q u a r t o e o q u i n t o g r u p o t a m b e m a s s i s t e m 
este c u r s o . H o j e , a p e n a s n o s r e u n i m o s , Z i n - P a l n a 

e n t r o u a p r e s s a d a , sen tou-se c o m a r m i s t e r i o s o , c o l o c o u 
s o b r e a m e ê a os nossos c a d e r n o s e p a p e i s e f i c o u e m s i ­

l ê n c i o . N ó s , c o m e l a . T r ê s m i n u t o s se p a s s a r a m c e u 
c o m e c e i a t o s s i r l i g e i r a m e n t e . V o l o d i a S c h m e r z n ã o 
p ô d e c o n t e r o r i s o . E n t ã o Z i n - P a l n a d i sse , b r u s c a m e n t e : 

"Se A l e j a n d r o S e r g u e y e v i c h P u s h k i n v ive s se a i n d a , t e r i a 
m o r r i d o a g o r a ao l e r , a p e n a s d é c i m a p a r t e d o s d i s p a ­

r a t e s q u e v o c ê s e s c r e v e r a m s o b r e a sua o b r a . " 
F i c a m o s u m t a n t o c o n s t r a n g i d o s , m a s d e p o i s c o m e ­

ç a m o s a r i r . Z i n - P a l n a p r o s s e g u i u : 
— É c l a r o q u e n e m t o d o s se d i s t i n g u i r a m n e s t e 

s e n t i d o . H á a l g u m a c o i s a b o a ; m a s , c o m o e x c e ç ã o , 

a c e n t u a a p e n a s a r e g r a g e r a l . U m e x e m p l o : 

Pegou um caderno e leu em voz alta: 

"Pushkin foi um marxista e um novelista. Por isso 
escreveu toda uma novela com o t í tu lo de E u g ê n i o 
Oneguin, onde se matizam as lutas de classe que houve 
na sua época . Mas Pushkin era b u r g u ê s , e por isso n ã o 
podia escrever nada a respeito do proletariado, e só 
escreveu sobre a burguesia. Depois casou-se e escreveu 
um conto para os cursos p r i m á r i o s , entitulado "Conto do 
tzar Saltan e seu jornale i ro Balda." . Depois f o i morto 
num desafio e enterrado. Mas E u g ê n i o Oneguin pode 
ser l i d o a t é ho je . " 
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A g a r g a l h a d a e r a g e r a l , m a s Z i n - P a l n a o l h a v a 
g r a v e m e n t e , e p o r f i m , d i s s e : 

— D e q u e m e s t ã o v o c ê s r i n d o ? D e v o c ê s m e s m o s ? 

P a r a q u e o s a i b a m . . . I s t o é d o G o g o l , c u j a s o b r a s 
v o c ê s d e v e m t e r l i d o c o m a m e s m a a t e n ç ã o c o m q u e 
l e r a m P u s h k i n . 

— É possível que todos tenham escrito dessa ma­
n e i r a ? — p e r g u n t o u S i l v a . 

— Disse que há exceções. Mas estas não modificam 
a i m p r e s s ã o g e r a l . A q u i e s t á u m r e s u m o d e O n e g u i n 
q u e m e r e c e se r l i d o d o p r i n c í p i o a o f i m . 

Tomou a folha e leu: 

"Eugênio era filho de um cavalheiro libertino. 
Tatiana f o i uma p r o p r i e t á r i a que l i a novelas, maltratava 
os criados e usava espartilho. Estava fascinada por One­
guin, e obr igou sua ama a escrever-lhe uma carta. A 
ama enviou o neto com a carta à casa de seu v iz inho . 
Tatiana estava enamorada de Oneguin. Mas guardava 
sempre sob a a imofada; visitavam os pobres e sofr iam 
de melancolia. Mas o poeta Lensky quis ^proteger 

Tatiana. Lensky é o c o n t r á r i o de E u g ê n i o e brigavam 
todos os dias. U m dia Oneguin disparou o revolver e 
deixou-o no lugar . Tatiana se casou depois com seu 
amigo, o general, e chegou a v iver no meio de grande 
o p u l ê n c i a . Dissipavam tudo em banque tes» e chamava a 
a t e n ç ã o da p r ó p r i a corte. Mas seu mar ido era u m mut i ­
lado. E u g ê n i o to rnou a ver Tatiana e f i c o u fascinado. 
mas t inha uma capa que o descobria. E u g ê n i o f o i à 
casa de Tatiana, e declarou-lhe amor. Ela disse que 
estava casada com u m general e queria ser f i e l . Ass im 
termina a h i s tó r ia de E u g ê n i o . " 

— Quem escreveu isso foi Staska Velepolskaya— 
g r i t o u d o seu l u g a r I u c h k a G r o m o v . V i e l a e s c r e v e r 

, nessa f o l h a . 
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Esse g r i t o t e r m i n o u as g a r g a l h a d a s . S t a s k a se l e ­
v a n t o u d e u m s a l t o , f i c o u m u i t o v e r m e l h a , q u i s d i z e r 

a l g u m a c o i s a ; m a s , p o r f i m c o m e ç o u a c h o r a r , e f u g i u 

d o a u d i t ó r i o c o m o u m h ó l i d o . M a s a c o u s a n ã o p a r o u 

a í . 

— E s p e r o , G r o m o v , q u e v o c ê t e n h a a p r e c i a d o os 

e f e i t o s d a i n t e t n p e r a n ç a n o f a l a r — disse Z i n - P a l n a 
d e p o i s d e u m h r e v e s i l ê n c i o . Q u e m m a n d o u d i z e r a l g u ­

m a c o u s a ? G r i t a n d o , n ã o c o n s e g u i r e i e l e v a r o n i v e l c u l ­
t u r a l d e V e l e p o l s k a y a , n e m f a r e i c o m q u e e s t u d e m a i s 

A ú n i c a cousa q u e se p o d e r i a o b t e r , e r a q u e e l a d e i x a s ­

se d e f r e q ü e n t a r a e s co l a . 
S i l v a l e v a n t o u - s e e d isse — o q u e m e d e i x o u assom­

b r a d o : 

— N ã o , Z i n a i d a P a v l o v n a , estas cousas d e v e m ser 

d i s c u t i d a s p u b l i c a m e n t e . Se f o r p a r a n ã o f a z e r caso , o u 
d e i x a r passar , c o m i n d i f e r e n ç a n ã o h a v e r i a n e c e s s i d a d e 

d o e n s i n o s e c u n d á r i o . 

A s m e n i n a s c o m e ç a r a m a m u r m u r a r e n t r e s i , m a s 

S i l v a c o n t i n u o u : 

— N ã o a g r a d a à s m e n i n a s o q u e e s t o u d i z e n d o ? 
P o i s n ã o m e a t i n g e e c o n t i n u a r e i f a l a n d o . É m u i t o 

n a t u r a l q u e n ã o a g r a d e . Se l h e s i n t e r e s s a m a i s a acade ­
m i a d e d a n s a , p o r q u e n ã o v ã o p a r a l á ? S ã o m u i t o s 
a q u e l e s q u e g o s t a r i a d e e s t u d a r e n ã o p u d e r a m e n t r a r 
n a e sco l a . É p r e c i s o d a r - l h e s u m a o p o r t u n i d a d e p a r a 

f a z ê - l o . 

A m a i o r i a das m e n i n a s l e v a n t o u - s e e c o m e ç o u a g r i ­
t a r , m a s o r u i d o i m p e d i a q u e se en tendesse . A l g u m a s , 
c o m os o l h o s c h a m e j a n t e s , p r e t e n d i a m a g r e d i r S i l v a . 
U m a , f r e n é t i c a , a m e a ç o u - a c o m os p u n h o s f e c h a d o s . 

N ã o se a c a l m a v a m e Z i n - P a l n a , c o m u m soco n a 
m e s a e b a t e n d o o p é n o c h ã o , g r i t o u : 
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— S i l ê n c i o ! N ã o e s q u e ç a m q u e e s t a m o s n a a u l a . 
E s t a v a v e r m e l h a d e i n d i g n a ç ã o . M a s j á r e p a r e i 

t p i e c i a t e m u m sec re to p r a z e r n o s e s c â n d a l o s , e m b o r a 

f i n j a i n d i g n a ç ã o . 
Q u a n d o fez-se n o v a m e n t e s i l ê n c i o , Z i n - P a l n a 

p r o p ô s q u e se elegesse u m p r e s i d e n t e e se f i z e s s e u m a 
a p u r a ç ã o s o b r e a c o n d u t a d e I u c h k a G r o m o v . T i n h a 

o u n ã o o d i r e i t o d c r e v e l a r o n o m e d e S t a s k a V e l e ­
p o l s k a y a ? 

E m b o r a s e j a u m t e m a i n d i v i d u a l — d i s se Z i n - P a l ­
n a — p r o p o n h o u m a d i s c u s s ã o a m p l a d o a s s u n t o , i s t o 
é : Pode-se t o l e r a r n o - q u i n t o g r u p o d o c u r s o s e c u n d á r i o 

u m a i g n o r â n c i a t o t a l , c o m o a r e f l e t i d a n a a n á l i s e d e 
E u g ê n i o O n e g u i n ? 

S e r i o g a B l i n o v q u e n ã o f a l a r a a t é e n t ã o , d i s s e : 
— V i v e m o s a q u i e s t u d a r e n ã o d i s c u t i r p r o b l e m a s . 
— D e v o c o n f e s s a r q u e v o c ê , B l i n o v , m e s u r p r e e n d e . 

V o c ê — c o n t i n u o u Z i n - P a l n a — p a r t i d á r i o f e r v o r o s o 

d o s d e b a t e s a m p l o s s o b r e t o d o s os a s sun tos , a g o r a v e r a 
se m a n i f e s t a r c o n t r a es te? E s t á c l a r o q u e se a m a i o r i a 
n ã o q u i s e r , r e t i r a r e i m i n h a p r o p o s t a , e e s t o u d i s p o s t a 

a r e t o m a r o c u r s o d e P u s h k i n e suas o b r a s . C o m o v o c ê s 

se l e m b r a m , n o c u r s o a n t e r i o r , d e d i c a m o s d o i s meses ao 
e s t u d o desse p o e t a . 

O a s s u n t o de V e l e p o l s k a y a t e r á d e ser e x a m i n a d o 
p e l o C o n s e l h o da E s c o l a e p e l a A s s e m b l é i a G e r a l . 

— N ã o ! — t o m o u S i l v a . A o p i n i ã o d e B l i n o v n ã o 

é o b r i g a t ó r i a . E u , p o r e x e m p l o , a c h o q u e o a s s u n t o 
m e r e c e d i s c u s s ã o i m e d i a t a , e q u e s e j a d a d a u m a r e s o l u ­

ç ã o i n d i c a n d o as m e d i d a s q u e d e v e r ã o se r t o m a d a s e 
a d o t a d a s p e l a e s co l a . 

C o m e ç o u a v o t a ç ã o e a m e t a d e d o s a l u n o s m a n i f e s ­
tou-se a f a v o r d o d e b a t e e a m e t a d e c o n t r a . S e r i o g a 
d i s s e : 
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— E u s a i o . F o i a q u i u s a d a u m a m e d i d a q u e os 
p r o f e s s o r e s a d o t a m e m casos c o m o este. A n t e s d e v o t a r 

Z i n - P a l n a n o s a m e a ç o u d i z e n d o q u e l e v a r i a o a s s u n t o 
a u m C o n s e l h o d a E s c o l a e à A s s e m b l é i a G e r a l . É l ó g i ­

co q u e sua p r o p o s t a t e n h a j u n t a d o c e r t o n u m e r o d e v o ­
tos , c q u e o d e b a t e se e f e t u e c o n t r a a o p o s i ç ã o d a m a i o r i a . 

E s t e g ê n e r o d e a m e a ç a s p o d e ser c h a m a d a d e v i o l ê n c i a , 
p r e s s ã o m o r a l . P o r m i n h a p a r t e , r e n u n c i o à m i n h a 

f a c u l d a d e de i n t e r v i r n u m a " d i s c u s s ã o o r g a n i z a d a p o r 
m e i o s v i o l e n t o s . 

— V o c ê n ã o d e i x a d e t e r c e r t a r a z ã o , B l i n o v — res­

p o n d e u Z i n - P a l n a ; m a s v o c ê t e m d e c o n c o r d a r c o m i g o 
q u e f a t o s c o m o a c o m p o s i ç ã o d e V e l e p o l s k a y a e o des­

p r o p ó s i t o de G r o m o v , n ã o p o d e m n e m d e v e m pas sa r de ­
s a p e r c e b i d o s , t a n t o p e l o s a l u n o s c o m o p e l o s m e s t r e s . 
Q u e posso f a z e r ? P r o p o n h o u m a m e d i d a q u e p o d e a j u ­

d a r u m a o r i e n t a ç ã o f u t u r a ; u m a m e d i d a q u e a m e u v e r 
é sensata c, p a r a u m a p a r t e d o s p r e s e n t e s , a c e i t á v e l . 
M a s v o c ê m e d i z q u e v e i o e s t u d a r e n ã o d i s c u t i r . E q u e ­
r e r l e v a r o a s s u n t o ao C o n s e l h o o u à A s s e m b l é i a - G e r a l , 

v o c ê q u a l i f i c a d c v i o l ê n c i a . I s so n o s l e v a a p e n s a r q u e 
v o c ê , B l i n o v , q u e r e s c a m o t e a r o a s s u n t o , e p o r m o t i v o s 

q u e e u i g n o r o . 

— Q u e sa ia de u m a v e z ! — g r i t e i . É m u i t o a b o r ­

r e c i d o o u v i r estas d i s c u s s õ e s e n ã o l e v a c n a d a . D e d u a s 
u m a : d i s c u s s ã o o u e s t u d o . Essa h i s t ó r i a de f a l a r p e l o 
g o s t o d e f a l a i * , n ã o t r a z c o n c l u s ã o a l g u m a . 

— C l a r o ! É isso m e s m o ! — g r i t a r a m os m e n i n o s . 
O u u m o u o u t r o ! 

A l g u n s s a i r a m a t r á s de B l i n o v , m a s a m a i o r i a f i c o u 
e r e s o l v e u c o m e ç a r o d e b a t e . F u i e l e i t o p r e s i d e n t e . 

Z i n a i d a P a v l o v n a f o i se s e n t a r n a m i n h a c a r t e i r a e 
e u f i q u e i n o l u g a r d e l a . I u c h k a G r o m o v t o m o u a p a ­
l a v r a : 
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— N ã o v e j o d e l i t o a l g u m n a m i n h a c o n d u t a ! D i s ­

se q u e e r a S t a s k a e q u e m a l h á n i s s o ? Q u e n ã o escre­

v a essas c o u s a s ! 
— N ã o g r i t e ! N i n g u é m p e r g u n t o u n a d a . O q u e 

v o c ê e s t á d i z e n d o n ã o t e m s e n l i d o . Sente-se . Q u a n d o 

c h e g a r a sua v e z , v o c ê s e r á c h a m a d o . — d i s se e u . 

I u c h k a p r o t e s t o u d i z e n d o q u e e u n ã o s a b i a p r e s i d i r , 
e q u e n ã o t i n h a d i r e i t o de f a z e r a d v e r t ê n c i a s . M a s t o ­

d o s g r i t a r a m d i z e n d o p a r a e l e f i c a r q u i e t o , e e l e t e v e d e 

se r e t i r a r . S i l v a p e d i u a p a l a v r a : 
— S e i q u e m i n h a s p a l a v r a s p r o v o c a r a m c e r t a a n i m o ­

s i d a d e e n t r e a l g u m a s m e n i n a s , m a s i sso e r a i n e v i t á v e l . 
M a s c p e l o b e m d e l a s . D e n t r o d e u n s meses , o q u i n t o 

g r u p o d e v e r á i n g r e s s a r na s esco las s u p e r i o r e s e c o m e ç a r 
a v i d a r e a l . Q u a l a sua c o n t r i b u i ç ã o ? O q u e n o s l e u 

Z i n a i d a P a v l o v n a , n ã o p o d e ser q u a l i f i c a d o c o m o f a l t a 
de c u l t u r a , m a s c o m o i g n o r â n c i a a b s o l u t a . O p i o r ,de 
t u d o é q u e V e l e p o l s k a y a n ã o a c h o u o p o r t u n o c o n s u l t a r 

n e m p r o f e s s o r e s n e m a l u n o s q u e p o s s u e m m a i s c o n h e ­
c i m e n t o s q u e e l a . E s c r e v e u a o D e u s d a r á . . . M i n h a 

p r o p o s t a c o n c r e t a é a s e g u i n t e : Q u e o n o s s o q u i n t o 
g r u p o t o m e c u i d a d o e l i q u i d e sua i g n o r â n c i a an te3 d e 

e n t r a r n a E s c o l a S u p e r i o r . 
V o l o d i a S c h m e r z ; — Z i n a i d a P a v l o v n a d i s se q u e ao 

l e r nossas c o m p o s i ç õ e s P u c h k i n m o r r e r i a de n o v o . M a s 
a c h o q u e e r a p r e c i s o d e i x á - l o m o r r e r , p o r q u e e l e e r a d e 

o r i g e m b u r g u e s a e n ó s , s e g u n d o a c a n ç ã o , s o m o s " A j o ­
v e m g u a r d a d e o p e r á r i o s e c a m p o n e s e s . " 

— " N ã o v e m o s e m q u e i sso v e n h a ao caso , c a m a r a ­
d a S c h m e r z — i n t e r r o m p i — F a ç a o f a v o r d e se r e s t r i n ­

g i r ao a s s u n t o e n ã o d i z e r b o b a g e n s . S e n ã o , s e r e i o b r i ­

g a d o a r e t i r a r - l h e a p a l a v r a . 

— B o m : v o u m e r e s t r i n g i r a o a s s u n t o ; C r e i o q u e 

G r o m o v t i n h a o d i r e i t o d e r e v e l a r o n o m e d o a u t o r d a 
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c o m p o s i ç ã o , p o r q u e o f a t o d e V e l e p o l s k a y a c o n v e r s a r 
l o n g a m e n t e c o m os maesc, m e s m o a s ó s , n ã o d e m o n s t r a 
s u a c u l t u r a . . . 

— E s t á r e t i r a d a a p a l a v r a ao o r a d o r — disse e n t ã o . 
N ã o f a l t a v a m a i s n a d a s e n ã o c o m e ç a r c o m m e x e r i c o s . 

S c h m e r z d e u u m a g a r g a l h a d a f i n g i d a e sen tou-se . 
M a s e u c o n t i n u e i : 

— Se v o c ê n ã o se c o m p o r t a r m e l h o r t e r e i d e p e d i r 
q u e se r e t i r e . 

— M a s c o m o f i c o u e d u c a d o , R i a b t s e v ! — t o r n o u 
S c h m e r z . V o c ê e s t á q u e r e n d o ser e l e i t o p e l o C o n s e l h o ? 

I r r i t e i - m e : — P o r a l u s õ e s à pessoa d o p r e s i d e n t e , 
p e ç o a S c h m e r z q u e se r e t i r e . 

— N ã o s o u n e n h u m p i m p o l h o e n ã o s a i o d a q u i sem 
m a i s a q u e l a . 

— Q u e h i s t ó r i a é essa d e p i m p o l h o ? V a m o s ? 

— B o m c u v o u . E o " p i m p o l h o " é da s c a r t a s d ê 

P u c h k i n . A c o n s e l h o v o c ê a l ê - l a s . A c a b a r i a a s s i m 
c o m a sua i g n o r â n c i a , R i a b t s e v . 

E f o i - s e . A c h o q u e f e z t u d o i sso p a r a d e m o n s t r a r 
q u e e u n ã o t i n h a l i d o as c a r t a s d e P u c h k i n . 

U m a das m e n i f l a s m a i o r e s p e d i u a p a l a v r a e f a l o u 
c o n t r a S i l v a . D i s s e q u e a c u l p a d a i g n o r â n c i a n ã o e r a 

d o s a l u n o s m a s d o s maesc — e l a t e m u m a c e r t a r a z ã o 
e q u e n ã o se d e v i a p e r m i t i r q u e a n a l f a b e t o s c h e g a s s e m 
a t é os g r u p o s s u p e r i o r e s . F a l a v a c o m u m t o m p a t é t i c o e 

o d e b a t e t e r i a t e r m i n a d o s e m i n c i d e n t e s , q u a n d o , d e r e ­
p e n t e a c o n t e c e u o s e g u i n t e : 

N i c p e t o j e n t r o u p r e c i p i t a d a m e n t e , o l h o u e m t o r n o 
e v i u Z i n - P a l n a s e n t a d a n a m i n h a c a r t e i r a e s e n t a n d o -
se ao l a d o d e l a , f a l o u a c a l o r a d a m e n t e . Z i n - P a l n a n e ­
g a v a c o m u m m o v i m e n t o de c a b e ç a e r e s p o n d i a c o m o 
m e s m o t o m a c a l o r a d o . F i c a m o s c a l a d o s , o l h a n d o i n t e r -

13 
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r o g a t i v ã m e n t e n a d i r e ç ã o d e l e s . P o r f i m , N i c p e t o j l e ­

v a n t o u a v o z , e disse m u i t o e x c i t a d o : 

— Q u e p r o c e d i m e n t o p e d a g ó g i c o é este d e d i f a m a r 

u m a j o v e m , f a z ê - l a c h o r a r e l e v á - l a a u m a t a q u e d e h i s ­

t e r i s m o ? 

Z i n - P a l n a , m u i t o c a l m a , r e s p o n d e u e m v o z a l t a , 

t a m b e m : 

— N ã o v a l e a p e n a f a l a r d i s so a q u i , N i c o l a s P e t r o ­

v i c h , f a l a r e m o s s o b r e o a s s u n t o n a sa la d o s p r o f e s s o r e s . 

— N ã o , v o c ê n ã o t e m r a z ã o ! — disse N i c p e ­
t o j e q u i s c o n t i n u a r ; m a s e u , f a z e n d o das t r i p a s c o r a ç ã o , 

d i s s e : 

— N i c o l a s P e t r o v i c h , a p e s a r d a c o n s i d e r a ç ã o e m 

q u e o t e n h o , n ã o l h e d e i l i c e n ç a p a r a f a l a r . P o r c o n ­
s e g u i n t e , se v o c ê q u e r f a l a r e m p a r t i c u l a r , v á p a r a o c o r ­

r e d o r . E s t a m o s n o m e i o d e u m d e b a t e . . . 

— A h . . . e n t ã o h á u m d e b a t e ? N ã o s a b i a . D e s ­

c u l p e . E s a i u d o r e c i n t o . 

Z i n - P a l n a s a i u l o g o a t r á s . M a l h a v i a m s a i d o , t o ­

d o s d e i x a r a m os seus l u g a r e s e p o r m a i s socos q u e e u 

desse n a m e s a , n ã o c o n s e g u i r e s t a b e l e c e r a o r d e m . A s 
m e n i n a s se a g r u p a r a m n u m c a n t o e c o m e ç a r a m a c o c h i ­

c h a r e n t r e s i . S i l v a v e i o p a r a p e r t o d e m i m : 

— C r e i o q u e t o d o s v a m o s c o m r a p i d e z p a r a a t r i -

v i a l i d a d e . C o m o p o d e r í a m o s e v i t a r i s so? 
— O n d e e s t á a t r i v i a l i d a d e ? 

— P o i s , a i : o d e b a t e . A l e m d o q u e , a c a b o d e m e 

s u r p r e e n d e r c o m i g o m e s m a : q u a n d o N i c p e t o j e n t r o u , 

e u es tava q u a s i c e r t a d e q u e e l e e n t r a r i a . . . 

— E u t a m b e m . . . 

— P o i s v o c ê v ê . T u d o d e u m a g r a n d e t r i v i a l i d a d e . 

V a m o s e m b o r a . -
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N a sa la d o s rnaesc e les e s t a v a m d i s c u t i n d o c o m 

g r a n d e v e e m ê n c i a . T o d o s se t i n h a m r e u n i d o e a v o z d e 
N i c p e t o j d o m i n a v a t o d a s as o u t r a s . S o u b e p e l o s pecrue-

n o s q u e S t a s k a t i n h a t i d o u m a t a q u e d e h i s t e r i s m o e t i ­
n h a i d o p a r a casa. 

O s m e n i n o s e s t a v a m c o n s t r a n g i d o s . P e n s e i q u e o 
m e l h o r q u e e u t i n h a a f a z e r e r a i r ao f u t e b o l , e f u i . 

Agosto 24, 1924. 

Há rumores, cada vez mais insistentes de que o cor­
p o d o c e n t e s o f r e u u m a c i s ã o ; d i z e m q u e N i c p e t o j q u e r 

d e i x a r a e s c o l a ; q u e o r e s t o d o s p r o f e s s o r e s a p o i a Z i n -
P a l n a ; q u e N i c p e t o j e s t á s o z i n h o . . . M u i t o s r a p a z e s f i ­
c a r a m c o m e l e , as m e n i n a s , q u a s i t o d a s . 

A c o n f u s ã o é g e r a l . N ã o s e i q u e a t i t u d e t o m a r . 
S i l v a se d e c l a r o u p a r t i d á r i a i n c o n d i c i o n a l d e Z i n - P a l n a 

p o r q u e , s e g u n d o e l a , N i c p e t o j , n ã o o b s t a n t e seus s e n t i ­

m e n t o s e m r e l a ç ã o a S t a s k a , d e v e r i a t e r d e f e n d i d o a 

i g u a l d a d e e r e c o n h e c i d o a f a l t a d e r a z ã o d e l a , q u e , a l e m 

d e t u d o , n ã o d e v i a e s t a r n o q u i n t o g r u p o . 

D e p l e n o a c o r d o r m a s d e o u t r o l a d o , e m p r i m e i r o 
l u g a r , g o s t o m u i t o d e N i c p e t o j ; e, a l e m d i s so , s e m p r e , 

e m p r i n c i p i o , f i c o c o m a m i n o r i a . E m b o r a a m a i o r i a 
dos í ü u n o s e s t e j a c o m N i c p e t o j , a m a i o r i a d o s maesc es­
t á c o n t r a c e l e s e r á v e n c i d o , s e m d u v i d a , p o r q u e eles 
e s t ã o e m m a i o r i a , e s e m p r e v e n c e m . 

P a r a m i m , a q u e s t ã o é a s e g u i n t e : o u S i l v a o u N i c ­
p e t o j . S i l v a d i z q u e , se e u f i c a r c o m N i c p e t o j s e r e i 
u m h o m e m sem p r i n c í p i o s . 

0 p r o b l e m a n ã o é a s s i m t ã o f á c i l ; é p r e c i s o m e d i ­
t a r l o n g a m e n t e , e e n q u a n t o n ã o e n c o n t r a r u m a s o l u ç ã o , 
n ã o t o m a r e i p a r t i d o . 
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Agosto 26,1924. 

E m v i s t a d a p r o x i m i d a d e d o n o v o a n o e s c o l a r , S i l ­

v a e e u n o s d i r i g i m o s ao s e c r e t á r i o d o a l v é o l o , I v a n o v , 

p a r a q u e n o s dissesse q u a n d o s e r e m o s m e m b r o s d o C o m ­
s o m o l . I v a n o v d e c l a r o u n ã o t e r i n c o n v e n i e n t e s e m f a ­
z e r a p r o p o s t a á j u n t a d o a l v é o l o , e q u e e r a p r o v á v e l 
q u e nossa a d m i s s ã o fosse s a n c i o n a d a , e m b o r a i s so fosse 

b e m ' p o u c o , p o r q u e , s e g u n d o a o p i n i ã o d e l e , n ó s p o d e ­
r í a m o s ser s ó c i o s a t i v o s , sc q u i s é s s e m o s , p o r t e r d i s p o ­

s i ç õ e s p a r a t a n t o . S e n t i u m g r a n d e p r a z e r ao o u v i r i s -
&o. D e p o i s , I v a n o v , d e s e n v o l v e u a i d é i a d e q u e o t i t u l o , 
o f a t o de t e r o r ó t u l o d e m e m b r o d o C o m s o m o l , c a r e c i a 

d e i n t e r e s s e ; o q u e i n t e r e s s a v a , e r a ser , d e f a t o , u m 
m e m b r o . P a r a i s so , e r a p r e c i s o e l e v a r a a ç ã o s o c i a l d a 

e sco la à a l t u r a d e v i d a . S u g e r i , q u e , s e g u n d o m i n h a o p i ­
n i ã o , S e r i o g a B l i n o v , e x - s e c r e t á r i o d e n o s s o a l v é o l o , e r a 

o m a i s i n d i c a d o p a r a f a z ê - l o . 
P o i s , n i s t o e u n ã o e s t o u d e a c o r d o c o m v o c ê — 

r e t r u c o u I v a n o v . A n t e s d e m a i s n a d a B l i n o v é u m t a ­

g a r e l a . D e p o i s , se t o d o s os m e m b r o s d o C o m s o m o l des­
c a r r e g a s s e m sua r e s p o n s a b i l i d a d e n o s e c r e t á r i o , p o r 
m a i s r e s i s t e n t e q u e es te fosse , r e b e n t a r i a de t r a b a l h a r , 

e n q u a n t o os d e m a i s f i c a v a m oc iosos . N ã o é r a z o á v e l . 
A l e m d o q u e , t ê m a p o s s i b i l i d a d e d c t o r n a r - s e g e n t e c u l ­

t a , e v o c ê s t ê m d e j u s t i f i c a r a c o n f i a n ç a q u e l h e é d e p o ­
s i t a d a s e m p e r d a d e t e m p o e d e m o n s t r a r q u e v o c ê s es­
t ã o n a v a n g u a r d a . P a r a i s so é p r e c i s o t r a b a l b a r c o m 

t o d a s as f o r ç a s e n ã o pas sa r a c a r g a p a r a os o m b r o s d o 

v i z i n h o . 
— E s c u t e , c a m a r a d a I v a n o v , q u e r o p e r g u n t a r u m a 

cousa — disse S i l v a . V o c ê m e n c i o n o u g e n t e c u l t a , d i ­

z e n d o q u e t e m o s a p o s s i b i l i d a d e d c i n g r e s s a r na s f i l a s . 

M a j í h á o s e g u i n t e : nossas m o ç a s m a i s i n t e l i g e n t e s q u e -
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r e m , ao t e r m i n a r a e sco la , e n t r a r n a s f á b r i c a s . - T a l v e z 
f o s s e m e l h o r q u e e n t r a s s e m a n t e s , s e m t e r m i n a r os es­

t u d o s . 

— M a s p a r a q u e q u e r e m e n t r a r na s f a b r i c a s ? —-
Q u e q u e r e m f a z e r l á ? 

— T r a b a l h a r . E , a l e m d o m a i s , c r e sce r e n t r e a 
c lasse p r o l e t á r i a . 

— P a r a q u e ? 
— P a r a c re sce r e n t r e a c lasse , p a r a s e r m o s p r o l e t á ­

r i a s . 
— M a s é m u i t o d i f i c i l , d e p o i s d a e sco la , t r a b a l h a r 

n a f a b r i c a . A l e m d o q u e , l á se c o m e ç a a t r a b a l h a r des­

d e a a d o l e s c ê n c i a . 
— A s d i f i c u l d a d e s p o d e m ser v e n c i d a s . 
— C o m e f e i t o ! E t a l v e z fosse b o m q u e nossa se-

n h o r i t a s suas sem u m p o u c o — disse I v a n o v . M a s , s e r i a 

r a c i o n a l ? I s t o é , s e r i a u m c o n s u m o d e e n e r g i a s r a c i o ­
n a l ? D c q u a l q u e r m a n e i r a , c u s t a r a m ao p o v o a d o m u i t o 
d i n h e i r o p a r a q u e p u d e s s e m s e r - l h c ü l i l c o m seus c o n h e ­
c i m e n t o s , e v o c ê s q u e r e m a t i r a r isso f o r a , e c o n v e r t e r -
se e m o p e r á r i a s da f á b r i c a ? S e r á p r e c i s o g a s t a r u m a 

e n e r g i a s u p l e m e n t a i * n a a p r e n d i z a g e m da f á b r i c a . E o p o ­
v o a d o n ã o d i s p õ e d e e n e r g i a s s u p é r f l u a s . A l e m d o q u e 
t e m o s m u i t o s d e s e m p r e g a d o s . E , e m l u g a r d e d a r t r a b a l h o 
a e les , p e r d e r e m o s t e m p o e d i n h e i r o p a r a t o r n a r a e n s i ­

n a r , e p e r d e r t u d o o q u e se g a s t o u c o m v o c ê s ? N ã o t e m 
s e n t i d o . T e m o s t a m b e m f a l t a d e m é d i c o s , p r o f e s s o r e s , 
e n g e n h e i r o s t é c n i c o s . C o m o v o c ê v ê , t e m o s d e d e s i s t i r 
d a f á b r i c a . 

— E n t ã o , s o m o s p r o i b i d a s d e e n t r a r n a f á b r i c a ? 
— p e r g u n t o u S i l v a . 

— N ã o , n ã o s ã o p r o i b i d a s — r e s p o n d e u I v a n o v . 
Se v o c ê i n s i s t i s s e m u i t o p o d e r i a ser a d m i t i d a n a nossa , 
o u e m o u t r a q u a l q u e r . M a s v o c ê s d e v e m v e r : É r a -
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z o a v e l ? V o c ê s s ã o c o n c i e n t e s e se d ã o c o n t a d a s i t u a ­
ç ã o d i f i c i l d o S o v i e t , e n ã o a c r e s c e n t a r o b s t á c u l o s , m a s , 

p r o c u r a r a f a s t á - l o s . 
P e r g u n t e i a I v a n o v q u a l d e v e r i a ser , n o s s o t r a b a l h o 

n a escola e q u e d e v e r í a m o s f a z e r p a r a e l e v á - l a à d e v i d a 

a l t u r a . 
— N a e sco la , a a ç ã o d e v o c ê s passa d e s a p e r c e b i d a 

— r e s p o n d e u e l e , e e u f i q u e i m o r t i f i c a d o . A o ' m e n o s 
n ã o se v ê e m os f r u t o s . P a r a f r u t i f i c a r , é p r e c i s o d e i ­

x a r de f a l a r e e n c e t a r o t r a b a l h o . 
— Q u e é q u e p o d e m o s f a z e r , S i l v a e c u ? — 
— V o c ê s j á o r g a n i z a r a m os c o l o n o s ? 

— O r g a n i z a d o ! O s c o l o n o s p r o m e t e m s o l e n e m e n ­
t e ao d e s f i l a r ao s o m da m a r c h a m i l i t a r , u s a r g r a v a t a s , 

t o m a r p a r t e na s p a r a d a s . . . 

— V e j o q u e se l i m i t a r a m a u s a r g r a v a t a s . A g o r a , 
e s t ã o s e n d o o r g a n i z a d o s e m t o d a s as esco las , p o s t o s a-

v a n ç a d o s d e c o l o n o s , s e n d o r e c r u t a d o s p a r a i s so , os a l u ­
n o s n ã o o c u p a d o s n o s d e s t a c a m e n t o s . O s p o s t o s a v a n ­

ç a d o s d e v e m e m p u r r a r a e sco la n a d i r e ç ã o d a v i d a so­
c i a l e p o l í t i c a d o p a í s , o r g a n i z a r a a u t o n o m i a , a j u d a r 

os p r o f e s s o r e s , i n c l u s i v e n o e n s i n o , e a l e m d o m a i s , f o ­
m e n t a r a e d u c a ç ã o p o l í t i c a , f í s i c a , a n t i - r e l i g i o s a d o s 

m e n i n o s . H á t a n t a c o u s a o q u e f a z e r ! S e r i a ó t i m o 

se v o c ê s se e n c a r r e g a s s e m d o p r i m e i r o p o s t o a v a n ç a d o 
d a esco la . 

D e s p e d i m o - n o s e f o m o s p a r a casa. 

Agosto 27, 1924. 

Houve uma revisão do caso de Tamanco. A coisa 

f o i s o l e n e . S e r i o g a B l i n o v f o i e l e i t o p r e s i d e n t e d o t r i ­

b u n a l . D e i n í c i o se n e g o u m a s d e p o i s a c e i t o u , s e m 
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grande entusiasmo. Os acusadores são dois: Almak­

f i s c h e N i n k a F r a d k i n a . Os d e f e n s o r e s t a m b e m s ã o 

d o i s : N i c p e t o j e S i l v a . 
S e n t a m o - n o s , T a m a n c o e e u , u m e m c a d a b a n c o . 

E l e g e r a m d e p o i s d o z e j u r a d o s , u m d e c a d a sexo . 

Q u a n d o V o l o d k a S e h m e r z , I u c h k a G r o m o v e u n s a m i ­

gos de l e s f o r a m e l e i t o s e u c o m e c e i a s e n t i r q u e n ã o í a 

m u i t o b e m . 
S e r i o g a B l i n o v a b r i u a s e s s ã o d i z e n d o : 
— C o s t i a R i a b t s e v é a c u s a d o d e t e r a r m a d o u m 

r e b o l i ç o , a b s o l u t a m e n t e i n t o l e r á v e l , n a e s c o l a , c o n t r a 

a v í t i m a E l e n a O r l o v a . C o s t i a R i a b t s e v , v o c ê r e c o ­

n h e c e o d e l i t o ? 

— Q u e d e l i t o ? — p e r g u n t e i . R e c o n h e ç o q u e m e 

d i v e r t i M a s q u a n t o a d e l i t o n ã o p e r c e b o o n d e e s t á . 
T o d o s f a z i a m o m e s m o . 

— Q u e m ? 

— T o d o s os m e n i n o s . 

— M a s v o c ê f o i o i n i c i a d o r . 

— D e m o d o a l g u m . - * 
— Q u e m f o i , e n t ã o ? 

— N i n g u é m . N ó s a e m p u r r á v a m o s e s ó . E r a u m 
j o g o , n ã o é ? 

. — E m t o d o j o g o h á u m c h e f e . P o r e x e m p l o , h á 
u m c a p i t ã o n o j o g o d e f u t e b o l . 

— O f u t e b o l é u m j o g o o r g a n i z a d o e es te é i m ­

p r o v i s a d o . 
— B o m c h e g a p o r o r a . ' L e n a O r l o v a , v o c ê se r eco ­

n h e c e v í t i m a de R i a b t s e v ? 
E l a f i c o u q u i e t a . 
— O r l o v a — p e r g u n t o u c m t o m o f i c i a l S e r i o g a — 

e s t a m o s e s p e r a n d o . 
'— E l e m e e m p u r r a v a ! — r e s p o n d e u c o m u m a v o z 

a p e n a s a u d í v e l . . 
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T o d o s c o m e ç a r a m a r i r c s t r e p i t o s a m e n t e . S e r i o g a 

t o c o u a c a m p a i n h a . 

— Q u e i r a m os p r e s e n t e s c o n d u z i r - s e c o m m a i s de ­
c o r o , p o r q u e , caso c o n t r á r i o , f a r e i e v a c u a r a s a l a . E n ­

t ã o , O r l o v a r e c o n h e c e - s e c o m o v í t i m a ? 
— M a s q u e h i s t ó r i a é essa! — g r i t o u K o l k a P a l t u ­

sov d o seu l u g a r . E l a a p e n a s r e c o n h e c e u q u e a e m ­
p u r r a m , n a d a m a i s . 

— P a l t u s o v , u m g r i t o m a i s e t e r á d e a b a n d o n a r a 
s a l a ! O r l o v a , o f a t o m e n c i o n a d o , e r a a g r a d á v e l ? 

— N ã o , d e s a g r a d á v e l ! — p i o u . 

— E n t ã o p o r q u e n ã o se q u e i x o u a o p r o f e s s o r d e 
s e r v i ç o ? 

— T i n h a m e d o . 

— D e q u e ? 

— D e q u e . . . m e b a t e s s e m . 

T o d o s t o r n a r a m a r i r S e r i o g a d i s s e : 

— Q u e b o b a g e m , O r l o v a ; q u a n d o , n a nossa e s c o l a , 
os m e n i n o s b a t e r a m e m m e n i n a s ? 

— M u i t a s vezes ! 

— Q u e r o f a z e r u m a p e r g u n t a : — disse Z i n - P a l n a 
— O r l o v a , r e s p o n d a ; p o r q u e n ã o se p r e s t a r a m c o n t a s 

da s b r i g a s e c o m o é q u e n u n c a n i n g u é m as p e r c e b e u ? 

— P o r q u e é b r i n c a n d o . . . — r e s p o n d e u . A s vezes 
s ã o a t é as m e n i n a s q u e b a t e m n e l e s . 

— B e m . B a s t a , p o r o r a . Q u e i r a m c o m e ç a r as 
t e s t e m u n h a s . 0 t r i b u n a l c h a m a u m a t e s t e m u n h a , a 
c i d a d ã K a u r o v a , q u e e s t ava d e s e r v i ç o nesse d i a . E l e ­

n a N i k i t i c h n a , q u e t e m a n o s d i z e r s o b r e o a s s u n t o ? 
— Posso d i z e r q u e R i a b t s e v , c o m o é u m m e n i n o 

i m o r a l , c a p i t a n e o u o b a n d o q u e a t a c o u O r l o v a . E l e e 
O r l o v a c h a m a m a i s so , j o g o , m a s n ã o é . É u m a i n d e ­

c ê n c i a , isso s i m . E n ã o é a d m i s s í v e l n u m a e sco la , c o m o 
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se fosse apenas uma travessura infantil. Mas, quanto a 
R i a b t s e v , h á a i n d a o u t r o s d a d o s . . . 

-*- M a s desses, n ã o t r a t a r e m o s a g o r a — i n t e r r o m ­
p e u S e r i o g a — Q u e m t e m a l g o a d e c l a r a r ? 

— E u — r e s p o n d e u P a l t u s o v . 

— Q u e é q u e v o c ê p o d e d i z e r ? F a l e , d e p r e s s a . 
O u v i u - s e e n t ã o a v o z d e S i l v a . 

— P r o t e s t o c o n t r a o p r e s i d e n t e , p o r e s c o l h e r as 
t e s t e m u n h a s . 

— M u i t o b e m . N ã o é p r e c i s o q u e t o d o s f a l e m . 
P o d e f a l a r , P a l t u s o v . 

— P o i s b e m . . . — d i s se K o l k a — e u t a m b e m t o ­

m e i p a r t e n a q u i l o e n ã o c o m p r e e n d o p o r q u e e s t ã o 
j u l g a n d o o c a m a r a d a R i a b t s e v . F o i u m a c o u s a c o r ­

r e n t e , e, se v ã o j u l g á - l o s ó p o r i sso , a e sco la i n t e i r a 
t e r á d e i r p a r a o b a n c o d o s r e u s , v á r i a s vezes p o r 
d i a . Q u e i r a m , os p r o f e s s o r e s se l e m b r a r , f i z e r a m o u 

n ã o f i z e r a m e s t a r d a l h a ç o q u a n d o e r a m p e q u e n o s e 
m e s m o n o c u r s o s e c u n d á r i o ? N o s l i v r o s a g e n t e l ê 
q u e s i m . M a s a n t e s , e les t i n h a m u m g r a n d e p o d e r e 
os p r o f e s s o r e s m a l t r a t a v a m os a l u n o s p o r causa d i s s o ; e 

c o m o n ã o se p e - r n i t e i s so h o j e , i n v e n t a m o t r i b u n a l . . . 
— N i n g u é m i n v e n t o u o t r i b u n a l ! — i n t e r r o m p e u 

S e r i o g a s e v e r a m e n t e . O t r i b u n a l é u m a i n s t i t u i ç ã o 
o r g a n i z a d a da s o c i e d a d e s o v i é t i c a . B e m . O u s o d a 

p a l a v r a e s t á c o m os acusadores . A l e j o M a x i m i s c h , 
q u e i r a f a z e r o f a v o r . . . 

M a s A l m a k f i s c h d e c l a r o u : 

— R e n u n c i o a o u s o da p a l a v r a , p o r q u e o a s s u n t o 
e s t á b e m c l a r o . 

O s o l h a r e s c o n c e n t r a r a m - s e n e l e . F a l o u e n t ã o 
N i n k a F r a d k i u a . , o s e g u n d o a c u s a d o r : 

— P e ç o u m c a s t i g o s eve ro p a r a R i a b t s e v . Q u e se ja 
e x p u l s o da e s c o l a ; e i s so p o r q u e t e m as m ã o s p r o n t a s e 
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é i n c a p a z d e pa s sa r p e r t o d e u m a m e n i n a s e m t o c a r -

l h e as costas . 
— M a s v o c ê m e s m a m e p u x o u os c a b e l o s n a se­

m a n a passada — o b j e t e i . 
— O a c u s a d o f a l a r á d e p o i s . S i l ê n c i o a g o r a — 

r e p r e e n d e u S e r i o g a . 
— E u o f i z u m a v e z , e v o c ê j á f e z m u i t a s . A l é m 

d o q u e , o r g a n i z a os m e n i n o s p a r a " j o g a r " c o m O r l o v a . 
D i z e m q u e g o s t a m d e o u v i r os g r i t i n h o s d e l a . Se l h e s 
ag radasse o u v i r os m e u s , o u r e c e b e r n a s f a c e s u m m e u 

s a p a t o , f a r i a m o m e s m o c o m i g o . É u m a i n f â m i a q u e 

sc p o n h a m a a m o l a r as m e n i n a s . P o r i sso , i n s i s t o n a 
a p l i c a ç ã o de u m c a s t i g o e x e m p l a r a R i a b t s e v . Se n ã o 
f o r e x p u l s o , a o m e n o s q u e t e n h a d e r e s o l v e r c e m p r o ­

b l e m a s d e m a t e m á t i c a n u m a s e m a n a . 

— F a z e r e s t u d a r , n ã o é c a s t i g o — disse S e r i o g a . 
Q u e i r a m f a l a r os d e f e n s o r e s . D u b i n i n a , q u e r f a l a r 

p r i m e i r o ? 

— P o r q u e n ã o ? e x c l a m o u S i l v a e se l e v a n t o u 
a g i l m e n t e . O l h e i p a r a e la e n ã o a r e c o n h e c i . O s o l h o s 

b r i l h a v a m . O c a b e l o c m d e s o r d e m . 

— Se e x p u l s a r m o s R i a b t s e v , t e r e m o s de f a z e r o ' 

m e s m o c o m t o d o s os o u t r o s m e n i n o s . F i c a r ã o a p e n a s 
as m e n i n a s . P o r q u e t a n t o F r a d k i n a , a a c u s a d o r a d e 
R i a b t s e v , c o m o t o d a s as o u t r a s , s a b e m p e r f e i t a m e n t e 

q u e e l e n ã o é o ú n i c o c u l p a d o . N o s c o r r e d o r e s e n a s 

sa las h á s e m p r e r e b o l i ç o , c n u n c a se sabe q u e m q u e 
c o m e ç o u . M a s i sso s e r i a i r c o n t r a a i d e o l o g i a d o s So-

v i e t s , q u e i n s t i t u í r a m o e n s i n o b i s e x u a l p a r a l i b e r t a r a 
m u l h e r , e i n s t i t u i r a i g u a l d a d e . T a l v e z R i a b t s e v d ê 
m a i s socos , m a s é r a z ã o s u f i c i e n t e p a r a a l t e r a r m o s o es ta ­

b e l e c i d o e s e p a r a r m o s os sexos? P o r q u e n i n g u é m sc m e t e 

c o m i g o s e m q u e m e a t i n g e m os g a l a n t e i o s e t a p a s na s 
cos tas? P o r q u e n ã o q u e r o , n e m o t o l e r o . E o m e s m o se 



O DIÁRIO D E COSTIA R I A B T S E V 1 9 9 

d á c o m m u i t a s m e n i n a s . E m l u g a r d e s e n t e n c i a r R i a b t s e v , 

p r o p o n h o q u e sc s e n t e c i e os q u e g o s t a m d o r e b o l i ç o e 
d e p o i s v e n h a m p r o p o r a e x p u l s ã o d o s d e m a i s . 

— S u a v e z , N i c o l a s P e t r o v i c h ! — disse S e r i o g a . 

— D e p o i s d o q u e f o i d i t o , n a d a m e r e s t a d i z e r . 
D e q u a l q u e r m a n e i r a , q u e r o a c r e s c e n t a r : e m t o d o h o ­
m e m l u t a m d o i s p r i n c í p i o s : o d o b e m e o d o m a l . O s 

h o m e n s s ã o a i n c a r n a ç a o d e d u a s i d e i a s c o n t r a d i t ó r i a s : 
D e u s e D i a b o , L u z e T r e v a s , e t c , q u e t i v e r a m sua 

r e p e r c u s s ã o n a l i t e r a t u r a . H á u m d r a m a d e S h a k e s -
p e a r e " K i n g H e n r y " , o n d e se d e s c r e v e a a m i z a d e d e 
H e n r i q u e p o r u m c a n a l h a , F a l s t f f ; c o m o este assa l ta 

os v i a j a n t e s e se e n t r e g a a u m a v i d a d e c r á p u l a . M a s 
o p r í n c i p e se t o r n a r e i . F a l s t a f f v a i ao p a l á c i o , a c h a n ­

d o q u e a g o r a H e n r i q u e o e n c h e r á de h o n r a s c p o d e r a m 
r e t o r n a r à s a n t i g a s f a r r a s , m a s sc e n g a n a r e d o n d a m e n ­

te . F a l s t a f f é p a r a H e n r i q u e c o m o a r e c o r d a ç ã o de 
u m p e s a d e l o . A i n t e r p r e t a ç ã ç o d i s so é a s e g u i n t e : h á 

e m c a d a h o m e m u m F a l s t a f f e u m H e n r i q u e . Á s ve ­
zes, p r i n c i p a l m e n t e , n o s j o v e n s , F a l s t a f f se s o b r e p o r ; 
m a s b a s t a q u e o h o m e m p e r c e b a sua r e s p o n s a b i l i d a d e 
d i a n t e d o s o u t r o s , p a r a q u e H e n r i q u e se i m p o n h a c o m o 

v e n c e d o r c o p a s s a d o se a p r e s e n t e c o m o u m p e s a d e l o . . . 
\ o c ê s q u e r e m c o n d e n a r a c o n d u t a de R i a b t s e v , n a q u a l 
s e g u n d o D u b i n i n a , n ã o h á n a d a d e e x t r a o r d i n á r i o . M a s 
s u p o n h a m o s q u e é u m p e r í o d o o n d e F a l s t a f f p r e d o m i n a , 

m a s q u e a c a b a r á se d e s v a n e c e n d o c o m o a f u m a ç a . U m a 
s e n t e n ç a c o n d e n a t ó r i a p r o v o c a r i a e m R i a b t s e v u m a r e ­
b e l d i a e o l e v a r i a p a r a o c a m i n h o d o m a l . M a s e m 
R i a b t s e v h á m a i s d o p r í n c i p e q u e d e F a l s t a f f , i s t o é , 
o p r i n c í p i o d o b e m , n e l e , é m a i s f o r t e q u e o d o m a l . 

N e s t e p o n t o A l m a k f i s c h se l e v a n t o u : 
— P e ç o a p a l a v r a . C o m o a c u s a d o r , t e n h o a l g o a 

o b j e t a r . N i c o l a s P e t r o v i c h f a l a d o b e m e d o m a l , e 
d i z q u e e m R i a b t s e v o p r i m e i r o é o m a i s f o r t e . M a s 
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i n s i s t o c a f i r m o q u e , q u a l i f i c a t i v a m e n t e , o p r o c e d e r d e 
R i a b t s e v e s t á a l é m d o b e m c d o m a l e, q u a n t i t a t i v a ­
m e n t e , r e f l e t e o f l o r e s c i m e n t o d a é p o c a . T c n b o d i t o . 

N i n g u é m e n t e n d e u o q u e e l e q u i s d i z e r . ( N i c p e ­

t o j gosta m u i t o d c S b a k e s p e a r e ! E l e o c i t a , c o n s t a n ­

t e m e n t e ! ) 
— O a c u s a d o t e m a p a l a v r a — disse S e r i o g a . 
— N a o q u e r o m e d e s c u l p a r . T o d o s s a b e m q u e 

n ã o s o u c u l p a d o . Se o f i z e s s e s e r i a u m a f a r s a . M a s 
q u e r o d i z e r o s e g u i n t e : p r i m e i r o N i c o l a s P e t r o v i c h e 

d e p o i s A l e j o M a x i m i s c h f a l a r a m d o b e m e d o m a l . 
N a c u l t u r a p o l í t i c a a p r e n d e m o s q u e . o b e m e o m a l 
n ã o e x i s t e m , ( p i e d e p e n d e m das r e l a ç õ e s e c o n ô m i c a s , 

c q u e b e m e m a l s ã o a p e n a s i d e i a s . N ã o c r e i o q u e 
h a j a c m m i m n e m o b e m n e m o m a l . Q u a n d o n ã o 
t e n h o f o m e , s o u m e l h o r , q u a n d o e s t o u f a m i n t o , s o u 

p i o r , e, se nesse m o m e n t o m c a m o l a m s e r i a c a p a z d e 
d a r u m a s u r r a c m q u a l q u e r u m . T e n h o d i t o . 

Os j u r a d o s se r e t i r a r a m e d e l i b e r a r a m d u r a n t e 
c i n c o m i n u t o s . Q u a n d o p o r f i m , a p a r e c e r a m , m e u 

c o r a ç ã o p a r o u . T e r i a m d e c r e t a d o m i n h a e x p u l s ã o ? 
M a s S c h m e r z l e u o s e g u i n t e : 

*' ... censurar a conduta de Riabtsev e que parem 
de amolar Orlova. E que nenhuma menina deve rá se 
deixar a b r a ç a r e e m p u r r a r . . . " 

E tudo decorreu conforme a vontade de Silva. 

Agosto 28, 1924. 

Apareceu um novo jornal mural sem número nem 

a s s i n a t u r a s , c o m o t í t u l o : p r o - N i c p e t o j . E m v i s t a d e 

e u n ã o t e r a i n d a d e c i d i d o q u a l o p a r t i d o a q u e m e d e v o 
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f i l i a r , n ã o s o m e n t e n ã o t o m o p a r t e n o j o r n a l , m a s n e m 

s i q u e r t e n h o i d é i a de q u e m s e r ã o os r e d a t o r e s . S i l v a 

t a m b e m os d e s c o n h e c e . 

T e m o s e g u i n t e a r t i g o : 

R E M É D I O : L U T A C O N T R A A L Í N G U A S A R N E N T A 

"O professor Ivan Ivanovich Estúpido acaba de des­
cobr i r um processo para a cura da sarna l ingua l , que 
tem se propagado, nos ú l t imos tempos, de maneira 
alarmante. O astro rut i lante da medicina, que acaba de 
receber o p r ê m i o Nobel , sob a forma de dois pepinos 
salgados, dedicou a metade dc sua vida à luta contra essa 
enfermidade da sarna. I v . I v . E s t ú p i d o encontrou o 
m i c r ó b i o sarnoso-lingual, que sc propaga por meio de 
alfinetadas do diz-que-diz nos organismos atacados de 
leviandade. 

"Nosso eminente 6ábio in j e tou na p r ó p r i a carne o 
m i c r ó b i o e, em conseqüênc ia , c o m e ç o u a soltar 1.000 por 
minuto , dos quais vinte por cento, eram brincadeiras 
idiotas. Graças à 6ua heró ica res is tência , conseguiu 
encontrar um r e m é d i o para a dita doença . 

" A c o m p o s i ç ã o é a seguinte: extratos de Kautsky e 
outros autores marxistas, comentaristas da ética marxista, 
e seu nome, dado por I v . I v E s t ú p i d o é A n t i p i l h e r i l . 
Deve-se tomar nas horas de descanso e ao ditar-se. 

" A l e m do A n t i p i l h e r i l , o camarada E s t ú p i d o in i c iou 
u m regimen para o tratamento da ho r r íve l enfermidade. 
O paciente, para conseguir resultados positivos, isto é, a 
d i m i n u i ç ã o da p r o d u ç ã o bac í l i ca , ate 25 p i lhé r i a s por 
minu to , deve pensar constantemente a respeito dos temas 
seguintes: 

" 1 . — Comparar o i n c ê n d i o de Moscow em 1813 
com a queimada dos prospectos dos maesc, realizada na 
nossa escola. 

" 2 . — Procurar as linhas diferenciais entre uma 
lancha a motor, uma levita, u m cravo e um reposteiro. 

"3 . •— Resolver o problema de acender o cigarro 
contra as calvas reluzentes — com uma d e m o n s t r a ç ã o 
ma temá t i ca . 
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" f a l a n d o com nosso redator, o c i d a d ã o EsrUpido 
declarou que tomara pela pr imei ra vez, conciencia do 
m i c r ó b i o sarnoso-lingual quando as notas de Curzon 
ultrapassaram cm tamanho o " T i m e s " domin ica l . Mais 
tarde, quando a epidemia se propagou pela TJ. R . S. S n 

o professor f o i fazer inves t igações na Rúss ia , e veio parar 
na nossa escola. E m breve, o professor E s t ú p i d o i n i ­
c iará o tratamento de nossos doentes. 

" O agua-rás para empapar a í i n g u a dos pacientes já 
está 6cndo preparado à s toneladas." 

Está ótimo e estou de pleno acordo, mas no meu 

í n t i m o se t r a v a u m a l u t a m u i t o p e n o s a . Q u e p a r t i d o 

t o m a r ? F i c a r p r o o u c o n t r a N i c p e t o j ? C o r r e m b o a ­

t o s q u e N i c e p t o j p r e t e n d e d e i x a r a e sco la d e f i n i t i v a ­
m e n t e . S e r á u m v á c u o . 

F a l e i c o m S i l v a s o b r e m i n h a s d ú v i d a s . E l a m e 

c o n f e s s o u q u e t a m b e m s o f r i a , m a s q u e as i d e i a s u l t r a ­

p a s s a m e m i m p o r t â n c i a o s o f r i m e n t o . D i s s e , a i n d a , 

ser c o u s a s a b i d a , q u e a i n d i v i d u a l i d a d e n ã o t e m i m ­

p o r t â n c i a n e n h u m a n a H i s t ó r i a . 

É v e r d a d e , m a s . . . 

Agosto 29, 1924. 

Por fim, decidí-me e me dirigi a Nicpetoj. 

— E s c u t e , N i c o l a s P e t r o v i c h , n o m o m e n t o e m q u e 
o i n d i v i d u a l e o s o c i a l se c h o c a m , q u e a t i t u d e se d e v e 
t o m a r ? q u a l se d e v e p r e f e r i r ? 

— O s o c i a l . 

— É ; p o r i s s o . . . , n ã o p o s s o f i c a r a o s e u l a d o . 

E m b o r a i s so m e f a ç a s o f r e r , d e v o a p o i a r o p a r t i d o 
o p o s t o . 
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— N ã o h á p a r t i d o s n o caso — d i s se N i c p e t o j , e 

m e p a r e c e u q u e l h e e r a e x t r e m a m e n t e p e n o s o f a l a r — . 
E u s e i . . . , q u e n ã o t e n h o r a z ã o . S a i r e i d a e sco l a . P o r 

a l g u m t e m p o c o l o q u e i o i n d i v í d u o a c i m a d a c o l e t i v i ­

d a d e . 
T i v e d e f a z e r u m e s f o r ç o p a r a n ã o c h o r a r . T e r ­

m i n o u a q u i o d i á l o g o . 

* 

Agosto 30, 1924. 

Silva e eu somos membros do Comsomol. Fomos 
e n c a r r e g a d o s de o r g a n i z a r u m p o s t o a v a n ç a d o d e c o l o ­

n o s n a e sco l a . É o nosso p r i m e i r o t r a b a l h o p a r a o 

p a r t i d o . 
H o j e se s o u b e , d e f i n i t i v a m e n t e , q u e N . O . O j e g o v 

s a i r á da esco la . I r e i à casa d e l e p a r a c o n t i n u a r e s tu ­

d a n d o c o m e l e . 

Setembro 2, 1924. 

Entrei no Conselho da escola, como representante 
d o p o s t o a v a n ç a d o . O s c o l o n o s h o m e n a g e a r a m - m e . 
O s p e q u e n o s g o s t a m de m i m . N ã o s e i p o r q u e . V i v a 

nosso p o s t o a v a n ç a d o ! 





•Ĵ - Êste l i v ro f o i composto e impresso 
rias oficinas da Empresa Grá f i ca da 
"Revista dos Tr ibuna i s " Ltda., à rua 
Conde de Sarzedas, 38 — São Paulo 
para a Editora Brasiliense Ltda. em 
agosto de 1945. 
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V E N T O 

Novela russa 

por 

BOR1S LAVRENEV 

Tradução c Prefácio de Jorge Amado 

"VENTO" 6 uma novela da Guerra 
Civ i l na n ó s s i a , novela que retrata 
uma época (te t r a n s i ç ã o nci H i s tó r i a e 
na L i te ra tu ra russas. Esta é a sua 
maior qualidade. Basilio Guliavin, ma­
rinheiro, comandante de b a t a l h õ e s de 
marinheiros, encarna a psicologia do 
homem russo daquele momento e «os 
a juda a compreender mais raoidainente 
e mais completamente a t r a n s f o r m a ç ã o 
da R ú s s i a dos Tzares na R ú s s i a do 
H o m e m " V E N T O " é uma n a r r a ç ã o 
simples, discreta, aventurosa e que, 
desde a pr imeira pág ina , domina e 
prende o leitor pelo seu realismo, sua 
objetividade e pelo calor humano de 
seus personagens. Uma novela sem 
truques e sem l í l e ra t t ces , po rém muito 
importante de certo per íodo da l i tera­
tu ra russa porque marca, como j á disse 
antes, um per íodo de t r a n s i ç ã o **ntre a 
l i teratura burguesa e a l i tera tura pro­
le tá r i a de hoje. Boris Lavrencv, que 
é t a m b é m autor de "O SÉTIMO C A M A ­
R A D A " 6 um dos pathfinders, destes 
pioneiros que, quando n á o valham pelo 
valor de suas p rópr i a s conquistas, t é m 
uma impor tânc ia muito grande porque 
mostram aos que lhes sucedem o ver­
dadeiro caminho a seguir. Sem I*avre-
nev e sem tantos outros novelistas seus 
contemporâneos nao seria possível a rea­
lidade m a g n í f i c a de Alexey Tolstoy, 
M i k h a i l Sholokov e Leonidas Leonov". 

(Trecho do Prefácio .de Jorge Amado) 
Vòl 7 da Coleção 
"ONTEM E HOJE" 

EDIÇÃO DA 

EDITORA BRASILIENSE LTDA. 
Rua D. José de Barros, 163 — S. Paulo 



C O L E Ç Ã O O N T E M E H O J E 

O plano da COLEÇÃO O N T E M E HOJE é o de pôr ao alcance c 
leitor comum em formato cômodo e leve, uma variada e bem escolhida 
coleção de obras nacionais e estrangeiras, antigas e modernas. Todos 
os gêneros l i t e rá r ios s e r ão apresentados nesta coleção, sem que sua publ i ­
cação se subordine a qualquer esquema r ígido. O único cr i tér io que pre­
s id i rá a entrada dum volume na COLEÇÃO O N T E M E HOJE é o de seu 
valor como cont r ibu ição ao pensamento moderno. Nesse sentido a nossa 
seleção s e r á das mais rigorosas, ficando desde logo afastados os l ivros 
medíocres, aqueles cuja lei tura reverte em perda de tempo, em passo 
a t r á s " no caminho da cul tura. Desejamos apresentar sòmente l ivros que 
sirvam para i luminar e embelezar a inte l igência . O leitor desta sér ie en­
t ra ra em contacto, a t r a v é s de edições criteriosas, com os c láss icos da l i te­
ratura de todos os tempos e p a í s e s ; conhecerá as melhores m a n i f e s t a ç õ e s do 
espír i to humano na f icção, na biografia, na poesia e no teatro e f i c a r á a 
par de todos os avanços realizados pela Ciência, pela H i s tó r i a e pela 
Piloaofla. Embora eclét ica a princípio, esta coleção a c a b a r á se transfor­
mando num conjunto ha rmônico , s enão na forma, pelo menos no que se 
refere ao valor bás ico e ao interesse permanente dos l ivros que a cons­
ti tuem. 

Volumes publicados: 
7°— HISTÓRIA DA TiOLSA DE NOVA YORÍC (Wall Street) — fiobert 

írving Warshow — Pre fác io de Wlneton S. Churchi l l — T r a d u ç ã o 
de Cássio Fonseca. • J 

2 — N A S C E U U M A C R I A N Ç A — Charles Yale Harrison — T r a d u ç ã o 
de Dom José Paulo da C â m a r a . 

3 — o P R E S I D E N T E NEGRO ou O CHOQUE D A S R A Ç A S — Romance 
americano do ano 2228 — Monteiro Lobato. 

4 — M I N H A M A E — Cheng-Tcheng — T r a d u ç ã o de Jorge Amado — 
P r e f á c i o de Paul Valery. 

5 _ R T J A SEM SOL — Naoshi Tokunaga — T r a d u ç ã o e P r e f á c i o de 
Jorge Amado. 

fi — A C I D A D E D A F A R T U R A ( E p o p é i a de um menino russo da g e r a ç ã o 
a tua l ) — Alexander Nevierof — T r a d u ç ã o e P r e f á c i o de Jorge 
Amado. 

7 — V E N T O — Borts Lavrenev — T r a d u ç ã o de Jorge Amado. 
8 — O DIÁRIO D E COSTIA — (Romance sovié t ico) — N. Ognev — 

T r a d u ç ã o e p re fác io de Jorge Amado. 
Próximas publicações 
O SANATÓRIO D O DR. K L E B E — Constantino Fedin — T r a d u ç ã o de 

Jorge Amado. 
O SÉTIMO C A M A R A D A — Boris Lavrenev — T r a d u ç ã o de Jorge Amado. 
A C A V A L A R I A V E R M E L H A — Jsaoc Babel — T r a d u ç ã o de Jorge Amado. 

E D I T O R A B R A S I L T E N S E L I M I T A D A 
R U A D O M JOSE' D E BARROS, 163 — S. PAULO 


